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^^posição de Gado Leiteiro de Caxambu:
^omprovou o vertiginoso progresso da

pecuária da região

TRÊS CORAÇÕES REALIZOU SUA
GRANDE FESTA DA PRODUÇÃO

Bovinos alcançam 1.002 quilos
com 2 ano3 (págs. 12 a 26)

Vejam os PRIMEIROS RESULTROOS
FINRIS DO SERVIÇO OE CONTROLE DE
DESENVOLVIMENTO PONDERRL Dfl RPCB

ít/í -i Mà. ^ TfííííáiLí
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AVASP NÃO ESTARIA
PERDENOp
NCr$ 2.50q.OOOj|PO
POR ANO NA ÁREA DA
SUDAM, SE NAO„
acreditasse em voce.

i_ rle eonfíanrn rio VA.SP pOfO

AVASP está investindo
manutenção dos , j^be tão bem
Integração envolvimento o
quanto você que o oes dependem do
a incorporação dessa reg
esforço de todos. Por 's '

^gOÍOft]

grande voto de confiança da VASP pora
ajudar o Brasil crescer e enriquecer
cada vez mais. Acreditando em voce, op
estimula também todos os investimen os
futuros. Êisso é o que de melhor elo g
poderio fazer para o Brasil. Eparo ^

São Luís

a



a/iiixa Soares e Soares, Jul* de categoria internacional, que
AntônJ® J^ame de Caxambu, quando Justificava pelo microfone o critério

O df* trTUOiàe ®freferências ao alto nível dos animais expostos e termin<« por dl«r qu _ -
fêx ® f-bere tão perfeito como o apresentado pela rês de número MS5, que

visto "SawT BB HOMESTEAD, uma das representantes do plantei da Fwenda Vargem
ca Milton Pannain, que estampamos nesta púgina.
«enâo gr^'

o DR. MILTON PflNNAIN CONQUISTOU 18 CAMPEONATOS EM CAXAMBU
ETOTALIZOU 42 PRÊMIOS

WILLYS MÁGICO ERAE£
— GRANDE CAMPJSAO
DE CAXAMBD - 69 »iMre-

o serulnte retros
pecto internacional: Em
Brendesen (Argentina ),
CAMPEAO BEZ^RO em
1965; CAMPEAO DE 2
ANOS em 1965; GRANDE
CABfPEAO em 1965, 1966
e 1967. No Brasil: CAftl-
PEAO SÊNIOR e GRAN
DE CAMPEAO em Curiti
ba 19 6 S : RESERVADO
GRANDE CAMPEAO em
Sfto Paulo, 196i; GRANDE
CAMPEAO em Cordeiro,
196S; CAMPEAO StNlOR
e GRANDE CAMPEAO «m

CaxambH, 1969.

fbzenda
.arFM ALEGRE - VARGEM ALEGRE -FÜHE14 MUNICÍPIO OE OARRA 00 PIRAÍ - RJ

Assislência velerinária permanente do Dr. Luiz Roberto Madnreira

rb llt>-

AN

xambu - 6®-^ GRAÍ'®®
:.UU. '%67. no Es-ilviPEA, em ^^blnpton,
I, d o de „ggEiiVADA
E.vv.; , CAJW-bandec.^^^® São
2A DE ®í^^NDE
lulo, 1 9 6 S ;
IMPEA em Juia de Fora,

1968.



Em se tratando de pêso o
também possoi recordes...

SUGAR BABE, pertencente
a Mr. W. E. McCall, Flórida,
E.U.A., medindo 1,98 m de al
tura na cernelha e pesando
1.875 quilos, é considerado o
maior novilho de corte do

mundo.

Empregue reprodutores SCHWYZ em
seu rebanho zebmno obtendo
carne e leite em menos tempo

Informações na:

Rua Jaguaribe, 634

Telefone 52-6686

São PAULO
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mais peso

mais corne

Raça ideai para cruzamento
• VELOCIDADE DE GANHO DE

PESO

• RUSTICIDADE

• PRECOCIDADE

• QUALIDADE JÁ COMPROVADA
E INDISCUTÍVEL

J^OCIAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE CHAROLÉS
Rua Formosa, 367 - 19." andar - Tel. 37-8191 - São Paulo

apresentamos ALGUNS DOS NOSSOS ASSOCIADOS
atualmente DISPÕEM DE REPRODUTORES P.O. e P.C.

p

de'TofirHL Di° Fazonda Set® Quedas Estância DlaneS.hJ' Estrgj ç ®Almeida Filho Criador: Eugênio Belotti Criador: José Guilherme Césai
b''9®nça . • J' 89,5 da Via Anhanguera - S. Paulo Andrade

Rim I " ° Campinas Município de Pauilnia
! %Ohj Telefona ' Telefone em Campinos 9-3646 Em São Paulo: Rua Major Serl

?Hti ''̂ ncin. Cnt _ Em São Paulo: Rua Melo Alves, 530 4.° andar - Telefone 35-4692
Telefone 81-2642 ' Telefone em Campinas: 9-545.

S*"Ío!í5!|''55o^* ^*P®'̂ ução e Chácara Santa Juiiata
u^-Morin IO 1/ j /• Fazenda Vitória Agro-Pastorll Gentil Moreira S

y d^erbert i ° ®^®"^P'nas Criador: Oscar Augusto de Camargo Criador: José Homero Moreira
h^^tDlnn,. (Estação Eng. Bacelar) Itapeva Rua Pará, 147 - Caixa Postal

â ^Ni, ""lo- o? ° C-"®! 271 da Estrada Raposo Tavares PROMISSÃO - São Paulo
Gi». •• toni oo t 8®"'°' 870 Em São Paulo: Rua Chile, 105 Em São Paulo - Rua Plínio Ra

í A " T®'®T®"® 37-5105 Telefone 80-8451 Telefone: 33-4693

«.ampinas
Telefone em Campinos 9-3646
Em São Paulo: Rua Melo Alves, 530
Telefone 81-2642

Fazenda Vitória
Criador: Oscar Augusto de Camargo
(Estação Eng. Bacelar) Itapeva
Km 271 da Estrada Raposo Tavares
Em São Paulo: Rua Chile, 105
Telefone 80-8451

Estância Diane
Criador: José Guilherme César de
Andrade
Município de Paullnia
Em São Paulo: Rua Major Sertório, 110
4.° andar - Telefone 35-4692
Telefone em Campinas: 9-5455

Chácara Santa Juiieta
Agro-Pastorll Gentil Moreira S/A.
Criador: José Homero Moreira
Rua Pará, 147 - Caixa Postal 98
PROMISSÃO - São Paulo
Em São Paulo - Rua Plínio Ramos, 50
Telefone: 33-4693

^Í^IAÇÃO, TORNANDO-SE SÓCIO. PARA REGISTRO DE SEUS ANIMAIS. PROCURE NOSSO DEPARTAMENTO TÉCNICO.



INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL
Acordo entre o Ministério da Agricultura c a Associação

Paulista de Criadores de Bovinos

Spring Farin Royal

Temos à venda ampolas de senien congelado dos iep»oduioics.
HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO

SPRING FARM ROYAL rv ««'íl^iado o mcllior tmiro provado tic tc;das as
Importado do Canadá e filho de pais s C C. da A.P.C.B. Suas filhas prodii-
raças leiteiras do Brasil. Iestado como .^ yi,c as mües. NCr$ 30.00 a ampola.
ziratD mais 1.035 quilos cie Icuc e 38 C|Iii1oa de g

CITACION PROMOTER .SOVEREING ^ branca, em lOOi».
Importado do Canadá. Filho de pais pretos. Ciandt campca b
NCrS 10,00 a ampola.

ramsden william
Importado da Inglaterra. XCr.5 10,00 a ampola.

TERPHURSTER ENGELE Branca, cm 1968. NCr.? 10,00 a ampola.
Importado da Holanda. Grande campcao na Agua jsranca,

AALTJE'S DUCO «ihnmdor KCr.Ç 10,00 a ampola.
Importado da Holanda. Testado como melhoiacloi. ac. j

HOLANDÊS PRÊTO E BRANCO
GRAHAVEN REELECTION SENATOR lactaçCes e avó com 84.449 em

Importado do Canadá. Mãe com 84.719 quilos de leite em lacmso
7 lactaç5cs. NCr.Ç 10,00 a ampola.

GRAHAVEN GOVERNOR „ _ , r Rrnnca em 1969 NCr$ 10,00 a ampola.
Importado do Canada. Campeão Jr. na Água Bianca, em - -

GRAY VIEW SKYMARKSMAN n-av View Criscie Skvline com
Importado do Canadá e filho de Gray View Cnsscross e J ^ fo ^O^T ampola
11.021 quilos de leite e 391 quilos de gordura aos / anos. . G., . P

ISSOCMCtO paoiisíll DE CRWDOHES DE BPyHOS ^
Reconhecida de utilidade pública pelo Decreto Estadual 33 811 de 21.10-19Í8
Departamento Técnico:
Rua Jaguorlbe, 585 - Fones: 51-6978 - 51-6921 - 52-4388
End. Tel. "CRIADORES" - C.P. 9194 - São Paulo



diretor
Lah A- Penna

REDATOR-CHEFB

Pedro Ferrai do Amaral

REDATOR-SBCRETARIO
Boiemberg Marson

redator
José "Barbosa Passos

COLABORADORES
Alberto Alves Santiago
Hofo Prata
Joaé Resende Percs
LeovIgrUdo P. JordAo
Luii Carlos Campos
Kilza Pefez de Rezende
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assinaturas

^ílnatnra simples
1 ano NCr$ 30,00
2 anos • NCr$ 55,00

^ 3 anos NCrS 80,00
Assinatura registrada simples

1 ano • NCr$ 3i,oo
2 anos NCr$ 57,00
3 anos NCrS 83,00

Asiinatnra aérea
1 ano • NCrS 39,00
2 anos NCrS 73,00
3 anos NCrS 107,op

Assinatura registrada aérea
1 ano NCrS 40,00
2 anos NCrS 75,00
3 anos NCrS 110,00

Composta e Impressa em Gráfica pró
pria, Av. Pompéia, 1214 — Fundos "B"

Bovinos alcançam 1.002 quilos
com 2 anos (pógs. 12 a 26)

VeliB os rRIMEIRQS RESULTIOOS
FIHIIS 10 SERVIÇO DE CORTROLE OE
lESEIVOLVIMERTO PONDERIL Dl IPCB

Revisia dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇÃO
PAITRISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

FUND.ADA EM 1930

Ano XL Sáo Paulo, Outubro de 1969 — N.* 47S

SUMARIO

Editorial

No Rio Grar>d« corna^aram as «xposiçOas da primavara

Marcados pacuários

Sua carta chagou

SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOUVIAAENTO PONOERAL

Raorganiiado o Serviço da Contrôla de Desanvolvimanto Pon
derai da A.P.C.B. — Fidelis A. Natto

Relatório n* 1 — Setembro da 1969 — Serviço da Cont. da
Desenvolvimento Ponderai

Resultados das pesagens feitas no mês de julho
Resultados das pesagens feitas no mts de agósto

Os E.U>. registram agora o Holandâs malhada .de vermelho e os
animais da raça Holandesa com extremidades pretas

Pecuária Leiteira Moderna — Qual o melhor método de estabulaçSo?

A Associação Rural de Caxambu comemorou o seu Jubileu de Prata
com uma exposição de gala

Representações premiadas

Três Corações realiiou sua grande festa da produção

VI Exposição Agropecuária de Jatai — Carl Schrage

Seção Jvrfdice — Previdência Social Rural — Nllza P. Rezende ...

Stan Dei Valle, criador norte-americano impressionado com a nos
sa pecuária

No Interêsse dos criadores a principal razão do sucesso das expo
sições de Menino Deus — José Barbosa Passos •

Slratro — nova leguminosa — Plínio Nehring • -

O III Congresso Agropecuário de Brasília — Francisco S. Serre
Relatório n.° 29Ó do Serviço de Contrôle Leiteiro da A.P.C.B. . .- -

Oque vai pelo Contrôle Leiteiro — Marinus A. Sleutjes . . . . . •-•

NOSSA CAPA

Neesa ca|M désl# mfa apreaeole vm «•••
bvlnee de ledo • crlaldrlo mundial: irala-ee de KRISHMA .
dinério reprodutor CIr, Importado, quo perlonee ao erlad^ ^"»»» •
Armando Mllani, com pro^odade om Jaguarlúna | Fazenda
o Sm-retoa (Paienda Unta Adelaide), no Eatado do Sio Paulo.
«OM, filho do orando ganearca KMSHNA o da não monoe afamada oom.
jwdrota todo o rebanho «r do dr. Armando Mllani, quo conta «om
«lOiMM 3M molrisaa, ontro Importada* o nacional*.



Seleção do gado leiteiro pelo balde
Seleção do gado de corte pela balança

Êsses, os dois objetivos colimados pelos saudosos criadores Que.
cm 1927, gizaram o programa da Associação Paulista de Criadores
Bovinos. Éles viam longe. Sabiam o que queriam. Confiavam e
seus esforços. Esperavam que tivessem continuadores.

Aâslm aconteceu. Seus esforços foram proveitosos e não
ram solução de continuidade. Aquêles Que a êles sucederam man
ram e aprimoraram os recursos de Que haviam lançado mao
consecução de seu plano de trabalho. E de tal sorte, que
Associação Paulista de Criadores de Bovinos é o
redor se entrelaça a rêde de negócios de gado que no Brasil se es
beleceu.

Não estamos exagerando. Depois de vinte e ^ certl-
hoje sòmente se compram reprodutores das raças e eras ^
ficado de produção do Serviço de Contrôle Leiteiro a ' '
bn. é « pr.«.de
plantei de gado leiteiro. Obalde, cujo conte „ie.ados nela -'BE-
eeficientemente, sendo os respectivos resultados divulgados pela
VISTA DOS CRIADORES".

Mas êsse resultado consubstancia apenas a "
ro dos objetivos a que nos referimos. Restava o s gu

Ní, « „dl. f«.r t.d. m.,m. temp.. E-taPeleeld. em soM-
das bases o Serviço de Contrôle Leiteiro, passou-se w ^ t^REVIS-
trôle de Desenvolvimento Ponderai. E agora, nesta _
TA DOS CRIADORES'?, pubUcamos o primeiro relator o n
sagens, devidamente padronizadas e ajustadas. ss m
obra que poderá levar a conclusões vallosisslmas para
criadores do País.

Dado. oolhld» alatemàtlea . racl.palm.nte pennltlrio »
mlnação do cMnportamento médio de um reban o, e ca ® '
dUerentee Idade., em prupo. d. Indlrlduo. filho,
nesta ou nauueU regido. O QUe se far hoje com a ewsoih
leiteiras poderá ser feito quanto às raças de corte.

Aprodução de carne entra, pois, em nova fase em nosso Pais. A
Associação Paulista de Criadores de Bovinos, realizando esta etapa de
seu programa, sênte-se feUz por poder transformar em realidade o so
nho daqueles que a fundaram há 42 anos.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1969



00 BIO GRANDE DO SVL
HEMATE EURAL DE CAMAQUA

No Rio Grande começaram as exposições de primavera

Três tasendas do munidpio de
Camaquã reaUmram seu remate
conjunto. Confiado ao leiloeiro ru
ral sr. Oly Corletta. o remate teve
como séde o próprio local da Expo
sição do Sindicato Rural de Cama
quã. Btetuou-se a 9 de outubro
com suas vendas tddas ao martelo
do leiloeiro. As vendas foram a 119
mil cruzeiros novos. Venderam-se
touros das raças Devtm, Hereford,
e Holandês. E canu^ios Romney
Marsh, a raça mais popuiar na re
gião. Cavalos Crioulos negociaram-
se em diversos lotes de éguas e ca
valos de pelagem tobiana. Quan
to aos cavalos de pelagem "tobla-
na" (mivalos malhados c<nn a pe
lagem do gado Holandte) tem êles
curiosa história. E tradição que
foram Introdusidos no Rio Grande,
ai por 1840, pelo Brigadeiro Ba-
phael Tobias de Aguiar, paulista
que aqui veio ter durante sua re
volta armada contra o govêmo do
Império. Suas tropas tinham ca
valos ou éguas daquele pelagem, a
qual era desconhecida nos camp<»
gaúchos. Ficaram por aqui e pas
saram a ser denominados *'t(^ia-
nos". Embora não muito comum, é
pelagem vtetosa, que semi^ agra
da e tem simpatizantes.

Qatubro e novembro sâo os me-
«Ia» exposicbes gaúchas do In-

t^ior do Estado. Época em que se
egmerciaiizam os touros para a ea-

de monta, a qual vai de ou
tubro a março. Também se ven-
im carneiros reprodutores. Por
Kdo a campanha gaúcha organí-
,1^^ ésses certames municipais,
onde a maioria dos animais a ven
da são criados no campo. Muitos
lotm sâo preparados em potreiros
de aveia e de asevém durante o In
verno. Ficam em melhor estado.
Atraem melhor o comprador. Fe-
eatn melhor preço.

Um dos municípios a faser sua

exposição foi o de Alegrew, que
vem disputando a posição de mu
nicípio de maior número de exem
plares de gado bovino: cêrca de
500.090 cabeças. O Sindicato Ru
ral dessa cidade pastoril realizou a
9 de outubro sua 21.* Exp<Mlçfto.
Animais de galpão e de manguei
ras de campo, o certame apresen
tou exemplares das raças Aberdeen
Angus, Heretord, Devon, Santa
Oertrudis, Charoles e outras. As
raças Corriedale, Merinos e Ideal
representaram os ovinos.

O total das vendas foi a cêrca

de 150 mil cruzeiros novos.

SUNAB COMPRA CARNE OVINA

A, 9 de outubro chegou a Pôrto Alegre o diretor da
SUNAB, sr. Enaldo Cravo Peixoto a fim de adquirir
caríie ovina para o mercado do Rio de Janeiro. Em
declarações à imprensa, o titular da Sunab lembrou
(jue no ano passado, tinha comprado carne de cor
deiro do Rio Grande para o consumidor carioca. Ago
ra vinha para nôvo fornecimento, tanto de carne cor
deiro como de borrego, pensando comprar até cem
toneladas, que devem ficar para o consumidor do Rio
ao preço de NCr$ 2,20 no máximo- Atualmente a car
ne de carneiro adulto, em Pôrto Alegre, vende-se a
NCr$ 1.80.

Os animais ditos cordeiros e borregos são mais
novos. O cordeiro tem 4 a 6 meses, pois é o animal
nascido no inverno recém findo. O borrego é o mesmo

animal, mas nascido no ano passado, estando, pois,
cerrando um ano. Enquanto a venda do carneiro adul
to, dito "capão", é corrente e popular, a do cordeiro e
a do borrego são mais raras. Em geral, o criador des
faz-se do ovino macho só depois de adulto, trado an
tes aproveitado a lã durante uns 5 a 7 anos-. Por isso,
é intenso o comércio de carneiros adultos: e é raro o
de cordeiro, i fácil encontrar carne de carneiro adul
to nos açougues do Mercado Público da capital gaú
cha, mas é raro que o consumidor ali encontre carne
de cordeiro á venda. ^ a

Nas estâncias, o preço atual do carneiro adulto é
de NCr$ 0,46 a NCr$ 0,60 o quilo vivo. Para cordeiros
não há cotação conhecida, sendo voz corrente que deva
valer um pouco mais pelo quilo vivo.

O sr. Cravo Peixoto pretende conseguir do govêr-
no riograndense dispensa do ICM para facilitar a ven
da ao preço de NCr$ 2,20 no máximo ao consumldOT
carioca, anunciando-se como viável essa dispensa. O
titular da SUNAB esteve no Interior do Estado gaucno
em contato com cooperativas de carnes para obter o
fornecimento procurado.

Encerrada a safra industrial

de carnes no Brasil

Cota data de 31 de agosto últi-
ino, o Instituto de Carnes apresen
tou 08 dados estatísticos da última
safra de carnes. Dados da safra
Industrial que pràticamente findou
naqúele mês. Os abates para fa
bricar carne enlatada destinada à

exportação, bem como para reme
ter carne congelada para a Euro
pa, assim como os abates para o
charque, que ainda se vende ao
Nordeste do País, terminaram em
agôsto. Cêrca de 19 estabelecimen
tos abateram para êsse fim. E o
total abatido foi o seguinte, em
comparação com o ano anteriojr:

Em 1969 613.644 cabeças
Hm 1968 496.894 "

A mais em 1969 17.760 cabeças

Houve, pois, um pequeno aumen
to êste ano: 17 760 reses. Ou cêr

revista dos criadores — Outubro de 1969

ca de 31/2%. A diferença deverá
ser um pouco maior, pois que nem
todos os 19 estabelecimentos ti
nham apresentado os dados ne
cessários.

estabelecimentos ..

No total de 613.644 reses, figura
em primeiro lugar o Frigorífico
glo de Pelotas, com 64.319 reses, to
tal ainda sujeito a altera^ para
mais. Em segundo, colocou-se o
Frigorífico Armour de Livramento,
com 61.246, resultado definitivo.

(Conclui na pág* 57)



Mercados

Peciários

Game

de

boi

e

porco

não

puxam

carne

do

frango

ÉSCILBDB DO PORCO

Gozando de entre-safra o boi e u porco melhoraram ile preço em
outubro último, mas o frango, sem amparo de estocagem financtada,
continuou caindo. Houve reação do ovo, devido talvez ao aumento
tiafatório da postura. E o leite estabilizou-se a duras penas, devido à
entrada plena das águas-

NOVILHO SOBE MAIS

O novilho esteve cotado em ou
tubro a cerca de NCrS 26,00 por
arroba, no interior de SP, livre de
frete e Imposto. Os negócios vi
nham sendo, em parte,
pé, isto é, o pêso era calculado a
olho. No mês anterior, a cotaçao
girara em tomo de NCrS 25,00.
Esperava-se nôvo aumento em no
vembro, pois, apesar das chuva^ a
escassez de gado pronto para ao^ -
te era grande, e as pastagens nao
se achavam ainda refeitas das pro
longadas estiagens anteriores.

O preço de vaca para abate or
çava em tomo de NCrS 22,00, por
arroba, contra NCrS 21,00 no mê
anterior. O boi magro mostrava-se
firme em Goiás e sobretudo em
Mato Grosso, onde o desaglo haoi-
tual sôbre o boi goiano de ^^e^-
nada diminuía bastante. Em Goiás
boiada boa para engorda estava
cotada entre NCrS 230,00 e NCrS
260,00, posta iá, e em íitoto Grosso
havia negócio até a
embora dominasse a média ae
NCrS 210,00 a NCrS 220,00, por ca
beça.

Já se especulava em tôrno do
preço do boi do Brasil Central na
próxima safra, tendo em vista a

expostação. Os negócios iá fora
correram bem em 1969, ainda me
lhores do que em 1968. Durante os
pi-lfYiçlros 9 meses deste ano, ex
portaram-se, via Santos, 25.972 to
neladas de carne frlgorificada
(congelada e resfrlada) e 6.551 to
neladas de carne em conserva. A
FAESP achava possível que na sa
fra vindoura o novilho de exporta
ção do BC se cotasse a NCrS 25,00
por arroba, sem ferir a paridade
internacional. Para tanto, contava
com a desvalorização progressiva
fAn craxa do dólar e a permanência
SL isenções de ICM e n»I.

No RS na entresafra, o preço por
ke vivo estava indo até NCrS 0,70
nor kg bruto. Como o boi argenti-S^andava por volta de NÇrS 0.86,
havia esperança de uma safra mais
?end5sa em 1970, já que em 1969,
durante a safra, a média de pr^o
não deve ter alcançado NCrS 0,50.
Esperava-se uma contribuição mais
substancial de gado uruguaio para
abate no RS em 1970, falando-se
mesmo em troca de novilhos do vi
zinho país por automóveis brasi
leiros. Os postos sanitários da
fronteira aprestavam-se para o in
tercâmbio, e um /ííea
instalar-se em Aceguá, área do rio
jaguarão, para facilitar as entra
das.

LEITE VELHO

O i^rco (ambém subiu cui .outu
bro, aproximando-se de NCrS 2*2,0v
Pdr.arroba na praça de São Paulo.
Aeabou-se a safra e agora ^
*ar a sorte do mllho/em 1^^®*
fim do ano, habitualmente ativa-
.8e o mercado de suínos. A carne
àe porco (carcaça) no atacado pau-

n oreco no interior se mantinha a
Sem novidades o setor leiteinx O P chuvas operam resultados

NCr$ 0.32 por Utro com do gado comi^. ^erelativamente -rápidos no ^ SUNAB cedia, permitindo que
vendido abaixo do NCrS 0,296 por utro.

luntn. t«nMm OOMO. ohoçnd. a Xo"
mais de NCr$ 1,90 por kg. Em no- altas maiores

HUNGO, O WCMVEL
O OVO grande branco melhorou de preço em outu

bro, passando de NCr$ 34,60 a NCrS
Sto dúsãas, no atacado de Sao Paiüo. _A
ser atribuída a dois fatores: restrição nas posturas,
pela sãida é redução de atividades de panjas, te volh
tás com Custos multo elevados; e proximidade do. fim
do áno,. que Sempre provoca alguma estocagem para
o NatM é Ahp Bóia.

Já o frango, por incrível que pareça, conseguiu
descer mais ainda de preço. Em SP, o
frango morto desceu de NCrS 2,50 para NCrS 2,30 por
kg e o vivo de NCrS 1,70 para NCrS 1.50- No interior,
a cotação beirava NCrS 1,00 por kg. Nem a alta da
carne bovina nem a do porco conseguiu puxar o fran
go para cima.

EEVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 19«9



MStCADO GAÚCHO

Preço do boi gordo

Nó Blo Grande o boi gordo, em
princípios de novembro, continua
va tom M mesmos preços de ou-
tnbio âltlmo- o quilo vivo está
ímdo i^go entre NCrS 0.85 e NCr$
1^, jOfíí animais de cêrca de 450
kg de pêso vivo.

As compras ratão sendo feitas
sômente para o abasto local das cl-

MEBCADO MINEIRO

dades, visto que a safra Industrial
para exportação, conserva e con
gelamento está encerrada desde
agOsto. Hà Interi^sse por parte dra
compradores estrangeiros que t€m
visitado o Rio Grande, estudando
compras para o tnicJo de 1970,
quando Iniciar a nova safra de ga
do gordo.

Alguns preços estacionaram, mas a
maioria continua reagindo

Embora tenha havido em setem
bro tttabilização dos preços de al-
Kons Itens do mercado pecuário, a
mãbtío dra preços continua em
reação nesta entrada de safra.

grupò de animais e seus pro
dutos, cujos preços são sistemáti-
camente levantados pelo Departa-
mrato de Estudos Rurais da Secre
taria da Agricultura de Minas Ge
rais, se mantiveram estáveis, dois
baixaram de cotação, enquanto os
ontros.lã se mostravam em franca
ascensão.

GADO DE CRIA

Todos 08 animais de cria melho
raram de preço.

Os bezerros de um ano pularam
dos NCr$ 68,00 para NCrS 71,00.
As bezerras de mesma idade foram
negociadas a NCrS 73,00. As novi
lhas de 2 a 3 anos alcançaram a
cotação de NCr$ 165,00.

As vacas solteiras, vendidas a
NCrS 225/10 em setembro, ganha
ram 8% sôbre a cotação do mês
anterior. As de cria foram nego
ciadas em média a NCrS 296,00.

No Médio Jequitinhonha os be
zerros e bezerras alcançaram a me
lhor cotação do Estado. Os pri
meiros foram pagos a NCrS 113,00
e as segundas a NCrS 94,00.

Na Mhta foram realizados os me
lhores negócios com novilhas de 2
a 3 atios, negociadas a NCrS 195,00,
com as vacas solteiras vendidas a
NCrS- 268,90, e com as vacas de
cria, pagas a NCrS 355,00.

GADO DE CORTE

Os bezerros de 1 a 2 anos para
ram nos NCrS 110,00. Os bois de 2
a 3 anos reagiram um pouco mais,
sendo pagos a NCrS 185.00. Os bois
gordos foram negociados a NCrS
21,50 a arrôba e as vacas gordas, a
NCrS 20,00 por aquela unidade de
pêso.

No Médio Jequitlnhonha todos os
animais dêsse grupo tiveram me
lhores chances de negócio.

Os bezerros de 1 a 2 anos foram
cotados a NCrS 167,00 a cabeça, os
bois de 2 a 3 anos a NCrS 249,00, os
bois gordos a NCrS 28,00 arrôba, e
a vaca gorda a NCrS 25,00 a arrôba.

VACAS LEITEIRAS

A maré foi boa também para as
vacas leiteiras no mês de agôsto. As
azebuadas foram pagas em média
a NCrS 295,00. Enquanto isso, as
comuns eram negociadas a NCrS
245,00 e as mestiças holandêsas a
NCrS 414,00.

A Zona da Mata, como sempre,
cotou melhor os três animais dês
se grupo. As azebuadas foram ne
gociadas na base de NCrS 342,00,
as comuns a NCrS 290,00 e as mes
tiças holandêsas em média a NCrS
403,00.

suínos E AVES

O grupo de suínos estacionou um
pouco e mesmo baixou um pouco
na arrancada que vinha tendo des
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de m primeiros meses dfisse ano.
Os anlmab ram caixa até 4 wrô-
bas perderam NCrS 1,00 na cota
ção e foram negmãados em média
a NCrS 47,50 a ratbeça.

Os suínos com caixa de mais de
4 arrôbas gaahanun NCrS 1,00 por
cabeça, sendo vendidos < a NCrS
66,00. Já o porco gordo murou nos
NCrS ^00 a arrôba.

Os frangos caipixa tambto ti
veram seu pre^ ratabUizado. Con
tinuaram a ser pagos a NCrS 2,45.

Pagou melhor pelo porco até 4
arrôbas a Zona de Campra das
Vertentes onde ^e chegou aos NC^S
53,00 por unidade. Ali também teve
melhor oportunidade de negócio o
porco com caixa mzdor de 4 arrô
bas pago a NCrS 73,00, que foi a
mrama cotação alcançada na Zona
Metalúrgica. O |M>rco gordo foi pa
go melhor também na Zona de
Campos das Vertentra onde conse
guiu a cotação de NCrS 31,00.

No Triângulo foram feitos os me
lhores negócios com os frangos Cai
pira pagos a NCrS 2,M por animal.

LEITE. CREME E OVOS

Nas cooperativas o leite ganhou
NCrS 0,01 por litro, sendo pago em
média a NCrS 0,29 o litro. Na ven
da direta, o produto parou NCrS
0,34 o litro.

O creme ganhou NCrS 0,15 ran'
quilo. Pago a NCrS 2,70 o quijo em
agôsto, foi vendido em setembro a
NCrS 2,85 por aquela unidade de
pêso.

Quatro regiões pagaram melhor
pelo leite entregue as cooperativas.
Mata, Campos das Vertentes, Sul e
Triângulo pagaram NCrS 0/^ pelo
litro do produto.

Na venda direta, a Zona dc»s
Campos das Vertraites ficou na
ponta, pagando NCrS 0,^ pelo U-
tro.

O creme passou dos NCrS 3,00
por quilo na região do Alto São
Francisco, onde foi pago a NCrS
3/15.

Os ovos caipira baixa.ram um
pouco. Foram cotados em média a
NCrS 1,03 a dúzia. Pagando NCrS
1,33 pela dúzia do produto, o_ Mu-
curi ofereceu a melhor cotação do
estado em setembro.

ril EXPOSIÇÃO

AGROPECUÁRIA

. DE

IPtAU — BAHIA

7 a 14 de Dezembro de 1969
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Sua
carta

chegou
ÍTALO NATAU — Rua Barbacena

217 — MANUQUE — MG.

Embora receba as revistas com
atraso, elas nunca faltaram e sem
pre chegam em perfeita ordem,
dado ao cuidado com que são pre-

FOTO DO MÊS

paradas para o serviço postal. Co
mo as coleciono desde o primeiro
de minha assinatura, venho soli
citar de V.S.* a remessa do núme
ro de maio, pois, além do meu
grande Interêsse pela sua leitura,
necessito em minha coleção.

A revista de maio segue pelo cor
reio. Quanto ao atraso da Revista,
informamos que, para evitar essa
pendência. Instalamos recentemen
te gráfica própria e esperamos que
dentro de pequeno pra/o ela es
teja com sua circulação regulari
zada.

HAMILTON COHIM ~ Rua .Milton
de Oliveira, 56 - SALVADOR - BA.

Provàvelmente, após esta assi
natura Irei continuar, pois como
pecuarista cheguei à conclusão de
que esta revista representa para
nós a necessidade de sua leitura
pelo que contém de elucidativo e
esclarecedor àqueles que se dedi-

O ZEBU MOCHO BRILHA NO PESO PONDERAI

o ZEBú MóCHO que alcançou o melhor resultado no Serviço de De
senvolvimento Ponderai da Associação Paulista de Criadores de Bovinos.
Trata-se do BRAMOCHO de nome APIS DE SANTA CECÍLIA n." 246
reelstrn n ® 2 931. Nasceu em 14/9/66. Filho de KAKINADA DA CA-
ruopiRA' Nelore Importado e da mãe BRAMOCHA AMOSTRA DE
SANTA CÉCILIA. Pertence ao Sr. Rodolpho Ortenblad, Fazenda Santa
Cecília, Cchôa — SP. , , . . , -
A seguir, apresentamos o seu desenvolvimento de peso:

Ganho médio

Idade

Nascimento

205 dias (desmame)
365 dias (1 ano)
550 dias (18 meses)
730 dias (2 anos)

diário

0,756
0,575
0,685
0.71»

APIS DE SANTA CECÍLIA, na Exposição de Gado de Corte, realizada na
Agua Branca, em agosto deste ano, sagrou-se Reservado Campeao louro

Jovem. Com 34 meses, pesou 810 quilos.

cam a tão Importante ramo de
atividade, embora ainda margina-
llzado.s pelos que ainda não senti
ram a importância que representa
para a nação o "Dólar Vivo" (o
boi).

Agradecemos o elogdo.

LlIS ALBERTO SANTO DOMIN
GO — Haclenda La Carreta —
Apartado Acreo 1292 — BARRAN-

QUILLA — COLÔMBI.A.

Estoy muy interessado en suscrl-
birme a sua interessante Informa
tiva y educativa revista, uno de
cuyos números tuve ocasión de ho-
jear en reclente visita a casa de
un amigo.

CISINO MACIEL — Colégio Agrí
cola de Aplicação — C. postal 23

Sobradinho — BRASÍLIA — DF.

Tive a oportunidade de ler a "Re
vista dos Criadores" onde encon
trei trechos que me avivaram a
curiosidade como estudante de cur
so técnico em agricultura.

Enviamos circular de preços de
assinatura, bem como a última edi
ção da Revista dos Criadores,

PAULO HUMBERTO AVILA —
Faculdade de Zootecnia — C. pos-

tal 143 — Urugualana — RS.

Como estudante da Faculdade de
Zootecnia (S.» ano) pretendia fa
zer estágio durante as férias, en
tretanto não sei o endereço de cer
tas empresas agropastorls como a
Klng Ranch e a Fazenda Canchln.
Se fôr possível, peço o favor de me
remeterem tais endereços.

Informamos os endereços solici
tados: Klng Ranch Formo-

íqs 3.® — Sao Paulo; Fazen
da Canchln - Sr. A.T. VIanna -
São Carlos, SP.

AGROPASTORIL MARANHENSE
j XDA Av. Casemiro Júnior, 61

SAO LUÍS, MA.

Solicitamos Informações se há
exigência por parte de autoridades
sanitárias, de quarentena para Im
portação de búfalos da Bulgária.

Para importação de gado da Eu
ropa não há necessidade de qua
rentena.

III EXPOSIÇÃO

agropecuária de

I, o A N D A

(Paraná)

De 6 a 14 de dezembro

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1969



W ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
FaMoSM

BOTAS

ay^ bottKha tj.i

*'U com

^«U-câ PfrtecAo «Jcai pa»j
P«. em diat <j« thb'va Fof

•t fes<-s!ef:ie. âfi{»dtíMK-in-
> ^.ervii t5-'3'V:5

SOAS . TIPO INGLESA

^iíò Crianças e aduilas>Afma-

i£da ferrada Assentd de

vaqoeta sem flor

Swador em raspa lixada

SERIGOTES

Com armaçáo llpo sela.

ferrada. Com suador

alcochoado em vaqueta

sem flor.

torquezas
PARA CASTRAÇAO

Para txivínos de todas as Idades.
Humanidade e segurança.

Animais castrados engordam em
menos tempo. Importadas e

nacionais.

SELAS . TIPO MEXICANA

CARNEIRO HIDRÁULICO
MARUMBY

Aparolh", ( lí.í olfv.i' . 1 i !r»

minado ponto ♦unr»o'>.i m — plp-.-
mento com a.^ua c fx>f
indclcf minado

PONCHES DE LÂ 'NDEAL"

Píjra chuva o frio.

da conhecida marca

Renner. Tamanl>os diversos.

PICADEIRAS DE CANA

E CAPIM

Acionadas com motor a gasolina
ou elétrico, de várias

capacidades. Para milho, aveia,
cevada, alfafa, mandioca, etc.

OALANCAS PARA
PCSAR LC»T€

'••-o ÍI* i»"- .*«*
V -is

;.p .í>.^ a»"-'*'*

?r 'r-. r ;v'.4lr t

SERIGOTES

-• >.. -V-' *• • r'••*

V • ..oodc" .iicc«c^cv>do

rni vaquet.i snm tJo»

i

MOTORES ELÉTRICOS

rronofasicos o Iriiasicos

Diversos tamanhos,

para pronta entrega

MOTORES E OCRADORCS A

GASOLINA MONTOOMERY

te^jvvi Rci*?4ampfí!o ^

Vd»»-vn umânho^ c sví^ivia»

FACAS E CANIVETES

PARA PESCA E CAÇA
r.^. ,1 oacadoi com divorsas uli-

iid.^xles s,icar.Mhjs; atMidor de

«garrafas, dobrador de arames,
oxtratcr para cartuchos.

PULVERIZADORES

Vanos tipos para uso doméstico
e o costal m.anual Jacto, Capa
cidade para 20 litros e 120 libras

de pressão Leve como pena e
roslslenlo como aço

MiSTURADOR DE RAÇÕES CEIFADEIRA E ROÇADEIRA
Capacidade Tipos micro-trator e com motor

Para 250 a 100G Kls a gasolina ou elétrico,
de carga por vez. Ideal para ^^,,43 ,amanhos e

granjas e fazendas de
criação. capacidade.

Solicitem maiores InformaçSes d

M0T0>80UBAS

CENTRÍFUGAS MONTGOMERY

Tipc n>onoNdCC. r>c)c« ã quatro

tempos. Elevacio o» aO metr&s. FèCi!

ii^statacJ^í CXirabtlKáaáe e eftciefcia.

Em sola natural, costuradas

a máquina Pelemos e

demais pertences para montaria

TUBOS PLÁSTICO DE POLIETILENO

Ótimos para Irrigação e outros usos

para o serviço rural.

Vários diâmetros.

CAPAS DE LONA

Cada dia de chuva é perdido para o tra
balhador, pois chove mais de cem dias por
ano. Proteja seus homens, para produzirem
mais. Tamanhos 1.20 e r.30m. (com e sem
mangas). Para retlrelros: 0.90 m. Ccom
e sem mangas).

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
"42 anos de bons serviços prestados d Pecuária Brasileira"

MATRIZ: Rua Jaguaribe. 634 — Fones 51-6380 - 51-6963 — FILIAL: Rua Barão de Tatuí, 384 — 51-7270

Cx. Postal 9194 — End. Telg. "Criadores" — S. Paulo — Brasil



Reorganizado o Serviço de Contrâle de
Desenvolvimento Ponderai da APCB

Súi outro local dêste mesmo nú-
meró da "Revista dos Criadores*'
®®tá sendo publicado o 1.® Relató-

•rto Final de Pesagens, devidamente
padronizadas e ajustadas.

Como se i>oderá verificar fàcil-
mente, foi profundamente altera
da a orientação antes adotada na
organização do Serviço de Contrô-
le de Desenvolvimento Ponderai
(S.C.DJ*.) da Associação Paulista
de Criadores de Bovinos. Aceitan
do e utilÊ^ndo as recomendações
adotadas pelas associaçõ^ de cria
dores e serviços de pesquiza e de
extensão nos E.U.A., resolveu-se
adotar o método ,de Cálculo que vi
sa apresentar Os resultados das pe-
sagens devidamente padronizados
«iin períodos fixos e ajustados (no
1.** período) de acôrdo com a idade
da. vaca-mãe do animal. Deixou-se
assim de se considerar apenas o
"ganho médio diário", não bem de
finido nos regulamentos anteriores.

Esta orientação de há muito se
imptmha, pois, embora se estives
sem realizando pesagens sistemá
ticas, era difícil chegar a alguma
conclusão, pois não só não se flr-
mára nenhum método para cal
cular o ganho médio diário como
também compreendia períodos va
riáveis, sem qualquer padroniza
ção' e envolvendo freqüentemente
diferentes períodos de vida do ani
mal em desenvolvimento.

As formas encontradas agora Já
se pode afirmar, sem preocupação
de êrro, podem conduzir-nos a con
clusões interessantíssimas e são
mesmo de molde a nos tirar dêste
circulo Vicioso em que estiveram
os trabalhos de melhoramento das
raças de corte no BrasU, onde os
criadores não encontram um pon-
to de apôio para sua orientação.
Utilizando os resultados das pesa
gens individuais, devidamente pa
dronizados e ajustados, colhidos
sistemática e' disciplinadamente,
rapidamente poderemos determi
nar o comportamento médio de um

12

fidelis alves neto
Médico-veterinárlo

rebanho, de cada sexo, em
tes idades, em grupos de indivíduos
filhos de um reprodutor
rentes raças e regiões, etc. Coni o
decorrer do tempo
nhecer, em números, ^
do mês de nascimento, do ano, oa
forma de trato.

Bis porque pode ser consider^a
a nova orientação como uma im
portante contribuição para o me
lhoramento dos plantéis '
tas á produção de carne.
te disporemos de uma °
registro sistemático, que permitira
comparações sob vários J
Evidentemente esta nova
ção adotada no S.C.D.P. nada con
tribuíra, diretamente, para o me
lhoramento do tipo ou
mento do valor racial dos animas
controlados. B assim êle d®ve ser
recebido: apenas como um
do padrão para auxiliar as a^au-
ses e a orientação a seguir quanw

, dos

de bovinos de raças de corte tem
um objetivo.

De seu lado, os técnicos, como
Que reagindo a tal situação e pro
curando contribuir de alguma for
ma para o aumento da produção
de carnes há muito iniciaram pro
vas que visavam jionhecer a capa
cidade de produção dos animais de
abate. As provas de cêpo em anti-
eas exposições são as primeiras de
aue temos notícia, tendo sido rea
lizadas em São Paulo em ej^osí-
cões já na década de 20. Foram
depois repetidas fora de exibições,
para se conhecer a classificação
das carcaças, rendimentos etc.
Por fim, em 1960 foram iniciados
os Concursos Anuais de Bote Gor
dos no Estado de Sao Paulo, os
Quais depois tiveram sua designarão alterada para Concursos de
Novilhos de Corte que designa me
lhor o objetivo. Estas provas, en
tretanto, atraiam mais a atençãocremiij' . ah-t-ao paurau tretaniio, atraxaiA*

ses e a orientação a seguir quanto ^ criadores de gado para abate
ao desenvolvimento ponderai oos propriamente dos criadores
•»_ — ^_ j-k •« _ «•<-> r%r>bezerros e bezerras

PROVAS DE AVALIAÇAO E
SUAS ORIGENS

Quando se fala das dificuldades
e dos sucessos alcançados pelos
criadores de gado de corte, surge
sempre a crítica de que os criado
res brasileiros somente se preo
cupam coin o valor racial, a

Ha nsklnf^c.SL. TIOSicaO QOS

dos criaaores uc b»"" - «««w
do que propriamente dos criadores
de gado de raça de corte. Estes
últimos a" acompanhavam, nem
sempre muito estreitamente, e sem
dúvida sentiam seus efeitos e re
sultados.

As provas de ganho de pêso,
"feeding test", surgiram depois e
sua influência foi também muito
grande, embora delas não se ti
vessem aproveitado os reais bene-
1, t.roTlfir. As

«VI O V6SS0Ia1 W

cupam coín a valor racial, com a v podiam trazer. As indl-conformação de cabeça, posição dos Qgg obtidas raramente foram
chifres, apresentação de orelhas ou -mente aproveitadas. Foram
coloração da P®laeem, poimo se p repetidas durante anos, ape-
preocupando com as Pa^t®®, f-r de limitadas por dificuldades
tivas dos animais. As várias- A elas os criadores de ga
dos padrões para registro têm so- deram mais atenefin
«.(.4— eam alsnímn. inflUen-
oos paarucB par» icgionv kw»* ~-

frido, sem dúvida alguma, influên
cias das mais variadas, sob efeito
de modas ou tendências nem sem
pre bem definidsus ou justificadas.
De alguns anos para cá, nas expo
sições de animais adotaram-se ta
belas de pêso mínimo para adju
dicação de prêmios. Êsse foi sem
/dúvida um bom' passo para lem-

: brar aos criadores que a seleção

varia». vítio

do de raça deram mais atenção
porque seus resultados os atin
giam diretamente.

Estudos e observações isoladas
ainda são feitos com relação à car
caça, seu rendimento e classifica
ção, agora que está encerrado o an
tigo programa de novilhos de cor
te da Secretaria da Agricultura' de
São Paulo.

; cv —
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A Instituição e organização de
wrviços de contrôle de desenvolvi
mento ponderai, feito por associa
ção de criadores, somente ocorreu
por volta de 1955, quando da fun
dação da Associação de Criadores

* de Kelore do Brasil, dentro do seu
plano geral de contrôle de produ
ção, que Inclui várias outras pro
vas. Posteriormente, na A.P.C.B. e
da Associação Brasileira de Cria
dores de Zebú, foram também or
ganizados serviços semelhantes,
porém com pequenas variações.

Quando se estuda êsse capitulo
de registro de produções e técni
cas de levantamento de dados cocn
vistas ao melhoramento de gado de
raças de corte, nota-se que há uma
grande diferença entre o que foi
realizado nestas e nas raças leitei
ras. Enquanto pelo contrôle da
produção de leite foi possível rea
lizar progressos notáveis na sele
ção de linhagens, em trabalho que
se Iniciaram pràtlcamente em fins
do século passado, para as raças de
corte, verlflca-se que o mesmo não
ocorreu.

Só agora, em 1964/65 é que os
criadores e técnicos norte-america
nos fixaram um padrão de traba

lho para o contrôle do desenvolvi
mento ponderai, embora já antes
desenvolvessem provas de ganho
de i>ôso. Até então os livros tra
ziam recomendações variáveis, pa
ra esta ou aquela prova, porém sem
uma padronização na forma de
obter e anallzar os resultados. Se
ja porque na Europa, onde há bons
serviços e técnlC45s, as condições
fossem completamente diferentes
das observadas na América, o fato
é que de lá não se pode obter ou
retirar nenhum método ou forma
de trabalho de seleção de gado de
raças de corte, que, realizado por
uma entidade, pudesse se estender
aos criadores, como acontece com
o contrôle leiteiro. Os proprlos
norte-americanos sentiam a mes

ma dificuldade, mas só agora é
que se reuniram e estabeleceram
normas para determinar o valor
econômico do gado de corte. Km
1964, representantes de organiza
ções Interessadas i>ela Indústria de
carne e técnicos dos serviços de

pesquisa e extensão de universida
des e do Departamento de Agricul
tura dos E.U.A. reuniram-se com o

objetivo de anallzar os programas

de melhoramento das raças de cor
te, destinados a medir a Importân
cia dos aspectos econômicos na
produção de carne. Nessa comissão,
se alinham representantes de tô-
das associações de registro de gado
de raças de corte, como Amerlcan
Angus Assoclatlon, Amerlcan He-
reford Assoclatlon. Amerlcan Brah-
man Assoclatlon, Sta Gertrudls
Breeder's Internatlonal, Amerlcan
Natlonal Cattlemen"s Assoclatlon,
Performence Reglstry Internatlo
nal e outras, num total de 13 enti
dades representativas do setor,
com 25 técnicos e criadores. Em
resultado desse trabalho foi emiti
do um boletim de grande signifi
cação para a pecuária de corte.

Trata-se de um relatório apre
sentando as conclusões dos deba
tes travados e o objetivo primário
dessa fusão de pensamentos, que é
"alcançar a maior uniformidade
possível nas provas de levantamen
to de dados de produção e méto
dos de expressão dos resultados de
performance obtidos nos progra
mas de contrôle de gado de cor
te. Como os programas de seleção
compreendem vários aspectos, não

P. CAMERON MU BEBEDOURO Charolês, nasceu em novembro de 1965. Seus pesos padronizados e
ajustados foram objeto de estudo e constam da publicação do Serviço de Contrôle de Desenvolvimento
Ponderai da A.P.C.B., nesta edição. Propriedade da Agro-Pecnària Primavera S.A., município de Jartau„ SP.
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se procurou recomendar um pro-
grama-padrão a todos êles e sim
a uniformização da terminologia e
dos métodos de expressão de medi
das de performances, como essen
cial para uma rápida comunicação
e compreensão entre pessoas e or
ganizações e os setôres básicos da
indústria de gado de corte".

O relatório considera os interês-
ses básicos dos criadores, as fina
lidades comerciais da produção e
os interêsses do consumidor. Apon
ta como fundamental para o me
lhoramento genético dos caracteres
econômicos do gado de corte a de
terminação de medidas ou avalia
ções de diferenças entre os indiví
duos. Considera função dos regis
tros aumentar os conhecimentos
dos criadores para identificar as
diferenças entre os animais e as
sim aumentar a eficiência dos seus
trabalhos de seleção.

Depois de considerar as diferen
tes causas que influem no melho
ramento dos animais, genéticas e
do meio ambiente (como alimen
tação e manejo) observa o relató
rio que, ao analisar a performan

ce de cada animal e proceder a
comparações para nivelar as in
fluências da hereditariedade e do
meio, devem-se ajustar os dados
colhidos, considerando a idade do
animal, a idade da mãe do bezer
ro e o sexo. Sendo os animais cria
dos em condições variáveis quan
to a alimentação, principalmente,
no que influi consideràvelmente
nos resultados, sabe-se que nem
sempre é possível proceder a ajus
tes adequado."; sob éstes aspectos.

O relatório recomenda a padro
nização de diferentes provas, esta
belecendo as linhas principais a
que cada uma deve obedecer, en
tre as quais as seguintes:

a) desenvolvimento ponderai,
com padronização de resultados
para 205, 365 e 550 dias e ajuste
de acôrdo com a idade da mãe do
bezerro somente para o período de
amamentação;

b) provas em "estações cen
trais" como "habilidade de ganho
de pêso", "acabamento de novilhos
para abate" como parte de progra
mas de desenvolvimento e confor
mação de carcaças;

devidamente padronizados
TABAPUA II DA SANTA CUCILIA —os resultaaos finais das suas ^«^adô nestas P^firlnas. Proprle-
e ajustados, lealmente aparecem no Relatório de Pêso ^nndera ^ j||a uchoa, SP.

de do dr. Rodolpho Ortenblad, Fazenda San». Ceclira.
. »za<;fes de conformação ou ti-

^ HPseiável do animal de corte,
de pontos;

classificação e avaliação de

''^of^Stes de progenie são reco-
mSfdados, partindo dos dados co-
Ihfdos em cada uma desaprovas ci-
^^wSminaremos apenas a primei
ra dêste conjunto de provas. Das

cuidam outros colegas e
iTnoíes como o Dr. A. Tundisi no1°'o Dr J B. Villares na Fa-

^ildade de Veterinária em Botu-Síú rDr. Geraldo Guerreiro Car
neiro e colaboradores em Minas
Gerais.

MODIFICAÇÕES BÁSICAS
introduzidas no regu

lamento DO S C D P.

O ponto básico em_ que se apoia
a nova regulamentação se situa na
forma de calcular as pesagens,
apresentando os resultados finais
devidamente "padronizados"
e ajustados. As demais alterações
constituem decorrência desta orien
tação e utilização de experiência
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íUiquJrlda na realização de provas
úe campo.

Bm separado está sendo pubilca-
do o nôvo regulamento do S C o.P .
Incorporando as modificações ado
tadas.

Os resultados finais das pesagens
®8táo sendo apresentados, padroni
zados, nas seguintes idades;

a) aos 205 dias, como represen-
tótlvo da "desmama" com ajuste

conformidade com a idade da
mãe do bezerro;

b) aos 365 dias, como Indicativo
do animal de '*um ano";

c) aos 550 dias, como Indlcatl-
vo do animal de "sobre-ano" ou
"ano e melo" e

d) aos 730 dias, como indicati
vo do animal de dois anos.

A apresentação dos resultados
padrões nas Idades citadas foge
uni pouco ao que ocorre em nos
sos meios de criação. Realmente,
ao elaborar o regulamento, adoiou-
-£e a orientação firmada nos
E.U.A., por várias razoes que a se
guir expomos:

1- Desmama aos 205 dias, ou
pouco menos de 7 meses — Não é
bem Indicativo das reais condições
de trabalho no Brasil, pois aqui a
maioria dos criadores procede o
desmame entre 8 e 9 meses. Hexl-
tamos em adotar esta orientação.

porque, ao apresentar resultados
padronizados para 205 dias, Isso
não significa que obrigatoriamen
te os anlrr ais tenham sido desma-
mados nessa Idade. Ela é simbó
lica, como p>oderla ser de 210 ou
230 dias Muitos criadores desma-
mam lotes de bezerros a cada dois
meses e al aparecem casos isola
dos com variações de 60 dias. As
sim, ao apresentar os resultados
"padronizados" em 205 dias. Ire
mos considerar i>esagens feitas en
tre 170 e 240 dias de idade e, o
que é multo mais Importante, tais
resultados serão comparáveis aos
calculados em outros países e pe
la mesma formula. Se pensamos
em evoluir e crescer exportando
nossos produtos, é preciso que es
tejamos sintonizados com o mun
do.

Para um criador norte-america
no ou venezuelano ou de outra na
cionalidade. é mais fácil comparar
nossos resultados se apresentados
desta forma. Além do mais, as
tendências modernas caminham
para • o encurtamento do i>eríodo
de amamentação. Sendo tão difí
cil firmar um período médio padrão
Ideal, Indicativo da primeira fase
de criação, nada mais razoável do
que aceitar a orientação adotada
nos E.U.A. Na pecuária leiteira, o

período piadrào de uma lactação é
de 305 dias, representado por 10
meses. Nela, êste período represen
ta o desejável de produção, já que
se deseja um nôvo bezerro a cada
12 meses ou. no máximo, a cada 14
meses ou 427 dias. Os 205 dias fir
mados para o período de amamen
tação ou "desmame" talvez mos
trem um paralelismo ou represen
tem a duração média da amamen
tação nos E.U>A., que é de seis me
ses e melo. Estas considerações
constituem ap>enas uma explicação
da orientação adotada. Ao apre
sentar os resultados Indicativos da
desmama, sempre e sistemàtlca-
mente aos 205 dias, criadores e
técnicos com o decorrer do tempo
contarão com elementos para as
mais variadas comparações.

2. Ajuste considerando a idade
da vaca-màe do bezerro — Esta
orientação é de grande Importân
cia, já que permite nivelar os pê-
sos de bezerros filhos de vacas que
pariram em Idades diferentes. To
dos sabem que no desmame exis
tem diferenças de pêso entre os fi
lhos de uma novilha e de uma vaca
adulta. O pêso ao nascer é influen
ciado por êste fato (de alto índice
de herdabilldade) e mais ainda pe
la criação na primeira fase da vida
do animal (menor influência here-

CICLOPE — reprodutor da raça Chianina, cujos pesos também figuram no Relatório da A,P.C.B. inse-
fido nesta edição. Perte-nce ao pSantel do sff. Giannandréa Matarazzo, Fazenda Santa Fé, Araras, SP.
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dítárla). No entanto, após a des-
mama há probabilidade de aumen
to compensador, se o animal real
mente tem qualidades genéticas,
desde que o meio nâlo perturbe. No
período de amamentação, predomi
na a capacidade de produção lei
teira das vacas.

Partindo de um pêso ajustado,
serão possíveis comparações e deci
sões baseados em tais resultados,
pois os pêsos padrões estarão to
dos ajustados à idade adulta. As
sim, poder-se-ão comparar os fi
lhos de novilhas ou vacas velhas
com as vacas em sua máxima con
dição. , ^

As tabelas adotadas para estes
reajustes são calcadas no compor
tamento de vacas de raças zebuí-
nas, no serviço de contrôle leiteiro
da AP.C.B. e em observações co
lhidas em Uberaba, na Fazenda
Getúlio Vargas. Para as raças eu
ropéias foram adotados índices ^
raça Holandêsa preta e branca, da
qual se tem maior volume de da
dos. Em uma primeira fase, se
rão adotados tais índices, até que
haja elementos para indicar o
to desta orientação, a qual induDi-
tàvelmente se apoia em fatos regis
trados em nosso melo e não tilfe-
rem substancialmente do adotado
no Exterior.

3. Pêso aos 365 dias ou indica
tivo de "um ano" — O cálculo que
vai indicar o pêso padrão aos ooo
dias Já inclui o período de ama
mentação (205 dias) e a primeira
fase da vida em que o animal de
monstra suas próprias possibilida
des. Para o cálculo dêste pêso será
considerada uma pesagem obtida
entre 350 e 420 dias e preferen
cialmente com diferença superior a
160 dias após a adotada para o
cálculo do pêso na desmama. O
resultado apresentado como pêso
padrão aos 365 dias é o produto da
soma do pêso padrão ajustado
205 dias de idade ê" do pêso ganho
(calculado) nos 160 dias seguintes.

4 Pêso aos 55® dia» ou indica
tivo de "sôbre ano" ou "a**® ®
nieio" — Como o cálculo dos 365
dias, êste resultado é o produto da
soma do pêso padrão ajustado aos
205 dias de idade e do pêso gariho
(calculado) nos 345 dias seguin
tes. Enquanto os resultados dos
pêsos padrões aos 365 dias são in
dicativos no caso de raças precoces
em regime de alimentação intensi
va, os resultados aos 560 dias s^
mais indicativos de regimes de ali
mentação de mais baixo nível.

5. Pêso ao. 73® dias ou "2 anos"
—Éste pêso padrão não consta d^
recomendações adotadas nos E.U-A.
Entretanto, foi considerado neces
sário em nosso meio. Jã due as ra
ças zebuinas naturalmente se apre
sentam mais tardias. Será adotado
experimentalmente até que se pos

sa concluir de sua utilidade ou
não. A forma de cálculo para o re
sultado padrão é a mesma adota
da nos casos anteriores, aos 365 e
550 dias, em que o resultado final
é o produto da soma do pêso na
desmama, ajustado, e do pêso ga
nho (calculado) no i>eriodo seguin
te de 525 dias.

6. Ganho médio diário — A fim
de calcular os pêsos padrões, será
Indispensável determinar o ganho
médio diário em cada período em
que está subdividida a vida do ani
mal ou em que são apresentados
os pêsos padrões. Assim teremos o
primeiro cálculo de ganho médio
na fase de amamentação. Para
calcular o pêso padrão aos 365 dias,
será calculado o ganho médio no
intervalo entre 205 e 365 dias ou
intervalo da primeira pesagem ado
tada e outra aos 350 e 420 dias:
para o cálculo de 550 dias, o ga
nho médio compreenderá o perío
do entre a pesagem adotada para o
cálculo do pêso padrão aos 205 dias
e outra entre 513 e 583 dias de ida
de e finalmente para os 730 dias,
o intervalo entre a primeira pesa-
eem adotada e outra aos 680 e 765
dias de idade. Assim, os quatro
resultados de ganho médio diário
correspondem: um, à primeira fase
da vida do animal e os demais, do
final dessa fase até a consi
derada. se 365, 550 ou po dias.

A forma de calcular êstes ganhos
médios está exF>osta no regulamen-
to e considera não so o peso ao
nascer mas também os resultados
das pesagens. x, j .

7 Fatôres para cálculos de pê
sos" padrões — Nas fórmulas parar cálculos nas Ts
recem quatro fatôres. 205, 160, 345,
525. Sua origem é clara: o primei
ro reflete a extensão da fase de
amamentação ou quando ocorre a
"Ssmama": o segundo corres^n-
de à diferença entre 365 e 205^as:
o terceiro entre 550 e 205 e final-
menã oquarto entre 730 e 205 dias.

8. Idade da vaca-mãe Êste
dado é de grande Importtocia pois
semente conhecendo a idade da
vaca na época da parlçao será pos-
sivel determinar a correção a pro-
cUer para o pêso padrão encon
trado na desmama. As tabelas ado
tadas embora em fase experimen
tai, serão de grande utilidade_nês-
te aspecto. Quando de todo nao se
ouder determinar a idade da vaca
ou não se dispuzer de dados para
tanto, ela será considerada adulta
e nêsse caso, não haverá correção
a' fazer. Como, entretanto, as cor
reções em novilhas de primeira cria
podem alcançar níveis significati
vos até 37,3%, no caso de ocorrer
a parição entre vacas de origem in
diana em idade inferior a 2 anos,
o que é quasi impossível, ou 27,1%
quando a vaca tem de 2 a 2 anos e
meio ou 16,9% se está entre 2 anos
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CRIADOR: LÊLIO DE T0UEU>0
PIZA E ALMEIDA FILHO

cumprimenta a
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
CRIADORES DE BOVINOS

pela feliz tmctativa da
reorganização do
SERVIÇO I>E. CONTRÓLE T>E
DESENVOLVIÂHENTO fK>NDERAL

que irrarcorá novos rumos na
pecuária de corte nodònd

EIS AQUI OS PRIMEIROS RESULTADOS FINAIS DO
CONTROLE DA RAÇA CHAROLESA:

29 FÊMEAS CHAROLESAS EM REGIME DE CAMPO E EM

730 DIAS ALCANÇARAM O PESO DE 399,9 Kg, E 2 MACHOS

COM RAÇÃO SUPLEMENTAR E NO MESMO PERÍODO
ATINGIRAM O EXTRAORDINÁRIO PÊSO DE 667 Kg.

Veja em páginas desfa edição os resuHados
parciais e finais dos controles de nosso gadol

FIZENDB PRlMBVERn DO UTIBau - Km 97 da Eslrada Ratiba - Bragança Paulista



e -meio e trés anos. Correções altas
tsáaMm ocorrem quando as vacas
têm idade superior a 16 anos no
momento da parição. Entre 3 e 8
anos e entre 11 e 16, as correçõ^
são mais levra, Indo de 2,2 a 11,2%.
Nas idades de 8 a 10 anr», não ha
verá correção, porque nêsse mo
mento se considera a vaca de ori- arsuineos finais das pesagens devidamente padrdnizados e ajüstadds
gexn indiana em sua máxima ca-
pacidade de produção de leite. Pa
ra as raças de origem européia as
correções diferem um pouco, por
que as vacas atlngbn a Idade adul
ta mais novas, entre 6 e 8 anos e
começam a produzir leite um pou
co- antes.

No caso de uso de ama para re-
forçar a criação do Ijezerro ou de
aleitamento artificial não haverá
correção a fazer.

9., Regime de trato — "Divisão"
— Sua identificação tem impor
tância no S.C.DP., porque determi
na a "Divisão" em que o animal se
rá classificado. Ao comparar re
sultados de pesagens, é indispensá
vel conhecer perfeitamente em que
condições os animais foram cria
dos e mantidos. A experiência tem
mostrado e existem mesmo inú
meros resultados de pesqul^ pro
vando que, mais do que
genética, influem as condições do
meio isto é, a forma de alimenta
do emanejo. ÉPor essa raz^^"®'íentando testar «^tes fatôr^. se
procura nas provas de feeding
test", em recintos fechados, man
ter sistemàticamente os mesmos re
gimes e níveis de alimentaç^ pa
ra todos os animais. Ao anallzar osresultados padrões contrôte ^n-
deral entretanto, será multo din
cil encontrar fatores que realme -
te oermitam nivelar os resultados,forSíSo-os comparáveis, pois as
«^rões de trato podem variarSSSS.etaenM eSr. aj prt-

.j' ^ A T*pflriocs • Por cstu r3r—
^ S-C-DÍ.

claSsificam-se os animais em con
trôle segundo a maneira como fo
ram alimentados apos a desmama.
NUm primeiro agrupamento, fica-fãTos que são mantidos ^mente
em pastagens, admitido o fome<d-Snto de minerais e nas épocas de
Scassez, silagem, feno. capim pi-
Sda ou cana. Em outro agrupamento ficarão aqueles que recebe
rem também cmeais, farelos de tor-
Ssí resíduos industriais, raízes ou
tul»rcul08. Essa diferenciação é
indispensável e. se for aceita e res-
nmtada. permitirá comparações de
iSsttitadiW entre animais do mes-
mõ ag3mf®mento ou "Divisão , ain
da lãe existam possibilidades de
ehormm yariaçõw, Entretanto, tal
como acontece com a pecuária lei
teira, deve-se sempre admitir que
cada Çfiador fornece aos seus am-
mãit o iínemor de que dispõe em

RELATÓRIO N° 1- SETEMBRO OE1969

Serviço de Contrôle de Oesenvolvimeuto Ponderai da RPCB
Em cooperação com a Secretaria de Agricultura de São Paulo e o IRDA

MOME

H.' SCO^ CRIADOR

N.'psrfti- N.'Reyif- Nasc. P«iOt RadròM (kg)
cuiar tro (mSs • • iciâclM * (dUs)

«no)
705 755 550 770

RAÇA CHAROLESA — Divisão I — Regime de pasto
FÊMEAS

270 — CELTICA TANAGRA S.C. FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

342 — P. DEMASIADA J. BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

275 — P. CAAN-SI PINDAÍBA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

277 — P. CIMAROSA MINERVA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

272 — P. CHAAáANIX MAGNOLIA BEBEDOUf
Agro Pecuária Primavera S/A

.365 — P. ELZA MARIANA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

267 — CATANIA ASTORIA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

269 — CELTA CORVETTE BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

273 — P. CHABLAIS ZABA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

355 — P. DAGAMAR P. CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

368 — P. ESTELA INGLESA FIDALGO
Agro Pecuária PrIMavera S/A

276 — P. CARIBE CANARIA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

340 — P. DENISE CIRCE FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

278 — P. CIRA DINA S. CY FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

271 — P. CHAGRIN SAGA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

333 — P. DENTISTA CORVETA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

733 — CHABATZ ATRIZ CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

319— P. DENGOSA THEBA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

338 — P. DADA JUREMA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

326 — P. DELTA 193 GIRA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

367 — P. EMILINHA E. VALENTE
Agro Pecuária Primavera S/A

341 — P. DOROTEIA TANARA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

362 — P. EDITH ESPERTA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

346 — P. DITA VENCEDORA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

321 — CATALENI AAAJORCA S.C. FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

366 — P. ELVIRA ALPINA VALENTE
Agro Pecuária Primavera S/A

317 — P. DENISE COVINHA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

325 — P. DINASTIA VENUS CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

320 — P. COLMEIA ESPERTA FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

279 — P. CLIO IRPPY BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

274 — P. CHAPERONE FARTURA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

318 — P. DIRETORA OLÍMPICA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

268 — CARINA CECÍLIA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

280 — P. COLLETE ALTIVA FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

331 — P. DUVIDOSA CORÇA

123 —
7-65 251 350 — —

278 70 9-66 237 274 357 431

129 10 10-65 244 — — —

131 13 11-65 232 275 370 450

IO 126 1 1 9-65 230 288 324 381

326 130 3-67 225 317 — —

120 — 5-65 219 273 307 400

122 —
6-65 218 259 317 454

127 17 10-65 217 254 376 394

290 — 10-66 216 311 444 —

329 135 3-67 214 305 466 413

130 19 1 1-65 214 251 382 450

63 21 8-66 213 364 — —

132 — 12-65 212 248 — —

125 15 9-65 211 270 315 366

270 57 7-66 210 254 375
—

124 14 9-65 209 235 311 362

137 28 2-66 209 301 354 496

272 59 8-66 199 279 389 391

193 40 4-66 196 284 355
—

328 132 3-67 195 295 416 578

277 65 8-66 195 275 422 516

323 124 2-67 195 274 320 411

283 72 9-66 193 275 310 395

119 —
4-65 191 312 335 440

327 — 3-67 187 244 344 413

135 21 1-66 181 263 375 468

194 — 4-66 180 229 283
—

140 33 3-66 177 240 284 378

133 23 12-65 176 255 377 430

128 18 10-65 173 235 298 323

136 27 2-66 170 251 287 368

121 9 5-65 170 245 277 333

134 24 12-65 169 240 291 341

208 48 6-66 166 230 324 344
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N *fMrtl. N • Hm*<. r—m PMtrÕM (!«)
cuUr tro (• • ld*dn • (diu)
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20S 16S SSO 7S0

^ — P. DINAMlCA ATHEMAS f=lDALGO
Agro Peatéris Primovero S/A

3» — P. DaJCIOSA MESSINA
Agro Pecuária Primavera S/A

3M — P, DOROTEA 190 M BEBEDOURO
Agro pKuárIa Primavera S/A

324 — P. QAGMAR CATIVA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

320 — P. DORA ATHENAS FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/a

323 — P. DANÇARINA C. BEBEDOURO
Agro Prârária Primavera S/a

43 4.66 164 251 314 —

:o; 50 5-66 1S6 249 — —

190 J6 4-66 150 256 — —

192 38 4-^6 UO 253 317 303

206 52 5ò6 138 218 266 342

191 47 4.^6 107 154 192 224

com ragSoRAÇA OIAROUZA — DivitSo 11 — Regime de parto
aaachos

262 — CALAIS DUBARRY BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

260 — CAUXTO SIS SAN C. FIDALGO
^po Pecuária Primavera S/A

258 — CAMUS AAOGIANA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

261 CAAWRIGE VENUS CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

259 — CALVIS BRASÍLIA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

255 — COMET EURIDES RAJÁ
Agro Pecuária Primavera S/A

360 — P. B.IAS NAIR CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

264 _ P. CAMERON M. BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

256 — CA/AAMBERT JAVA S C. FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

257 — CABION CIRCE SAN C. FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

305 — P, DESCALVADO AAAGNOLIA CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

283 — P. DANÚBIO EURIDICE FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

263 — P. CARACALA D. SAN FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

296 — P, DIA/AANTE ZABA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

284 — PJ). 49 BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

•315 ^ P. DENVER JUREMA BEBEDOURO
Aoro Pecuária Primavera S/A

361 — P. ERASMO A. VALENTE
Agro Pecuária Primavera S/A

357 — P. EDMUNDO A. FIDALGO
• Agro Pecuária Primavera S/A

300 — P. DELEGADO DALiLA FIDALGO
Agro Pecuária Primavera S/A

281 — P. DARWiN POROROCA BEBEDOURO
Agro Pecuária Primavera S/A

389 — PRIMAVERA DEPUTADO JAMAICA
/^ro Pecuária Primavera S/a

294 ~ P. DEZOITO ATRIZ CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

358 — P. ELOi CASSANDRE FIDALGO
Agra Pecuária Primavera S/A

383 — P.'COLOSSO MEIGA CARACOL
Agra Pecuária Primavera S/A

354 — ARQUIMEDES
Agro Pecuária Primavera S/A

359 P. EUCLIDES TiPPY VALENTE
Agra Pecuária Primavera S/A

386 — primavera D. 51 S. CARACOL
Agro Pecuária Primavera S/A

388 ^ P, DUVIDOSO 52 JOVÂ
Agro Pecuária Primavera S/A

385 ^ P. DAMlAO SAN C. FIDALGO
. Agro Pecuária Primavera S/A

303 ^ P. DAAAASiO LADINA CARACOL
^ra Pecuária Primavera S/A

37
— 5^5 318 421 539 —

39 1 7^65 299 — — —

36
— 5^5 292 375 — —

40
— 7-65 287 414

— —

38
— 5-65 266 370 — —

32
— 3-65 250 358 — —

99 133 3-67 248 398 — —

42
— 1 1-65 248 368 552 686

34
— 3-65 248 333 — —

35
— 4-65 244 357 — —

71 73 9-66 238 360 — —

47 30 2-66 228 391 522 648

41
— 9-65 225 409 — —

ÓO 62 8-66 218 355 — —

49 37 4-66 217 367 — —

84 67 10-66 212 306 — —

100 134 3-67 212 335 — —

95 126 2-67 210 465 — —

65 64 8-66 203 332 — —

46 22 1-66 203 342 466 —

53 51 5-66 199 338 — —

58 58 7-66 194 356 — —

96 127 2-67 192 — — —

48 35 3-66 181 283 416 —

31
— 1-65 175 301 — —

98 131 3-67 169 245 — —

51 41 4-66 159 294 — —

52 49 5-66 158 274 — —

50 42 4-66 147 260 — —

79 71 9-66 132 237 —r

raça CHIANINA — DivisSo I

431 DORiS
Gtannendréa Matarazzo

Regime de pasto
FCMEAS

C-111 — 12-66 280
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nêste sentido leva ao d^equUlbrio
e ao insucesio.

10. Confiçdes de rcali»açiU> das
— O regulamento prevê

diferentes cuidadi» <iue deverão
cerctur as pe^tgens. como inspegâo
da balança^ hor&rlo das p^gms,
preocupando de que todos animais
recebam água antes da pesagem
para que % eliminas dif^r^ças
por esta causa, Umit^ de horários
de trabalho e também que as pe-
sagens e a Identificação de cada
anUnal sejam acompanhadas por
um representante do serviço. K-
tas determinações visam definir as
tarefas e fazer que, tanto quanto
possível, sejam igualmente
cutadas «na todos c» lugarfâ onde
se p^am anUnals no S.C.DP.

11. Frequênela das p^agens —
^tão previstas p^agens a cada
dois meses. Haverá desperdício to
esforços, mas inevitável afim de
manter a Mqutocia e a rotina nos
serviços. De acõrdo M>m o que w
verifica nos sistemas de cálculo, so
mente 08 resultados de 4 pesagens
serão «malderados, ou seja: 1) en
tre 170 e 240 dias de idade; 2) en
tre 3õO e 420 dias: 3) en^ 513 e
5^ dias e 4) entre WO e 765 di^
Ora, se o animal é pesado a cada TO
dias desde o nascer, teremx» oito
ou nove pesagens, que serão d^-
perdlçadas. Realmente isto ocor
rerá, certamente. No entanto, w-
mo não é possível determinar o
S.C.D.P. a época de nascimentos e
sua concentração e, multo ao con
trário, aceitar aquüo que
nfts propriedades dos seus asso
ciados, se desejarmos
as quatro pesagens
mos obrigados a uma
datas e esquemas que tumultuarão
os trabalhos. Isto, entretanto, nao
Impede que no futuro, em algtmas
proiNTledades, se verifique que be
tarão umas tantas visitas no
para obter as pesagens básicM de
sejadas. Por outro lado, se nao fo
rem conseguidas pesagens nas ida
des Indicadas, os resultados ap^
sentados podem Indicar distorço^
tão grandes <l«s 1
úteis para os próprios ®
para os resultados dos trabalhos
de melhoramento.

O regime de pesagem a cada dois
meses foi o que resultou mais acon
selhável e certamente as despezas
e o trabalho que possa determinar,
apesar dos desperdícios, não sao
suficientes para Impedir ou diii-
oultar o trabalho, muito ®pn"ra-
riO; Aqui ocorrerá uma deficlen^,
mas Inevitável: sabe-se que os no-
vlnos nem sempre apresentam o
mesmo resultado em pesagens su
cessivas. Por essa razão, nas pro-
vas de "feeding test", recomendani-
-se trôs pesagens consecutivas, em
dias seguidos, o S;C.DP., teremos
que nos conformar com uma so, no
dia da visita do inspetor.
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«Jf' ®® nascw — Êste Im-
do trabalho aetít íor-^®do ^lo criadhr, Para Imo, ca-

um deverá,^tar amrelhado pa-
jg^pegwr os bezerros nascidos em
^ pnmtíro <tia de vito, e tudo
"we 89 feito i«ra que seja pesado

de mamar. Éste resultado é
mmto significativo na seleçSo, em-

n<» cálculos padrões nâo te-
Influêncte decisiva. Em

™^wta será considerado o pôso
observado na raça, n<» res-

P«ctivos sexos.
-As demais hiovações introdnzi-

^no regulamento do S.C.D.P. s8o
H®OOTência da formula de cálculo
~®^da e da preocupação de dar
a «te serviço condições para que
f®"®ente preste'ipia colaboração
w<^té aos trabaliu» de seleção
de bovinos ^e raças de corte.

ünm conseqüência útil destas al-
•f^Çoes é a possibilidade de fome-
«mento de unm comunicação ofl-

dos resultados das pesagens,
bicando os pêsos padrões e os ga-
dhos médios diários de cada ani-
bial inscrito, nos dif9entes perio-
«W de vida., Juntamente- com a
Wbllca^ {dstmnática dos rwulta-

®®®®®trado8 mensalmente, te-
:iS0;.08 criadcnres um elemento indi
cativo de grande vaUa para suas
®úaiwas, vendas e trabalhos de se
le^. Se até aqui o criador de ga-
w de cpírte diqnmha práticamente
de uma úhica maneira de avaliar o
éBtágio de sua criação — cmnpa-
mndoM» em exposições de ani-
mais doravante "terá um pôvo
®bmpo: as publicaçõés dos
raniltad^ padrões do

Ctom o coprer do tempo, desde
qvo se disponha de suficiente nú
mero de dados, será possível deter-
bilnar as verificadas em
cada raça, em cada sexo e em cada
rebanho. Também testes de pro-
g(^e poderão ser fácilmente rea-
Ueados, agrujutndo os resultados.
-apresentados , pelos produtos de
min reprodutor e comparando-os
coin as médias da raça e do reba
nho obtidos na mesma época-'

Certamente fatormi de ajuste re
lativos ao mês de nascimento, ano,
^t^ta de cria<^. região, etc., po
derão vir a ser -determinados, deS"
de que haja resultados em número
sufietente é colhidos e calculadps
simarn» ^ mesma ferina-

custos DO SEBVIQO

Êste trabalho contou e certa
mente emitará smnpre com o apmo
dos serviços técnicos
decólnrer dos estudos
pma fixação das formas de cálculo
e órientaéílo, foram altamente PjfC"
veimaíS ás entrevista e
umntidae' com o Sng- Ag, Aioerto

NOME N.' iMrU- N.* Reglft- Nasc. Patos Podròot (kg)
ctéiar tro (mfts • • Idadot • (dias)

ano)
205 3éS 550 730N.* scor CBIAOCNt

RAÇA CHIAMIMA

4Í3

412

416

415

418

422 •

420

414 '

ZEBÚ

645 '

722 -

689 -

721 -

720 -

657 .

686 •

718 .

687 .

684 •

719 .

712 -

681 *

698 -

690 •

723

615

717

682

713^

683

.69^

688

716

715

669

714

685

CICLOPH
Glaruiandréa
CARIBE
plannandréa
COLOSSEU
(àlannandréa
CHÃOS
Glgrmandréa
DELFINO
Glannandréa
ENEAS
Giannandráa
DRAGO
Gíannandréa
CORIMTO
Gíannandréa

Matarazzo

Mataraxzo

Matarazzo

AAatarazzo

Matarazzo

Matarazzo

Matarazzo

Matarazzo

MÔCHO — DlvisSo I — Regime Pa*to
Pá

— ALIANÇA DE STA. CECÍLIA
Rodolpho Órtenbled

— boa pinta da santa CECÍLIA
Rodolpho Ortenblad

—. DANÇARINA DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenblad

— BONECA DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenblad ,,

— BARRA LIMPA DA SANTA CECÍLIA
fto^jpho Ortenblad

— ARAAADURA DE STA- CECÍLIA
Rodolpho Ortenblad
tXIZÉNTOS E SESSENTA E DOIS
Rodolpho Ortenblad

— BABA DA STA- CECÍLIA
Rodolpho Ortenblad

— GALENA DA STA. CECÍLIA
Roctoípho Ortenblad

— DUZENTAS E CINOJENJA E DOIS
Rodolpho Ortenblad

— BRAVURA DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenblad

— BEj-IA-FLOR DA STA- CECÍLIA
RoMpho Ortenblad

— GAROTA DA SANTA CECÍLIA
RpcMpho Ortenblad

— AÇT>M«IRA da santa CECÍLIA
-Rbdolphp Ortenblad ^

_ GAÚCHA DA «ANTA CECÍLIA
Rodolpho' Ortenblad

— BRISA DA SANTA CEClUA
Rodolpho Ortenblad

— DUZENTOS E setenta E NOVE
Rodolpho OrtanWad .

— BATERIA DA SANTA CECILiA
Rodolpho Ortenblad
DUZENTOS E QUARENTA E OITO
Rodolpho Ortênblad „,.

— BARCAROLA bA SANTA dCILIA
áodolpl» OrteAbíad

—.bU&NTÓS E cinqüenta
Ttodolfáto Ortenbliad .

— AMERICANA DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenblad

— DUZENTOS E SESSENTA E SETE
Rodolpho Ortenblad

— BRANCA NA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenblad

— BATALHA DE SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenblad

— DUZENTOS NOVENTA E SETE
Rodolpho' Ortenblad

— BALA DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenblad

— BCMECA DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenblad

pasto com ração

:hos

Cl? 1712 1 1-65 351 506 765

1
IO

101 —
11-65 350 489

— —

C-IOS —
1 1-65 347

— — —

C.104 —
1 1-65 344 497

—

C.109 —

9.66 342 480
— —

0113 —

1-67 279 — — -

Cl 10 —
10-66' 229 363 — —

103 —
1 1-65 227 371

— —-

iCAS
349 2905 9-66 213 265 353 423

2079 2939 9-67 192 250 366 441

270 1642 9-65 189 221 326 410

2077 2937 9-67 183 185 320 348

2076 2938 9-67 183 265 367 475

2014 2969 1 1-66 183 267 375 486

262 2804 8-65 175 167 243 302

2054 2943 8-67 174 166 276 311

266 — 8-65 168 165 268 335

252 2785 7-65 168 186 219 319

2058 2942 8-67 166 178 286 338

2035 2940 6-67 166 246 319 407

289 1639 11-65 165 245 334 • —•

321 2949 7-66 165 281 376

273 —
10-65 164 194 294 —

2080 2945 9-67 164 175 293 325

279 —
10-65 159 175 248 —

2046 2946 8-67 159 247 320 343

248 —
7-65 156 206 271 341

2036 2948 6-67 164 189 249 343

250 2914 7.65 151 180 205 298

319 -— 7-66 150 227 286 —

267 —
8-65 148 159 263 298

2042 2941 7-67 144 169 256 353

2039 2947 6-67 138 184 269 337

297 —
12-65 137 163 224 —

2038 2935 6-67 131 207 290 397

258 1638 7-^5 128 166 240 322

revista dos criadores — Outubro de 1969
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chianina

A raca em ascensão G
1002 QUILOS EM 730 DIAS

ALCANÇANDO O MAIOR PÊSO NOS RE
SULTADOS FINAIS DO SERVIÇO DE
CONTRÔLE DE DESENVOLVIMENTO
PONDERAL ORGANIZADO PELA ASSO
CIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE

BOVINOS

FAZENDA SANTA FÉ
CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO CHIANINO

PROP. GIANNANDREA MATARAZZO
araras-ESTADO DESAO PAULO
Em S. P.: Rua Caetano Pinto, 575 - Tel. 33-2133



A. Santiago, diretor do D.P^. da
Secretaria de Agricultura de São MOi«
Paulo, Eng. Ag. Alfonso Tundisi, da
secção de ga<ü> de corte do m^mo
departamento e seus colaboradores.
No entanto, apesar do apôio oficial
com que rapera contar, também
dos serviços federais, onde colegas
já vim sendo consultados, mesmo
assbn, o S.C.DJP. terá que ser cus
teado pelos próprios criadores que
dêle se utilizarem. Assistir os tra
balhos de pesagem, preparar re
latórios, preencher fichas, deslo
car-se para as zonas de produção
e depois, transcrever e catalogar
resultados de pesagens, cálcular re
sultados finais, preparar relatórios
para publicação, comunicações aos
oriadorM, tudo isso implica em
gastos que terão que ser compen
sados de alguma forma. Também
a análise posterior dos resultados
e sua publicação representam gas
tos.

Não podendo contar com auxílios
permanente, adotou-se tabela de
preços para pesagens, na qual êstes
custos etão considerados de for
ma geral e de maneira a cobrir as
depezas previstas. Por essa tabe
la, os preços variam de acôrdo cmn
o número de animais que são pe
sados em cada visita. Os resulta
dos finais de pesagens de um ani
mal, até os 2 anos, do qual serão
colhidas 12 pesagens, terão custa
do ao criador NCrS 18,00 ou NCr$
214,40 se êle estiver incluindo num
grupo de mais de 80 ou se for o
único a ser controlado. A êste cus
to deverão ser acrescidas as despe
sas de viagens'dos inspetores, em
número de 12 e cujo çusto será
proporcional à localização da pro
priedade e à existência de outras
propriedades da região Inscritas no
S.C.D.P.

Como se pode verificar, estas
despesas de forma alguma impe
dem a obtenção de dados tão im
portantes para o melhoramento
dos plantéis e pmra a comercializa
ção de seus produtos. Proporcional
mente ao valor de cada animal, re
presentam muito pouco, para os
plantéis em que se visa somente^a
produçio dc cftrnc c ni6no8 aiiiaa
para aqueles em que a produç^ ^
reprodutores constitui a atividade
principal.

N.* parti. N/Rrgi». Natc. Pmm Psdrtei (I19)
cuUr tro (mêa • • Idades •( dias)

ano)
205 3é5 550 730N.* SCDf CRIAOOft

UBÚ MÔCHO — Dlvi^ 1 Regime de pesto
MAC•K>S

NOTA DO AOTOÉ — Agrad^l-
m^to especial aos srs. dr- AmaWo
Zancaner, que multo colaborou nos
estudos <pic mlglnaram a refwrma
do regulamento do 8COP e ao sr.
ShadEfmd FIteher, adida agrícoto
do Consulado Norte-Americano de
sio Paulo, que gentilmente nos ce-
Oçtt íOlatórlo das conclusões da
eomteeio de Peouária de Corte
Boéte-ahieidcana.

703 — BALAO da 3ANTA CECÍLIA 532 2883 8-07 245 347 432 530

Rodolpho Oftenbídd
225 242 387 467

705 — BELO DA SANTA CECÍLIA 541 2892 967

Rodolpho Ortenbled
865 212 252 344 480

676 -r CENTO SETENTA E QUATRO 174 266

670 —
Rodolpho Ortenbled
CENTO SESSENTA E TRÊS 163 254 7-65 208 259 344 486

671 —

Rodelpho Ortenbled
CENTO SESSENTA E NOVE 169 2664 8-65 202 241 339 484

694 —

Rodolpho Ortenbled
ABACO DA SANTA CECÍLIA 236 —

8-66 197 244 319 —

626 —
Rodolpho Ortenbled
ATLAS DE STA. CECÍLIA 231 —

8-66 196 266 363 483

677 —

Rodolpho Ortenbled
CENTO SETENTA E DOIS 172 252 8-65 195 224 304 447

Rodolpho Ortenbled
175 251 8-65 192 253 366 501

678 ~ CENTO SETENTA E CINCO
Rodolpho Ortenbled

235 8-66 192 251 325 434
693 — ANDINO DA SANTA CECÍLIA

Rodolpho Ortenbled
176 8-65 192 221 329 419

679 — CENTO SETENTA E SEIS
Rodolpho Ortenbled

246 2931 9-66 192 284 428 569
641 — APIS DA SANTA CECÍLIA

Rodolpho Ortenbled
544 2889 9-67 188 224 364 415

706 — BRAMA DA SANTA CECÍLIA
Rocbipho Ortenbled

210 255 12-65 187 194 270 424

691 — DUZENTOS E DEZ
Rodolpho Ortenbled

186 8-65 186 205 321 412

675 ~ CENTO OITENTA E SEIS
Rodolpho Ortenbled 244 9-66 182 278 364 484

640 ~ A.B.C. DE SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenbled

232 8-66 180 274 369 457

628 — AMBAR DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenbled

173 8-65 176 199 275 396

674 — CENTO SETENTA E TRES
Rodolpho Ortenbled 184 8-65 174 198 310 .—

680 — CENTO OITENTA E QUATRO

704 —
Rodolpho Ortenbled
BRASILEIRO DA SANTA CECÍLIA 535 —

8-67 165 230 372 444

Rodolpho Ortenbled
562 2893 9-67 159 253 341 387

708 — BARULHO DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenbled

560 2886 9-67 155 266 369 436

707 — BARAO da santa CECÍLIA
Rodolpho Ortenbled

171 25 8-65 155 224 334 465

673 — TABAPUÃ II DA SANTA CECÍLIA

699 —

Rodolpho Ortenbled
BQMBOCADO DA SANTA CECÍLIA 522 2890 7-67 154 228 352 451

Rodolpho Ortenbled 226 7-66 152 221 297 —

692 — . ANTIGO DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenbled 249 9-66 144 241 304 —

696 — . A? DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenbled 526 2888 7-67 141 213 350 424

700 . BONITAO DA SANTA CECÍLIA ' ;

Rodolpho Ortenbled
247 9-66 138 236 — —a

695 — AIROSO DA SANTA CECÍLIA
Rodolpho Ortenbled

571 2894 10-67 139 252 342 432

710 — BALUARTE DA SANTA CECÍLIA

702 —
Rodolpho Ortenbled

- BOLERO DA SANTA CECÍLIA 531 —

8-67 131 193 298 378

701 -
Rodolpho Ortenbled

- BATUQUE DA SANTA CECÍLIA 528 2891 7-67 128 183 296 402

Rodolpho Ortenbled
709 ~ BRONCO DA SANTA CECÍLIA 563 2887 9-67 116 207 323 375

Rodolpho Ortenbled
170 8-65 164 199 298 ....

672 - • CENTO E SETENTA
Rodolpho Ortenbled

OBSKRVAÇÔE S :

1 — Todos «nirnsis registrados nas raspoetíVas raças com gráu da poros.
I z r,r•J';:;L,rx''L'%>riào ~ «o ... .«-.1

5 - ... ..«.d." I-». p«"«"
205 diM. ^

Dr "— Snta Or. ndalia Alvaa Nam
Os^antaTtcnlco Chafa do Serviço da Contrôle de Desenvolvimento Ponderai
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SERVIÇO DE CONTROLE DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL

Resultados das pesagens feitas no mès de íolAo

RAÇA: Gtneré
nK^IETARIO: Soe. Agro PoilOrit Filorit
MiJHICfPIO: A^tSo
ESTADO: SSo Paulo
DATA DE F^SAGEM: 14 7 69

IDAOt Piso
NOME DO ANIMAL N • NAVC. MESES Xf.
SEXO: Maclw
Valmo ICanta da N. Délhi *95 29-04-68 15 359

ValRk> Ghalo 1 da N. Delhi 202 06 06 68 13 335
fCaany Kanta da N. Delhi 226 16-07-68 12 295
Sunih Ghalof ! da Delhi 230 27-07.68 12 324
Hellh Ghalor 1 da N. Delhi 231 02 00.63 1 1 333
Sham Ghalor da N. Delhi 237 20-08-68 1 1 262
Asmar Madras da N. Delhi 23 09-68 10 205

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Allyrio Jordão de Abreii

MUNICÍPIO: Cantagalo
ESTADO: Rio de Janeiro
DATA re PESAGEM- 31.7-69
SEXO: Macho
Mascate 859 18.0868 1 1 225
Tamborim J.A. 917 18-02.69 S 1 11
Léco 250 02-05-69 2 90
SEXO: Fêmea
Parada J>.. 770 10-09-67 22 336
Bermuda J^. 909 12-02-69 5 101
fortuna J^. 91 1 17-02-69 5 109

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Or. Arnaldo Zancaner
MUNICÍPIO: Guararapes
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 15-7:69
SEXO: Macho
Bramante 24 08-05-67 25 x'^96
Briguelo 26 26-05-67 25 407
Batuque 30 31-08-67 23 397
Baldaquim 31 04-09-67 22 597
Baliamo 33 07-09-67 22 341
Sacará 34 1 8-09-67 22 364
Balão 36 07-10-67 21 333
Bauru 39 30-10-67 21 300
Boto 41 21-1 1-67 20 321

CadI 46 06-01-68 18 270
Cadete 45 26-01-68 18 270
Cadixe 47 06-02-68 17 216
Calmío 50 19-02-68 17 268
Cajui 53 01-03-68 16 245
Caíembur 54 22-03-68 16 301
Cantor 57 21-05-68 14 215
Caruru 61 02-06-68 13 231
Caracol 60 11-06-68 13 223
Ceará 63 24-D7-68 12 235
Corpeníco 70 24-09-68 10 225
Corlnga 74 25-10-68 9 170
Cláisko 81 09-11.08 8 177
Conhaque 79 26-11-68 8 193
Comodoro 80 29-11-68 8 206
Oique 85 17-01-69 6 163
DIro 86 23-01-69 6 150
Decote 91 17-04-69 3 75
DecIbdl 92 21-04-69 3 103
Oíslflm 100 04-06-69 1 55
SEXO: Fêmea
Boicería 25 23-05-67 25 343
Banquiita 27 17-07-67 23 289
Bóniinça 28 21-08-67 23 313
Boneca 29 21-08-67 23 193
Briia 32 07-09-67 22 275
Busina 35 30-09-67 22 262
Bateía 37 14-10-67 21 267
Biqueíra 38 30-10-67 21 258
Btra 40 06-11-67 20 240
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Cabano
Cachico
Cachima
Caimans
Cairi

Calecionia
Calls
CamapoS
CamtMré
Curitiba
Guernavaca

Caratòa
Caneta

Ciranda
Caviuna
Cancuaria
Cleopatra
Dunquerque
Dacca

Dada
Dadia
Datach
Da Iam
Dalnrtacia

Dama
Damice

Data
Daga

42 02^1*68 18 212
43 264)1-68 18 21S

44 264)1-68 18 207

48 124)2-68 17 197

49 194)2-68 17 232

55 154)5-68 14 202

56 204)5-68 14 198

58 21-05-68 14 192
59 084)6-68 13 207

62 244)7-68 12 170

64 244)7-68 12 214

65 304)7-68 12 192

69 24-09-68 10 179

71 07-10-68 9 170

77 21-11-68 8 182

78 23-11-68 8 176

82 23-12-68 7 128

84 10-01-69 6 171

87 29-01-69 6 130

88 11-03-69 4 91

89 12-03-69 4 96

90 28-03-69 4 92

93 21-04-69 3 83

94 23-04-69 3 76

95 284)4-69 3 86

96 30-04-69 3 80

97 28-04-69 3 67

98 17-05-69 2 63

RAÇA: Guzaré
PROPRIETÁRIO: Dr. Waltar H. Zancanar
MUNICÍPIO: Guararapas
ESTADO: Sfio Paulo
DATA DE PESAGEM: 1Ó.7-69
SEXO: Macho
Bigua
Bangalô
Barra-Azut

Bartmbau
Bismach
Bom-Dia
Botafogo
Comandante
Chicago
Corsário
Cosaco
CartSo
Dango
Corcovado
Cruzador
Caxangá
Curlnga
Climaxi
Cassino
Cotado
Cupido
CanturíSo
Clarim
Damasco
Dangoza
Desporto

39 02-07-67 24

40 11-07-67 24

41 04-08-67 23

42 01-09-67 22

44 14-09-67 22

49 26-11-67 20

48 27-11-67 20

55 03-02-68 17

81 16-02-68 17

56 17-02-68 17

57 20-02-68 17

82 26-02-68 17

90 09-03-68 16

58 25-03-68 16

62 16-05-68 14

63 11-06-68 13

65 19-06-68 13

68 02-08-68 11

71 20-08-68 11

75 19-09-68 10

76 2400-68 9

79 02-12-68 7

80 14-12-63 7

86 064)1-69 6

89 27-02-69 5

91 28-03-69 4

RAÇA: Naiora
PROPRIETÁRIO: Dallo Pares
MUNICÍPIO: São Pedro dos Ferros
ESTADO: Minas Gerais
DATA DE PESAGEM: 05.07^69
SEXO: Macho
Ipú
Irajá
Labirinto
Jacu
Jaguar
Jaleco
Jarrete
Juazeiro

462 04-12-67 19

468 30-12-67 19

550 014)1-68 18

474 024)4.68 15

475 044)4-68 15

488 15-05-68 14

511 25-07-68 12

526 05-10-68 9

413
430
337
385

361
313
348
264

100
301
265
132
96

273
222
242
276
229
265
218
159
238
192
165
129
38

356
364

191
317
302
275
253

23



Jom«l
Joé
sno: Fêmea
Iri^aterra
Iris

Japona

528 07-10-68 9 222

537 31-10-68 9 200

454 06-11-67 20 310

464 12-12-67 19 275

485 04-05-68 14 268

RACA: Zabú MÔcho
PROPRÍCTARIO: Rodolpho Ortenblad
A/U^ICfPIO: Uchôa
ESTADO: SSo Paulo
DATA DE PESAGEM: 3-7^9
SEXO^ Apache
Bombocadò da Sta. Cecília
Bonitêo da Sta. Cecília
Batuque da Sta. Cecília
Bolero da Sta. Cecília
BalSb da Sta. Cecília
Brasileiro da Sta. Cecília
Belo da Sta. Cecília
Brama da Sta. Cecília
Barêo da Sta. Cecília
Barulho da Sta. Cecília
Bronco da Sta. Cecília
Baluarte da Sta. Cecília
SEXO: Fêmea
Beija-Flor da Sta. Cecília
Barcarola da Sta. Cecília
Bala dà Sta. Cecília
Batalha da Sta. Cecília

.Branca da Sta. Cecília
Bateria da Sta. Cecília
Baba da Sta. Cecília
Bravura da Sta. Cecília
Boneca da Sta. Ceciíia
Barra-Umpa da Sta. Cecília
Bêa-Pinta da Sta. Cecilia
Brisa da Sta. Cecilia

RAÇA: Charolesa
PROPRIETÁRIO: Aqro Pecuária Primavera S/A
MUNICÍPIO: Jarinó
ESTADO: S5o Paulo
DATA DE PESAGEM: 1-7.69
SEXO:. AAacho

522 044)7-67 24 422

526 28-07-67 24 426

528 31-07-67 24 384

531 01-08-67 23 370

532 06-08^7 23 446

535 15-08-67 23 422

541 01-09-67 22 378

544 02-09-67 22 382

560 22-09-67 22 407

562 29-09-67 22 363

563 30-09-67 22 357

571 13-10-67 21 333

2035 01-06-67 25 411

• 2036 05-06-67 25 330

2038 08-06-67 25 404

2039 13-06-67 25 334

2042 30-07-67 24 334

2046 02-08-67 23 327

2054 19-08-67 23 309

2058 20-08-67 23 315

2077 13-09-67 22 307

2076 13-09-67 22 418

2079 22-09-67 22 383

2080 23-09-67 22 287

P. Galapazo 188 Angeíína Valente 188 124)2-69 5 72

P. Gateon 189 D. Valente 189 15-02-69 5 195

P. Gandi Cannes Valnte 190 16-02-69 5 112

P. Garbo 191 Platina Valente 191 26-02-69 5 90

P. Ganges 192 Ivone Valente 192 06-03-69 4 92

P. Genesis 194 M. Ditador 194 13-03-69 4 94

P. Genius 195 Nausa Vêlente 195 13-03-69 4 62

P. Guiríandaio Vencedor O 197 16-03-69 4 76

P. Gcyser 196 Neusa Valente 196 13-03-69 4 46

P. Gadeêo 198 Guloeim Emperor 198 19-03-69 4 62

P. Gilbon Colombe Valente 199 24-03-69 4 71

P. Giilot 203 Jurema Valente 203 02-04-69 3 150

Giotto 204 Vênus Valente 204 02-04-69 3 97

P. Gladiatòr 205 Alernanha Fid. 205 05-04-69 3 55

P. Goa 455 Dof^a Valente 455 07-04-69 3 49

P. Gllber 206 C: Tltá 206 29-04-69 3 57

P. Gabriel 207 Kirika Titã 207 04-05-69 2 50

P. Gago 208 Astória Valente 208 14-05-69 2 57

P. Galeno 209 Turquia Val«ite 209 19-05-69 2 97

P. GambirO 210 Linda Titá 210 24-05-69 2 52

Garídavo 211 Branca TitS 211 24-05-69 2 48

Garção 212 Jurema Tltá 212 27-05-69 2 39

SEXO: Fêmea
P. Gasa 450 Mara Fidalgo 450 05-02-69 5 122
P. Gelsha 451 Beatriz Fidalgo 451 18-02-69 5 92
P. Geneva 452 Colmala Ditador 452 11-03-69 4 84
P. Geórgia 453 M. Valente 453 15-03-69 4 106
P. Gingar 454 Cidra Valente 454 22-03-69 4 80
P. Glamis Xauza Ditador 11 02-04-69 3 117
P. Godiva 456 Inglesa Valente 456 22-04-69 3 84
P. Gotha 457 Atriz Valente 457 24-04-69 3 70
P. Oreta 459 Gahardlna Valente 459 06-05-69 2 64
P. Gretina 460 Deliciosa Titá 460 11-05-69 2 42
P. Guadalajara 461 Gar. Valente 461 28-05-69 2 50
P. Gipsie Gira Ditador 462 28-05-69 2 42

'RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Glannadréa Matêaraizo
MUNICÍPIO: Araras
ESTADO: Sôo Paulo
DATA DE PESAGEM; 3-7-69
SEXO: Macho
Guara 131- SO-OA-êP 72

U

DATA D6 PESAGEM 15-7 69
SEXO: Fêmea
M.P. Grauna à 00-03-68 16
M.P. Araraquara 7 03-08-^8 11
M.P. Boneca 1 1 27-03-69 4

287
216
100

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Ind. Agro Pecuária S/A
MUNICÍPIO: Botucatu
ESTADO: Sêo Paulo
DATA DE PESAGEM: 8 7.69

SEXO: Macho
Versuvio

Palermo

MIISo
Golias
Gigante

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Dr. Oemosthenes M. Pinho
MUNICÍPIO: Araraquara
ESTADO: Sêo Paulo

237 27-05-68 14

262 18-T2-68 7

271 30-12-68 7

129 18-05-69 2

130 21-06-69 1

607
356
316

72
69

Resoltados das pesagens feitas no mês de agôsto

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Soe. Agro Pastoril Filadélfia
MUNICÍPIO: Matáo
ESTADO: Sfio Paulo
DATA DE 9>ESAGE^^: 18-8-69

IMOE rtso
KS-

373
351
3ÓÓ
351
269

NOME DO ANIMAL
SEXO: Macho
Valmo Kanta da N. Delhi
Valido Ghalor i da N. Delhi
Kaany Kanta da N. Delhi
Helih Ghalor I da Delhi
Sham Ghalor da N. Delhi

N.* NASC. MtSES

195 29-04-68 16

202 06-06-68 14

226 16-07.68 13

231 02-08-68 12

237 20-08-68 12

RAÇA: Guzerá
PROPRIETÁRIO: Dr. Arnaldo
MUNICÍPIO: Guararapes
ESTADO: Sáo Paulo
DATA DE PESAGEfÁ: 15-8-69
SEXO: AAacho
Baldaquim
Balsamo
Bacará
Baiáo

Bauru
Boto

Cadi
Cadete
Cadixe
Caimão

Cajuí
Calembur
Cantor

Caruru
Caracol
Ceará
Corpenico
Coringa
Clássico
Conhaque
Comodoro
Dique
Diro
Decote
Decibel
Deífim
Denodq
Denso
Desalmado
SEXO: Fêmea
Brisa
Busina

Bateía
Bíqueira
Bira
Cabana
Cachica
Cachima
Caímans

Zancaner

31

33
34
36
39

41

46

45

47

50

53
54

57
61
60
63
70
74
81
79
80
35
86
91
92

100
103
104
107

32
35
37
38
40
42

43

44

48

04-09-67 23 634

07-09-67 23 326

18-09-67 23 360

07-10-67 22 318

30-10-67 22 287
21-11-67 ,21 322

06-01-68 19 257
26-01-68 19 275
06-02-68 18 219

19-02-68 18 262
01-03-68 17 196
22-03-68 17 251
21-05-68 15 201
02-06-68 14 23Ó
11-06-68 14 227
24-07-68 13 236
24-09-68 11 236
25-10-68 10 165

09-11-68 9 172
26-11-68 9 194
29-11-68 9 196
17-01-69 7 181
23-01-69 7 146
17-04-69 4 92
21-04-69 4 124
04-06-69 2 73
30-06-69 2 60
02-04-69 1 61
21-07-69 1 56

07-09-67 23 293
30-09-67 23 255
14-10-67 22 272
30-10-67 22 257
06-11-67 21 240
02-01-68 19 202
26-01-68 19 207
26-01-68 19 217
12-02-68 18 209
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Caln
Caledonfa
Calft

Canáúfá
CuHiS»
Guemveca
Csrscatôa
Ccrtía

Caiiâd
Orenda
Cavíuna
CancuaHa
Oepfiatra
Ovnspfottue
tkccõ

Daledi
Oatm
Oalmcia
Oam
Oata
Oamfca

Oarawa
Draf^
Oddsde
0»iver

49

55

56

58

59

62
64

65

66

67

69

7 \

77

78

82
84

87

89

90

93

94

95

97

96

98
99

101
102
106

RAÇA: Guzerá
PRCWIETARIO: Dr. Walter H. Zencan«r
A^IClPfO: Guararapes
ESTADO: $ão Paulo
OATA DE PE5AGEM: 13.8-69
mOi Macho
Berimbau
Bíimadi
Bom4)ia

Comandante
Oiicago
Cosiaco
Cartão
Dengo
Corcovado
Cruzador
Caxangá
Curin^
Climaxl
Cassino
Cotado
Cupfdo
Centurião
Clarim
Damasco
Dieletrico
Desporto
Defínitiio
Deslubrado
56X0: Fême a
Baunilha
Bonança
Barbacena
Bruxelas
Burítama
Corck)ba
Cachopa
Costa Rica
Caravela
Califórnia
Caudíiha
Corsega
Chaelupa
Clnelandía
Capitolía
Castora
Canela
Coral
Corumbá
Cristalina
Diadema
Duda
Dada
Dengosa
Díar^fíâ
Divisa

42

44

49

48

55

81
57
82

90

58

62

63
65

68

71

75

76
79

80
86

85

91

93

95

43

45

46

50

51

52

53
54

60

61
64

66
67

69

70

72

73
74

78

83

84

87

86

89

92
96

^9 02.68
1 5.05.68

20 05 68
21 05 68
08 06-68
24 07 68
24-07 68
30 07-68
16 08-68
28-08^8
24-09 68
0710 68
21-1 1-68
23 1 1-68

23 12 68
10 01-69
29 01.69
12 03 69
28 03 69
21-04 69
23 04>69
28 04-69
28-04.69
3004.69
17 05.69
22.0569
19.06«69
250669
12 07 69

01-09-67
14-09-67
26-1 1-67
27-1 1-67

03-02-68
16-02-68
20-02-68
26-02-68
09-03-68
25-03-68
16-05-68
1 1-06-68

19-06-68
02-08-68
20-08-68
19-09-68

13-10-68
02-12-68
14-12-68
06-01-69
06-01-69
28-03-69
20-05-69
23-05-69

06.09-67
26-09-67
16-10-67
05-12-67
23-12-67
12-01-68
29-01-68
04-02-68
14-05-68
14-05-68
13-06-68
24-06-68
27-06-68
08-08-68
16-08-68

20-08-68
26-08-68
14-09-68
24-11-68
27-12-68
02-01-69
26-01-69
12-02-69
27-02-69
27-04-69
19-06-69

18 220 Duplicata 97 27-06-69 2 58
15 295 Duna 98 04-07-69 1 30
15 214

21315 RAÇA: Kelcre
14 208 PROPRIETÁRIO: Detlo Perei
13 181 MUNICÍPIO: S. Pedro dot Ferros
13 217 ESTADO: Minai Gerais
13 187 DATA D€ PESAGEM: 10-8-69
12 210 SEXO: Macho
12 231 Labirinto 550 01-01-68 19 226
1 1 183 Jacu 474 02-04-68 16 328
10 186 iaIcco 488 154^5-68 15 291

9 172 Jarrtrte 511 254)7-68 13 263
9 166 Juaniro 526 05-10-68 10 234
8 136 Joà 537 31-10-68 10 207
7 190 Jornal 528 07-10-68 10 231
7 141 Legionario 577 204)64^9 2 80
5 109 Lembrete 582 294)6-69 2 62
5 112 Lema 587 244)7-69 1 43
4 99 SEXO: Fêmea

3214 92 Inglaterra 454 06-11-67 21
4 100 Íris 464 12-12-67 20 291
4

4

89

96
Japcma 485 044)5-68 15 282

3 77 RAÇA: ZebO Môcho
3 85 PROPRIETÁRIO: Rodolpho Ortenblad
2 66 MUNICÍPIO: Uchêa
2 64 ESTADO: São Paulo
l 55 DATA DE PESAGEM: 28-08-69

SEXO: Macho
Boliche da Sta. Cecitla 518 30-04-67 28 543

Botão da Sta. Cecília 519 054)5-67 27 591

Bombocado da Sta. Cecília 522 044)7-67 25 461

Bonitão da Sta. Cecília 526 284)7-67 25 434

Batuque da Sta. CeciÜa 528 314)7-67 25 413

Bolero da Sta. Cecília 531 01-08-67 24 380

Balão da Sta. Cecília 532 064)8.67 24 502

Brasileiro da Sta. Cecília 535 154)8-67 24 428

Belo da Sta. Cecília 541 014)9-67 23 431

Brama da Sta. Cecília 544 024)9-67 23 384

Barão da Sta. Cecília 560 22-09-67 23 426

Barulho da Sta. Cecilia 562 294)9-67 23 377
Bronco da Sta. Cecília 563 304)9-67 23 358

Baluarte da Sta. Cecilia 571 13-10-67 22 396

Brazão da Sta. Cecília 591 18-12-67 20 413

SEXO: Fêmea
418Beija-Flor da Sta. Cecilia 2035 014)6-67 26

Barcarola da Sta. Cecilia 2036 05-06-67 26 341

Bala da Sta. Cecilia 2038 084)6-67 26 441

Batalha da Sta. Cecilia 2039 13-06-67 26 350

Branca da Sta. Cecilia 2042 30-07-67 25 350

Bateriada Sta. Cecília 2046 02^08-67 24 334

Babá da Sta. Cecília 2054 19-08-67 24 311

Bravura da Sta. Cecilia 2058 204)8-67 24 336

Barra-Limpa da Sta. Cecilia 2076 13-09-67 23 459

Boneca da Sta. Cecília 2077 13-09-67 23 319

Bòa-Pinta da Sta. Cecília 2079 22-09-67 23 419

Brisa da Sta. Cecilia 2080 23-09-67 23 312

Briosa da Sta. Cecília 2082 14-10-67 22 318

Bacana da Sta. Cecilia 2106 18-11-67 21 422

Bereta da Sta. Cecilia 2110 02-12-67 20 313

23

23
21

21

18

18

18

18
17

17

15

14

14

12
12

1 1

10
8

8
7

7

5

3

3

23

23

22
20
20

19

19

18

15
15

14

14

14

12
12
12

12

11

9

8
7

7

6

6

4

2

386
367

340

356
282

110
280

135
110

278
221

251
294

236
276
214

174

254

216
179

154

47

59

81

345
334

293
324
296

259
268
292
199
219
228
224
170
185
191

155
250
164
87

172
85

66
122

141
86

51

RAÇA: Charolesa
PROPRIETÁRIO: Agro Pecuária Primavera S/A
MUNICÍPIO: Jarlnu
ESTADO: São Paulo
DATA DE PESAGEM: 23-08-69
SEXO: Macho
P. Galapazo 188 Angelina Valente
P. Galeon 189 D. Valente
P GandI Cannes Valente
P. Garbo 191 Platina Valente
P. Ganges 192 I. Valente
P. Genesis 194 M. Ditador
P Genius 195 N. Valente
P Guirlandaio Vencedora
P. Gilson Colombe Valente
P. Gíllot 203 Jurema Valente
Giotto 204 Venus Valente
P. Gabriel 207 KIriba Titã
P Gago 208 Astória Valente
P. Galeno 209 Turquia Valente
P. Gambirú 210 Linda Titã
Gandavo 21 1 Branca Titã
Garção 212 Jurema Titã
SEXO: Fêmea
P. Gasa 450 M. Fidalgo

188 12-02-69 6 79

189 15-02-69 6 250

190 16-02-69 6 123

191 26-02-69 6 111

192 06-03-69 5 102

194 13-03-69 5 128

195 13-03-69 5 94

197 16-03-69 5 81

199 24-03-69 5 98

203 02-04-69 4 170

204 02-04-69 4 126

207 04-05-69 3 66

208 14-05-69 3 86

209 19-05-69 3 46

210 24-05-69 3 72

211 24-05-69 3 50

212 27-05-69 3 72

450 05-02-69 ó 139
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P Geisha 451 Beatriz Fidalgo
P. Geneva 452 Colmela Dit«ior
P. Geórgia 453 Magnolia Valente
P. Gif^r 454 Cídra Valente
P. Glamís Xauza Ditador
P. Giadíator 205 Alemanha FId.
P. Goa 455 DOra Valente
P. Gpdiva 456 Inglesa Valente
P. Gótha 457 Atriz Valente
P. Greta 459 Ganardina Valente
P. Gretà 460 Deliciosa Titã
P. Guadalafara 461 G. Valente
P Gíspsíe Gira Ditador

451 18-02-69 6 98

452 11-03-69 5 105

453 15-03-69 5 133

454 22-03-69 5 100

11 02-04-69 4 167

205 05-04-69 4 85

455 07-04-69 4 68

456 22-04-69 4 112

457 24-04-69 4 76

459 06-05-69 3 96

460 11-05-69 3 60

461 28-05-69 3 69

462 28-05-69 3 53

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO Dr Demoathenes M Pinho
MUNICÍPIO: Araraquara
ESTADO: Sâo Paulo
DATA DE PESAGEM 1 7 8-69

SEXO: Fêmea

M.P. Grauna 6
M.P. Araraquara 7
M.P. Boneca 1 I

08-03-68
03-08-68
27-03.69

17 307
12 240

5 117

RAÇA: Chianina
PROPRIETÁRIO: Giannadréa Matarazzo
MUNICÍPIO: Araras
ESTADO: S5o Paulo
DATA DE PESAGEM: 5-8^9
SEXO: Macho
Guara 131 3(^04-69
GoKas 129 18-0569
Gigante 130 21-06-69

4

3

2

110
100
93

RAÇA. Chianina
PROPRIETÁRIO Ind. Agro Pecuòria S/A
MUNICÍPIO Botucaru
ESTADO: Sáo Paulo
DATA DE PESAGEM 10 8-69

Versúvio 237 27.05-68

Palermo 262 18-12-68

MilSo 271 30-12-68

SEXO: Fêmea
20-03-69Roma 297

15

8
8

660
385
357

156

Os E. D. A. registram agora o Holandês malhado de vermelho e

os animais da raca Holandesa com extremidades pretas

A Convenção Anual da Associa
ção Norte-Americana de Holsteln-
Friesian, realizada em Los Ange-

GADO
REPRESENTAÇÕES PARA

Compras e vendas
Reprodutores e matrizes, registra
dos, controlados e sem registro de
tôdas as raças leiteiras e de corte,
vacas e novilhas 3/4 a 7/8 Holan
dês e 1/2 sangue Holandês x Ze-
bu (Girolando), para formação de
plantéis leiteiros e nelorados para
formação de plantéis de corte,
destinados às áreas da SUDAM e
SUDENE, Búfalos, cavalos Man-
galarga e suínos Duroc Jersey,
Wessex Saddleback e Landrace.

Fstudam^se financiamentos
e transportes

PANTANAL
AGROPECllAltlA

Rua Aluísio Azevedo, 355

Fone: 298-5389 — S. Paulo

Bemis Vieira Piza

les no inicio de junho deste a^o.
determinou uma mudança históri
ca no regulamento do Registro Oe-
nealóglco-

Assim, a partir de 1.» de J^elro
de 1970, o Holsteln Verme ho e
Branco será registrado num 'Herd
Book" separado. As fêmeas malha
das de preto, antes excluídas no re
gistro, por plgmentos pretos na ex
tremidade da cauda ou membros de
extremidades pretas, serão
registradas normalmente no ''Hera
Book" comum da raça, mas serM
fparcadas com o sufixo OC ( ofi-
color" e é fora do padrão no que
se refere à côr) e o número do re-Sstto tevarâ o predxo "B". Uma
"off-color" filha de pai "off-color
não será registrada.

Descendentes preto e branco ae
animais vermelho e branco Inscri
tos no Herd Book não merecem re
gistro. .

O regulamento esteve em vigor
quase um século sem o reconheci
mento do vermelho e branco e dos
animais "off-color".

Esta mudança está de acordo
com a tendência geral no mundo
Inteiro, aliviando os requisitos de
côr tão rigorosos para a criação de
animais puros Holsteln-Frlsslan.

No Canadá, a partir de l."* de
julho, vigorará um "Herd Book
Alternado" para o registro de ani
mais das variedades vermelho e
branco e preto e branco que antes
não se registravam por ter man
chas nos pés ou na cauda.

Na Grã Bretanha, mudou-se re
centemente o regulamento: uma
criação pura de Frleslan necessita

apenas ser preto e branco P®^
registrada no Herd Book reguiur-

Essa resolução dos criadores de
Holsteln dos E.U A. é de
Interêsse dos criadores canadenMs,
por causa do grande intercâmbio
de animais da raça que se da en
tre os dois países.

Nos primeiros seis meses de lOTO,
os animais vermelho e
rão aceitos para o registro sem li
mite de Idade. As
branco "off-color" (fora d.e côr)
nascidas depois de 1." Janeiro
de 1968 serão aceitas.

Crotolária PauIIna e

Crotolária Juncea

Das diversas variedades de cro-
talárla, estas dUas são_ as ma4s uti
lizadas para adubação verde. A
crotalárla Júncea de flôres amare
las só é Indicada para adubação
verde. A crotalárla pauUna serve
para adubação verde e forragea-
mento do gado. Ambas servem pa
ra adubação verde em plantação
perenes, tais como cafèzais, poma
res e canaviais.

ÉPOCA DO PLANTIO — A par
tir da segunda quinzena de setem
bro. Porém, para maior garantia

(Conclui na pág. 67)
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APIS DA SANTA CECÍLIA - Nosc. M-9-66. Filho
do Nelore Importado — Kokinoda do Cachoeira e
Bramocha — Amostra de Santa Cecília. Desenvolvi
mento:

ARMADURA DA SANTA CECÍLIA - Nasc. 7-11-66.
Filha do Bramocho — Bretão da Santa Cecília e da
Bramocha Seriema da Santa Cecília. Desenvolvi
mento:

Idade Pêso Média diária

Nascimento 34
205 dias 183 0,644
365 dias 267 0,526
550 dias 375 0,558
730 dias 486 0,577
Com 32 meses, pesando 610 quilos, deu a primeira
cria: bezerro macho, que nasceu em 8-7-69 com
30 quilos.

Idade

Nascimento
205 dias
365 dias
550 dias
730 dias

MAdia diária

0,756
0,575
0,685
0,71 9

Res.Campeão Touro Jovem na Expôs.Gado de Corte
ASua Branca —São Paulo, 69. Com 34 meses pesou
810 kg.

no SERVIÇO DE CONTROLE DE
DESENVOLVIMENTO PONDERAL

DA ASSOCIACAO paulista DE CRIADORES DE BOVINOS

que já apresenta os primeiros resultados e marca
novos rumos para a pecuária de corte do nosso País.

23 fêmeas Bramocho, em regime de campo, pesaram
362,1 quilos em 730 dias e 27 machos também em regime
de campo em 730 diás pesaram em média 447,4 quilos.

FAZENDA SANTA CECÍLIA
PROP. RODOLPHO ORTENBLAD
UCHOA - Km 412 Via Washington Luiz - Fone 27
São Paulo - Alameda Lorena, 1057 - apto. 171

Fone»: 80-6363 e 2S2-584
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Quol o melhor
método de
estabulação?

Climo, bom moneio dos vocas, mão de obra «
utilizáveis, sõo fatores determinantes do
adotado para o êxito economico da exploração

O clima é um fator edàfico, que
dita o método de estabulação ne
cessária para o bom manejo re
banho leiteiro e a produção ótima
de leite. ^ ,

Nas zonas temperadas, os estâ-
bulos são construídos de modo a
proteger as vacas
rieo nossivel resultante do frio in-

outro lado, nas reçloes
semitropicais, <^ropicais e tórrida a
estabulação é livre e com a maior
ventilação possível, para
vacas tenham o maior aliv o _
tra o calor e, ao mesino tem^-
possam abrigar-se ®_lsl
tensas e prolongadas. Ês^ TMPnná
tema seguido nas regiões n^^os
frias dos EUA e em toda a Amgl-
ca Latina assim como em países
de clima semelhante de outros con
tinentes. .

A estabulação livre é de duas ca
tegorias: com acesso a pastagem
piquetes, onde os rebanhos possam
alimentar-se mediante pastejo, ou
confinados em currais, com areas
suficientes para o freqüente exer
ciclo físico das vacas e onde se mi
nistre alimento e se manejem os
animais para sua introdução na
sala de ordenha.

As vacas manejadas em
passam ali tôda a sua vida btii
de produção de leite e a
não dispõe de pastagens ou '
tes. Os alimentos são transporta
dos de depósitos localizados jun
aos currais até os comedouros co
muns do rebanho. Não se cultivam
plantas forrageiras. Todos os a -
mentos são adquiridos ou tran
portados de outros estabelecimen
tos agrícolas.

O conjunto de currais forma uma
exploração intensiva e geralmente
se instala perto dos limites urba
nos ou cercanias de grandes cen
tros populosos. A área necessária
para uma emprêsa dessa ordem
pode ter 1,5 a 15 Ha, segundo o
número de vacas do rebanho.

A estabulação livre é uma pe
culiaridade da pecuária leiteira, a
qual constitui uma emprêsa indus
trial muito intensiva Êste método
requer que as vacas fiquem confi
nadas e manejadas em currais para
produção de leite. A área necessá
ria para a operação dêste tipo é
variável dentro dos limites já refe
ridos.

Na operação de uma fazenda ou
granja, em que tôda a exploração

..r.l:

do gado é feita em currais, não se
cultivam plantas forrageiras nem
se têm pastos para o rebanho. Tô
da a ração é ministrada aos ani
mais em cüchos Instalados nos cur
rais ou em comedouros da sala de
ordenha.

O trabalho pode ser planejado
de várias maneiras, segundo as ne
cessidades de produzir ou de ad
quirir as forragens. O êxito requer
conhecimento completo e profun
do da técnica pecuária e dos siste
mas de manejo, com inteligência
e prudência.

O fazendeiro que combina a pro
dução vegetal com a alimentação
do gado e a produção de leite tem
maiores aptidões para obter lucro
com a produção de forragens. As
variações sazonais de preços das
rações — particularmente das for
ragens volumosas — requerem
maior especulação do produtor de
leite que adquire os alimentos e
forragens conforme as necessida
des. Assim mesmo, o risco é maior
para manter um abastecimento
uniforme de rações.

• Seleção do melhor tipo — pa
ra escolher o melhor método de

revista dos criadores — OutuBro de 1969
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A disposição dos
cochos em fileira
alongada permite
ministrar as for-
fR^tis com eco

nomia de tempo
e de mão-de-obra.

Operação, o produtor deverá estu
dar cada fator que afete sua situa
ção, entre os quais os seguintes-

• Terras utilizáveis - sua oro-
dutividade e área com possibilída
des de irrigação e recusos hídri
cos.

• Capital disponível.
• Mão de obra utilizável.
• Capacidade e eficiência admi

nlstrativa do proprietário e de seuu
auxiliares.

• Tamanho ou proporção da
empresa projetada — eficiência ern
seu manejo e operações, volume de
vendas, despesas fixas e de opera
çao (variáveis por vaca e por 100
kg de leite posto no mercado e a
futura expansão da emprêsa.

• Equipamento e mecanização
— proporção ou extensão de fun-
cionaniento dos trabalhos a ser
mecanizados mediante equipamen
to elétrico, hidráulico etc. custo e
mão de obra envolvidos nó funcio
namento automático, em compara
ção com trabalhos ou operações
menos intensivas.

• DisponibiUdade de mercados
~ sua estabilidade e futuro prová
vel, oportunidade de venda sob
contrato da produção de leite.

• Demandas do mercado — qua-

m

A «stabulafio livra
com acMso > pa>-

to« ou com o g»-

do confinocto om

currali som pas
tos é um proces

so do criação mui
to intensivo. Ro-

quor áreas amplas
o instalações para
abripar as vacas
do sol o das chu

vas.

Esta á outra mo

dalidade do mes

mo sistema, em

que o caminhão
de descarga auto
mática lateral vai

enchendo os co

chos sob o teto.

29



P«r» melhor disçetão e «proveitemento dat forragent, as vacas davarão dispor da água
frasca a limpa para babar i vontade, em bebedouros situados a boa distância. Multas

vizas, o qua mais se descuida á a mlnlstraçio da água sempre abundante.

*rs

Se no pl«««> da astabulaçio livra figurar o pastajo, torna-sa necessário que os pastos
não fiquem muito disUntas dos astábulos. Dava-se cuidar multo da qualidade dos pastos

a evitar que as vacas comam ervas tóxicas.

idade do produto e unlfurmidade
io abastecimento ou do volume
requerido.

• Substituições no rebanho
por criação ou compra de animais,
possíveis arranjos por contrato.

• Medidas para incorporar ao
programa de manejo em currais —
mudar do pastejo e da granja lei
teira de manejo geral, principian
do pela compra do plantei, do equi
pamento e de terra.

CONSIDERAÇÕES GERAIS

Número de vacas — As instala
ções e o equipamento, a produção
de alimentos ou os pianos do pro
prietário dependem do tamanho
do plantei de vacas. A exploração
leiteira em regime de tempo inte
gral requer, pelo menos, 100 vacas
em lactação- As vacas sêcas, novi
lhas e bezerras somam outras 80 ou
100 cabeças. Os rebanhos de cur
ral presentemente, contam com
100 a 1800 ou mais vacas em lac
tação.

Estábulo — Na maioria dos ca
sos, a sala de ordenha é uma ins
talação necessária, porque com ela
se faz uma inversão menor por va
ca em lactação. Os estábulos em
que os animais ficam presos em Go
leiras ou cornadis, com equipamen
to de ordenha por tubulação, são
construções mais caras não só
quanto ao equipamento mas tam
bém quanto a limpeza.

Ao planejar a construção de uma
sala de ordenha, é necessário ter
em mente o número de vacas des
tinadas à ordenha e de ordenhado-
res ou operadores de unidades me
canizadas e o tempo que se esi>era
destinar ao trabalho de ordenha. A
ordenha à razão de 40-50 vacas por
homem e por hora é a média que
se pode alcançar com equipamento
automático para ministrar os ali
mentos. _

Para minlstração das rações de
grãos durante a ordenha, as báias
duplas de três por lado ou de qua
tro por lado são eficientes. Com re
banhos de 50-60 vacas em lacta
ção, a unidade simples de três por
lado é adequada para o trabalho de
um homem somente.

Algumas emprêsas maiores em
pregam vaqueiros para ordenhar a
vacada durante uma jornada de
trabalho de 8 ou 9 horas corridas.
Outros vaqueiros ordenham o re
banho no turno seguinte. As vê-
zes, o grande rebanho é repartido
entre os ordenhadores, sendo cada
um responsável por determinado
número de vacas. Éste método re
quer que um operário faça a orde
nha duas vêzes diàriamente ou em
meias jornadas, de 4-4,5 horas.

Ferragens grosseiras — Para mi
nistrar feno ou silagem a grande
número de vacas, é necessário dls-

As vias <ta acesso das vacas, dos currais i sala da ordenha, devario estar sempre p
a com as rampas feitas de tai modo qua as vacas não venham a sofrer acidentas sários

ou se agiomerem ao caminhar para a ordenha.' revista dos criadores Outubro de 1969



por de multo tempo- O manejo de
ferragens a granel com equipa
mente mecânico diminui a mào de
obra e o tempo que êsse trabalho
requer quando feito manualmente
O equipamento serve para dimi
nuir o custo da produção

Os '"trallers" ou reboques para
sUagem rão eficientes em rebanhos
grandes. As caçambas ou pás hi
dráulicas, montadas na parte dian
teira de um trator, podem ser uti-
Ii2adas para transportar sllagem e
remover estéreo dos currais.

Os côchos Junto a cércas ou cm
abrigos (galpões) são bem abaste
cidos, por melo de equipamento de
descarga automática para distri
buir as íorragens grosseiras, isso
também elimina a necessidade de
entrar no curral entre os animais
e requer menos tempo para minis
trar o alimento. Os côchos das
cércas funcionam melhor nas re
giões de pouca chuva do que onde
a chuva de Inverno prejudica a
ferragem e expõe as vacas às in
tempérles. Os silos aéreos podem
ser mecanizados com um descarre-
gador acoplado a um côcho com
alimentador de esteira sem fim

O armazenamento do feno e da
."•llagem em silos-trinchelra ou em
médas ao nível do solo faz dlml-
nur a mão de obra necessária para
armazenar e retirar a ferragem
em comparação com os silos aé
reos. Os silos-trlncheira ou as mé
das colocadas perto dos currais po
dem ser esvaziados mediante pà
mecânica colocada à frante do
trator.

Em tôrno dos côchos é necessá
rio que haja uma superfície pavi
mentada. Lajes grandes de con-
creto armado, de 4 a 5 m de largu
ra, são necessárias nas regiões de
chuva intensa. Elas evitam que a
lama se acumule nos lugares onde
o gado se alimenta.

Utilização da terra — Se a ex
ploração leiteira em currais dispõe

. de áreas para cultivo de ferragens
para animais, sòmente os solos
mãis produtivos deverão ser utili
zados para êsse fim. A produção de
ferragens requer estudo multo cui
dadoso. Onlcamente as culturas
que produzem mais nutrientes por
hectare devem ser feitas. As ter
ras de pastagens temporária ou
permanente deverão ser utilizadas
para a criação do gado nôvo e as
vacas sêcas. Nas regiões de muita
chuva, os piquetes de capim Ber-
muda perto das instalações evi
tam que as vacas andem sôbre lo
daçais.

Distribuição e desenho — As di
mensões dos currais gerais e de fe
chamento do gado para ordenha e
dos edifícios e equipamento da em-
prêsa são determinadas pelo nú
mero de vacas existentes.

Cada criador deverá opinar sô

bre a distribuição e disposição que
atenda às suas necessidades com a
maior eflclénçla possível. Uma vi
sita a uma emprésa leiteira provi
da de currais será multo útil ao
criador que pretenda instalar êste
sistema. As figuras anexas mos
tram plantas ou projetos para êste
tipo de Instalações Tais planos
podem necessitar de alterações ou
niodiricaçóes ditadas pelas condi
ções do lugar Devem ser consul
tados os Inspetores veterinários da
localidade acérca dos requisitos le
gais especificados para as distân
cias que devem existir entre oa cur
rais c a sala de ordenha- Estes
planos servem para regiões em que
não há predominância de ventos
frios. pois. neste caso, seria neces
sário levantar cércas para prote
ger as vacas. No galpão ou abrigo
para descanso dos animais deverá
haver sombra suficiente para de-
fendé-I(^s do calor, se êste for in
tenso durante o verão

As divisões deverão ser suficien
temente amplas para acomodar 24
a 40 vacas. Cada uma necessita de
'•5 a 13,0 m2 de espaço nos currais.
A área por cabeça depende das
chuvas. Utilizando divisões pavi
mentadas, recomenda-se destinar

a 10 m2 por vaca. incluído o es
paço necessário à alimentação. As
divisões Individuais para descanso
.^ ervem bem para os currais de piso
de concreto porque oferecem luga
res comodos às vacas; estas podem
deitar-se sem faz-lo sôbre a dure
za do pavimento. Estas divisões
para descanso devem ser projeta
das de sorte que sua limpeza seja
sempre fácil. Considerando prová
vel a ampliação das instalações,
será necessário estudar bem a lo
cação dos currais ou divisões adi
cionais.

Estabulação livre — Êste méto
do apresenta modalidades que só
nesse sistema podem ser utilizadas
e entre elas se contam as báias,
divisões, parapelíos e corredores.

Báias — Para animais grandes
(600-700 kg) deverão ter 1,20 m de
largura e 1,20 a 2,5 m de compri
mento (medidas do seu fundo até
o mesmo lado do parapeito do cor
redor. Para animais médios, (400-
550 kg) as báias devem medir 1,25
m por 2,25-2,50 m e, por último,
para animais pequenos (300-400
kg) deverão ter 1 m de largura por
2,25 m de comprimento.

Divisões — Podem ser de tábuas
de madeira, com espaços para
maior circulação do ar ou de lona
sem aberturas. A tábua inferior
deverá estar colocada a 25 ou 30 cm
de altura em relação à borda su
perior do parapeito e tôda a parte
divisória deve ter 1,20 m de altura.
As madeiras duras, não lavradas,
servem para êste fim As tábuas

revista dos criadores — Outubro de 1969
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LEITE ou

HOLANDÊS
VERMELHO

é O Indicado
no cruxannenfo

com o xebus

Se você quiser:

1 - Qualidade e tipos - temos
touros e vacas campeões,
importados.

2 - Pêsoerusticidade-nossos
touros pesam 1 tonelada
e são criados a campo.

3 - Leite - nossa média em 3
ordenhas é de 24 quilos
por vaca.

4 - Preço - temos os melho
res, porque temos o maior
plantei do País.

Or. Fernando

Em São PaulO!

Av. Hlglonópolls, 1048 - ap. 24
Fonesi 51-22Te o 51-8050

Em Campinas:

SANTA CRUZ
Via AnhangUora



Os abrigos ou galpões para o ga<lo descansar necessitam da melhor orientação possival,
visando a evitar os ventos frios. O piso do curral deverá ter boa drenagem e ser prc-

ferentemente pavimentado para evitar a formação de lama.

. . - .ala de ordenha, em
O Curral d. espera í o recinto em que as vaca» caminham para » » recomendam
que entram por uma porta e saem pelo outro extremo. Alguns tecni».

que as entradas e saldas tenham degraus.

Os galpões de descanse e pernoite das vacas precisam ser providas de camas de material
meído e espesso, de boa palha. A remoção do sstãrco deverá ser feita periódicamente

, regularidede. As mõscas requerem o maior contrôle possível.

de -.râo ser fixadas com pino.s ou
cravos de espiga deformada.

Parapeltos — Podem ser de, ma
deira ou concreto, a uma altura de
20 cm no mínimo, ao lado do corre
dor Ê melhor que tenham 25 cm
de altura, porque fazem diminuir
a quantidade de estéreo que se in
troduz no interior da báía durante
sua remoção do corredor. Sendo de
concreto, o parapeíto deverá ter
10 a 15 cm de largura. A madeira
utilizada para parapeltos deverá
ser vigas de 5 cm, tratadas com
preservante.

Passeios ou corredores Situa
dos entre as fileiras de bálas, de
verão ser pavimentados e de largu
ra mínima de 2,50 m. Aqueles em
que uma extremidade está fecha
da e servem a mais de 10 bálas,
deverão ter mais de 2,5 m de lar
gura. A declividade dos passeios
deverá ser de 1 % na direção em
que o estéreo tem de ser removido.
Em um galpão ou telheiro, o espa
çamento dos postes deve estar em
relação ao comprimento da cons
trução, à largura das bálas e dos
corredores. É muito importante
que os postes que sustentam o te
lhado fiquem localizados no Inte
rior do abrigo e que sejam o míni
mo possível em número A constru
ção de abertura livre permite que
o galpão possa ser modificado para
outros usos, com o emprêgo de um
mínimo de mão de obra e despesas.
Éste tipo de construção dá flexibi
lidade a todo o conjunto de edifí
cio e localização do equipamento,
facilitando a utilização e manejo.

Equipamento necessário — Cô-
chos — Os comedouros deste tipo
podem ser de madeira, metal ou
concreto armado. Os cochos cons
truídos apropriadamente de cimen
to duram mais e requerem menos
reparos. Seu custo de construção
varia de uma região para outra.
Os de madeira usualmente são
mais baratos e duram anos. Ge
ralmente os cochos em que se mi
nistram ferragens têm 75 cm de
largura na parte superior e 50 a
60 cm na parte inferior ou fundo
e 25 cm de profundidade no costa
do que dá para o curral. O res
paldo está situado a 45-50 cm de
altura do piso ou fundo do côcho
e éste deverá ficar a cêrca de 15 cm
de altura sôbre o nível do chão do
curral.

As mangedouras para ferragens
ou rações deverão ter sombra sufi
ciente para que as vacas possam
comer a qualquer hora do dia.
Nas regiões de chuva intensa e pro
longada, a proteção dos comedou
ros é necessária. Os telhados sus-
tidos por postes protegem as vacas
e as ferragens contra a inclemên-
cia do tempo.

Agua — Em cada curral deve ha
ver água limpa e fresca. Um be
bedouro cheio pode servir a dois

L'
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currais, se a cérca que os cliviri,
for construída através da linh.i
central do tanque. Um tanque dr
1,20 X 0,60 X 3,0 m pode servir
dois currais de 25 a 40 vacas rada
um Os bebedouros deverão ser
feitos de maneira a facilitar a Um
pesa.

Pequenos tanques ou bebedouro.s
automáticos permitem substituir
freqüentemente a água para as
vacas A instalação de telhados so
bre os tanques bebedouros propor
cionará a sombra necessária para
conMrvar a água fresca durante o
verão e evitará a formação de ai
gas. É Importante evitar que a
água se congele no inverno
o auxilio de bolas consegue-se a.»;-
segurar a mlnlstração continua de
água. As vaças necessitam de 8m
a 120 litros de água por cabeça

Corredores Para poder apartar
e manejar os animais, faz-se ne
cessária a construção de corredo
res € porteiras separadoras, na.«;
cercanias da sala de ordenha Pa
ra coleta de amostrar de sangue
destinadas a exames, tratamento
dos pés e dos animais doente.s ou
feridos, é preciso Instalar um bro
te com tronco de contenção

Abrigo e sombra — O galpão
com abertura livre de um dos Ia
dos deve ter orientação Norte e
Leste para proteger os animais do
vento frio no Hemisfério Sul a
altura de 1,20 a 3,60 m o Interior
permite a utilização de tratores
equipamento hidráulico e cami
nhões para limpeza e distribuição
das forragens grosseiras, o abrigo
construído para resguardar o gado
do frio também proporciona som
bra durante o verão e serve para
descanso das vacas, se os costados
da construção forem projetados de
tal maneira que possam abrir-se
para circulação do ar.

Os galpões podem ser feitos com
painéis ou portas laterais para fi
car abertos. Nas regiões em que a
temperatura exige apenas sombra
08 telhados podem ser construídos
com maior simplicidade. Os gal
pões podem ter o teto a uma altura
de 3-3,5 metros sôbre o solo, sus-
tldo por postes bem colocados. Os
tetos para sombra, construídos de
fôlhas de metal ondulado, clmento-
amlanto ou matéria plástica opa
ca, são mais eficientes que os fei
tos de tábuas ou sarrafos de ma
deira. Um tellíiado dêste tipo per
mite a livre circulação do ar.

Cêrcas e vedamentós — As que
se Utilizam em currais e báias po
dem ser de madeira ou de cano de
ferro.

VANTAGENS

I) Permitem o manejo de gran
de número de animais em pequena
área (currais, depósitos, sala de
ordenha etc.).

eevista dos criadores

Y compra.
Nós financiamos.

BANCO MBRCANTIL DB SÃO PAULO S.A.
- o xnais alto padrão de serviços

21 Obtém-se maior e memor

uso produtivo das terras para me
canizar a cultura de plantas for
rageiras 6 de outros alimentos pa
ra o rebanho, mantendo-se menos
área por vaca que se maneja.

3) Torna possível maior efi
ciência na alimentação mecaniza
da e na utilização de equipamento
de ordenha.

4) Facilita a aquisição de ra

ções e forragens por contrato, per

mitindo a obtenção de preços mais

baixos nas compras por atacado.

DESVANTAGENS

1) O custo total da inversão, em
que se inclui a compra de equipa
mento agrícola mecânico e o ne
cessário para alimentação das va
cas, é elevado.

2) Para manter as báias e cur
rais limpos, mediante manejo e
distribuição do estéreo, torpia-se
necessário dispor de mais mão de
obra.

3) Há necessidade de mais tero*
po para o registro das operações «
manejo'dos operários.

4> Nem sempre podem ser obti
dos bons empregados, adeetrad»
nos trabalhos d& produção de leite.

Sã
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Recinto novo - Muito

A Associação Rural do Sul de
Minas comemorou o seu JUBILEU
DE PRATA com grandes festejos,
que culminaram com a inaugura
ção do seu nôvo recinto de expo
sições As obras ali realizadas fo
ram, realmente, de grande vulto.
O Parque de exposições foi dotado
de uma arquibancada gigante, ca
paz de acomodar cerca de 15.000
pessoas, com dependências para
bolte. restaurantes, salas de confe
rência, amplos depósitos para pro
dutos veterinários, salas para o mi-

***"''p»r» baixa:

Vi>la parcial da ntonumatil»! arquibancada
do Parque de Expoíiçio de Caxambu, recan-
lamente inaugurada, pode acomodar mais de

• J5.000 pessoas sentadas. Construída de eon-
V|| creto armado e dotada de todos requisitos

modernos. Oo lado oposto, foram conitruí-
dos amplos salões destinados a restaurao-

" tes, bolte, recinto para conferência, gabinete
executivo para a diretoria, sala para o Mi-
nistério e Secretaria da Agricultura, recinto

"íT para registro genealõgico, amplo depósito
• ' para produtos voterlnírios , etc.

O dr. Marinus Adrlanui Sleutjos, jvix único
' ' da raça Holandaça malhada de vermelho;

Urbano Junquaira, prosidente da Atsoclaçio
Furai de Caxambu; e o dr. Antânle Souxar Soares e Soares, prasjdenta da Associação
Furai do Fio Granda de Sul e juix único da
raça Holandesa milhada de prelo, quando
da preclamaçio do GFANDE CAMPEÃO de
raça Holandesa malhada de vermelho, touro

de nome Oually: BocUnd Magnus.

Urbano Junquaira, presidenta da Associação
Rural de Caxambu, e Dario Freire Melrelles,
presidente da Associação Bratilelre de Cria-

^ dores de Gado Holandês, quando convarsa-
I vam sâbre os problemas de nossa pecuária

• leiteira.

O rodeio contínua sendo e maior atração
dos certames agropeeuãrios. Na foto, um
Fvep® paio tenta domar sua montaria qua.
pelo jeito, não quer ser montaria de ninguém.

REVISTA DOS CRIADORÉS — Outubro de 1969



liÉn comemorou o seu
Iexposição de gala

nlstério e secretaria da atçricuUu-
ra e multas outras benfeitorias que
o colocará entre os melhores do
Brasil. Junte-se a isto tudo a sun
prevllegiada localização, pois dista
apenas 4 horas dos maiores cen
tros pecuaristas do País, como se
jam: S. Paulo, Rio de Janeiro. Be
lo Horizonte e Juiz de Fora. Ou
tro fator que coloca Caxambu co
mo centro Ideal de exposições é o
grande número de excelentes ho
téis que ficam quase inteiramente
a serviço dos pecuarista.

D« (lm« pari baixo:

A Mnhora Parlo Freira Mairollo» quando, a
convite do juiz dr. Marlnui Adrianu* Sleuljei
(ao MU lado), laureava com Insígnia de
RESERVADO DE GRANDE CAMPEAO o touro

Cale RIdgat CItation Rolly.

At racapcloniitaa do certame da Cexambu
quando recepcionavam a noita reportagem.
Olanta de tão amável recepçio, reaolvemoi
racepcioná-lat nas páginas da "Raviita dot

Criadores". Elas por elas, não?

Max Luiz Rodrigues Resende, Dr. Armando
Chieffi, Urbano Junqueira, Dario Freire Mel-
ralles, dr. Antonio Souza Soares e Soares,
dr. Marlnus AdAanus Sleutjes e dr. Onofre

Pereira de Carvalho.

Caxambu sempre foi um reduto do cavalo
Mangalarga. O certame de 69 reuniu a fins
Mor da criação sul mineira e de outras re
giões. Na foto, a partir de sua esquerda
vemos os criadores: Urbano Junqueira, Ru
bens Junqueira de Andrade, Aníbal Junquei-

'ra de Andrade, Josá Bento Junqueira de An
drade, José Oswaldo Junqueira e o reno-

mado técnico dr. Eduardo Maehi.

Criadores mineiros, paulistas, cariocas, gaú
chos e fluminenses assistem ao julgamento
dos bovinos que, aliás, só contou com ani
mais da raça Holandesa, sem que houvesse
qualquer restrição a bovinos de outras ra

ças leiteiras.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1969
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961100 OPOi RECOMEMIi OS FILHOS EOS FILHOS RECOMENDAM O PAI OJEITO í LEVAR
TODA a família a EXPOSIÇÃO - FOI OQUE FEZ OCRIADOR JOAQUIM LOPES APRESENTANDO

OSEO KPROBOTOR IMPORTADO BA DINAMARCA "BERNHARD" ESUA PRODUÇÃO

jgtmàw -.-K:,,
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BERNHARD — Grande
Campeão da raça no
certame de Caxambu
em 67, FJgurou fora de
concurso na Exposição

de Caxambu - 69'

J. L. FARAÓ BER
NHARD — 2.* prêmio

em Caxambu 69-

^ -

J, L. A POLO BER
NHARD — 3.* prémk),

no mesmo certame.

!SiÍ|g^ jp

Joaquim Lopes de Süza - Fazenda VoHa Brande - Brande Hotel - Caxambu - MB

o GADO

Tanto qualitativamente como
quantitativamente, o certame na
da deixou a desejar. O número de
animais importados puros de ori
gem ultrapassou a 50 cabeças. Os
animais nacionais puros de origem
somaram a 65 cabeças e os
por cruzamento atingiram a loO.
Não incluímos nesta relaçao os ani
mais que não alcançaram prêmios,
já que* nos baseamos na relaçao
oficial dos animais premiados for
necida pela Secretaria de Agricul
tura de Minas Gerais. No entanto.

podemos estimar ,a grosso modo,
Que o número de animais expostos
atingiu a 400 cabeças. Êstes nú
meros demonstram o vertiginoso
progresso da pecuária Sul Minei
ra, uma vez que somou 175 ani
mais puros, sem contar aqueles não
premiados.

OS EXPOSITORES VISITANTES
CONVIDADOS

Caxambu muito deve o êxito al
cançado pelo magnífico certame
aos expositores visitantes convida
dos. Todos apresentaram especl-
mes da mais alta qualidade, muito

dos quais ja ganhadores em certa
mes realizados nos EE.UU., Argen
tina, Holanda. Canadá, Dinamarca
e em exposições de cunho nacio
nal realizadas no Brasil- Entre os
criadores de gado Holandês prêto,
mereceu real destaque o dr. Milton
Pannain, criador no estado do Rio
de Janeiro. Coube ao sr. José Syl-
vlo Magalhães expositor de gado
Holandês malhado de vermelho, In
discutível posição de liderança co
mo criador desta raça. O criador
José Oswaldo Junqueira pontificou-
se como de escol, entre os criadores
de cavalo Mangalarga. Antonlo
Moscoso, do estado do Rio de Ja
neiro, trouxe, também, preciosa
contribuição, apresentando exem
plares do mais alto gabarito. O dr.
Afonso Barbosa Melo, de Belo Ho
rizonte, foi destacado expositor de
gado Holandês malhado de ver
melho. Evandro Vieira de Paiva,

de Guaratlnguetá, contribuiu com
a presença de lindos exemplares
da raça Mangalarga.

O CONCURSO LEITEIRO
UM PONTO ALTO

O concurso leiteiro déste ano
foi, pela primeira vez, realizado €m
regime de quatro ordenhas. A
grande vencedora, foi a notável va
ca, Bela Vista Damleta, que esta
beleceu o recorde nacional de pro*
dução de leite, em exposição, na ca
tegoria de quatro ordenhas. A mar
ca obtida por Bela Vista Damleta é
49,693 quilos de leite em média diá
ria. Portanto, o melhor resultado
já obtido em exposição. A nova re
cordista é propriedade do sr. Fran
cisco Modesto de Souza Filho, con
siderado como o mais competente
8 dedicado condutor de vacas lei
teiras em concurso. A segunda co
locação, coube, a vaca Estimada de
São Sebastião, cuja produção mé
dia diária atingiu a 45,900 quilos
de leite e 4,406 Kg de matéria gor
da. Com êste resultado esta rês
sagrou-se CAMPEA DE MATÉRIA
GORDA E RESERVADA CAMPEA
de PRODUÇÃO DE LEITE, neste
concurso. Publicamos em outro lo
cal desta edição, o resultado mais
pormenorizado do concurso leiteiro
de Caxambu, conforme relaçao ua
Secretaria de Agricultura de Mi
nas Gerais.

O RODEIO

Contanto com amplas instalações
e magnífica iluminação, o rodeio
de Caxambu atraiu grande multi
dão e foi a diversão preferida.
Grande número de pessoas das ci
dades clrcunvizinhas acorreu a
Caxambú em busca de emoções, vi
vência e alegria.
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CRIÍDORES QUE OBTIVERBM MftIOR RLIMERO OE CIMPEORIIOS EM CAXAMBU
mDEPEXOEIITE DE RACft OU ESPÉCIE OE ARIMIl - OS PARTICIPAUIES 00

CONCURSO LEITEIRO NAO CONSTAM NESTA RELAÇÃO

Dr. Milton Pannaln 18
José Sylvlo Magalhães 14
Gabriel Dias Pereira 7
Luclano Alves Pereira 6
João Figueiredo Frota 5
Dr. Aífonso Barbosa Melo 4
Nelson dos Reis Melrelles 3
José Bento Junqueira de Andrade 3
Junqueira Dias 3
Urbano Junqueira 2
Antônio Alves Pereira Filho 2

Mârlo Junqueira da Silveira
José Geraldo Pereira Leite
José Oswaldo Junqueira
Antonlo Moscoao
José Alves Ferreira
Paulo César Junqueira de An

drade
Joaquim A. Ferreira
José Mareio Carvalho Leite
Odete dos Reis Meireles
Antônio Luz Nunes
Evandro Vieira de Paiva

2

2

2
2

2

TOTailOAOE DE PRÊMIDS DBTIDüS PELOS EXPOSITORES 00 CERTAME DE CAXBMRli
INDEPENDENTE DE ESPÉCIE. RAQA OU CATEGORIA DOS ANIMAIS

Dr. Milton Pannaln 32
José Sylvlo Magalhães 28
Urbano Junqueira 20
Gabriel Dias Pereira 24
João Figueiredo Frota 22
Junqueira Dias 19
Dr. Affonso Barbosa Mello 18
Luclano Alves Pereira 16
Nelson dos Reis Meireles 15
José Bento Junqueira de Andrade 12
Antonio Alves Filho 10
Fernando Alencar Pinto 9

Paulo César Junqueira de Andrade 9
Joaquim Lopes de Souza a
Mário Junqueira da Silveira 8
Antônio Moscoso g
Odete dos Reis Meireles 6
João da Silva Costa a

'Vieira de Paiva 6
José Alves Ferreira s
José Mareio Carvalho Leite 4
José Oswaldo Junqueira 4
José Geraldo P. Leite 4
Joaquim A. Ferreira 3
Antônio Luz Nunes 2

CQHCURSO UIIEIRO DE CRUMBU - 1969

Classificação

Campeã
Res. Campeã
1.® Novilha Sr.
2." Novilha Sr.

1,® Novilha Jr.

Concorrente

Damieta B.V.
Estimada
Silvana S H.
Herdade Lobos
J. Ahampico S.S.

Produção Proprietário

45 qnn ®°"2;a Filho
nS? ir Meireles

3i'n3^ Meireles
T• AndradeíJ5,J53 João Figueiredo Frota

Classificação

Campeã
2.® prêmio
1.® Novilha Sr.
2.® Novilha Sr.
1.® Novilha Jr.
2.® Novilha Jr.

PRODUÇÃO DE MATÉRIA GORDA

Concorrente Produção

Estimada
Marcharré
Javanesa
Silvana S.H.
Shampion S.S.
Cara Preta

4,406
4,070
3,079
2,977
3,428
2,566

Proprietário

J. Mário dos Reis Meireles
Urbano Junqueira
João Figueiredo Frota
Nelson dos Reis Meireles
João Figueiredo Frota
José Rubens de Meireles

REPRESENTAÇÕES PREMIADAS

HOUNDÊS I^RETO P.C.

Dr. Mlltçn Pannaln — Campeão Jr., Res.
Campei Jr., Conj. Res. Campeão Jr., três
primeiros prêmios, um segundo e dois ter
ceiro*.

Antônio Alvas Paraira Filho — Res. Cam
peão Jr., Conjunto Res. Campeão Sênior, um
primeiro prêmio, três segundos, dois ter
ceiros e uma menção honrosa.

Joaquim FIgwaIrado Frota — Campeão Jr.,
Coni. Campeão Jr., cinco primeiros prêmios.

REVISTA DOS CRIADORES OutuBro de 1969

dois sagundos, um tarcairo a três menções
honrosa.

Joaquim Alvas Farraira — Cantpeão Sê
nior. I primairo prêmio a uma mançio
honrosa.

Odata doa Rait Mairtias — Campeã Sê
nior. um primeiro prêmio a quatro menções
honrosas.

Luclano Alvas Faraira — Raservado Cam-

paCo Sênior, Conj. Campolo Sênior. Progênie
da Pai Reservada Campeã, Progênie de Mãe
Res, Campei, dois primeiros prêmios, três
sagurtdos, um terceiro a cir>co martçõas hon
rosas.

Aníbal Juttqwaira da AtxJrsde — 3 men
ções honrosas.

José Geraldo Ftraira Laita — 2 segun
dos prêmios, um terceiro a três menções
honrosas.

Joaquim Lrpai da Scvxa — Dois segun
des prêmios, um terceiro e uma menção
honrosa.

Joaê Mario F. Meireles — Um terceiro
prêmio e duas menções honrosa.

Fernando dos RaU Malrales — Um pri
meiro prêmio e quatro menções honrosas.

Emanuel Ferreira Pereira — Uma menção
honrosa.

Urbano Junquoira — Um primeiro prêmio
e cinco menções honrosas,

Rubens Junqueira da Atrdrada — Um pri
meiro prSmIo a uma menção Honrosa.

Adeodato dos Reis Meirele* Filho — Um
segundo prêmio e terceiro.

Waller dos Reis Meireles — Um primeiro
prêmio, dois terceiros e uma menção horv
rosa.

Junqueira Dias — Um terceiro prêmio e
utna menção honrosa.

HOUNDÊS PRETO P.O.N.

Antônio Moscoso — Campeão Júnior, um
primeiro prêmio e um segundo.

Dr. Milton Pannaln — Reservado Cam
peão Júnior, Conjunto Campeão Júnior, Pro
gênie de Pai Campeã, três primeiros prêmios
e quatro segundos.

Joio Figueiredo FroU — Campeão Júnior,
Conjunto Reservado Campeão Júnior, Pro
gênie de Mãe Campeã, um primeiro, um se
gundo, dos terceiros prêmios e duas men
ções honrosas.

Junqueira Dia» — Campeã Sênior, Reser
vada Campeã Sênior, Conjunto Campeão Sê
nior, quatro primeiros prêmios, dois segun
dos, dois terceiros e uma menção honrosa.

Fernando de Alencar Pinto -- Dois pri
meiros prêmios, um segundo, três terceiros,
três menções honrosas.

Joaquim Lopes de Souia — Um primei
ro prôpnio, um segundo, dois terceiros.

João da Silva Costa — Um primeiro prê
mio, dois terceiros e três menções. honro-

Úrbano Junqueira — Um primeiro prêmio,
urh terceiro e uma menção honrosa.

Aníbal Junqueira de Andrade — Um se
gundo prêmio.

Fernando José dos Reis Meireles — Urn
segundo prêmio.

HOUNDÊS PRETO F.O.i.

Dr. Milton Pannaln — Campeão Júnior
— Campeã Júnior, Reservada Campeã Jú-

(Conclui na pág. 111)
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o DR. AFFONSO BARBOSA MELLO FOI OMELHOR EXPOSITOR DE GADO
HOLANDÊS VERMELHD P. 0. N.

SUA PREMIAÇAO

Campeão Júnior — Reservado Cam
peão Júnior — Reservada Campeã
Júnior — Conjunto Resei^ado
Campeão Júnior — Cinco Primei
ros Prêmios — Um Segundo Prê
mio — Um Terceiro Prêmio

Uma Menção Honrosa.

TERPHUSTER THIJS — reprodu
tor importado que chefia o plantei
da Fazenda Serrinha. No certame
de Caxambu, do ano anterior, foi
laureado Campeão Sênior P.O.I.

BETEVI TOSTÃO — 1.® prêmio en
tre o3 machos P.O.N de 24 a 30 me

ses e Campeão Júnior.

Fazenda Serrinha - Betlm - Mi
nas Gerais - Em Bein Horizon

te: Rua Itambé, 207

l' - - t.
t '.'V ,

r T

í A ^

'

RFT1TVT TFRPHnqTFR rfTTIE 12 — 1.® prêmio en- BETIM DOHUS SNAF — 1.® prêmio entre as fêmeas
fr™So" p5n ?e 9 nreses e Reservado P.O.N. de 6a 9 meses e Reservada Campeã.

Campeão J»"-

te
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6 HIHIIS DE "JORDIHEIRD VOLTO 00 MUNOO" FORMOROM 0 MOIOR PROGÊNiE DE MÕE DE
QUE SE TEM NDTiCIO - MOGNiFICO OPRESENTOCÕO DE ÜRBOHO JUHQUEIRO - COXflMBÜ - 69

Progénlt! de Mãe C niiipeã <ia Kaea Hular.desa Vermelha e Branca. .A partir da esquerda:
Jardineirlnha III, Jardineira Volta ao Muvado 11, Jardinclra Volta ao Mundo III, Jardinelra

Volta ao Muiulo IV. Jardiii; ira Volta ao Mundo V e Jògo (único macho).

A FAZENDA CAMPO LIMDO í: O BERÇO DAS JARDINEIRAS — E ISTO EQUIV.ALE DIZER
BERÇO DAS CAMPEAS MUNDIAIS DA RAÇA HOLANDESA VERMELHA E BR.ANCO; JAR
DINEIRA II J.B. - - Quatro gerações crioulas do nosso plantei da Fazenda Campo Ltedo
era Cruzilia, Minas (ierals. Aos 9a 2ni produziu 14.305 kg de leite e 460,1 kg de gordura com
3,22% em 365 dias e em 3 ordenhas. E RECORDISTA NACION.VL na Categoria de Longe
vidade da raça Holandesa vermelha e branca. Em 1962 dias e em 3 ordenhas produziu 58.957
kg de leite e 1942 kg de gordura com 3,29%. Detentora do "BALDE" e da "BATEDEIRA
DE OURO", Sua filha JARDINEIRINHA II J.B. é a segunda recordista nacional na mesma

Categoria de Longevidade.

atrevido — 1.® prêmio entre os
machos 36 a 48 meses da raça
Mangalarga, registrado. Figura en
tre os reprodutores de escol da
tradicional Fazenda Campo Lindo.

Cruzilia.

URBANO JUNQUEIRA - FAZENDA
CAMPO LIHOO - CRUZiLIA - SUL

QE MlUAS

.T

L



WMIEIfl BELfl VISIA - UMA OPERÁRIA QUE NÃO BRINCA EM
yRASlLElEM CAXAMBU, PRODUZIU 49 lím , „ oí

RO DE PRODUÇÃO d'p »® LEITE EM MEDIA DIAKIA NôVO RL^
*• leite em expüsiçau na categoria de 4 orol^

NO SERVIÇO DE CONTROLE LPi-rr<.„ ..oaB
EA DOS 50 QUILOS, REGISTRaÍi^^® A.P.C.B., FOI APRIMIíIilA VACA ASUPEB^ j^CTAÇAO.'KANDO a produção DE 51,100 KG EM UM DIA OE

PARTICIPOU DE 10 CONCURSOS LEITEIROS EM EXPOSIÇÕES, REGISTRANDO A
kg de leite POR CONCURSO.

pE 4;C9Uü

aÍcB m 305 DLIS (3 WIdL^^^SSE ADULTA DO SERVIÇO DE CONTROLE LEj^pA. POR
MOT^Õ^ FORCA LuOR Ífí^^AS), COM 8ÍÍ0Ü RG DE LEITE E 303 DE MATÉRIA ^fENAS 2MAUivo DE i-OKÇA MAIOR, ESTA NOTÁVEL RES TEVE 5 DOS SEUS 9 CONTROLES O^

ORDENBAS.

>r3

/

üAMiETA BELA VISTA — Uma das rêses mais premiadas do Brasil. Foi campeã em Três Coraçoes em 66,
68 e 69, onde conquistou rico troféu "VACA DE OURO", adjudicado ao criador vencedor de três concursos lei
teiros em Três Corações. Em Lavras, laureou-se campeã em 66 e 67. Em Caxambu, sagrou-se campeã e
recordista. Obteve o mesmo título em Alfenas 66. Por duas vezes foi vice-campeã em Caxainbu. Em con

curso de tipo, obteve 2 títulos de GRANDE CAMPEA, um em Lavras e outro em Alfènas.

Faitnda Merenda - Guararema - SP - Francisco Modesto de Souza Flllio
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LOBOS OLKBRANTO - l.' prfinio r rA>:PFAO 1>A LOBOS SAPECADO ~ Nascido por Mandu e Bortência.
RAÇA MANGALAIIGA cm Caxambii - tíf». Nascido por apresentado no certame de Caxambu - 70. Há qn»-

Abaré e Janf^ada. Idade: 4 ano.s. anos consecutivos que a Fazenda dos Lobos vem
•ipre.seríando o.s campeões Mangralarga em CaxambB.

FIZENOn DOS LOBOS - FORMOU O PLBNTEL PIONEIRO 00 GRDO HOLRNDÈS VERMELHO

u y\
s

mÊÊÊ^

C.ste notável conjunto de matrizes da raça Holandesa malhada de vermelho já possui filhos do reprodu^
tor Tljs (Importado da Holanda por escolha do dr. Otto de Mello) e é descendente do touro Durke
Gustaff (êste, importado da Holanda por escolha do criador Urbano Junqueira). A partir da esquerda:

Rainha Lobos, Safira Lobos,, Janista Lobos, Sombra Lobos e Queluz Lobos.

Fazenda dos Lobos - José Ben
to Jnnqneira de Andrade - Mi-
duri - MG - Fone 16 - Cruzíiia

Em Caxambn, Fone 107

sttnl

Wh'

TIJS — C O atual chefe do tradicional rebanho da
Fazenda dos Lobos.



ESTIMADA DE SAO IP
SEBASTIÃO — Grande ^
Campeã de matéria sor- '*
da do certame de Ca- •
xambu - 69. Produziu
em quatro ordenhas a i > 'Jí> '
média diária de 4ã,900 Lí^jjÊfíUÊf^
quilos de leite com lÉllHnlS^
4,406% de M.G. Obteve
ainda o titulo de Re- »T^ .-
servada Campeã em k'
produção de leite. Fl- *//»"
lha do renomado raça- K >e,'»
dor Cisque e de Freca-
tória de São Sebastião, • " '^ ^
terceira classUicada no j
mesmo certame, com a
produção média diária ] ' .
de 43,220 quilos de leite.

m
' * . —-V

KéW
•

íiÁ^v-MÊttiKsy..

José Mario dos Reis Meireiies briiiiou
00 certame de Caxambu - 69

Coube ao sen plantei apresentar a Campeã de Matéria Gorda e a segunda e terceira colocada.s em
produção de leite entre 39 concorrentes.

REBANHO CONTROLADO PELA A.F.C.B. — VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES E PRODUTO
RAS HOLANDESAS VERMELHO E BRANCO.

FUERN SB SOBRle - JtSÍ MMt US REIS MEHKLLES - CRUZilia - SUL GE MIHAS - FOHE 9(CRlAil)
EM CUIMN: RU PUS LEME, 74 - CRUA POSTAL 20 - FONE 256

«C-í

n \
ÍPTTtw : A

PRECATÓRIA DE SAO
SEBASTIÃO — Filha
de Iate e Precatória.
Como já ficou dito aci
ma, foi o terceiro úbe-
re do Concurso Leitei
ro de Caxambu - 69. A
produção média diária
da mãe e filha atin
giu 44,060 quilos de

leite.



UM REBANHO HOLANDÊS VERMaHO JUNTO AO PARQUE UAS Í6UAS OE CAXAMBU

Paulo César Junqueira de Andrade já se rirm.uu coinu criador de elite no Sul de Minas. Tanto pelo
elevado nível do seu rebanho coino p<'1.4 excelente locaticacão do seu criatõrlo e prêmios que vem
conseguindo nas exposições de Caxainbu. deve ser visitado pelos lntei\»ssados em gado leiteiro de li
nhagem sul-tnlnelra. Já que seu plante} è um ramo '.-((ntinuador do tradicional rebanho da Fazenda

dos I.obos.

LOBOS HERDADE - 1.' prêmio »• No\ Ilha .Sênior
Reservada Campeã Leiteira. Produ/.lu a média diá
ria de 31^033 quilos de leite, idade: 3tí meses. Filha
de Durkes Gustaff, importado da Holand.i Mae;

Lobos Herdeira P.C.

LlHlOS ÒTI.MO - l.« prêmio e Reservado Campeao
Janior da raça Holandesa malhada de vermelho.
Filho de Diirke Gustaff (importado) e de Lobos

Otimista. Idade: 11 meses.

CHOCIM SiNia MARIA - PAULO CÉSAR JÜHQÜEIRA DE ANDRADE - AVENIDA CAMILO SOARES, 410 • FONE 107 -CAXAMBU - MB

1li
1!' (lllMIflíitil
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NO ESTADO DE MINAS OEKAIS

Três Corações realizou sua arf

Presente ogovernador Israel P*o •M\
350 animais participaram do certame -
na! concurso leiteiro - .Cniiw

Boitc tropical -Vibrante rodeio comandí^
pelo Zé Capitao. |

o governador Israel Pinheiro
prestigiou com sua presença o me
morável certame de Três Coraçóes.
As amplas instalações do recinto
de exposições foram literalmente
tomadas pelo público, que compa
receu ao ato inaugural (clichê D-

Urbano Junqueira e Antonio Al
ves Pereira, clichê 2, respectiva
mente presidente da Associação
Rural de Caxambu e da Associa
ção Rural de Três Corações. Dois
grandes valores que empulsionam o
progresso do Sul de Minas.

No clichê 3, Gabriel Dias Perei
ra e Aderbal de Andrade Junquei
ra, ambos destacados criadores de
gado Holandês 'Vermelho, cujos
plantéis muito contribuiram para
o brilho do grande certame.

Francisco Modesto de Souza Fi-

>1 Pinheiro lho, proprietário da;ènça o me° BEÍ-a VISTA DAMIETA recor®ta
Coraçóes. nacional de ^je 49,700

do recinto exposição com a auando

Antonio Al- adjudicado ao P^Três Co-
respectiva- três concursos leiteiros
Associação rações. Esta vitoria ^ qyg

ia Associa- significativa quando sabemos que
ações. Dois foi conseguida por uma "^Ica va^
mlsionam o ca, a já citada „„
nas Em volta da campea, os descenoen

tes do saudoso criador Pedro Jun-
Dias Perei- queira Filho, que receberam as ho-
le Junquei- menagens tributadas à memória do
riadores de benemérito criador,
ílho, cujos _
liram para Em companhia do sr. Alves re-
ime. reira (à direita) Sylvio de França

Barbosa Filho, Antonio Coelho Gul-
Souza Fi- marães e Sylvio de França Barbo-

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1969



m

Ha da produção

sa. Todos criadores em Guaratln-
guetá, no clichê 5.

No clichê 6, a partir da esquerda;
Geraldo Magela, locutor; Glauco
Queiroga, secretário executivo; dr.
Mareio Maciel Leite, juiz; profes
sor Calo M. Franco de Carvalho,
juiz; dr. José Fagundes de Araüjo.
Foram os grandes responsáveis pe
los trabalhos técnicos do grande
certame.

Finalmente, a famosa equipe de
rodeio do Zé Capitão, que tanto
abrilhantou a festa da produção
iOB tricordianos. Contando com
ama tropa selecionada há 25 anos.
possuindo animais importados e
peões de alto gabarito, Zé Capitão
proporciona espetáculos realmente
sérios. Daí o respeito que grangeou
como empresário de rodeio.



TRES CORRCOES - 69

FLORISTA — 1." prêmio entre as fêmeas P.C., Campeã Sênior e Grande í-ampeã da Kaça.
Filha do reprodutor importado da Holanda, Hol Sophletjs Adema.

LUCIIINO ALVES PEREIRA

OMELHOR EXPOSIIOR DE GADO HOLANDÊS PRETO

Luciano Alves Pereira - Fazenda Vera Cru7 - Fone 285 - Três Corações - MG

rnniiintn Tampeão da Raça e Frogênie de Pai Campeão, formado por filhos de Hol Sophietjs
Adema. A partir da esquerda: Portenha, Fio rista, Liege e Pecadora.



0GÍOO HOLANDÊS VERMELHO DO FAZENDO SONFONO CONTINUO SUO MARCHO VITORIOSO
EM TRÊS CORAÇÕES FOI 0 REPRESENTAÇÃO CAMPEÃ EEM COXOMBU OVICE-COMPEÕ

PRÊMIOS EM TBKS CORAÇ^ES-69

Grande Campeã da Raça
Campeã Sênior P.C.
Campeã Júnior P.C.
Campeã Júnior F.O-N.
Reservada Campeã P.C.
Reservada Grande Campeã
Conjunto Campeão Jr. P.€'.
Conjunto Campeão Jr. P.O.N.
ProKcnIc de Pai Campeã
Prorènie de Mãe Campeã

ProaPnie de Pai R. Campeão
Proaênle de Mãe R. Campeã
Conjunto R. Campeão Jr. P.C.
Cnmpe.ã de Cbere
* Primeiroo Prrmkw
.1 Seirundos Prêmio»
2 Terceiro» Prêmio»

PRÊMIOS p:m CAX.AMBU-SR

Campeã Júnior P.O.N.

Reservada Campeã P.C.
Conjunto Campeão Séntor P.C.
Conjunto Campeão Jr. P.O.N.
Conjunto R. Campeio P.OJ.
Projrènle de Pai R. Campeã
Proirênle de Mãe R. Campeã
6 Primeiro» Prêmio»
3 Segundos Prêmios
3 Terreiros Prêmios

,

GAZpA DE SANrANA - Grande Cam-
^a da Raça em Três Corações - 69. Pro-
í idade, em 307 dias.4.233,530 Kg de leite e 146,439 Kr de ma-

Llvro'de'̂ 'MÍ'1?*'®" Inaerlta no
APCB síl da<Imagem de Santana)

dlM 7146 3^9 365dias, 7.146,335 Kg de leite e 227.395 Ka
de matéria gorda. Seu pai é o excelcn-

cafÍ" tres corações. Campea Sênior P.C. — Grande
premiAÇAO em ca-

XAMBU: Reservada Campeã. >, ♦>* ' r.: I•) •-f

V-... V v'-'- •

PROMESSA GOSSCANA DE SANT^ANA
— Cami^ã Júnior P.C. em Três Cora
ções. Mãe: Pecadora de SanfAna. Pai:
Gosse. Lactação controlada pela A.P.CJI.

PEREIRA BETTT GOSSEANA — Cam
peã Júnior P.OJí. em Três Corações.
Idade: 11 meses. Sua mãe, Fordhan
Briar Rose 7, produziu, aos dois anos e
quatro meses, em 344 dias. 5.869,809 Kg
de leite e 196,494 Kg de matéria gorda.
Inscrita no Livro de Mérito da A.P.C.B.

Pai: Gosse.

FIZENDA SlNT'aNn - GABRIEL DIAS PEREI
RA • olímpio de KDROHHA - FONE 4 - MG

r* a- - . •* - C-"MP*!

ílií^iÉS^



JOSÉ CAPISTRAHO DE SOUZA EXPOS OCAMPEÃO P. C. HO CERTAME DE IRES CORACOES

m

\

rifS0,

iri^

V

^ \ -

. . •' ^<í.

- V ^ntre 08 machos de mais de 48 rneses e CAMPEAO P.C. Filho deDURAQUES - 1.' prêmio entre os ma no^^^

VEIUM DE REPRODUTORES EVRCDS LEITEIRAS DE «ITfl
RESIDÉRCia: RUR XV DE HOVEMDRO, 70 - TRÊS COROCOES - MG

^ . ^ntre as fêmeas PC- de 36 a 48 meses. Filha do famoso raça-QUERÊNCIA - l.o prêmio entre as feme^ C^P-

"•• ffi
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EM SÃO GONÇALO DO SAPUCAÍ SERVE OS PLANTÉIS DE SEUS PROPRIETÁRIOS - WALTER JUN
QUEIRA REIS - AUGUSTO AYRES DE LIMA BRANDÃO - CIRO VILLELA SIQUEIRA - AGNALDO LENZI

EACENTRAL DE INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL DE SÃO GONÇALO DO SAPUCAÍ

TEMOS h VEHOfl AMPOLAS DE SÊMEH CONGELADO DÉSTE REPRODUTOR

WAIIER JUNQUEIRA REIS APRESENTOU SUA GRANDE VEDETE HO CERTAME DE TITÉS COHJCÇlfS cm
ANOTÁVEL "VOVÚ DA CACHOEIRA" UUE PRODUZIU EM SUA PRIMEIRA LACTACAO 37 KG DE LEITE

mmrnm

I
FAZENDA CACHOEIRA (UM DOS MAIS ANTIGOS CRIATÚRIOS 00 SUL DE MINAS) SAO GOHCAIO OÚ SAPUCAÍ

MG - VENOA DE REPRODUTORES E VACAS LEITEIRAS DE ALTA PRDDüCAQ!



1
Associação Paulista de Criadores de Bovinos
Rfconhrcid» como dc uUtidkdp públIrA pelo Decreto KsUdual n» Sâ^ll, de 20 de outubro de 1958

42 ANOS DE BONS SERVIÇOS PRESTADOS AOS CRIADORES

DIRETORIA

Presidente

Hélio Moreira Saltes

Vice-Presideníe

José Cassiano Gomes dos Reis, dr.

Secretários

João Arthur Ribas Vlanna

Hélio Pires de Oliveira Dias, dr.

Tesoureiros

Carlos Alberto Willy Auerbach
Francisco Figueiredo Barreto

CONSK.IJIO tH)NSl I,TIVO

B<Tnardo Gavião Monteiro, dr,
Antônio Lviiz Ferraz, dr. •
Gilberto Pires de Oliveira Dias, dr.
Dalvo Rodrigues da Cunha, dr.
Arnaldo Zancaner. dr.
João de Moraes Barros, dr.
João Laraya, dr.
Luiz Antônio de Souza Barros, dr.
José Bonifácio Coutinho

Noprueira, dr.
Severo Gomes, dr.
Urbano Junqueira

SIPLENTES

José Procópio Meireles
Antônio Luiz do Rego Neto, dr.
Gilberto Arruda Sampaio, dr.
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Lauro Toledo

departamento técnico

Diretor

EngT" Agr° Hugo Prata

Registro Genealõglco

Inspetor:

Dr. Marinus Adrianus Sleutjes
Dr. Pedro Luiz Grasso

DEPARTAMENTO DE PECUARIA

DE LEITE

Dr. José Cassiano Gomes dos Reis
— Presidente

Sr. Antônio Coelho Guimarães
Sr. Antônio Luiz do Rego Neto
Sr. Carlos Eugênio Marcondes
Gal. Diogo Branco Ribeiro
Sr. Fábio Garcês Meirelles

Dr. Fernando José Santos

Prof. João Rodrigues de Alckmin
Dr. José Luiz Leme Maciel Filho
Sr. José Procópio do Amaral
Sr. Jiilio A. Mala

Dr. Osmany Junqueira Dias
Dr. Plínio Cavalcanti de

Albuquerque

Dr. Rubens de Freitas

Sr. Urbano Junqueira

Reuniões na terceira segunda-feira

de cada mês, ãs 15 horas.

Assistência Veterinária

Dr. Walter C. Battiston
Dr. Ernesto Ranali

Serviço de C-ontrôle Leiteiro

Chefe:

Dr. Fidélis Alves Netto

ALTO CONSELHO
DA PECUARIA

Constituído pelos senhores
Presidentes das entidades:

Associação Paulista de Criadores de
Bovinos

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Holandesa

Associação dos Criadores de Nelore
do Brasil

Associação dos Criadores de Guzerá
do Brasil

Associação Brasileira dos Criadores
de Bovinos da Raça Charolesa

Registro Genealógico Schwyz do
Brasil

Associação dos Criadores de Búfalos
do Brasil

Associação dos Criadores de Bovi
nos da Raça Santa Gertrudis

Associação dos Criadores de Gir do
Brasil

Associação Brasileira de Criadores
de Zebu-Môcho

eUNSELllO FISCAL

Luiz Fortunato Moreira
Ferreira, dr.

Gilberto Azambuja
Rodolpho Ortenblad, dr.

SUPLENTES

Antonio Coelho Guimarães

Livio Malzoni, dr.

Antônio Augusto Pires de Oliveira

DEPARTAMENTO COMERCIAL

Gerente

Virgílio de Almeida Penna

DEP.A.KTA3IENTO DE PECUARIA
DE CORTE

Dr. Walter Henrique Zancaner —
Presidente

Dr. Alberto Chapchap

Dr. Arnaldo Zancaner

Sr. Carlos Meimberg

Dr. Célio Ramalho da Silva

Dr. Francisco Jaointho da Silveira
Sr. José Telles Meneses

Dr. Odilo Siqueira

Sr. Orlindo Tedeschi

Sr. Pedro Falco

Sr. Sebastião de Almeida Prado

Dr. Sérgio A. Toledo Piza
Sr. Tarley Rossi Villela
Sr. Walter Castro Cunha

Reuniões na terceira têrça-feira de

cada mês, às -9 horas.
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o portão social do parque -'E/equiel Dantas", nome do saudoso diretor. Homcnaget«
.Sindicato Rural de Jatai-

VI EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DE
JATAÍ-GOIÁS

Bons negócios e progresso na capital do Sudoeste Goiano

Durante todo o decorrer da VI
Exposição Agropecuária e Indus
trial de JATAÍ. revelou-se grande

entrosamento e ordem no que ààr.
respeito a organização. A inaugu
ração teve início com a presença

fi ». rs - elo Almeida Melo, Prefeito de Jatai, acompanhado do sr

representava o governador do Estado.

e fotosReportafçem
de Carl Schrage

de eutorldadee repr«entati™ tó
diversas autarquias
Estado. O Governador de GoiaB.
foi dignamente representado P
secretário da Agricultu^, Dr.
vio de Lima. O Dr. Sebastião Ca-
margo, delegado do INDA

"Tpó "ae cerimonias costumeiras,
foi servido um churrasco pelo
dicato Rural local.
tes de órgãos oficiais q*-
do Estado, saudaram o
Rural pelo êxito da organização
desta mostra agropecuária e ind
trial. . , n

Com 15 animais Gir de alta u*
nhagem e características racia ,
destacou-se o plantei da fazei^
Água Limpa, propriedade do D •
Aluizio José de Almeida. Em se
gundo lugar os animais de proprie
dade do Sr. Wagner Azevedo Leão,
Estância Sta. Margarida.

HISTÓRICO DE JATAÍ

Os primeiros desbravadores da
região de Jatai, foram Francisco

54
revista dos criadores — Outubro de 196»



Joaquim Vilela e seu filho José
Manoel Vilela- Em 1836. vieram dc
Espirito Santo dos Coqueiros, hoje
Coqueiral, em Minas Gerais, pene
traram a região pelo leste, atrave.s
do Rio Verde, demarcaram exten
sa área e fundaram uma fazenda
de criação de gado às margem do
rio que denominaram Rio Claro

Em março de 1837. José Manoel
Vilela realizou nova penetração
naquela zona e construiu os pri-
ir>clro5 ranchos à margem do cór
rego Jatai, para fazer a colheita
do milho, que produziu com abun
dância no terreno fértil. A èle se
Juntaram outros pioneiros, entro
05 quais. José Carvalho Bastos. E
o povoado entrou em franco desen
volvimento.

Em 1848, Francisco Joaquim Vi
lela e sua espòsa D. Genoveva Ma-
ximina Vilela fizeram doação do
patrimônio para a Capela do Divi
no Espirito Santo do Paraíso, dan
do-se, assim, a formação do povoa
do que recebeu o nome de Paraíso
Em 1885, passou a chamar-se Ja
tai, devido à grande quantidade de
mel Jatai encontrada na região.

O distrito de Jatai, foi criado pe
la lei ou resolução provincial n"
362, de 17 de agôsto de 1864 De
pois, a lei ou resolução provincial
n " 668 de 29 de julho de 1882 criou
o município de Paraíso, com séde
na freguesia de Jatai e território
desmembrado de Rio Verde. Pela
lei estadual n.° 56, de 31 de maio
de 1895, a séde municipal foi ele
vada à categoria de cidade. A co
marca de Jatai, criada pela lei es
tadual n." 170, de 21 de julho de
1898, é de 3.0 entrâncla, com cinco
têrmos judiciários; Aporé, Itajà,
Caçu, Itarumã e Serranópolià.

J
Na Inauguração discursa o sr. César de .\Imeida de Melo, tendo ao
lado o dr. Flavio de Lima, o dr. Sebastião Camargo e o sr. Vicente

Nogueira da Silva.

133 .40S DEPOIS

Apos 133 anos de lutas, passou a
existir uma das mais famosas ci
dades do Sudoeste do estado de
Goiás: Jatai, como é atualmente
conhecida popularmente, É a ca
pital do Sudoeste de Goiás, com
um desenvolvimento cada vez
maior. A atual administração ca
racteriza-se pela arrojada ativida
de do ilustre prefeito sr. Cezar de
Almeida Melo e seu secretariado.

Jatai possui um total de 130 in
dustrias. 400 estabelecimentos co
merciais. cs quais mantém tran
sações comerciais, exportando prin
cipalmente para as praças de São
Paulo, Minas Gerais e Mato Gros
so.

O ensino foi assunto primordial
na atual administração: 51 estabe
lecimentos de ensino foram reor
ganizados acomodando atualmente
6192 alunos, não só no setor urba
no mas também nas zonas rurais
do município.

URCO-IRIS E O GRUNDE CaMPEOO HELORE
Propriedade do selecionador sr. Acióli José Teixeira

FnZEHDfl BEBEDOURO
MUNICÍPIO DE STA. RITA DO ARAGUAIA — Goiás

A cabeça do famoeo
Nassik, do qual é filho.

ARCO-ÍRIS — Filho do famoso Campcáu
Nacional NASSIK e Expressa, éstes de
Torres Homem R. da Cunha. Arcp-lrls
logrou o título de Grande Campeão da
Raça na I Exposição Regional de Mi

neiros (Goiás 1969).

VISITE-NGS — SEMPRE TEMOS
tourinhos a venda

END,: 4.* AV. N.* 61 — MINEIROS — Goiás



NERO
lanche (JZ)
esperança
RENDINHA
FRAIANINHA
GAUCHINHA

2 • PRÊMIO
CAMP, JR.
1,® PRÊMIO
!• PRÊMIO
1." PRÊMIO
1.' PRÊMIO

CONJUNTO INDUBRASIL

11 ANIMAIS EXPOSTOS
11 ANIMAIS PREMIADOS

5 PRIMEIROS PRÊMIOS
5 SEGUNDOS PRÊMIOS

1 TERCEIRO PRÊMIOS

ÊXITO ABSOLUTO NA
J EXPOSIÇÃO REGIO

NAL DE MINEIROS.

INDUBRASIL É RAÇA E PÊSO — VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS

END.: Rua 12, Casa 12 — Mineiros — Go. — A 2 Km da cidade

A reorganização executada pela
equipe técnica do IBAM montou
uma bem aparelhada oficina me
cânica, instalou uma fábrica de
pré-moidados, construiu um mata
douro municipal, adquiriu um tra

tor de esteira, uma pá mecânica,
um equipamento de asfalto, ex
pandiu a rêde escolar na zona ru
ral, construiu mais quatro moder
nas praças, 200 casas populares,
em convênio a CHEGO, calçou a

paralelepipedo um total de 25.000
m2, pavimentou de asfalto 74.000
m2 e preparou 16.000 m2 para re
ceber asfalto.

A cidade cresce em ritmo acele
rado. E em 1970 haverá outra gran-

GIR LEITEIRO EBUFaiÜS JflFnRnBRD-MURRRH E MnLHRDüS
FUZENDR inGUNO: Prop. Geraldo Vasconcelos Pedroso

GAIOLA: Campeã em várias ex
posições. 12 anos de idade e
produz 14 Kg em regime de

pasto.

O NOSSO OIR É LEITEIRO MESMO — GIR LEITEIRO REGISTRADO — VISITE-NOS.
End.: Rua 11 n.® 21 — Fone 243 — CÊRES Goiá.s



A presença do público e o r.xilo
festa foram as palavras do sr. VI
cente Nogueira da Silva, Presidente

do Sindicato Rural de Jatai

de exposição agropecuária e indus
trial em Jatai

OS CAMPEÕES DE 196Í1

Eis os campeões do certame de
Jatai, neste ano de 1969

RAÇA GIR

ADAGIO — Campeão Sênior
Sandoval Mateus — Faz. Lemes
Uberaba — Minas Gerais.

DUBLIM — Campeão Júnior
Joaquim Carlos e Silva - - Faz Pi-
rapitinga — Cach. Alta --- Go.

JANDA — Campeão Sênior — Dr.
Aluisio José de Almeida — Faz.
Água Limpa — Sta. Helena — Go

SALADA — Campeão Júnior -
Wagner Azevedo Leão • Est. Sta.
Margarida — Rio Verde — Go.

RAÇA NELORE

DURÃO — Campeão Sênior

Çro/rife ~//eTé^
SnO FRANCISCO

ar refrigerado
IRUB VISCONDE DE INHBÚMfl N.'9S|

Telefone: 43-OC75
Rio de Janeiro - GB

Nelson Jacinto de Freitas — Faz.

Patos Sta Vitoria -- Minas Ge

rais

HoLoFtlTE Campeão Júnior
Waiter Bernnrdino da Costa -

K.iz Bela Vista Uberaba — Mi

nas (icr.als

RAÇA GIR

C.ASTELO - Campeão Tipo Car
ne Sandoval Mateus — Faz. Le

mes Uberaba — Minas Gerais.
M.\F1.\C.\NA — Campeã Tipo

Carne Wagner Azevedo Leão -
Est Sta Margarida -- Rio Verde

Go.

RAÇA NELORE

Dl'RAO ~ Campeão Tipo Carne

Nelson Jacinto de Freitas —

Faz. Patos — Sta. Vitoria - Mi

nas Gerais.

RAÇA NELORE >100110

COMANDANTE — Campeão T^-
po Carne Adelmo J. Alves" —
Faz. Santo Reis — Caçu — Go.

ROOPANO ALVORADA — ROO-

PANO JAQUELINE — ROOPANO
SENSAÇÃO e NOBREZA — Melhor
Conjunto de Família Júnior da
Raça Gir — Dr. Alutslo José de Al
meida — Faz. Água Limpa — Sta.
Helena — Go.

ENCERRADA A . . .

(Conclusão da pág. 7)

Estas duas casas são as únicas a
ultrapassar as 60 mil reses. Rara
mente um frigorífico do Rio Gran
de passa de 60 mil cabeças nos seus
seis meses de safra, a qual vai de
fevereiro, a agosto, em geral.

O terceiro pôsto com 54.786 ca
beças, entre bois e vacas, coube a
uma cooperativa, a Serrana, de
Tupanciretan, que abate no frigo-
rifico construído pelo Instituto de
Carnes e ora arrendado aquela coo
perativa, que hoje lidera as dez
sengeneres do Estado.

O quarto lugar tocou à Compa
nhia Swlft, de Rosário, abatendo
51.124 reses: resultado definitivo.

O frigorífico de Succ. José Go
mes F.°, de Bagé, colocou-se em
sexto com 46.594 reses abatidas. Os
demais estabelecimentos ficaram
com menos, indo desde 2512 até
37.073 reses, êste último total rio
Frigosul, de Canoas.

PULVERIZE
CARRAPATICIDA

E ACABE
COIVl
A PRAGA
NOS ANIMAIS

COM O NOVO
PULVERIZADOR

i

Fabricado em Poiietileno rí
gido, alto impacto, que evita
vazamentos e corrosão. Pul
verização controlada por re
gistro de válvula tipo gatilho.

Capacidade:
20 litros

Pressão: \
até 120 libras 'LiU^ /
Péso líquido:
7 kg

Ótimo também para inseticidas,
herbicidas e fungicidas, na lavoura

MÁQUINAS AGRÍCOLAS'JACTO"S.A.
C. P. 35 - End. Teleg. "Jacto"
Pompéia - Estado de São Paulo
S. Paulo: R. 15 de Novembro, 228
16.o-Conj. 1603-Tel: 34-6760



8ECCA0 JÜBIDICA

PREVIDÊNCIA SOCIAL RURAL

pregados, nelas anotando os dw-
contos feitos para o IOT8, as q^
deverão ficar arquivadas pelo me-
nos durante cinco ancw.OBRIGAÇÕES E DIREITOS D^
emprêsas RDRAIS
lhadores rurais adida mo
ABRANGIDOS PELO PLAPKIlW
SICO DA PREVIDÊNCU
- Os proprietários rurais não t^
diretamente, qualquer
em relação à Pf®yldêncla mal.
Pelo Decreto-lei 266, de 1968
obrigação de contribuir P»*® ®FUNRURAL com 1^,'^®/??^^
produtos agro-pecuários D»»
ferida para o adqulrente oU con.
signatário das mercadorias.

O trabalhador rural não
bul com qualquer
ra o FUNRURAL, » 6«®/pois. por fôrça do Decreto 61.5M^
de 1967 ficaram suspensOT ®® ®®
direitos ao recebimento de
Soença. aposentadoria, «^® J
auxílio funeral, garantidos pe
Estatuto do Trabalhador

O Trabalhador Rural e sua »
mílla têm apenas direito ^
têncla médica.
ca e odontológíca, a 8®®®®
dos por hospitais locais em
vênio com o FUNRURAL.

tratoristas

o INPS vinha considerando «
tratoristas que P®®®*®vam sm s "
viços a propriedades agríMlas co
mo contribuintes ohtigotórjM^^previdência social; em ®®Sf?"S.
cia. exigia que oi P®®P'*®'̂ ^l?®tí"e
rais se inscrevessem no Institutolecolhessem as ®ontribuiçõe8 irrfe-
rentes aos tratoristas juntamente
(Conclui na pág. 111)

Pelo decreto 65.106, de 5 de Se
tembro de 1969 foi àií^^o o Re
gulamento da Previdência Social
BuraL Estabelece ^»e Decreto no
seu art. 2.« que, de inicio, o Plano
Básico de
abrange steiaite ®S52Sab
produtoras e fornecedoras
DE CANA-DE-AÇÚCAR, bem como
os empreiteiros ou organizaçO^
que, embora nSo constitmdw
a forma de emprêsas, utlH^
máó-de-obra para pregação e for
necimento dessa matéria prima.

Como se vê, apenas essas empre
sas estão sujeitas ao Regnlame^
ora ex^dido, o qual "
gor a 1.* de Outubro de

Êssé Plano Básico da Previdên
cia será gradualmente, por Decre
to do Gov&rno, estendido a outras
atividades vurals. . _

Até 30 de Novembro proximo, M
emprêsas atrás fferidíw ás
o Regulamento já se apl^/ev«™
fazer sua Inscrição no wre.

BENEFIFIOS PARA OS EMPRE
GADOS — O Flano Básico assegu
ra ao trabalhador rural (no mo
mento só estão abrangidos os^-
pregadòs de emprêsas ?
fornecedoras de canas-de-açúcar)
os seguintes benefícios; , _

a) auxflio doença (10% f®lârtó mínimo, depois de 12 contri-
buiçf^ ao INPS1;_

b) aposentadoria por
(76% do salário mínimo, depois de
42 contrlbulçí^);

c) aposentadoria por velhice
(76% do salário mínlino ao em-
ore^do que tiver 65 anos de ida
de é pelo menos 66contribuições ao
INPS); , _ ,

d) aüxílio-reclttsao (aos de-
uendentm íto segurado prêso, se ja
t^er recolhido 12 contribuições);

e) Aracílió-fnneral (até ao do
bro do totório mínimo); ^

f) pensão por morte (até 76%
do sa^o mínimo aOs dependen
te do segurado W Já tiver reco-

mUdo l2- contribuições). ,ésse benefícios seráo reajusta-
d^y^mpre que o salário mínimo
10* aumentado,

g^i^ÇOS — Aiéin d08^ *«»®"-
^los ref^dos o trabalhador

terá --direito aos .serviços de
natovezã oihiiéa cirúrgica e odon-

NILZA PEREZ DE REZENDE
Advogada

tológlca a serem Pf®®^®**®®
bulatórios, hospitais ®"

CONTRIBUIÇÕES DOS EMPRE
6AD0RES E EMPREGADOS PA
RA O I.N.P-8. — Os empregados e
as emprêsas
mente com 4% para o INPS, taxa
essa que Incidirá sôbre o valor do
salário mínimo da ^f.
prêsas contribuição com
sôbre o salário mínimo para eus
telo do seguro de a®*'*®"*®
balho, que deve ®®'. ^
LN.P.S. As emprêsas o*»'*6ada8 a
essas contribuições ficam
sadas de qualquer outra P^a
previdência social e para o FU
RURAL.

ARRECADAÇAO DAS CO^j^
BUIÇOES — As emprêsas dev^
descontar, no ato do pagamento
salário dos empregados de seu se
tor agrário, a contribuição de 4/.
para o INPS e recolhê-las, jimta-
mente com as suas, ao INPS até ao
último dia do mês seguinte, as
emprêsas ficam obrigadas a pre
parar mensalmente fôlhas de pa
gamento dos salários de seus em

PARQUE DA AGUA BRANCA

São Paulo — 16 a 26 de abril de 1910

gado das raças de corte zebuínasE européias

IDADES: Mínima — 8 meses
Máxima — 84 meses

lados ou registrados.

í\ AiuTirirTOit* Os bovlnos com mais de vinte mesesíSf SSó .Sinos o titulo do "Monçdo Honro» ',
obtido em qualquer certame anterior.

*t«iwi>i!.AF«> Os animais que já tenham obtido o título de
"Campeão Sênior" e "Campeã Sênior" poderão concorrer no
vamente.

FINANCIAMENTO: Para facilitar os negócios de compra evJnía haS agências bancárias no recinto da exposição.

Tinfi nif f ATIOM^S



COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRARIA

A CIÊNCIA
£ A TÍCNICA
A SERVIÇO
DA PflODUÇÂO
ANIMAL

CONCURSO LEITEIRO EM COXflMBU -1969

F
JOSE R. MEIRELLfS- FAZ. N.S. DE lOURDES - MUNICÍPIO DE BAEPENDI

NOME DO ANIMAL
MT« »0

RASCtNOm)

LETRADA £-9-62

MARff9GA' 28-4-64

R/SA £-4-64

ARENA 4-12-63

6AUC/A 9-6-62

ÕRAONA I 29-6-61

PRAT/NA £7-3-64

ALTEfíOSA 20-7-63

SBRTANEJA 12-3-63

PR/NCEZA 15-5-61

MEDALNA 23-7-63

CARA PRETA 21-6-67

CU6A 17-6-67

FLORA 16-8-67

N.C. s NÃO COMCOmttU

MJC.

22.150

15.100

19.550

MC.

N.C.

N.C.

N.C.

is.soo

N.C.

NjC.

25.550

17950

NC

NC

N.C.

eerso

Z800Ü

20309

2S8S0

27.700

StZOO

NC.

MEDIA DE PItOOUÇAo
NOS CONTROLES LEI
TEIROS DE

CONCEIÇÃO DO RIO VERDE

CAXAM5Ú

me-wmís «ws

19^7 '29 " » -"'« ^toNciHom iMCMf, so.702
tm -20 - ^^cAs.giíoo
néj. /a ' • 21058

íi <80

2?

NC

50Z.IQ

50^5

/8¥/6

/?/55

) DE 1969 - ni14? ANO OUTUBRO DE 1969
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PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO EM

mS-o?, José Rubens de
tfrinfi? demonstrar os resul-
Sínfno Po^o seu rebanhote^lcamente alimentado.

suas veias o san-gue da tradiçao de criadores de ga-
do de leite, na Fazenda N. Senhora
de Lourdes, v.em êle observando rl-
goro^ programa de manejo e ali
mentação de seu plantei de menos
de uma centena de animais. Pro
curando manter a média constante
de 35 vacas em lactação, no regime
de duas ordenhas, entregou no mês
de julho, em plena "sêca", 550 li
tros de leite diàriamente (15,5 li
tros/por cabeça/por dia), à Coope
rativa de Conceição do Rio Verde.

alta produção na sêca

Para êle a "sêca" não foi proble
ma! seu gado até melhorou de as
pecto .e produção. Arraçoou seu
plantei com silagem e aveia: no

*. V

cócho, mistura balanceada com
posta'de 40% de fubá de milho,
20% de torta de algodão, 20% de
farelinho de trigo e 20% de Super-
bovlgold K6. O programa alimen
tar recomendado pela Tortuga com-
plementava-se com FOSBOVI-23
(mineralização à base de fosforo).
Reprodutores, vacas e novilhas de
elite recebem Vltagold.

CONCORRENDO ENTRE OS IVIE-
LHORES PLANTEIS DE HOLAN

DÊS DO PAÍS

Não se tratava, portanto, de le
vantar prêmios, mas demonstrar os
resultados conseguidos com a apli
cação de sua técnica. Era necessá
rio, agora, levar ao conhecimento
de seus companheiros pecuaristas
não só de Conceição do Rio Verde,
mas de todo o Sul de Minas e de
mais regiões do País o que conse
guira.

A IX Exposição Especializada
em Gado Leiteiro, realizada em se
tembro ultimo na cidade de Ca-
xambu, juntamente com a XXI Ex
posição Agropecuária e Industrial
do Sul de Minas, foi o local esco
lhido. Nestes certames se reúnem,
por tradição, o que de mais repre
sentativo existe em gado leiteiro,
particularmente da raça Holande-

FRODUÇAÜ MÊDI.-V DIARIA SU
PERIOR A 19 OUILOS DE LEITE

Foram selecionadas quatorze va
cas das várias idades, de uma a
cinco crias, e que se encontravam
em diferentes estágios de lactação,
desde o 1 " até o 7." mês. Com esta
-vacada" — mestiças Holandesas
— de baixo grau de sangue, rece
beu as felicitações gerais em Ca-
xambu.

COMPROVARAM SUA QUALIDADE: LETRAD.4
TINA, MEDALHA, SERTANEJA E

novilhas CARA PRETA, CUBA e FLÜ»

mm«Li y

á

V.- -I
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FATORES DE EXIJO EM CAXDMBU

José Rubens de Mcirclles conse
gulu superar as médias de produ
ção com que se destacara nas Ex
posições de Conceição do Rio Ver
de em 1968, 1967 e 1968. Dez va
cas, nos três dias de contròle. pro
duzlram, em média, cada uma
29,038 quilos de leite por dia As
três novilhas de primeira cria de
ram a excelente média diária de
19,133 quilos por cabeça.

Mas não foi somente este cria
dor que se beneficiou com a de
monstração. A Exposição de Ca
xambu merece também o aplauso,
pois nela mais uma vez se provou
que o fundamento da produção
está no seu programa de manejo c
alimentação.

A TORTUGA orgulha-se de ter
colaborado com seu "Programa de
Alimentação" para mais esta vi
tória.

A..- •*•

mm

LlMi

W

SELETA DO ANGAi, Campeã Sênior P.C. da XXI Exposição de Ca-
xainbú. Sua proprietária, D. Odette dos Reis Meirelles, concorrendo
pela primeira vez e seguindo o Programa de Alimentação ''TORTUGA",
conseguiu a produção média de 41,160 kg de leite nos três dias

de contròle.

^arena, GALfCIA, GRAÚNA, ALTEBOSA, PLA-
a média de 29,038 quilos por cabeça/dia. As

*.133 quilos em média, por cabeça/dia.

^mãmm

A

! j»C- -
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PROGRAMA "TORTUGA" DE PRODUÇÃO LEITEIRA

Super Bovigold Concentrado Protéico

ÍTORTUGA

SUPER BOVIOOLD KG é
TORTUGA I

l \

. TORTUCA

SUPER BOVIGOLD
ÍConcentrado de pr'oteíria^

FOSBOVI
(Fósforo)

vitag

vixagold ADE
(Vitaminas)

í—

líBsvrüg,

TETRAMISOL
(Vernnífi-igo)

REPRESENTAM O "PROGRAMA TRÍPLICE" DESENVOLVIDO

PELOS TÉCNICOS DA "TORTUGA", PARA MINORAR OS
PROBLEMAS DA SÉCA

SOLICITE INFORMAÇÕES DIRETAMENTE À
"TORTUGA" - Cia. Zootécnica Agrária
Rua Prooresso, 219 - Santo Amaro - SP.
Fones: 267-3542, 269-0247, 269-1092
OU AOS SEUS REPRESENTANTES EM TODO
O BRASIL.



STAN DEL VALLE, CRIADOR NORTE-AMERICANO

IMPRESSIONADO COM A NOSSA PECUÁRIA

O sr. Stan Dei Valle, diretor co
mercial de "El Colina Ranch", ja
conhecido de leitores da "Revista
dos Criadores" por suas publica
ções, esteve mais uma vez em nos
so Pais, visitando São Paulo, Rio
Grande do Sul e Bahia. Esteve nas
exposições de gado Zebú da Agua
Branca e do Parque Menino Deus,
em Pôrto Alegre, tendo-se impres
sionado vivamente com a qualida
de de gado que viu Criador de
Santa Gertrudls, admlrou-se do nú
mero de 45 reprodutores apresen

--i

tados ein Sôo Paulo e Pòrto Alegre.
Outra exposlçào que apreciou

rnulto íol a de Jaú. onde os Santa
Clertrudls o surpreenderam pela
qualidade e pela quantidade. Acre
dita que parte do sucesso do Santa
Gertrudls no Brasil se deve à alta
classe dos criadores que lideram
essa criação.

Falando da recente Importação
de Santa Gertrudls, o sr. Stan Dei
Valle, disse que ouviu do sr. Franco
Júnior da Bahia, que Apache's Ge-
ronlmo. Importado pelo sr. Carlos

Eduardo Quartlm Barbosa, podt
ser considerado patrimônio nacio
nal. E que até o fim do ano, de
verão chegar dos Estados Unidos
umas 80 cabeças de Santa Gertru
dls e umas 20 do Quarto de Milha
(Quarter Horsei. Espera retornar
ao nosso Pais de Fevereiro a Mar
ço do próximo ano. para verificar
como estão as rêses imixjrtadas e
iniciar novas conversações. Leva
gratas recordações do Brasil pela
magnífica acolhida que teve nás
regiões que visitou.

iTr^.

APACHE'S GERONIMO, reprodutor Santa Gertrudls, importado pelo
Sr. Carlos Eduardo Quartlm Barbosa.
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No ínterêsse dos criadores a principal razão
do sucesso das exposições de Menino Deus

O govèrno do Rfo Grande do Sul destinou à sua
exposição de animais deste ano a vultosa verba de
500 mil cruzeiros novos, que foi liberada a tempo e
hora, para que a Comissão Executiva pudesse cumprir
desembaraçadamente todo o seu programa de tra
balho.

Eis aí um detalhe que, por si só, seria capaz de
traduzir tôda a importância da atividade crlatóría pa
ra o Estado sulino. Não é demais, entretanto, lembrar
que o Rio Grande do Sul possui o quarto rebanho bo
vino do Pais, com mais de 11 milhões das 90 milhões de
reses do rebanho nacional; é o primeiro na criação de
carneiros, com cerca de 50 por cento do rebanho; é o
f:egundo em eqüinos, com um plantei de aproximada
mente 1.400.000 animais dos 9 milhões existentes no
País; é o terceiro em suinocultura, com mais de
7.400.00 de suinos. Sua posição é também de real des
taque quanto à criação de galináceos.

A pecuária é tradição gaúcha. Graças a isso, o
Rio Grande do Sul tem podido fazer de suas exposições
de animais, motivações altamente significativas para
a economia do Estado. Foi o que se viu ainda agora,
quando da 32.^ Exposição Estadual de Animais, rea
lizada em Pôrto Alegre de 27 de agosto a 2 de setem
bro. Todas as atenções estiveram voltadas para o
grande certame, que, como os anteriores, repercutiu
no Exterior, notadamente no Uruguai e Argentina, a
solenidade inaugural foi presidida, pelo governador
Perachi Barcelos, com a presença do general Garras-
tazu Mediei, comandante do 3.® Exército, represen

Texto e fotos do

JOSf: BARBOSA PASSOS

tando o presidente da Republica, e demais altas au
toridades federais e e.<^taduals. O recinto apresenta
va-se literalmente tomado pelo público, sem espetá
culos de rodeios, malabarismos com automóveis, ou a
presença de astros do rádio e da televisão- Para o
gaúcho, o importante mesmo são os animais expostos,
é o gado!

honra e nao favor

Quando se fala na exposição de Pôrto Alegre,
forçoso é lembrar alguns dos seus aspectos, afim de
alertar os responsáveis pelos certames que se fazem
em São Paulo, no Parque da Água Branca, por exem
plo. Simplesmente porque o Estado de São Paulo pos
sui o terceiro rebanho bovino do Pais (Mato Grosso,
o 1.®; Minas Gerais, o 2P) com cerca de 11.700.000 ca
beças. E êsse rebanho vem dando à carne e ao leite,
a posição de primeiro e terceiro produto, respectiva
mente, na renda bruta da agricultura paulista.

Não há negar que essa conquista é recente e que
as condições do criatõrio paulista são muito diferen
tes das do gaúcho. A tal ponto que se diz que, en
quanto no Rio Grande é uma honra expor no "Parque
Menino Deus, em São Paulo é favor apresentar ani
mais nas exposições da Água Branca. Estaria ai uma
das razões de tantos contrastes entre as exposições
de Pôrto Alegre e do Parque Fernando Costa- Desde
os recursos financeiros.

.À Té.

Os animais levados a julgamento recebem os últimos
''retoques". Veja-se, na mão da sra. Carla Sandra
Stalger, a escova para pentear um dos sens Aberdeen.

COMSMraAOOj

.GAOOUrTEKO

Em Pôrto Alegre, são oito exposições numa só. Cada
setor é dirigido pelo comissariado próprio, que cuida
de tudo quanto diga respeito à espécie ou raça que

representa.
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NO MtNINO DEI S

Mas vejamos corno se faz a Expvisiçfio Estadual
de Animais de Pôrio Ak-gre.

1) A Exposição — ôslc ano foi a 32* — conali-
luiu, na realidade, uma promoção conjuni» de oito
exposições especializadas; XXV Exposição de Ovinos
Controlados; XVII de Gado Holandís. de Gado Jer-
sey: XXXIII de Gado de Corte. XXXIII de Eqüinos
Crioulos: IX de Suínos e LXXXV Exposição Avicola
Cada uma delas é organizada pela entidade que con-
^ega criadores das respectivas espécies ou raças.
Tudo, porém, sob a batuta do I>epartamento da Pro
dução Animal da Secretaria da Agricultura e da Fede
ração da Agricultura do Estado, a KARSUL

2) Além da Comissão Executiva Central oresi-
dlda pelo secretário da Agricultura èsie ano o dr,
Luciano Machado — há a Comissão Administrativa
que tein à testa o diretor do D.P.A e mais sete mem-"
bros, técnicos ou titulares de altos cargos no mesmo
DP.A. A Comissão Executiva era Integrada Cste ano
pelos srs. Luciano Machado. Ottonl Conceição Mace
do. diretor-geral da Secretaria da Agricultura AthL
Muniz Vasconcellos. delegado federal da Agrícuíuí^
Flavio Bastos plechéa. presidente da União dos Ca
banheiros: Roberto Magalhães Sune. presidente daAS.C0Claçao Rlograndense de Criadores de Ovinos He
lio Miguel de Rose. presidente da Associacâo Rr.ícl"
leira de Criadores de Suínos. Miguel Corré>'
presidente da ^soclação dos Criadores de Gadríl?'
landes: Fernando Caruccio nremrierTfo h, "O-do, criadores de Gado JwL-y Ca?losAzevcdl, presidente da Assoclaçdo Braíllelr,! dís Cria""'
dores de Eqüinos Crioulos; Augusto Laurn Ha
ra, presidente da Associação do Registro Olívej-
José Julio Pereira da Silva presidente d^ ".frf
Avicola e Marie Palová. presidente da Asso^n^-*"
cha de Cunicultores. Depois vem n ^ Gau-
a coordenação da comissão geral que êst.o" '̂̂ <
zootecnista João Pedro Simch Bro?hLn "
pelas seguintes Comissões Auxiliares- Rta ' ^ í.r*legrado
pedagem. Secretaria e Exped ente
lheteria. Parque e Assistèncra SaAitírf ^ Ba
nindo 47 elementos. Finalmente as Comi °cas. cada uma delas com Tm coordena?of^
sàrlo: de Bovinos de Corte Bovinos LeitlMr;^
Eqüinos, Ovinos. Suinos e Avicnitnro ®
Ao todo, 27 elementos integravam

3) As inscrições encerram-Te onm
cedéncia —êste ano foi no dia 5 de juThn"^®

j«ino — e sao

o C.mls.arlad„ de EQÜ1„„, é loeo à e„.,ada do p..
vílhao dos animais. ^

revista dos criadores — Outubro de 1969
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Os proprietários dos animais e o público assistem ao
Julgamento do lado de fora da pista, em pequenas ar

quibancadas removíveis.

ura

- V'

As gaiolas de ovinos e suinos são uesmontãveis. Ter
minada a exposição, o pavilhão pode ser utilizado

para qualquer outro fim.

-EQÜINOS

Durante o Julgamento, sòinente é permitida na pista
a presença dos Juizes e peões que conduzem os ani
mais. Ninguém mais, o oue é observado rigorosamente-
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íeiias nas entidades de classe, em formulário forne
cido pelo D.P.A. As inscrições só não consideradas vá
lidas quando pagas as taxas, que são: bovinos e eqüi
nos. NCrS 10,00; ovinos, NCrS 8,00; suínos, NCrS 2,00;
aves e coelhos, NCrS 0,50. Graças a essas exigências,
é possível ao D.P.A. imprimir o catálogo (êste ano
com 280 páginas, multas delas com mais de uma côr)
com tõdas as informações sôbre a mostra e numero
sos anúncios pagos. O catálogo é vendido — êste ano
a três cruzeiros novos — e tem dado lucro à Comissão.

•4) A ração para os animais corre por conta dos
expositores, que podem levá-la ou adquiri-la no de
pósito, a preço estipulado pela Comissão Admlnistra-
fíva. Os expositores pagam também uma taxa fixa
pela -cama" para os animais.

5) O público paga entrada — êste ano um cruzei
ro novo — e os interessados podem adquirir também
permanentes, por 5 cruzeiros novos.

6) Os fretes dos animais destinados à exposição,
assim como as despesas de transporte dos tratadores,
correm por conta dos expositores.

7) O julgamento dos animais, para efeito de
classificação, é feito por juiz único, com dois auxílla-
res. Há julgamento de admissão — uma espécie de
filtro para uma triagem preliminar. Os animais me
nos preparados são logo barrados. Salvo a chamado
do juiz, ninguém pode permanecer na pista durante o
julgamento. Como os julgamentos são sempre acom
panhados com grande interêsse, pequenas arqu ban
cadas de madeira, removíveis, são levadas para os lu
gares onde haja maior afluência de publico. Há va
rias categorias de eqüinos que dev^ ser apr^entanos
encilhados e montados para o julgamento. Domados,
portanto.

8) Tódas as vendas de animais, ou artigos par
ticularmente ou em leilão, devem ser comunicadas a
Comissão Administrativa por escrito e
ao pagamento de uma taxa de 10 ®
cento pelo vendedor e 5 por cento P®'® „
Estão previstas rigorosas punições para aqueles que

mas tão somente

prêmios o??recídofpelas entidades de classe, oancos,
estabelecimentos comerciais e outros f..
entrega, no geral, é feita logo em seguida ao final do
julgamento dos animais e P®í? °J -stantís"
rem entregas nos próprios pavilhões,
de firmas doadoras, mas sempre destituídas derater ^ofícteL abertura, os jnim^ts pre-
miados são levados a desfile coni as
indicações dos prêmios conquistados. fn^mac^es na
portão e saem por outro, sem outras formações na

11) Ofinanciamento para ^^"^g^^eLcim^
tores é amplo e; proporcionado por estabelec^^
bancário^í oficiais e particulâ-rcs, Minlst r i
cmtura I cS? Econômicaa Federal e Estadual do

«^"E^dafLnção 4 HoyeZgS,'
dos, por uma Comissão de
Os convidados são exocsicão
Pôrto Alegre e a expensas da prcpria exposição.

NO PARQUE DA AGUA BRANCA
^ ã -1 QSn Pnulo não destina às exposi-_ O govêrno de Sao Paulo espécie. Sua aju-

çoes nenhum recurso ^^^" '̂̂ transporte gratuito para
da se traduz assim: a) dá wan dá a "cama"
o gado e peões, doando por i duran-
(geralmente capim sêco) e raçao par
te sua permanência na Agua^_^^^ Secretaria da.As exposições sao goin ^^^^^^ _ ^
Agricultura, Pp"^ — com a colaboração
vlsao Regional Agrí^^ espécies ou raças ex-
das associações de criadores ^as men-
Postas. Mas todas as demais despesas, alem das men
66

cionadas nos itens "a" e "b do parágrafo anterior,
devem ser cobertas pela renda da bilheteria. E, do
saldo (tem havido sempre pois há parcimônia extre
ma nos ga.<:tos) uma parte .se destina ao i-undo de
Pesquisas do Departamento da Produção Animai.

No que tange à colaboração aas associações, ex
ceção da Associação Paulista dos Criadores *
nos é multo relativa, quase platônica; simbólica.
Todo o trabalho é realizado pelos minguados funcio
nários da Secretaria da Agricultura: técnicos, pesso
burocrático e servlçais 'não chegam a aí-e-tura e

Em Pôrto Alegre, faz-se cerim.mla na abertura e
na Acua Branca no encerramento Em ambas so d^mam ot a"ma1a premiados Na -^^ua Branca^ cum-
ore-se geralmente extenso programa de atraçao pu
blTca vSndo a obtenção do recursos

A KtiHofpria O ouc nao ocorre cm I ôrto Aiegre.
oí Sábãlho^de preparação, sobretudo, das expo-

™"Smbém não se t,e®;Õ"Se julIâS^nS
de adml^ao dos ^nlma^ navido multa preocupação
de cla.<^siflcaçao. Nao tem naviuu próprios
quanto ã apresentação dos t.ajarSrpe6?s'"^ròS.£a\;Expos,çãç^^
SâÔ^brlncòTbotãs^pretas Di.a-se da passagetu:
isso valorizou a_ e^posi^o^

Com g fje uns outros poucos ofertados
govêrno do Estado, e sociais, o "grosso" dos
por Xldo pela Comissão Executiva, sem-
premios é ^dquina ^jgj-idos pela bilheteria.
pre com os oj-anca tem quatro entradas, mas

Apista da Agua Branca t^em ^g^files
apenas uma pode ser formação de um zigue-za-
SSrXoTím°ÍS^ S^crmp^ortatnento ãos
""""oTulgamentod-aoÕtócS
to pelos expositores, para os quais se cnega a"'% '̂nSs '̂s'%zes.aaem^Jus^a^B03^^^^^^
S'S°de despesas e ainda recebem ajuda de

al, em Srq.;e°relpêft"ã^"uãt
pode pintar da Agua . , j_ Aericultura promove

l êado de
Corte.

O PROBLEMA RECINTO

"°"Kftoauí«âçãr°da re?en?a'exposição Bãücha. o
matéria parque nôvo. Para tanto, es-

te uSt á!ta de 60 hectares, na antiga Fazen-
rit^roeff na localidade de Esteio, distante 16 quilô-Sretres°da'e"?ãíSa do laçador, na «.«a^da Ave"^^
Farrapos, via de acesso ao centro de Pôrtc Alegre^
sr Luclano Machado examinou a matéria sob 7®^®diversos aspectos, ptt |ârÍ?u"o
tos noroue no Rio Grande do Sul como em Sao rauio,
há Snanimidade de opinião quanto à neces^dade de

(Conclui na pág. 94)
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o III CONGRESSO . .
(Conclusão da pàg. Tl> VEJA OQUE VOCET&MBEM PODE GANHAR COM
mo nós, com maiores (•sper.ir.s;.i^
Sentimos que os setores oHciai^
começam a valorizar a npruuUu
ra e que a pecuária foi mrar.ul.i
cono a atividade capaz de traza-r
cm curto prazo a prosperidade dòs
te grande pais. Em Brasília, pra
ticamentc o portal por onde tcr.«
ingresso todo o proKrcsst> cju»- si
rà levado ao Norte e Oeste, ser ti
mo-nos orgulhoso do que :a se rea
llzou. e podemos avaliar melhor e
que se poderá conseguir na eor.
quista dos grandes espaços alnd..
vazios dessa Pátria imensa. P'Ua
mos felizes em sentir que ja se re
conhece estar nas mãos dos peeua
ristas (até aqui abandonados e as
vèzes perseguidos) a maior arni.-.
de penetração das selvas am i/.c
nicas: o nosso Zebu. Sentimos que
chegou o momento de todos os jn-
cuarlstas nos unirmos para valori
zar o boi. A A.ssoclação Drasilcir •.
de Criadores de Zcbú (ADCZ.
iniciou um movimento nésse sen
tido, em bóa hora, e já tardava
Tôdas as sociedades de criadores
devem adotar a mesma filosofia, e
com otimismo marcharemos para
o futuro, unidos em defe.sa da clas
se, e juntos para aperfeiçoar êssc
lastro fabuloso de gado indiano,
que Já possuímos e que muito po
de ser melhorado, ern número <
qualidade.

Que os dias de adversidade se
transformem em dias de prosperi
dade, com uma mentalidade de lu
ta pelo progresso e desenvolvimen
to, dentro do espirito de união pa
ra a realização de um grande íu-
turo-

Creio que o líl Congresso de
Brasília nos trouxe essa mensa
gem, que desejamos transmlti-la,
para acelerarmos a conquista de
um nôvo e grande Brasil, o Brasil
pecuário, ao lado do Brasil indus
trial.

CROTOLARIA ..

(Conclusio d.v pág. Z6)

da germinação, so semear apos o
Inicio franco e seguro das chuvas.

ESPAÇAMENTO -- Quando a
plantação se destina á produção de
sementes, abrir sulcos espaçados
de um metro, e dentro dêles semear
em fllete contínuo, cobrindo as
sementes com leve camada de ter
ra. Quando a plantação se destina
a adubação verde, semear da mes
ma maneira em sulcos espaçados
de 50 centímetros, dentro das ruas
de plantação perene, como cafêzal.
laranjal, etc.

QUANTIDADE DE SEMENTES
-- Para adubação verde sao neces

{Confliii na pàg. 8*?)
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MAXIMA FACILIDADE DE
APLICACAD DD MAIS
PODERDSO DESINFETANTE.
CICA1RIZANIE, REPELENTE,

IGIDA E BERNICIDA.

Ate montado a cavalo você aplica LEPECID no gado.
LEPECID tem Sintomicetina, uma poderosa ação
antibiótica. É o mais indicado remédio para trata
mento de bicheiras (miiases) e feridas em geral. É
um eficiente preventivo de infecções em todos os
casos de castração, marcação, picotamento de ore
lha, descorna e tratamento de umbigo, LEPECID é
"spray" : basta acionar a válvula e aplicar o me
dicamento no lugar afetado, LEPECID é Lepetit
- qualidade, tranqüilidade e lucro certo para você.

LABORATÓRIOS LEPETIT S. A.
SAO PAULO - (Guanabara - Goiás - Mato Grosso - Est. do Rio - Esp. Santo - Distrito Federal - Paraná - Sta-
Catarina - R. Grande do Sul) - Rua Campos Sailes, 1500-São Paulo • BELO HORIZONTE - (Minas Gerais) - Rn»
Ouro, 1.701 - Belo Horizonte • RECIFE - (Pernambuco - Alagoas - Paraíba - Rio Grande do Norte) - Av. Cens. Kosa e
Silva, 1.199 - Recife • FORTALEZA - (Ceará - Piauí - Maranhão) - Rua Pedro I 863 - Fortaleza • BELÉM - Cf»'® '
Amapá) - Trav. Campos Sales, 554 - Belém • SALVADOR - (Bahia - Sergipe) - Rua Rocha Galvão, 22 - Salvador.
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SIRATRO - NOVA LEGUMINÜSA

Técnicos e pecuaristas já cod'
cordam plenamente com a neceS'
sidade urgente de formar pasta'
gens com leguminosas perene^,
quer em áreas solteiras, quer
áreas consorciadas com graminea^'
9 exemplo que nos dá a Austrália
e algo que nos deixa até deprim^'
dos. Um país com 75% de sua eJí'
tensão territorial em zonas deséi"
ticas, semi-desérticas ou sêcas, f
com 3,9% apenas de solo aráv® '̂
consegue exportar anualmente cêf'
ca de um milhão de toneladas d
carne bovina. Ésse verdadeiro ih ^
lagre se deve ao adiantado estág^g
técnico em que se encontram
australianos no setor de plant^_
forrageiras, principalmente no ^
tor das leguminosas perenes.

Prevenindo anemias,
raquitismo, osteomala-

cia, papeira, broca no
chifre, aborto por deficiên

cia orgânica do animal. Au*
manta o péso. a produção de
leite, ovos, lâ, a resistência ás
infecções, etc.. Composto con
centrado de iodo e 12 sais
minerais para ser misturado ao
sal ou à ração. Dar livremente
aos animais depois de bem
misturado

COMPLEXO
MRIERAL
imanouhihosi

A mesma qualidade
da Manguinhos
contra a Manqueira.

EnK.* Agr" PLÍNIO NEHRlNO
Assessor de Zootecnia
DIRA de Pres Prudente-

No Estado de São Pauio, nestes
últimos anos, graças aos esforços
do Incansávei Eng." Agr," Aiaor
Menegário, encetou a Secretaria da
Agricuitura intensa campanha de
piantio de soja perene (Glyclne ja-
vanica) chegando a distribuir se
mente a preço abaixo do custo de
produção e mesmo gratuitas. In
felizmente, na região Centro-Oeste
do Estado, formada quase exclu
sivamente de soios arenosos, a so
ja perene não chegou a entusias
mar os pecuaristas, por não resis
tir bem à sêca e por exigir cálcio e
fósforo.

Em conseqüência dessa situação,
resolvemos, em colaboração_ coni o
Departamento de Orientação Téc
nica da C.A.T.I., de Campinas, ins
talar no ano agrícola de 1968/69,
na DIRA de Presidente Prudente,
oito campos de observação de Le
guminosas, nos quais foram tes
tados a soja perene (Glycine ja-
vanica), o siratro (Phaseolus atro-
porpureus), o centrosema (Centro-
sema pubescens) e o stylosanlhes
(Stylosanthes gracilis).

No primeiro corte, efetuado cem
dias após o plantio, a soja perene
colocou-se em último lugar na pro
dução de massa verde, ao passo
que o siratro se mostrou rústico,
vigoroso é altamente invasor,
tindo estolões de 2 a 3 metros de
comprimento, com produção de
massa verde que alcançou 60 t<^
neladas por hectare, ou seja 330%
mais que a produção de soja pe-
rene.

Animados com êsses resultados e
procurando conhecer melhor essa
noVa leguminosa, locomoverno-nos
para Andradina e Ibirarema à pro
cura de maiores informações.

Encontramos um "Phaseolus
atroporpureus" nativo, idêntico ao
siratro,- no municipio de Presiden
te Bernardes, alastrando-se por
cima de grama Batatais (Paspa-
lum notatum) em terreno seco, o
que demonstrava sua rusticidade.
Sementes foram colhidas para ser

testadas em confronto Com o sira
tro australiano.

Vejamos agora o que se connec
dessa preciosa forrageira:

O siratro é uma leguminosa pe
rene obtida por E. Mark Hu"on
(C,3.I.R.O ' em Brisbane, Austrâ
lia, em 1960, a partir de "
lus atropur pureus" 1
México, Lá, tem-se comportad
satisfatoriamente como forrage ,
mesmo em regiões sêcas, onde a
precipitação piuviométrica nao ui
trapassa a 635 mm anualmente.
Além dessa qualidade, tern-se m
trado tolerante a solos de nieno
fertilidade. Constatou-se ainaa
seu alto nível de
nematóides da raiz (Meioldogyn _

Suas folhas são verdes, comjP
bescência fina, o que dá um asp
to prateado. As flores sao r®'
vãmente grandes, de côr ro^a. P
duzlndo vagens cilíndricas, de lu
15 cm, dispostas em cachos, e
durecem de baixo para cima. oaua
vagem aloja 15 a 20 sementes,
quais, uma vez maduras, sao arr -
messadas com deiscência violenta,
alcançando até 4 metros de
tância.

O siratro, com 90 .a 100 dias, jã
produz a primeira safra de semen
tes e sucessivamente chega a pr
duzir até 4 cargas por ano. As se
mentes são maiores que as da SO"
ja perene e necessitam de escarin-
cação. Dispensam a inoculaçao
com "Rhizoblum", uma vez que a
nodulação das raízes se faz com
facilidade,

O siratro, como as outras legu
minosas, sofreu com a geada ocor
rida em julho, mas logo brotou
com grande vigor.

E-m teste de palatabilidade, rea
lizado pelQ I.R.I., em Matão, mos
trou ser 50% mais palatável do
que a soja perene, colocando-se em
quarto lugar entre as dez legumi
nosas testadas, enquanto a soja pe
rene obteve o nono lugar.

O valor nutritivo de seu feriu
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®<iuipara-se ao da soja peri-ric. o»
acordo com as seguintes analist-s

Feno dc Keno de Suj.i
Slratro Perene

• E.S.A.L Q • E S A L Q
1967 I l9tH

Umidade
Matéria sèca
Proteína
Fibra
Graxa
E.N.N
Cinzas
N D.T
RN.

9.41
90,51
16.25
34.42

3.67
27.70

8.46
48.34

l; 2.38

11 oe

88.94
12 84

30.39

2.25
35.87

7 50

52.08
4 78

Quanto ã suceptlb!l:Uailf a pr.i
gas e doenças, notamos p»*quen.i
Incidência de Míldlo em algumas
folhas, no mês de junho, sem con
tudo comprometer o vigor cia plan
ta.

Passemos agora a de.screver o
que observamos nas culturas d» si-
ratro. visitadas nos municípios de
Andradlna e Iblrarema:

Andradlna - Percorremos a Fa
zenda São Luiz. propriedade do sr
Luiz Nascibem. localizada no mu
nicípio de Muritlnga do Sui. dis
tante 12 km de Andradina Êsse Ia
vrador recebeu em 28-2-67 do
Eng.° Agr." Gilberto Vlegas BÚeno.
300 gramas de sementes de sira-
iro, provenientes da Austrália e
com as quais semeou 300 m2. Em
fins de dezembro do mesmo ano.
Já plantava 2,5 alqueires com as
sementes colhidas. Atualmente
possue 70 alqueires com siratro
sendo 30 em cultura solteira e 40
em consorciação com o capim co-
lonlào.

A colheita de sementes é feita na
cultura solteira, que foi plantada
em sulcos espaçados de um metro
e numa profundidade de 1 cm. Se
meou no risco, em filete continuo
e ralo, não gastando mais de 10
quilos de sementes por alqueire.

O mais prático e econômico dos
sistemas encontrados para a co
lheita de sementes é a catação no
chão. No mês de agosto, quando
há mão-de-obra ociosa e grande
parte das folhas e as sementes se
encontram caídas no solo, os ope
rários varrem o chão, fazendo mon
tes. Ésse material é então penei -
rado duas vêzes, com duas penei
ras diferentes, uma de crivos maio
res que as sementes. Assim reti
ram-se as fôlhas, galhos e a areia,
apresentando sementes com uma
média de 10% de impurezas. Um
operário chega a recolher 10 a 12
quilos por dia de serviço, receben
do um cruzeiro nôvo por quilo.
Calcula-se que um alqueire de si
ratro produza 1.000 a 2.000 quilos
de sementes, tendo um quilo cêrca
de 75.000 sementes.

O sr. Luiz Nascibem espera co-
(Conclui na pág. 112)

Olaboratório de pesquisas
pecuárias da Pfizerse .
estendeJieja América, Asia,
Europa,África e Oceania.
E VOCÊ GANHA DINHEIRO COM ISSO.

No mundo todo. os criadores usam os produtos Pfizer
para a pecuária. Isso quer dizer pesquisa permanente,
sob as mais diversas condições e climas, resultando
em produtos provados, da mais alta qualidade.
E a qualidade Pfizer é garantida pela mais perfeita
Assistência Técnica, inteiramente às suas ordens, em
todo o Brasil, desde 1956.

Larvicid

O .lomo mnis forte
em larvicida. Cura

rapidamente bernes
e bicheiras. Tem

efeito cicatrizante

mais ativo. Maior

estabilidade nos

penedos chuvosos.
Mais econômico:

combate a larva,

repele a mòsca e
evita o risco de

reinfestaçòes.

Vacina Pfizer
Contra a Febre
Aftosa

Provada, aprovada
e comprovada em
sua eficiência pelos
criadores de todo o

Pais. Autoridade no

campo da
imunização. Previne
com eficiência a

aftosa. É proteção
econômica dos

seus lucros.

Banminth

O anti-helmintico

mais moderno que
existe. Mais

combativo. Mais

econômico. Controla
de falo os mais
importantes vermes
dos ruminantes.

Reduz ao minimo o

custo do tratamento.

Presente em todo o .

mundo, protegendo
os rebanhos ovino

e bovino.

QUALIDADE PFIZER: MAIS LUCROS PARA O CRIADOR

Trinta e quatro produtos á venda em todo o Brasil
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o III CONGRESSO AGROPECUÁRIO DE BRASÍLIA

Temos freqüentado inúmeras
reuniões desse tipo, e poucas des
pertaram tanto interêsse quanto o
Congresso que se realizou ern ®ta-
sílía sob os auspícios do Ministério
da Agricultura, de 25 a 28 de agós-
to passado.

Técnicos, representantes de en
tidades e fazendeiros, num entu
siasmo enorme, debateram o®
teiros estabelecidos pelo Ministério,
na análise dos resultados da Car
ta de Brasília", e no desdobramen
to de sua futura aplicação. _

Tomamos parte nas Comissões de
Carne e Leite e derivados, e acom
panhamos também a Comissão e
Crédito e Financiamento.

Na abertura do Congresso em
sessão solene, o Ministro
Pereira pronunciou um
abordando pràticamente ^0^°^
tema.s palpitantes ligados aos pro
blemas da agro-pecuarla, demons

. f

lllMt '

i %

IKANflSrí) DOS SANTOS SKKRA

trando o anseio do Ministério quan
to a promover um desenvolvimen
to amplo da lavoura e da pecuária
em bases modernas e de acòrdo
com a realidade brasileira. Agra
dou a todos essa fala e uma at
mosfera de otimismo dominou o
Congresso, dela decorrente.

Nas várias Comi-ssoes os traba
lhos se desenvolveram com ordem
e muita animação e as conclusões
.';ltuaram-se em bom nivei.

Como não podia deixar de acon
tecer, dada a evidência dos fatos,
na Comissão de Carnes e de Lei
te e Derivados, ficou demonstrada
a ação nefasta desempenhada pela
SUNAB no desenvolvimento do se
tor.

A de.scapitalização imposta aos
produtores, a desorganização que
atingiu os industriais, o desestí-
mulo à atividade foram ampla
mente debatidos e ficou bem carac-

•.-••.X.V-rji

tcrlzada a responsabilidade do ór
gão cuja função era cooperar no
desenvolvimento da produção e
disciplinar a comercialização, e
que sempre preferiu adotar os pro
cessos da nefasta COFAP.

O III Congresso Agro-Pecuário
aprovou por unanimidade, inclusi
ve com voto do representante da
própria SUNAB, uma proposição
para que se extingam imediata
mente em todo o Território Nacio
nal, os tabelamentos sôbre todos
os produtos de origem animal. E
outra para que a SUNAB, gradual
mente, e no máximo até fevereiro
de 1970, inicio da nova safra de
bois gordos, saia do comércio de
carnes- Houve completa Identida
de de pontos de vista com relação
à política de preços, e no espirito
de todos estava bem claro que ne
nhuma atividade prospera sem lu-

o oavilhão de confinamento de Nelore e de Gir. Durante as solenldades del',ntrada P3- instalações das Fazendas Reunidas Serra (em Rui Barbosa, Bahia) houve
inauguração ^ g Nelore. o dr. Francisco dos Santos Serra é o presidente
concorrido reeleito do Instituto de Pecuária da Bahia.
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cro razoável, que so t i<biul<. jx-r
v1a de preços Justos

Não sabemos até que limr.f as
proposições aprovadas serãi> ado
tadas. mas a unanimidade («.'nst
guida na Comissão e no Plenari<'
do Congresso, bem ale.stam an
siedade do Pais. para qu«- .i SI"
NAB volte a desempenhar pur.i «•
simplesmente o papel (jue lh«- in
cumbe. dentro da filosofia em qu<'
foi Instituída, e que constuui uma
grande tarefa.

Acreditamos que as autoridades
responsáveis jà se eapaeu.iram
dessa imperiosa necessidade man
ter os princípios fundamentais (lu.
ditaram a extinção da COKAP « .,
sua substituição pela SllNAH

Outra grande e otimista impres
são que nos deixou o Congresso
foi a capacidade de luta e a pro
priedade na colação dos assuntos,
demonstradas pela maioria dos
participantes, sobretudo pelos li
gados diretamente à atividade do
campo, o que revela que estamos
amadurecendo.

Os técnicos governamentais tam
bém deixaram bôa Impressão não
só quanto à capacidade técnica,
mas sobretudo quanto ao interòs-
se patriótico no analisar e tentar
resolver os graves problemas que
nos afligem. As medidas propos
tas e aprovadas, quanto à amplia
ção da Campanha Contra a Febre
Aftosa, que deverá atingir* todo o
Território Nacional, bem como a
preconização da vacinação indis
criminada contra a Brucelose. fo
ram advogadas com dados e argu
mentos bem elaborados, demons
trando o aperfeiçoamento que se
vem alcançando no setor do com
bate ás epizótias, e o crescente In-
terêsse dos órgãos oficiais pelos
problemas sanitários.

Na Comissão de Crédito e Finan
ciamento, sentimos que uma nova
mentalidade vai dominando os es
tabelecimentos oficiais ligados di
retamente ao crédito rural.

Tanto os representantes do Ban
co Central do Brasil e do Banco do
Brasil, como os do Banco Nacional
de Crédito Cooperativo, demons
traram grande capacidade e ade
quada compreensão para levar às
tarefas do campo o crédito neces
sário e justo quanto a juros e pra
zos. O realce dado ao setor coope-
rativista também nos animou.

Devemos ressaltar a ação da Con
federação Nacional da Agricultura,
não só por seu Presidente, Sena
dor Flávio Brito, mas também por
intermédio dos presidentes e re
presentantes estaduais, que, numa
coordenação digna de registro,
mantiveram unidade no debate e
na votação das matérias do interes
se da classe, resultando em gran
de trabalho de equipe.

Acredito que todos os partici
pantes do Congresso voltaram, co-

{Conclui na pág. 67 >

Os sais
minerais
de que

seu gado
necessita

-em

concentração
extra!

'•••.Çvtííl

X
<

Misturando 2,5 kg de Concentrado de Sais Minerais Squibb
por saco de 30 kg de sai comum, você proporciona todos

os microelementos minerais indispensáveis aos ruminantes.
A fórmula corretamente balanceada e a concentração extra

do Concentrado de Sais Minerais Squibb garantem
rendimento maior do seu rebanho, com a menor proporção

de mistura e o menor custo de tratamento por cabeça.
E você sabe; gado bem tratado é gado valorizado!

Apresentação — sacos com 30 kg

concEnTRano
DE sais míDERais

SaUlBBAv. João Dias, 1084 — Tel.: 267-0011 — O. Postai 7225
São Paulo — SP — End. Tel. ERSQUIBB

Rua Benjamim Constant, 1512/16/18/24 — Tel.: 2-3346
O. Postal 34 — Pôrto Alegre — End. Tel. SQUIBBSONS

Produtos
Agropecuários
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SERVIÇO DE CONTROLE LEITEIRO
da

Associação Paulista de Ci-iadores de Bovinos
Com a cooperação do Departamento da Produção Animal de São Paulo

destaques

•' ''• Emérita
HOUMBRa THEODORA XX,, bB,.., -LE"

~ O* ~ — 172,6 — 3,71%
í it ~ ~ — 5.329 — 176,6 — 3,31*/.4-n — 2x — 305 — 5.678 — 192,5 — 9,39%
0-2 — 2x — 239 — 7.099 — 236,9 — 3,33%

Prop. Doher Birbcw» NicoUu

Npv«í "REPROOUTORAS EMÉRITAS"

^^ÇA HOLANDESA .— vdrtcdade preta e branca,

ALVAIADE III DE PAU D'ALHO, 42,776, obtav» "LE" ao»;

3-3 — 2x — 305 — 4.623 — 185,5 — 4,01%
•<-5 — 2x — 283 — 4.901 — 168,7 — 3,4Í1%
5-5 — 2x — 274 — 5.363 — 191,6 — 3.57%

Prop. Jtcob Rosiar Dulilh

Assine a

REVISTA DOS

CRIADORES

Assinatura anual:

NCr$ 30,00

Pe d i d o s a

Editora dos Criadores Ltda.

Av. Pompéia. 1214 - F^undos "B"

SAO PAULO

FAZENDA SANTANA DO RIO ABAIXO S. A.

Medalha de Ouro ao Melhor
Expositor da Raça Jersey con
quistada nos anos de 1955, 57,

59. 61, 62. 63, 64. 65,
66, 67. 68 e 69,

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO JERSEY, HOLANDÊS

PRETO E BRANCO E VERMELHO E BRANCO

O plantei da raça Jersey que nas Exposições Especializadas de
Gado Leiteiro de São Paulo mais vêzes conquistou o prêmio má
ximo da raça, que é a MEDALHA DE OURO GOVERNO DO
EST. DE S. PAULO (anos de 1955, 57,59,61,62,63,64,65,66,67.
68, e 69). Em 1962 e 1966, e no mesmo certame conquistou a
MEDALHA DE OURO BANCO DO ESTADO DE SAO PAULO
oferecida ao criador que alcançasse o maior número de clas-

sificaçes com animais de sua criação.

PRODUÇÃO LEITEIRA OFICIALMENTE

CONTROLADA PELA A. P. C. B.

Fazenda Santana do Rio Abaixo S. A.

CAIXA POSTAL 20 — SÃO JOSE DOS CAMPOS. SP

Em São Paulo: AVENIDA PAULISTA, 1938 — IS" ANDAR
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De 8 a IS-S-ISIO

II EXFOSIÇAO BRASILEIRA

GADO HOLANDÊS

Parque da Agua Branca

S. Paulo

proprietário

^55 Manoel Alves de Castro

170 Soe. Francisco Modesto de Souza

Milton Pannaín

NOME DO ANIMAL
o o

CD

•ã I
k. ••

o

. i
= s

c

—j

Z

\

-Si
•» o

z

Preduç&o

£ -d

^ 1

vO fl
|5

RAÇA HOLANDESA — variedade preta e branca

CIASSE ES — De 3 V3 a 4 anos. Três ordenhas ([3x)

Boneca D.S. Toreca-441B7 PC 3-10 22977 261 4 243 153,6 3.62 403 133

CLASSE a — De 4 a 4 V2 anos

P. Lagartixa-HBB/B-17.644-LE RO 4-1 20316 305 8.916 272,6 3.05 386 194

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Aríete Glna-BIóOU-LE RO 4-8 22540 305 5.1 15 190.5 3.72 425 155

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Damíeta B.V.-8420-LE RC 8-2 20915 283 8.843 302,1 3.41 388 170

CLASSE AJ — Até 2 Va anos Duas ordenhas (2x)

Melius Count Maud-B20259-LE RO 2-3 23349 305 4.890 171.8 3.51 405 175

Eli (0202) HBB/B-19239-LE RO 2-4 23369 301 3.919 166,9 4,25 371 205

Hía. Bur Jr. Jannle 6.*-LE 7/8 2-5 23188 303 3.693 135,1 3,65 406 172

Cast. Harm Ríemkje 22--B-20004 RO 2-3 23410 258 3.633 127,5 3,51 360 173

CLASSE AS De 2 V, a 3 anos.

Rapída Medalist C.A.B..49000-LE PC 2-9 22041 305 5.158 203,3 3,94 406 174

Jangada Garota A. Three-Bl 8685-LE PO 2-6 23107 305 5.086 183,3 3,60 376 204

CÍTO (0208) B19233-LE RO 2-7 23106 305 3.938 167,0 4,24 371 209

Donna 88 R. lronica-B21888 PO 2-1 1 23130 283 3.877 141,6 3,65 359 199

Hla. Kírs Juweeltje 2-LE NR 2-7 23161 305 3.840 141,5 3,68 397 183

Cast. Conde Tietje 7-B19942-LE PO 2-6 23190 305 3.768 139.7 3,70 409 171

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vj anos.

Avoada-50054-LE PC 3-5 22935 283 4.953 163,9 3,30 381 177

Herdade SS-9255-LE PC 3-5 21008 261 4.261 151,9 3,56 343 193

Aehaíay Lay J. Bandeira-B 19562 PO 3-1 22905 266 3.854 136,4 3,53 384 157

Cast. Marujo Roelofje 6-B17879 PO 3-3 20550 305 3.842 141.2 3,67 395 185

Hedda (0204) B19019 PO 3-0 23373 279 3.257 126.7 3,88 352 202

Cast. Harm. Janke 42-B17897 PO 3.4 21178 179 3.122 116.3 3,72 319 135

Uíla (0226 )-B 19027 PO 3-0 23105 264 2.935 123.2 4,19 393 146

CLASSE BS — De 3 '/? a 4 anos.

Chupa Flor do Pau D'Alho-45848-LÉ PC 3-9 19372 305 6.720 175.6 2.61 330 250

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1969

Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
173 Soe. Coop. Castrolanda Lida.

Colégio Adventista Brasileiro
Fernando A. Pinto S/A
Fernando A. Pinto S/A
Sebastião de Barros Martins
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.

Joaquim Peixoto Rocha
João Figueiredo Frota
Sebastião de Barros Martins
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Fernando A. Pinto S/A

Jacob Rosier Dutilh

18



NOME DO ANIMAL

Jangada Eliada Diamond-BI 6306-LE
Hia. Ruimzicht Elza 2-5317
M's Dictator Rag Apple 7-B18540
Amaz. Marnauthe Genuina-49989
Lindoia H. Emperor-B17651
PHns Blockland 49
Copacabana Rodovtrla-48020
Garça-49054

CLASSE CJ — De 4 a 4 Vj anos,

Granjelra 383-B19217-LE
f. Liitente Segis Host-B16656-UE
Arapoti Kok Pretinha-6086-LE
Holandia Harm Willy 2-5443
Jangada Estiva Bonny Brook-B17072

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos.

Cast. Juliana Rooske 11-B15858-LE
Hia. Lucas Lammie-3834-LE

Bamba-48013
S.A. Alely-47997
Cast. Conde Paula 2-B16808-LE
Granjeira 343 G. 3araderc>-B18601-LE
Hia. Keegstra Sippie 3-3659
Cast. S. Maria 15-B15948
S.L. Duquesa Harín-4ó484
Pindorama de Paraíbá-50704

O
•9

•8
*D

U
«/I

z

Produção

9

.if 1 ^ •w .i ^ -C
• -O c

•5 ?
o 2

t oo «

z

PO 3-10 19455 305 5 344 207.1 -i,&7 3 8

31/32 3-8 19320 305 .' 0.'6 147,1 3,61. 4 2 1

38 7

3 H -.
PO 3-10 20493 293 3 314 137,-. 3.59

PC 3-6 20630 289 3 74 1 128,9 3 4-:

PO 3 7 22844 305 3 671 I3-Í.8 3 64 4 1 -r

PC 3-9 23326 288 3 620 127,7 35-7 / V /
->90

->79
PC 3-7 20107 282 2 920 106'? ' 'j •*

PC 3-8 2365? 280 7 6/1 105 4 94

PO 4-2 23032 305 5.601 1 70.4

PO 4-0 23292 305 5 107 1 73.7

31/32 4-4 18212 305 4 537 160 1

31/32 4-0 20950 240 3.863 . 3: ,6

PO 4-5 20828 290 3 74? : ? 7 7

j íjd

3,40

S

3 40

•60

, O

365
.•4 7

;6c

16."

?7r

20-?

-200

1 50

7 ' ?

PO 4-10 16123 305 6 47'/

15/16 4-9 16140 305 5.891

PC 4-10 70365 267 5 005

PC 4-6 20694 244 4.850

PO 4-11 18263 305 4 798

PO 4-9 22085 305 4 69 1

15/16 4-6 17240 286 4 67 i

PO 4-8 18324 290 4.082

PC 4-8 22836 305 2.851

PC 46 23240 230 2 163

.'2 3

: 98,
;2'>.:

166 4

'68,2
.67,7

165,3
14 0,0
106,8

72,6

,44 3 1 7 163

3,36 390 1 9.3

:• aiJ -'69 •. 7 3

3.4? 37 1 1 48

3.50 375 205

3,5:' 426 I 54

3 53 357 204

'i , / 362 20 3

374 4 26 1 54

3 35 386 1 1 9

CLASSE D Adultas, de mais de 5 anos.

Hia. Ruimzicht Alga-1564-LE
Raiwi 1348 S. 1149 Buenita-B14887-LE
Hia. Stella AIba Maartebloem 2-5284-LE
São Nicoiau Corruira-6269-LE
Cast. Marujo Dora 7-B15205-LE
Beffi-LE
Aivaiade do Pau D'Alho-42776-LE
Guará Decorada-48913
Nogales Suprema Shirley 2-Õ14761-LE
Hia. Fini Jetje 100-Ó440-LE
Cast. Altjo Cato 7-B13044
Hia. H. Mocha-6410-LE
Jardineira-42861
Cast. Salomons Pietje 30-B16937
Jangada Deise-B14812-L£
Cast. Jager Antja 60-B19/7883
Amazonas Sucuma Devota-45030
Arapoti Kok Rietje 3-6093-LE
Sta. Elenas Marciana Hefering M
Guará Dorita-B 18074
His. Ruimzicht Rianna-947
Caçula do Rancho lza-40538
P. Inovia Guama Elmo-B13781
Hia. Ruimzicht Gonda-1568
Amazonas Mr. Duqueza-45769
S. Fada -R.A. Pabst-B12601

Cotia-39627
Hoilambra Aukje XV-B12930
Pucu Lida 25-
Colina-31836
Lucania-35649
Alfafa de Paraiba-36308
Copacabana-
Cast. Keegstra Louise 6-B15857
EEPA Indiana 1413-B13765
Mo.'-anga-45303

7/8
PO

15/16
PC
PO

NR

PC

PC

PO

31/32
PO

31/32
PC
PO

PO

PO

PC
31/32
PO

PO
15/16
PC

PO

15/16
PC

PO

PC

PO

NR

PC

PC

PC

NR

PO

PO

PC

7-9

5-2

5-6

5-6

5 4

5-5

5-9

5-6

5-6

7-3

7-10
7-3

5-4

5-4

9-5

5-0
5-2

5-6

11-5

7-6

6-3

7-4

5-8

8-6

6-n

7-6

10-7

8-2

7-1 1

5-1

6-6

e branca.

17779

16325

17770

17501

16931

23086

16992

20142
15004

19907

13603

19900
21595

23179

16707

1 1921

1Ò383
17509

23068

20143

23418

1 7696

22915

17773

16089

1 •• 202
23081
12883

23014

9890

20678
23234

20716

15764

23078
20567

305

305

295

264

305

305

274

305

305

284

266

305

26-0

303
264

263

267

295
305

305

284

305

273

291

284

278
277

305

249

262

234

236

305

213

236
234

7.362

6.270
ó 188

6,04 2

5.991

5.550
5.363

5.363
5.190
5.059

4.949
4.828
4 752

4.689
4.629

4.61 1
4.603

4.602
4.596

4.347

4.213
3.943

3.P00
3.755

3.685
3,510
3.379

3,122
3.052
2.732
2.674

2.500

2.301
2.257
2.264

1.988

2H9,.'
234,0
204,7
228.4
185,9
213,6

191.6
171,0
206.2
181.3
160,0
188.5
16 1,0
168.7
176.0
149,5
156.1
183.4
153.0
156,0
144.8
130,0
135.9
11 7,5
147.4
125.5
129,4
124.4
102.5
103,7
98,4
99,7
74,9
76,7
82,4
88,1

3,9 3
3,73
3,30

3.78
3 *

3.57
3,18
3.97
3.58
3.39
3,90
3,38
.3,59
3,80
3.24
3.40
3.98
3,33
3,58
3,43
3,29
3,57
3,12
3.99
3,57
3,82
3,98
3,35
3.79
3,67
3,98
3.25
3,37
3,64
4 43

4 1 1

•.;9 •

•MV

3'.6

426

293

37 7
41 :•

,.í ! 4

r -•

355

4 19

33 7
408

372

33 I
365

360
417

405

361

40-9

378

386

373
394

359

386

363

365
382
363

419

318

353

335

1 r 9

! 83
721

183

1 54

' 87

; 72

I 68

166

707

1 86

Í6I

198

• 170

167

207

17/

210

163

175

198

171

170

180

186

159

193

194

161

262

127

148

161

1 7 •.

1 58

! 74

PROPRIETÁRIO

f - • -í r cjo A

C-cK C ooe
Loir An.6n:0

Aqr 1 5 A
ue O jr •' Piza e

;osc A.-iAn.c Mer.oiO
; a n If •f io c 1'apo 5.'

P Lida.

Souzfl

Almeida

Rocro

nrs."i Rurnaj
• r.„.c,s. . •-V4nc
3 A , a.- Ltda
Croi. Agrrfec . Lida.
Soe C-c-,:> Castrolanda LI
r A piníO

3o-

Sc- rcop C-ssirc^an
•/asco .M,l Homens
Vascc AA.i Homens Ltda.
3oc Corm Rarnos
Francisco Cyr.mo
Se< Coop Lida.

Coe-p Castroianda Lio
Bort.i deArnaldo

Faz Sar

4oc Coc.p

Fernando A P.'-to 1
3oc Cocp. Castrolanda
Doher BarboJa Nicolnu
Soe Coop. CastroianOf
Granja Dcodoro
Jacob Rosiei
Antó.•^io Coc. .V

Fernando A. Pi.-f-i' 5.
Soe

Soe

Sor

VVüloi

Soe

Lida.

Lida.

Ltda

RO 105

Coop.
Hebo

L

S A

Dutilh

to^ I r j ^ •

Coop. Caslr-->'a'''P° •®-
ropp, Castrolanda -da-
••'-6P Andrade

J mqueira dc
Cc-/p. Castrolanda Ltda.

Ferníindo A Pinto 5/
Soe. Coop. Castrolanda
Aqrindvjs 5.A. . , t

Agr6-Pec? Arapot. Ltda.
^^o^ci^a SoIIgs

Ant,=niio Coelho Guirnaraes
Soe Coop. Castrolanda Ltda.
Artur Ca. los Ayres Diancla
Roberto Al .es Lima , , j-
Soe. Coop. Castrolanda Ltda

Bocc.-ri.3to S.A. Adm A. Ind.
Paraíso Agro-Pec.

Arnald-J Borba de Moraes
Doher Barbosa Nicoiau
Milton Pannain
Arnaldo Borba da Moraes
ArnaUi-o Borba do Moraes
Faz. Sant'An.T do Rio Abaixo
riavio Castelo E. Gutierrez
Sor. Coop. Castrolanda Ltda.
2,' RO 105 - Granja Deodoro
Rolí Weinbeirj

Lida.

RAÇA holandesa — variedade vermelha

CLASSE AS — De 2 '/j a 3 anos.

Betina's L.N. Birula-53006-LE
Amaral Qul-Suco-BB-1623

PC
PO

2-6
2-9

CLASSE BJ — De 3 a 3 '-a anos.

Nicoiau Capivara-6259-LE

14

31/32 3-5

Duas ordenhas (2x1

22831 305 3.698 153,1 4,1.3 415 165 Pedro Conde
22991 287 2.633 104,4 3,96 384 178 José Procópio do Amaral

20518 305 4.1 10 182,3 4,43 393 137 Doher Barbosa Nicoiau

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1969



NOME DO ANIMAL

CLASSE BS — Oo 3 ' , a 4 « — •.

Quilombo A»8 Trutnan-BB 1 S / ' tt

CLASSE CJ — De 4 a 4 ' ; a' c»

Stí Cecília Olimpia-47C44

CLASSE CS — De 4 ' : a 5 arvc*.

5 ?
V. •

O -
z

-S 5

ProdvçAo

•o
w

&

~ s « •

i3 "1
? S sI 8 ®

PROPRIETÁRIO

105 3 762 138.4 3.67 433 158 Adrisnus Sleutjes

.105 3 996 144 4 3.61 330 260 Carlos Wdlely

S. Nícoiau Trí* Ble»ke-62£6 Lf -5 * C 305 6 301 216.3 3.43 423 157 Doher Barbosa Nicoiau
Sta. Cruz Eliie-43745 í V 4 ; 1 1 '816 286 3 566 129.9 3.64 396 165 Fernarxk) José Santos
Cfiital Jorda-43135 í> -t g 1 *4 74 237 3 453 124.0 3 59 317 195 Plínio e Fábio V. X. da Silveira
Caríci8-48008 4 0 236*3 196 2 393 90.9 3.80 315 156 Vasco Mi! Homens Arames
Leme'j Perole-BB-1452 í> > 4 "0 2204 2 305 2 964 107.0 3,60 413 162 Jayme da Silveira Leme

CUSSE D Adultas, de ma^s oe "i ar*

Holarnbra Theodora 2rBB2- l?9:i [ {^
Mar. Nice Alex Diamanlinn-395V2 l i
Dame-36221-LE

Castro Lena 14-BB-1 3V2-LC
M^r. Lotus Alex Gercnte-37 I I 5 L fc
Holarnbra Corrie 8 662/1 387.LE
Mucjuem AveÍ8-53954
Cachoeira Mag'5-227 1-LE
Sla. Cecilia Neide.4251 I
Contendas Fantasi8-44756
Holarnbra Alda XVI-BB-1-408
Danela-37992

Lerrte's Neusa-376y0
Holarnbra Elza 35-BB-2-1385
Bacorinb8-47919

Amaral Melta-BB2/1 268
Sta. Cruz Dengosa-43766
Deíga de Morada Nova-

RAÇA JERSEY

CUSSE CJ — De 4 a 4 '.j anos.

t\ 1 6 2 1 3402 239 - 099 236.9 3.33 395 169 Doher Barbosa Nicoiau
PC 6 2 1 46 3 1 305 6 01 1 199,1 3.31 405 175 Luciarto V. de Carvalho
l\ 'O-í 1 6652 .300 5 554 202,4 3,64 400 175 Pedro Conde
fx."' •j 3 16024 30.5 5 327 21 1.9 3.97 41 1 169 Doher Barbosa Nicoiau
EV 8 3 12155 305 5 189 190.1 3 66 403 177 Luciarto V. de Carvalho
PO S 10 14356 305 5.09:^ 192,6 3.77 404 176 Doher Barbosa Nicoiau
PC 1 0 2 21076 305 4 517 152.7 3.33 384 196 Vasco Mil Homens Arames

3 1 - .5 4 1 8200 305 4 1 7ô 183.0 4.38 402 178 José Silvio Magalhães
PC 5 C 20356 305 4 089 143.6 3.51 380 200 Carlos Whately
PC 6 2 1 5683 305 4 063 152.5 3,75 384 196 José Bastos Thompson
PO S 2 1 4487 305 3 925 138.4 3.52 423 157 Cooperativa Agro-Pec. Holarnbra
PC 9 1 1 1 1550 305 3.785 135.6 3.58 425 155 Pedro Conde
PC 7-3 20564 292 3 724 135.0 3.62 36^9 , 198 Jayme da Silveira Leme
PO 6-0 1 3401 305 3 611 141,1 3.90 395 185 Dciier Barbosa Nicoiau
3/4 5-7 23028 263 3,560 1 1 1,5 3,13 368 170 Vasco Mil Homens Arames
PO 7 6 20367 230 2.742 96.2 3,51 332 173 Roberto F. Camusio
PC 5 7 15650 305 3 708 125,7 3,39 410 170 Fernando José Santos
NR 20721 284 2 514 89.4 3,55 361 198 Flavio Castelo B. Gutierrei

S A. Domltila Castelo-A/58 18 LE PO

RAÇA SCHWYZ

CUSSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

4-4

Duas ordenhas (2x)

20334 305 3 198 151.6 4,74 370 210 paz. SanfAna do Rio Abaixo

Duas ordenhas ( 2x )

Uganda-2735
Jangada São Bento-44048

RED-POLL 5/8 X GUZERA 3/8

CLASSE AS •— De 2 Vj a 3 anos.

Parada (H-185)
Feijoada (H-205)
Sabotagem (7218)

CUSSE BS — De 3 Vj a 4 anos

Brazinha (6308)
Raia (8326)

CLASSE CS De 4 Vj a 5 anos.

PO

PC

Andorinha (6258)
Federal (6277)
Pioneira

Cuiaba (G-115)

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Cotinha (6124)
Rapoza (4613)
Amalia (6130)
Remesslnha (8149)
Araruta (B-164)
índia (4356)
Medalha (0140)
Gorlla (4641 )

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro d* 1969

9-2

5-3

2-1 1

2-9

2-10

3-10

3-7

4-8

4-6

4-9

4-10

5- 1 1

5-11
5-9

5

1 3-4

10-5

10-9

10

1 5823

1 958 I
Joaquina C. de Camargo219 2.174 79,0 3,63 408 219 (;ja Agro-Pec. Sta. Madalena

Duas ordenhas (2x)

23445

23042

23280

20272

23263

19961

18882

17730

20801

16179

11112

17518

17026

16516

10978

9975

10101

303

305
242

305

266

276

295

255

218

305

285

269

268

266

261

266
242

2 799

2.342
1.910

3,664
2 823

3.035

2.953

2.832

1.672

5.072

4.003

3.848
3.182
3.127

2.915
2.757

2.433

100,9 3,96 375 203 5^ p Anglo-Faz. Três Barras
105,0 4,48 427 153 5 a, F. Anglo-Faz. Três Barras
78,0 4,08 369 148 5/^ p Anglo-Faz. Três Barras

141,8
106.8

3,86
3,78

414

356

111,1 3,66 396
1 16,4 3,94 384
111,8 3,94 377

10,7 4,22 363

193,6
143,9
143,2
136,4
125,8
129,4
106,6

96.6

3,81
3,59
3,72
4,28
4,02
4,44
3,86
3,96

415

389
362

378

384

382
352

393

S.A. F. Anglo-Faz. Três Barras
S.A. F. Anglo-Faz. Três Barras

S.A. F. Anglo-Faz. Três Barras
S.A. F. Anglo-Faz. Três Barras
S.A. F. Anglo-Faz. Três Barras

130 5 A. F. Anglo-Faz. Três Barras

165

171
182

165

157
154

189

124

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A,

Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.

Três

Três

Três

Três

Três

Três

Três

Três

Barras

Barras

Barras

Barras

Barras

Barras

Barras

Barras

7í.



MOME DO ANIMAL

MÇA GIR

CLA5SE AS ~ De 2 '/, a 3 anos.

Doía Alegria de Brasílía-F/5740

CLASSE BS — De 3 '/? a 4 anos.

jGodavarí B. Sta. Olavia-

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

. Bandeíja

CLASSE E — De ó anos e mais,

Tartaruga^E/Só
Armada

SINOl

CLASSE ES — De 3 V, a 4 anos.

Sinüca-2749

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Boa Sorte-50]/SRTM

•s. «1
» 1» H•« c o ^

o

-D ••
V

M a

« u
O J2

Produção

*TD

J
O

Z

Doas ordcnl-,!-. ' J*

RE 2.9 22790 30C 2 í ' • •

NR 3 10 22948 30'^ 2 100';

NR 6-0 15582 300 2 230 10 í/^ V

proprietário

' >v' •. r-ere'

. .u U1 . f-!eury

f r .VI' I r FiaTcftc

7.0 18908 290 2 59/ 128,8 4,96 4)0 15í Joáo 1 Costa
10-0 11710 253 184 1 81.3 4 41 361 253 f eiivr^ir o F Barr^tlo

Duas ordenhas (2*)

20582 259 2 096 118,4 5.64 401 133 João Carlos Pedreira de Freitas

RE 7-1 12385 185 1212 63,6 5,25 396 64 João Carlos Pedreira de Freitas

II DIVISÃO — LACTAÇOES ATÉ 365 DIAS — TRES ORDENHAS Cíx)

RAÇA HOLANDESA — Variedade preta e branca

CLASSE BJ — De 3 a 3 Vj anos.

Viena Zohra E. Advancer-Bl 7381-LM
Tereca Cocada Whírlwind-B19/8l 58-LM

PO

PO

CLASSE BS — De 3 '/2 a 4 anos.

Aríete Safira II-B18869-LM PO

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

EEPA Gazolina 1301-B19/8190-LM PO

CLASSE AJ — Até 2 anos

A. de Jonge Gríetje-LM
Cast. L. Romkje Il-BISMI-LM
Hia. Kirs Prinses 5-LM
F.A. Jarda-53964-LM
Cast. M. Meíno 7-B20051-LM
Cast. Kirs letje 27-B20050-LM
Cast. Beld Mine 16-B19978-LM
Gray View Píctury-LM
A. Kok Algenlb 3-LM
Cast S. Lolkje 200-B17994
^ pp Distinta F.H. Bracelet-B18619
P A. Dlsparada-53907

CLASSE .ÃS — De 2 Va a 3 anos.

i'? A 459 Boy Kathíe-B20206-L.M
Á ViXera Skyrocket-B16395-LM
13 A 461 Marathon Boy K-B20224-LMLna Garça Thre^B18684.LM
13 Ã Boi Ilu8ion-B20207-LM
Jangada Dina i aa
M's Dlctator Locbínvar 2-B18802-LM
JEHlda-B19232-LM
Pròvlmi Carla 649-867'2-l-M

16

NR

PO
NR

PC

PO
PO

PO
PO
NR

PO
PO
PC

PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO
PO
31/32

3-0

3-2

23494

23456

3-10 23565

8-10 13572

2-5

2-2

2-3

2-1

2-2

2-1

2-5

2-3
2-3

2-5

2-3

2-0

2-9

2-8

2-8

2-7
2-9

2-6

2-1 1
2-10
2-11

23689
16723

24258
23395
23703
23699
23693
23347
22494
22476
22121
22271

23137
23691
23132
23675
23214
23678
23389
23374
23958

333 7.212 212,5 2,94

312 5.706 193,4 3,38

36.5 6.421 242.7 3,7/

336 5,620 203,4 3,61

denhas {2x)

360 5.345 198,4 3,71

308 5.268 184,1 3,49

296 4.527 164,7 3,63

333 4.524 173,2 3,82

330 4.404 159,4 3,62

356 4.1 17 150,3 3,65

342 3.936 144,5 3,67

311 3.886 167,8 4,31

304 3.722 149,0 4,00

292 3.297 124,0 3,76

170 2.652 95,3 3,59

145 r.821 63,9 3,50

José Peres de Oliveira
Carlos E. Baptistellô

Manoel Alves de Castro

Carlos E. Baptisiella

Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
Milton Pannain
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
João de Vasconcellos
Soc.^ Coop. Castrolanda Ltda.

• Soe.* Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Milton Pannain

Doher Barbosa Nicoiau
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Adm. Campo Grande Ltda.
João de Vasconcellos

365 6.164 204,2 3,31 Benedito J.S.M. Paty

318 6.013 213,0 3,54 Doher Barbosa Nicoiau
365 5.851 198,7 3,39 João Antônio Moya
365 5.800 21 1,9 3,65 Fernando A. Pinto S/A
365 5.364 191,5 3,56 Fazenda Santa Luzia

313 5.180 200,6 3,87 Fernando A. Pinto S/A
325 5.109 184,5 3,61 Fazenda Santa Luzia
365 4.958 203,3 4,10 Fernando A. Pinto S/A
293 4.838 154,8 3,21 Fazenda Provi mi

REVISTA DOS CRIADORES — Oulubro de 1969



''Oítt 00 ANIMAL

^ <^lriito M 152-50104 t.v
D. Jostínian&*621210 LM
5. Quírim> M 137-50232 LM
P. M^stoja F. Hopc-3 P Br;^ r ^...
^ré Embirô.48857.LM
fpíg. Fernando Thrc© B1869i
«3WejwB19158
^ Wíllys Panimofto Gota-B ?:»V.:'
^ 627 AAorína Bumbi-B18004
Avenlda-50061
^»í^aHavcn Regai 112-2080556
S. Quirino M 121 RP/26666
Cast. Borg Trlna 25 BI 7945
^*cunias M. Carnaiion-079974

cusse aj — De 3 a 3 2 v.c.

Fini A^rtha 37-B1990B LM
S. Qüírlftó M.107.5022a.LM
Cast. Raut Tjiske 8-B17928.LM
R^and 1280 S. Gerard.37539.LM
Cast. Jager Trlna 25-B19917-LM
S.Q. Malvada J.C. 35 Jurema-B 14 155
^tnctea L. 2 ínsp. Sovereign-b 18/7V
Auul*50034
Cast. H. Moortje 1-B)5157
Grahaven C. Carmet-2034614
Garboaa-49062
Ai^lica-50046
Roble Lunatica 4 i. 2

CLASSE BS — De 3 a 4 anor>

Paraíso Lalíza Pabst-Bl75ll-LM
Jang. Faceira B. Brook-Bl 7074-lm
Jardim G>ra-B18018-LM
AFF. Caiiota CG. Rush PoscIvB 17080-LM
Cast. Raul Dina 6-B17873-LM
Uberaba-4ó313*LM
HIa. Conde Regina 2-5378-LM
Provfml Franclsca-8667
Cast. Raul Saakje 11-B17848-LM
Gloriosa SS-9250-LM
S8o Quirino L 159-47168-LM
Cast. F. Leeuwarder 50-816892
R. Dorolinda Dunioggin-Bl 8734
S. Amimosa C. Ajax-B18527
A. de Jonge Tonni-6146
Jangada Esperança-B 16300
Rests S.B. MendocÍno-B18775( 1 )
Jangada Esper8nça-B16300
Boa Sorte P. Tereca-44185
S.A. Bavíera-47951
Prwlmí LÍ5a-8676
Julia de Pardlba-50654
Arapoti Kok Harmke-7-7636
Hia. K. Bouk|e-3660
Amaz. Mr. Fladora-48130

CLASSE CJ — De 4 a 4 V2 anos.

A. Doress Ivanhoé-LM
Roland 1098 L. Prins-HBU/34663-LM
Proyjml Prlncesa-5145-LM
Realeza Med. II CAB-45801-LM
SAL. 129 D. Damíeta-B17323-LM
Fdzendoha-4ó 135-LM
P. Luzerna Ruyter-B16655-LM
Hia. Bur Jr. Jackle-6515
Amaz. Mr. Faíxa-49067-LM
S.Q. L 55 H. Cuba-B17316
5. Qüíríno L 87-47107
Amaz. B2475 I.B. Eva-49283
Cast. M. Martha 36-813029
S. Quirino L 120-47123
S.Q. L 38 Duke Effy 7-B-12971-1P
Faxina Baroneza-B 17581
Formosa Med. Guarap.-49786
PIr. Insígnia O. Sovereign-B 16295
Ana's Elení-RP-F3087.
F.S.M. Pinta 1103-81921 1

RiSVlSTA DOS CRIADORES —

^ 0
:3

^ c

0 -

^ !
<3

- 5
c
Q

d

2

«a a

e V
0 ±

. t 4 ^ 3ò5

.V

- ' 4 : • . 3v^5

- ' v' ' 3 « C

3 1 ^5
♦ -

j:o

34 4
(-

766
. 4

«

" F 307
. • * . • :T6

. *• .
- - ' * 014

7?9

• V . ^

/C5 5 * 3 50
r'\_

312
' L .^37 n 3ò5

^\)
3 3687 33"
334 28 262

KJ 3 0 :3252 361
.14 7362ô 308

PC 3 C 33453 316
W 3 5 22487 274
PO 3-0 23880 310
PC 3-: 23653 31 1
PC 3 :> 22345 288
r ^ '

^ I

PC) 3 8 23484 365
PO 3-7 20827 340
PO 3 10 23461 365
PO 3-8 23215 252
PO 3-6 21195 328
PC 3-10 23460 336
3Í/32 3-8 24260 305
31/32 3-8 24397 240
PO 3-9 21 194 341
PC 3-10 23562 311
15/16 3-10 23475 365
PC 3-1 1 23700 332
PO 3-9 21 124 319
PO 3-1 1 23629 315
31/32 3-9 19838 299
PO 3-8 18434 275
PO 3-1 1 21249 164
PO 3-8 18434 275
PC 3-9 19291 281
PC 3-7 22601 280
31/32 3-6 25141 123
PC 3-1 1 22274 276
PC 3-8 21948 114
15/16 3-10 22170 169
PC 3-10 19462 103

PO 4-5 22685 365
PC 4-5 18829 365
31/32 4-1 24096 256
PC 4.3 17566 365
PO 4-1 20391 365
PC 4-0 23358 265
PO 4-1 19646 340
31/32 4-4 17772 335
PC 4.5 23669 334
PO 4-2 23247 365
PC 4-1 23474 365
PC 4-1 23481 365
PO 4-3 18288 309
PC 4-1 23779 324
PO 4-4 17271 309
PO 4-2 20366 322
PC 4-4 18586 318
PO 4-0 20023 349
PO 4.4 20258 261
PO 4-2 23851 318

Outubro de

Pro<Ui^&o

ò7 7

ô35

165
! 12

975

783

696

459

3.402
3 009

2 822
2 419

2 357
2 314

5 633

5 012

4 ò93

4 645
4 509

4 218
4 188

3 935
3.649
3-034

2.889
2 757

; A

5.737
5.647

5.365
5.301

5.079
5.058

5.026
4.797

4.748

4.617

4.491

4.202

4.040

3,972
3.913
3.257

3.557

3.357

3.184

3.153
2.512

2.268
1.968
1.438
1.383

7.351
7.092
6.964
6.030
6.002
5.389

5.254

4.671

4.579

4.506

4.468

4.412

4.403

4.252
3.972

3.658
3.211

3.005
2.684

2.411

ID
JÊ

171.2
164.9
145.8
144.7
146.0
134.4

134.9
129.1
99.3

118.4
126.3
84.2
83.5
86 3

214.3
162.6
172.8
163.1
162.5
135.7
143.3
145.9
131.3
125.8
115.2
102.9

207.7
198.1
164.5
184.0
178.8
180.2
183.5
156.3
176.6
158.4
168.5
153,2
137.7
140.7
138.9
123.6
124.1
123,6
116.8
112,4
94,0
89,4
70.6
46.3
58,0

282.5
265,8
242,2
255.7
205.1
189.8
185.2
162.9
177.9
147.6
140,9
155.7
155.8
131.4
131.6
140.7
107,7
132.5
80,8
83,4

3.65
3.55
3.50
3.51
3.6?
3.55
3.64
3.73
2.91
3.93
4.47
3.48
3.54
3.72

PROFRiETÀRIO

Joaquim Peixoto Rocha
JoSo Antdnto Moya
Fazenda Sio Quirino
S-A. Fm, Paraíso Agro4^,
Antônio Coelho Guimarães
Fernawío A. Pinto S/A
João Ftgueirecdo Frota
Com, Agf. e índ. Helicmar S/A
Heiio Moreira Salles
Joaquim Peixoto Rocha
Lauro Miguel Saker
Fazenda São Ch^irino
Soe Co<^. Castrolanda Ltda.
Jcào Anto»^io Moya

3.80 Soe, Co(^, Castrolandb Ltda.
3,24 Fazenda São Quirino
3,68 Soe, Coop, Castrclancte Ltda,
3.51 João de Vasconceltos
3.60 Soe. Cocp« Castrolanda Ltda,
3.21 Fazenda São Quirino
3,42 Sebastião de B. Martins
3.70 Joaquim Peixoto Rocha
3,59 Soe. Coop, Castrolanda Ltda,
4,14 Lauro Miguel Saker
3,98 LanificiO Fileppo S/A
3,73 Joaquim Peixoto Rocha
3 90 Nicolôií ArchiMô Galén

3.62 S,A. Faz, Paraíso Agro-Pec.
3.50 Fernando A, Pinto S/A
3.06 Cia. Baptista Scarpa I. Com.
3.47 Adm. Campo Grande Ltda.
3.51 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3.56 Carlos Antenor Consoní
3.65 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,25 Fazenda Provimi
3,71 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,43 João Figueiredo Frota
3,75 Fazenda São Quirino
3,64 Soe, Coop. Castrolanda Ltda.
3.40 Milton Pannain
3,54 Sebastião de B. Martins
3,54 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3,79 Fernando A, Pinto S/A
3.48 icoiau ArchIUa Galan
3,79 Fernando A. Pinto S/A
3.66 Amacio Mazzaropí
3,56 Vasco Mil Homens Arantes
3,74 Fazenda Provimi
3,94 Fazenda SanfAna R. Abaixo
3,58 Doher Barbosa Nicoiau
3,21 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
4,1? Hello Moreira Salles

3,84 Milton Pannain
3,74 Doher Barbosa NIcoleu
3.47 Fazenda Provimi
4,24 Colégio Adv. Brasileiro
3,41 Fazenda São Quirino
3,52 Guido Maizoni
3,52 s.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3.48 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
3,88 L. Boccalato S/A. Adm. A. Ind. C.
3,27 Fazenda São Quirino
3,15 Fazenda São Quirino
3.52 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3.53 Sue. Coop. Castrolanda Ltda.
3,09 Fazenda São Quirino
3,31 Fazenda Sâò Quirino
3,84 Margarida Polak Lara
3,35 Com. Agr. e Ind. Heliomar S/A
4,40 Luiz Horácio de Mello
3,00 Luiz Pazzini e Outros
3,45 Ministério da Agricultura

77



NOME DO ANIMAL

Copacabana Regina-48019
Betina-43429

CLASSE CS — De 4 '/j a 5 anos.

Paraíso Jamais Pabsf-44127-LM
Cast. Kirs Mina 50-B15922-LM
M.E. Uader Aaltje-B19862-LM
Jangada Dolomita-B 15621-LM
Cast. Loman Romkje 16-B16843-LM
S. Quirino K 99-42081
Amaz. Mr. Éntusiasmada-47380-LM
P. Jaqueta Fidalgo-49289
Amaz. Mr. Espelhada-47395
AAocóca Dama-45440
Ac.-ata S.A.-48003
Arõpoti Pot Wennie 2-6116
Cast. Bur Minke 38-B16806
Hia. R. Elma 2-3572
São Quirino K 45-42069
Fumaça Medalist CAB-42470
Cast. L. Anette 10-B15886
Azeitona-43430
S.Q. K 54 Cometa-B 15357
Hia. Kirs Annette 3-3594
Pintada-43449

Pagã de Paraiba-42431

-8

i r
O -

PC
PC

PC

PO
PO

PO

PO
PC

PC

PC
PC

PC

PC
31/32
PO
15/16
PC

PC

PO

PC
PO
15/16
PC
PC

CLASSE O Adultas, de mais de 5 anos.

Hia. Barca Marie 3-2152-LM
Campista de Paraiba-33689-LM
Cast. S. Akke 25-B13985-LM
Hia. Barca Maaike 4-2164-LM
Amaz. Gm. Cacilda-4133-LM
Harden Farms N. Clover-B16558-LM
F.A. Rancheira-LM
Achada Pau D'Alho-39283-LM
Dad3-41016-LM
Cast. Bus Enima 4-B15251-LM
Primavera Hematita-B14336-LM
Cast. R. EIske 8-B14031-LM
De G. Nelly Juweeltje-B15100-LM
Cast. Raul.Riemkje 60-B19/7881-LM
Cast. Raul Anna 5-Bl 7/6745-LM
S.Q. Imagem Cuando 30-B12966-LM
H. Dividend Alene-B14372-LM
Provimi Pimenta 26-4163-LM
Esperança Castrense-2231-LM
Sertão Elijah-Bl8/7402-LM
Pir. Helena L. Sovereign-B16208-LM
Provimi Margarida 597-4135-LM
S. Margriet 5 Carambei-2859-LM
Orion's G. Anna 17-B16549-LM
Cast. Beld Dora 5-B12573-LM
Hia. Loman Folkje 6-3757-LM
Doutora de Paraiba-42215-LM
Alterosa de Paraiba-39514-LM
H. Marquise Bertie-B14357-LAA
Jangada Boa Viagem-B13192-LM
Arapoti De J. Geesje-2916-LM
Hia. Cater Sjoukje-2045-LM
S. Ghana C. 86 R. Exotico-34691-LM
Amada-44101
Bagunça-35207-LM
Arapoti Zomer Bles-LM
Paulista de Paraiba-39507-LM
Cast. Raul' Saakje 8-B15248-LM
Amaz. Mr. Brota-4118-LM
CAB. Serenata Medalist-Bl2947-LM
Mais Bela Madcap CAB-30797-LM
S.Q. lntang(vel-39385
S. Quirino l9U8ria-39418-LM
Cast. S. Wlétske 7-B13/5122-LM
S. Hive Hoarne

Hia. Bur Jr. Jannie 5-3887-LM
Provimi Maria 598-4167-LM
Fanfarra SS-7258-LM
Predileta Madcap CAB-33590-LM
A. Arragon Willy-3129-LM
Hia. Loman Faísca 3-1787

REVISTA DOS CRIADORES -

31/32
PC

PO
31/32
PC
PO
NR
PC

PC

PO

PO
PO

PO.'

PO

PO
PO

PO

1/2
31/32
PO

PO
PC

31/32
PO
PO
31/32
PC

PC
PO
PO

31/32
15/16
PC
PC
PC
NR

PC
PO

31/32
PO

PC
PC
PC
PO

PO
3/4
31/32
PC

PC
31/32
15/16

Outubro de 1969

«•

: .g i -i

U -s.
E

Mt

2 «• • • :

m

Z o J

4-2 20109 173

4-3 20165 84

4-9 20327 356

4-9 16747 365

4-6 23608 360

4-9 18789 308

4-2 20056 360

4-11 23776 323

4-10 19951 342

4-8 20101 363

4-9 18451 325

4-8 16650 285

4-7 22382 293

4-7 16583 295

4-11 16738 365

4-8 24240 315

4-10 19214 302

4-8 19673 296

4-7 20516 233

4-7 19692 161

4-9 16256 205

4-6 17496 130

4-6 22526 101

4-7 19642 146

7-2 14433 361

9-5 10426 365

6-6 14278 365

7-1 13791 331

23593 345

5-10 24033 313

23394 365

6-4 20162 343

8-11 16683 356

5-3 17484 359

6-10 13930 365

6-9 22180 346

6-3 14095 324

9-4 10250 358

9-1 1 9232 365

7-4 13187 364

6-0 22502 283

7-10 23959 289

7-9 13803 352

9-11 9581 364

5-0 16466 365

— 23592 296

5-11 14475 325

6-6 19722 365

8-3 14087 322

6-2 20543 348

6-0 16113 326

7-8 12169 365

7-3 23218 296

7-3 13574 316

9-1 12418 365

8-9 12675 365

8-3 11771 335

6-6 15089 352

8-5 12561 365

9-2 24092 324

7-1 13274 365

5-6 15215 315

23956 265

7-1 12482 345

10-11 8911 365

6-10 13822 321

7-0 13730 349

12-9 8432 312

7-1 14570 349.

5-2 19793 280

23955 322

5-3 23560 319

10-2 9516 316

10-9 12189 336

9-1 9987 341

Produçio

1 857

1 155

7.713

6.763

6 286

6 061

5,192

4.772

4 660
4.351

4.325

4.316

4.275

3 913

3 440

3.420
3.377

2 971

2.797
2.753

2.557

1.628

1,503

1311

9.408
9.076

8.590
8.215

8.142

8.020
7.799

7.726
7.540

7.4'05
7.174

6.948
6.918

.6.689

6.505
6.423
6.399
6.351
6.331
6.284
6.228
5.847
5.818
5.779
5.754
5.716
5.689
5.678
5.645

5.639
5.614

5.531
5.529
5.498
5.479
5.475
5.435
5.425
5.423
5.334
5.242
5.240
5.158
5.141
5.104

5.098

5.045
5.039
5.021

4.993
4.985

-o

J

62.3
43,6

268.0
238 9

210.3
223.8
I 75,0

155,8
1 7 1.0
1 54,6

163,0
148.4
1 50,9
145.2
131.3
140,3
129,3
107,0
107,
88,
82,
64,

49,

,1
.3
,2
.2
,9

44,8

314.4
282,9
347,3
297.5
248.6
260.3
227.8
312.4
174.5
263.9
237,2
234,2
259.6
232.2
238,4
207.7
231.7
231.3
214.4
219.4
260,2
186.2
220.8
188.3
206.9
207,9
187.5
187.7
203.8
205,8
222,8
197,3
190,3
160,5
199.8
199.9
185,3
202.5
212,9
186.1
167,7
158.6
184.2
181.1
186.2
190,5
198.5
190.6
177,1
182,0
168.3

Pk«OPRIETARIO

3.35 José />n!onic Menotti
3.7 7 Hclio V.oreira Sallcs

Rocco

3 47 S A Far Paraíso Agro-Pec.
3,53 Soe Cocp Castroianda Ltda.
3.34 Guilherrne Slcutjes
3.69 Fernando A Pinto S/A
3,37 Soe Coop Castroianda Ltda,
3,26 Fazenda São Quirino
3.66 Aqnndus S/A
3.55 S A Foz Paraíso Agro-Pec.
3.76 Agrindus S/A
3,43 Ruy Vieira Barreto
3.53 Vasco Mil Homens Arantes
3.7 1 Cocp Agro-Pec. ArafXJti Ltda.
3.81 Soe Coop Castroianda Ltda.
4,10 Soe Coop. Castroianda Ltda.
3,84 Fazenda São Quirino
3,60 Amacio Mazzaropi
3.82 Doher Barbosa Nicoiau
3.20 Ftelio Moreira Salles
3.21 Fazenda São Quirino
3,94 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3.32 Hélio Moreira Salles
3,4 1 Faz Sant'Ana do R. Abaixo

3,34 Soe. Coop Castroianda Ltda.
3,1 1 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
4.04 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3,62 Soe Coop. Castroianda Ltda.
3.05 Fazenda Provimi
3.24 Adm. Campo Grande Ltda.
2,92 João de Vasconcellos
4,04 Jacob Rosier Dutilh
2,31 José Peres de Oliveira
3,56 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3,30 Leiio de T. Piza e Almeida
3.37 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3,75 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3.47 Soe. Coop. Castroianda Ltda.- •
3,66 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3,23 Fazenda São Quirino
3.62 Adm. Camfxj Grande Ltda.
3,64 Fazenda Provimi
3.38 Guilherme Sleutjes
3,49 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
4.17 Luiz Horaeio de Mello
3.18 Fazenda Provimi
3,79 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3.25 João Antônio Moya
3.59 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3.63 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3.29 Faz. S8nt'Ana do Rio Abaixo
3.30 Faz. Sant'Ana do Rio Abaixo
3.60 Adm. Campo Grande Ltda.
3.64 Fernando A. Pinto S/A
3,96 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
3.56 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3,44 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
2,92 Artur Carlos Ayres Dianda
3.64 Guido Maizoni
3.65 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
3,40 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
3,73 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3.92 Fazenda Provimi
3.48 Colégio Adv. Brasileiro
3.19 Colégio Adv. Brasileiro
3,02 Fazenda São Quirino
3.57 Fazenda São Quirino
3,52 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3,64 Luiz Horaeio de Mello
3,73 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
3.93 Fazenda Provimi
3,78 João Figueiredo Frota
3,52 Colégio Adv. Brasileiro
3,64 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda,
3,37 Soe. Coop. Castroianda Ltda.
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ftwvimí Violetts 672*8659-LM
M'« SJt Senator 30-B15331

UcM Schoftp.3837
W- Ramona J. Gondola-Bl 7086
Wáa. C^ide Pukkíe 91510.LM
Cait AH}o Cato BB15216-
A. Trix Síetske 8.B16150 L/.^

Loman Romkjo 9( 1 ) B12c30.l v,
Can, Barca Anna 71.B12620

Gavdia M. CarnatIon.2P.B i 5 601 2
R^íml Rosaira-4139
^•157^9096
Guarap AAed. Dadlva-BI 5530
R0ürM2ó78

Rülh J. Noelle.068582
5- fVfrtcesae Ula.B143ól
SjQ. Java^1988
Harpa de Paraíba-39527
Oak R. Revion Date B-B14366
Casi. R. Tiltskü 7.B15842
SA AbrÍ9ada-41333
Anpctl A Paula-
Rôrlsta de Pardlba-42351
P. Imaculada G. Adonis-Bl 5755
Guará Cattt8-37047
Casl. Loman Doutzen 77-815837
Caat- Borg Sletske 6-B19/7889
Caat. Bur Aafke 42-B13037
Grlon's Gerard Anna 16-B16170
SX), Hortêncía*36610
Caat. C. Setske 7-13992
SX). Jamaris G.P. Master-Bl3595
Rio Verdinho Neve
Relícía Madcap CAB-33589
Diamantina de ParaIba-42227
Aüca Fragata-42718
SSo Quirfno EfígIe-30423
S. Hoiiêncla W. Carnatlon-39318
Azi8-d4563
Extrema-42319
S-Q. Garoupa P^gy-B 12101

NIcoIau Ipiranga
Copauba Otima-37288
Provimi AAIcolette 660-8674
Doca-28647
Amaz. Mr. Cabal-42534
Ollva.5-P-B14/5397
Hol. Alída'5 Steven XX-H-1121/1312
Moravia de Paraíba
Cotombína de Paralba-42456
Guará Críslina-37042
Prenddda
Cást. S.G. Foekle 1C-B14137
Borborema de Paraiba-39522
Marinha de Paraíba-
Vlngadoura de Paraíba-
Roleta-38081
Lula de Paralbd-36338
R-V. Arleta-43458
Cutlara-43445
Cast. JEIorg Boukje 86-B14081
Caat. Bpr Wilheímina 44
Meu F.A; Melody
Cast. Tlnus Roelofje 5-Bl9/7950
Aúahiand B. 1. Mey
Arapoti Pot MarJe 1-6108
Wilma-43426
K, Reflection Lundy
S8o Quirino K 16
Amaz. G.M. Calma-41620
S.Q. Joiosa Chica 12-B15349
Amaz. Mr. Císmada-4129
'ratéad8-359ó5
Relíquia II Med. CAB-35873
Marreca^SlóIS

í-x:

3 '. ,'3 2

PC

PO

PC

PO

PC

PC
PVO

PO

PC

NR

PC

PO

PC

PO

PO

PO

PO

PC

PO

PO
NR

PC

PC

PC

PC
PC

PC

PC
PO

NR

PC

31/32
PC

PC
PO

PO
NR

PC

PC

NR
PO '

PC

NR
NR

PC
PC

PC
PC

PO
NR

NR

PO
NR

31/32
PC
NR

PO
PC

PO
31/32
PC
PC

15/16

§
O

O
c

^ 6

: 2.1

C ' 1

s

C> fy

^ 10

6-4

71

5-1 1

8-1

5-1

9 5

7-0

6-6

7-3

7 0

6-4

10-4

13-2

6-0

10-5

7-5

10-7

7-4

9-2

8-2

12-7
6-8

5-5

5-7

6-10

5-10
6-6

7-1 1

8-0

5-10
5-0
6-1

8-7

6-0

5-1

5-1

6-7
5-5

7-8

8-11

7 7
6-2

23953

^ 3962

1 1922

1 '051

^4317

23400
15234

12906
i 1 264
1 1 "'TO

24669

23493

15138
19025

1 7050
22499

19503

14308
22503
15419

23671

23946
23231

16106

23506
19421

10822
12324

18105

13651
17759
14385

23290
9046

14309

16911

9023
12405
23655
23229
10598
24340
20343
23954

8941
17303
17915
18950
22272
18154
15417
22093
22771
14603
16731
22727
22611
13951
18785
17995
13256
22483
22682
10576
22678
16584
17994
22675
17267
14907
15412
25140
22527
11277
22619

-S
«9

5 J

265
311

333
334

255

363

336
286
308
359

200

343

345
365
343
233

292

357

211

328

318

306

365

321

316

349
324

287
365

300
334

335
365
316

316
304

302

365

318
328

325

270

252
174

333

^89
345
302

331
321
302

289

253

274

284
269

258
281

153
153

193

211
116

143
151

130
160
116

171

229
166

91

97
131

105

Produç&o

O

5

4 933

4,933

4 908

4 885
4 797

4 788
4 675
4 657

4 600
4 535
4 513

4 501

4 472

4.451

4.423
4 330

4 313

4.294

4.277
4 236

4 155
4,137
4.11 1

4.073
4.008
3.984
3.937

3,920
3.910

3 895
3,874

3,779
3.766

3,751
3,739

3.692
3.684

3.681
3.671
3.658
3,648
3.628
3.610
3.508
3.533
3.519
3.500
3.406
3.316
3.135
3.079

3.074
3.021
2.990
2,981

2.970

2.877
2.702
2.614

2.542
2.521

2.419
2.363
2.354
2.242
2.207
1.818

1.783

1.767

1.605
1.571
1.558

1.336
1.296
1.277

5*

I
PRO}>mETARIO

179.6 3,64 Fazenda Provimi
154.5 3,13 Fazenda SSo Quirim^
157,8 3,21 Soe. Coop. Cestrolanda Lida.
140.0 2,86 Com. Agr, e Ind. Keltemar S/A
183.1 3.81 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
171,5 3,58 Soe. Coop. Castroknda Ltda.
188,5 4,03 Coop. Agro-Pee. Arapoti Ltda.
177,5 3,81 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
167,3 3,63 Soe, Co^. Castrolanda Ltda.
168.8 3,72 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec,
131.7 2,91 Fazenda Provimi
143,5 3,18 iosô Pores do Oliveira
166.7 3,72 Com. Agr. e Ind. Heliomar S/A
160.2 3,59 ,k>áo Antônio Moya
148.5 3.35 Cem. Agr. e Ind. Hdiwnar S/A
158.5 3,65 Adm. Agr. e Ind. Helltanar S/A
141.7 3,28 Fazenda S&> Quirino
166.3 3,87 Faz. SanfAna do R. Abaixo
152.8 3,57 Adm. Campo Grande Ltda.
148.9 3,51 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
148.3 3,57 Vasco Mil Ktmtws Arantes
160.4 3,87 Coop. Agro4^. Arapoti Ltda.
148,9 3,62 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
143.0 3,51 S.A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
151.7 3,78 Antônio Coelho GuimarSes
147.4 3,69 Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
135.6 3,44 Soe. Coop. Castrolamía Ltda.
144.2 3,67 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
143.1 3,66 Sebastiáo de B. Martins
143.3 3,67 Fazenda Sáo Quirino
143,3 3,69 Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
134.3 3,55 Fazenda São Quirino
123,6 3,28 Coop. Agro.-Pec. Holambra
108.2 2,88 Coleto Adv. Brasil^ro
130,6 3,49 Faz. SartfAna <te R^ Abaixo
136,1 3,68 Amacio Mazzaropi
89,5 2,42 Fazenda São Quirino

130,1 3,53 S^. Faz. Paraíso Agro-Pec.
125.0 3,40 Lanifíclo Fliew» S/A
129.5 3,53 Fax. SanfAna do R. Abaixo
132.1 3,62 Fazenda São Quirino
125.0 3,44 Doher Barbosa Nicolau
119.1 3,29 NlazI Rubez
108.4 3,02 Fazenda Provimi
122,9 3,47 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
135.6 3,85 L. Boccalato S/A. Adm. A. Ind. C.
128.0 3,65 Ministério da Agricultura
121.8 3,57 José Peres de Oliveira
124.8 3,76 Faz. SanfAna do R. Abaixo
118,6 3,78 Faz. Sant^Ana do R. Abaixo
107,6 3,49 Antônio Coelho Guimarães
123.9 4,03 Sérgio V. Araújo J.J. Zarif
113.5 3,75 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
107.6 3,59 Faz. SanfAna do R. Abaixo
115,8 3,88 Faz. SanfAna do R. Abaixo
113,5 3,81 Faz. SanfAna do R. Abaixo
95.5 3,31 Cia. Adm. Tec. Agr. Atagri

100,4 3,71 Faz. SanfAna do R. Abaixo
79,0 3,02 Hello Moreira Salles
80,7 3,17 Helio Moreira Salles
96.2 3,81 Soe. Coop. Castrolanda Lida.
84.6 3,49 $oc. Coop. Castrolanda Ltda.
99.3 4,20 Milton Pahnain
83,2 3,53 Milton Pannaln

105.1 4,68 Milton Pannain
77,2 3,49 Coop. Agro-Pec. Arapoti Ltda.
61.7 3,39 Heilo Moreira Salies
88,9 4,98 Milton Pannain
62.0 3,51 Fazenda São Quirino
75.1 4,67 Cia. Anr. Fàr, Sta. M- Posse
57.2 3,64 Fazenda São Quirino
56,0 3,59 Fazenda Provimi
44.3 3,31 Helio Moreira Salles
47,2 . 3,64 Colégio Ady. Brasileiro
42,9 3,35 Dipmedio de Carvalho

RAÇA HOUNDÊSA — variedade vermelha e branca.

CLÀSiifi P — Adultas, de mais de 5 anos.

Flortsta São Francisco-5225 PC

XPVISTA DOS CRIADORES

Três ordenhas (3*)

5-7 16333 167 j!.607

Outubro de 1969

106,6 3,79 Junqueira Dias
19
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PROPRItTARIO

CLASSE AJ — Até 2 >/? anos.

Holambra Sípke XLÍ-BB-1357.LM

CLASSE AS — Oe 2 V, a 3 anos.

foga âotàXõ-ABQZZAJA
Ceres de Santana^SóZA-LM
Jurema Jotaté-54762 {1)
Jovina Jotalê-56966

CLASSE ai — De 3 a 3 anos.

Alegria Sant'Ana-5216'LM
Wííly's Fanfarra Soneto-52449.LM
Q. Brlgltte Òríon-BB-1665-LM
Tríjntje 3-BB-17Ó2-LM
Florida Líns-53337'
Castro Eis m.BB-1700
E.S. Dançarina-49542

CLASSE BS —' De 3 V? a 4 anos

Êisje 7-BB-1718-LM
A^ar. Potíguara D. Rcyal-BB-1542-LM
Wflly's Cata-52472-LM
Mar. Patrulha T. Roy3l-BB-1541-LM
Cantareira de Sant'Ana-5322
Bermuda-48015
Sta. C. Japonesa 1.M6892

CLASSE Cl — De 4 a 4 Vj anos.

Wllly's F. Mauríts III-44493-LM
Prudência J.D. Marambaía-43898-LM
Palmeira D. da Marambaia-43921-LM
E.S. Dídí-RP/5042

CLASSE CS De 4 Vj a 5 anos.

Tainha Mauríts 3-41914-LM
Mar. Oiticíca T» Royal-BB-1478'LM
Sta. Cruz Eulaia-46880

PO 2-2

Duas ordenhe*.

23289 362 i <o!ti»T"5br3

PC 2-11 23896 332 5 500 ' V r .4 •i 4^ ... .' '• ^ncfv.usoii

31/32 2-7 22807 296 3 956 ' SO 3 í ^ M.jijalháes

PC 2-8 24826 155 2 013 7 1 4 J-.r- • Pc)*.rci ^rx-rripson

PC 2 6 2463? 182 1 843 65 6 V TOompson

K 3-0 23681 309 5 444 IhO.l ;.30 Gabr í-i Tereira

PC 3-3 23104 365 5 158 196.2 3 30 Af.;onio Jos f D Mxeirelleç
PO 3-5 20939 336 4 51 1 164,0 3 63 ArlFiõr iiJ!. Sleuíjes

PO 3-2 22597 302 3 828 1 50/ 3,94 Ar.tcfMO Josmo Meirelles

31/32 3-1 21591 310 3 543 137,7 .L80 JuncJucira Andrade

PO 3-5 21 161 312 3 .338 120.8 3.6 1 Adfi/íPut SIcuiies

PC 3-3 19530 290 2 63? t07 4 4,07 f-dijar/-»/ Sin";.:^nsen

PO 3-6 20892 330 6 073 163,/

PO 3-8 20186 360 5.798 204,6

PC 3-9 23458 320 5.472 187,8

PO 3-9 20383 319 5 344 164,8

31/32 3-9 22409 283 3.734 137,1

PC 3-6 19680 287 2.917 105,9

PC. 3-7 24158 197 2 373 102.4

PC 4-5 19286 283

PC 4-0 19607 342

PC 4-3 19603 365

PC 4-2 18500 316

PC

PO

PC

4-11

4-11
4-7

16715

17060
23639

365

331

334

4.981

4.815

4.577

3 502

6 991
4.932

2.312

17 1,2
170,7
166,4
137y

260.3
175.4
101.1

2.69
3,52
3.43

3.08
3.67
3.63
4.3 1

Josc Bastos Thompson
Lociano V de Carvalho
Antônio Josino Meirelles
Lucianu V de Carvalho
Gabriel Dias Pereira

Vasco Mil Homens Arantes
Forn.indn José Santos

.3,43 Antônio Josino Meirelles
^/54 Luciano V de Carvalho
3/53 Luciano V do Carvalho
3.93 pHuarHo S Irnonsen

3,72 Antônio Josino Meirelles
3,55 Luciano V. de Carvalho
4,3 7 Fernando José Santos

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Rossana-37437-LM
S.H. Ondina-LM
Miragem de Sant'Ana-5197-LM
Cascata-42164-LM
Europa-26727-LM
Dengosa-31374-LM
Mar. Jacütinga T. Heíníana-336ó9-LM
Amerlca's Diva Jan-BB-1467
Muquem Maíba-35162
Sta. Cruz Catita-39867
Contendas Faisca-44729
Mar. Fortuna A. Teiana-27790-LM
Leme's Opera-BB-1453
E.S. Catarina l-BB-1550
S.A. Gincana
Geertje 7.FF1/340
Mar. Neuza Heíniana-40956
Gentileza
Leme's Marly-37686
Bacana das Américas-38016
S A Carllnda
Holanda de Pinheiro-BB2/658
S.A. Diva

í/.̂2 ano.*;.

tAÇA JERSEY

;LAS$E AJ — 0« 2 a 2
. . Gazoza Mimado-6708-C-LM
>. Havaiana ^
». HabiliJosa Beduino-662y-c

CLASSE AS — De 2 'z? a 3 anos

S/Ai Nata Mlmadp-6557-C-LM

PC

NR
31/32
PC

PC

PC
PO
PO

PC

PC
PC

PC
PO

PO

NR

PO
PC

NR
PC
PC
NR

PO
NR

PO

PO

PO

PO

8-0

5-4

8-9

12-2
lO-ó

9-4

5-7

10-9

9-2

6-4

12-1

6-0
5-4

12-6

5-3

7-8

7-6

9-10

2-0

2-0
2-1

2-8

11572
23569
23527
10796
12118
10799

9784

14649

12369
12300
15682
8204

23491
14393
23242

7516

15832
22457

22261
16098

15460
10639
19628

365
365
365

322
360

305

365
353
294

332

327

365

331

365

330

346

209
274

279

233
214

324

216

7.284

7.261

5.876
5.394

5.378
5.277

5.083
4.895

4.701
4.545
4.447

4.412
3.936
3.741
3.694

3.365
2.544
2.227
2.190
1.849
1.704

1.555

1.367

Duas ordenhas (2x)

23357
23100
22914

23657

346

257

263

327

3.079
1.337

1.233

2.965

272,5
215,7
219,9
195.0
184,3
197,5
191.7
169.1
153,0
160.5
151,0
173.6
158,5
126,0
138.8
132.7
91,3
87,7
89,6
70,3
64.6
57,3
55.7

142,2
66,7
60.1

138,7

3.74
2,95
3,74
3,61
3,42
3.74
3,77
3,45
3,25
3,53
3,39
3.93
4,02
3,36
3.75
3.94
3,59
3,93
4,09
3,80
3,79
3,68
4,07

Antônio Josino Meirelles
Nelson dos Reis Meirelles
Haras Maringa Ltda.
Pedro Conde

Antônio C.R. Vaz de Almeida
Pedro Conde

Luciano V. de Carvalho
Gilberto Azambuja
Plinio e F.V.X. da Silveira
Fernando José Santos
José Bastos Thompson
Luciano V. de Carvalho
Jayme da Silveira Leme
Fernando José Santos

Faz Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant'Ana do A. Abaixo
Luciano V. de Carvalho
Cia Agr. e Imobiliária Brasil
Jayme da Silveira Leme
Cia. Agr. e Imobiliária Brasil
Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Ministério da Agricultura
Faz. Sant'Ana do A. .Abaixo

Albino Maizone
^'98 Alain ^oud'hors
4/87 Alain Boud'hors

4 57 Albino Á/xabone

..ik
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CLASSE BJ — De 3 a 3 ', anos

Jaca índia 2 Navy-A/6564.LM PO 3 2 20340 365 2 836 158,3 5,58 José de M. Altenfelder Silva

CLASSE BS — De 3 V, a 4 anos

SA. Caracas Oasis-A/5906-I_M
J. Silvania Xenofonte-A/8165

PO

PO

3-6

3-6

20348

17825

365

250

3,763

2 062
179,9
105,6

4,78
5.12

Faz. Sant*Ana do R. Abaixo
José de M. Altenfelder Silva

CLASSE a De 4 a 4 V, ano»

SA. Harmoniosa Navy-A/7883-LM PO 40 1 7864 365 4 914 228,3 4.64 Faz. Sant'Ana do R. Abaixo

CLASSE CS — De 4 V, a 5 aoo»

SA. Campcira Oasis-5657-C-LM
SA. Iríneia Castelo

PO

PO

4-8

4-6

16905
17554

340
322

3.770
3.145

179,7
133,9

4.76
4,25

Faz. Sant'Ana do R. Abaixo
Faz. Sant Ana do R. Abaixo

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

Sant'Ana Confiada Sybll-A/6489-LM
SA. llusSo K. Count-4015-C-LM
SA. Nirma Cortes-A/6885-LM
SA. Harpadeira Barão-A/6234-LM
SA. Ramagem Oceano-41 72-C-LM
Lua Paxford Sfa. Hilda-4348-C-LM
Antilha S. Francisco-368/64-LM
Rendeira Comary-3435-C-LM

^A. Helvetica Corlnto-4322-C-LM
SA. Catita 2." Zanalua-3401-C-1_M
SA. Beijoca Zanalua-A/6887-LM
Unida Com8ry-4005-C-LM
SA. Palestrlna Castelo-A/6746-LM
SA. EIba Cortes-A/6855-LM
SA. Lira ínvasor-4141-C
S.A. Legenda Zanaíua-4142-C
Diana do Pinheirinho-4344-C
Herdade Sta. Hllda-3254-C

RAÇA SCHWYZ

CLASSE AJ — Até 2 V, anos.

Bom Café Marciano-37ó3
Beata de St'Anna-3752

CUSSE BS — De 3 '/j a 4 anos.

Cleuza Bom Café-3494
Copacabana Havana-3555

CUSSE a — De 4 a 4 '/2 anos.

PO 5-5 14864 365 4.S10 215,0 4,76 Faz. SanfAna do R. Abaixo
PO 8-3 1 1346 365 4.253 185,6 4,36 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 5-0 16278 321 4.160 197,1 4.73 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 5-9 15094 320 3.985 177,3 4,44 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 7-9 12029 338 3.956 195,4 4,93 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 7-0 12734 365 3.861 185,6 4,86 João Laraya
PC 5-6 23355 356 3.787 168,8 4,45 Albino Maizone
PO 1 1-2 8715 365 3.768 182,2 4,83 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 7-1 13642 365 3.760 184,6 4,90 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 10-5 8823 365 3.718 180,5 4,85 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 5-0 16902 365 3.679 176,4 4,79 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 8-4 12031 365 3.678 193,1 5,25 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 5-3 16900 365 3.516 172,1 4,89 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 5-1 16901 365 3.253 155,6 4,78 Faz. SantAna do R, Abaixo
PO 8-1 1 1889 314 2.238 1 12,2 5,01 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 7-1 1 1 1888 310 2.170 96,2 4,43 Faz. SantAna do R. Abaixo
PO 6-3 13331 274 1.827 88,7 4,85 Alain Boud'hors
PO 9-7 9205 273 1,330 64,8 4,87 Alain BoudAors

PO

PO

PO

PO

2-5
2-5

3-8

3-8

Duas ordenhas (2x)

23739

22643

23737
21082

321

250

313

152

3.499

1.122

3.045
1.553

119,6 3,41 Benedito Portugal Rennó
41,2 3,66 Joaquina C. de Camargo

112,1 3,68 Benedito Portugal Rennó
58,4 3,76 D. Pires Agro-Pec. S.A.

Copacabana Pranceza-43225 PC

CUSSE CS — De 4 '/a a 5 anos.

Copacabana Farandola-43258 PC

CLASSE D — Adultas, de mais de 5 anos.

4-5

4-1 1

20401

17361

297 3.598 119,3 3,31 D. Pires Agro-Pec. SA.

246 2.683 109,9 4,09 D. Pires Agro-Pec. S.A.

Bom Café Manuellta-3067-LM
Bom Café Monica-3073
Bom Café Cofap-2928-
Bom Café Arara-3194
Aliança de R. Claro-2876-LM
Rolinha Sío José-41838
Bonlta-34918
Lindoia D'LANNY-R. Claro-3040
Cigana da Cachoelra-34913
Cascata-25670

Julieta-25675
Moeda da Mantiquelra-37756
Cascata da Mantiqueira-37757
Copacabana Fortuna-3346
Conga de Copacabana-34895
Caçapava-25672
Lanceta de Pinheiral-3060
Maçã de Pinhelro-3182
Katucha São José-34709
Eda-2979
Cantella da Cachoeira-34916

PO

PO

PO

PO

PO

PC
PC

PO

PC

PC

PC

PC

PC

PO

PC

PC

PO

PO

PC

PO

PC

7-2

6-9

8-1
6-8

9-8

6-4

8-6
7-8

8-3

12-9

12-8

1 1-0

10-1 1

5-0

8-0

12-10

7-3

6-5

8-1 1

7-3

8-9

23741
23555

12360
23740
1 1690
23498

17360
15239

13478
8893

9948
10986

10682
16641
12725
10271
15621
17952

13031
19354

13902

335

358

342

306

269

347

297

265
297

269
244

365

365

271

269

248

334

365
121

292

147

5.251

4.999

4.808

4.572

4.221

3.694

3,684
3.639
3.413
3.235

3.207
3.095

3.050

3.001

2.950

2.841

2.611
2.010

1.954

1.851
1.849

177,7 3,38 Benedito Portugal Rennó
169,1 3,38 Benedito Portugal Rennó
147.5 3,06 Benedito Portugal Rennó
172.6 3,77 Benedito Portugal Rennó
171,9 4,07 D Pires Agro-Pec. S/A
144.3 3,90 Francisco Amarantes Mendes
138.7 3,76 D pires Agro-f^ec. S/A
128.4 3,51" D, Pires Agro-Pec. S/A
113,3 3,31 o. Pires Agro-Pec. S/A
136,3 4,21 D, Pires Agro-Pec. S/A
109.2 3,40 D. Pires Agro-Pec. S/A
93.1 3,00 Edgard Jafet
96,9 3,17 Edgard Jafet

107,7 3,58 D. Pires Agro-Pec. S/A
103.3 3,50 D, Pires Agro-Pec. S/A
99,6 3,50 D. Pires Agro-Pec. S/A
99.2 3,80 Ministério da Agricultura
76,6 3,81 Ministério da Agricultura
69,6 3,56 p_ Pires Agro-Pec. S/A
50.0 2,70 Joaquina C. de Camargo
72.1 3,90 D. Pires Agro-Pec. S/A



NOME 00 ANIMAL

REDMU 5/8 X CUZERÁ 3/8

CLASSE AS — De 2 a 3 anos.

Juplra (5026)
Bela (5047)

CLASSE BJ De 3 a 3 V2 anos.

Douradínha (0001)
Serrinha (1448)
AAarinha (5031)
Avenida (1440)

CLASSE BS — De 3 »/2 a 4 anos.

Vitoria (0-188)
Espora (F-275)
Lapiseíra (1274)
Goiaba (9019)
Justiça (1409)
Nabuquínha (9030)
Alergia (F-260)
Farofa <8285)

CLASSE a — De 4 a 4 Vj anos.

Chaleira (B-218)
Tequila (1211)
Tinta (1208)
Cabrlnha (F-268)
übja (1257)

CLASSE CS — De 4 Va a 5 anos.

Curitiba (5199)
Fortaleza (1117)

CLASSE D — De 5 a 6 anos.

^unilha (8222)
Pompeia (F-185)
Orelhana (8165)
Pantera (6167)
Bela (6I7J)
Amorosa (F-158)
Carangola (5133)
Primeira (F-199)
Ipiranga (5142)
Baroneza (5185)
Sucena (1151)
Canaria <4015)

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Opalína (8093)
Áustria (H006)
Escritura (2427)-LM
Flor de Liz (8073)
Trunfada (6022)
Piracy (6069)
Obedecida (B-037)
Rasgada (4274)
Paulista'(F.042)
Coringa (1475)
Caprichosa (8033)
Mangueira (A-369)
Criola (F-098)
Tania (6318)
Brauna (4440)
Jandeia (G-074)
Cocheíra (8126)
Mimosa (4739)
Jurema (4733)
Nhandiara (F-084)
Cantoneira (2126)
Jussar (1024)
Carteira (1070)
Galora (8087)
Ovelha (1032)
CõUna (6185)

Produção

li ^
-I i

•

.g .s
m a

.5 w
â «

Cl

©

'5
-j

<»ord.kg,

0

proprietário

Duas ordenhas (2*)

2-11 23509 285 3 452 1 27.9 3,70 S A F Anglo-Faz. S Pedro
2-9 23519 280 2 372 97 2 4 09 b A F- Anglo-Faz. S. Pedro

3 0 23930 236 2 002 97,7 4.88 S A F. Anglo-Faz S. Pedro
3-1 23931 248 1 986 85,2 4 28 S A F Anglo-Faz. S. Pedrp

3-1 • 23928 230 1 550 63,9 4 1 1 S A F Anglo-Faz. S. Pedro

3.5 21670 189 1 237 5375 4 32 5 A F Anglo-Faz. S. Pedro

3-11 23436 327 3 309 138,3 4.1 7 S A F Angio Faz Três Barras

3-10 23443 365 3 134 122,0 3,89 S A F. Anglo-Faz. Três Barras
3-10 23758 270 3.039 1 1 1,3 3.66 S A F Anglo-Faz. São Pedro
3-9 23265 363 2.896 126,3 4,35 S A F Anglo-Faz. Três Barras
3-10 23927 262 2 546 87,1 3,42 S A F Anglo-Faz. São Pedro

3-9 21264 365 2.464 102,2 4,14 5 A F. Anglo-Faz. Três Barras
3-6 22708 251 2.324 84,1 3,6 1 S A F. Anglo-Faz. Três Barras

3-6 22710 234 1 704 70,8 4,15 5 A F Anglo-Faz. Três Barras

4-0

4-0

4-1
4-0

4-0

4-10

4-11

5-0

5-7
5-9
5.9
5-9

5-11

5-0

5-1
5-1

5-0
5-0

5-1

6-11

7-2
14-4

7-1

8-0
7-1
7-10

7-10

8-0

8-11

8-0

6-0

23524
23523
23932
23929

23935

301

291
262

262

217

3.294

2.395
2.218
2.187

7.026

130,7
104,1
86,3
75.1
77.2

3,96
4,34
3.88
3,43
3,81

S.A F Anglo-Faz. São Pedro
S.A. F. Anglo-Faz. São Pedro
S.A F Anglo-Faz. São Pedro
S.A. F. Anglo-Faz. São Pedro
S A F Anglo-Faz. São Pedro

23939
24071

276
260

2.922
2.624

129,9
105,6

4,44

4,02
S.A.

S.A

F. Anglo-Faz. São Pedro
F. Anglo-Faz. São Pedro

20770
16511
16509
17726
16181

17731

23936

18878
23926
21682
21696
21663

339
320
351
362

353

342

270

316

236
204

203
193

4.652
3.996
3.989
3.646

3.440
3.407
3.207
2.681
2.292
1.904

1.691
1.251

165,2
147.5
148.6
153.2
153.6
139,1
123.3
129.7

91,8
67,3
68.1
53,1

3,55
3,69
3,72
4.20
4,46
4,08
3,84
4,83
4,00
3,53
4,02
4,24

S.A.

S.A.
S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

S.A.

Três Barras

Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras

Três Barras

Três Barras
Três Barras
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro

F. Anglo-Faz.
F. Anglo-Faz.
F. Anglo-Faz.
F. Anglo-Faz.
F. Anglo-Faz.
F. Anglo-Faz.
F. Anglo-Faz.
F. Anglo-Faz.
F. Anglo-Faz.
F. Anglo-Faz.
F. Anglo-Faz.
F. Anglo-Faz.

15943 365 4.177 170,2 4,07 S.A. F.

13849 255 3.965 133,9 3,37 S.A. F.

10087 358 3.881 163,1 4,20 S.A. F.

16182 300 3.783 148,7 3,92 S.A. F.

12597 343 3.636 144,5 3,97 S.A. F.

15955 342 3.622 140,7 3,88 S.A. F.

14000 365 3.209 126,6 3,94 S.A. F.

23273 365 3.175 127,6 4,01 S.A. F.

23938 255 2.885 102,2 3,54 S.A. F.

23518 276 2.664 101,3 3,80 S.A. F.

23755 278 2.660 106,5 4,00 S.A. F.

23937 259 2.645 1 10,3 4,17 S.A. F.

23759 267 2.559 104,0 4,06 S.A. F.

23522 296 2.493 106,7 4,28 S.A. F.

23751 246 2.457 97,7 3,97 S.A. F.
21675 264 2.349 94,5 4,02 S.A. F.

23933 252 2.343 97,6 4,16 S.A. F.

22193 262 2.308 81,0 3,51 S.A. F.

23757 267 2.280 85,1 3,73 S.A. F.

23754 285 2.229 94,8 4,25 S.A. F.
24074 216 2.039 71,9 3,52 S.A. F.
23756 267 2.008 85,5 4,25 S.A. F.
21706 233 1.935 60,4 3,1 1 S.A. F.

21698 248 1.677 74,9 4,46 S.A. F.
22194 178 1.657 69,7 4,20 S.A. F.
21661 195 1.536 63,0 4,10 S.A. F.

Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.
Anglo-Faz.

Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
Três Barras
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro
São Pedro.



Produção
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Manfudra (B-220) 0 í 71691 171 1 470 55,2 3.75 SA. F. Anglo-F^. São Pedro
Creofa (1693) ! l

.-v 71683 122 l 343 57.4 4.27 SA. F, Af^lo-Faz. S5o Pedro
Hs^ (4701) ií c 7 1 C 6 " ^7 l 324 S8.6 4.42 SA. F. Ar^Io-Faz. SSo Pwiro
Alemanha (9022) 101 l 044 33.9 3.72 SA. F, Anglo-Fas. S5o Pedro

RAÇA 6IR 0

CLASSE D — De 5 a 6 ano ! ófdrnhas (30

Ais5ara-E/4ó50-LM k; ' 5318 365 4.564 219.4 4.80 JoSo Batista F. Costa
Ameixa (218) Nk 18658 365 4 127 197.9 4.71 Joio Batista F. Costa
Abelha (213) Nk *• 1 8660 16^ 4 045 199,0 4.91 João Batista F. Costa

CLASSE E — 6 anos e mais

Safonara de Brasilia-LM - Ri c 0 :k973 365 5 227 262,3 5.01 Rubens Resende Peres
Pretinha de Brasina-C-4436 LM RI 9 3 16551 346 5.495 245.1 4.46 Rubens Resende Peres
Ruf^íra de Brasilla-LM NR 73217 355 4 947 272,1 5.50 Rubens Resende Peres
Víoleu-LM NR \ 1 0 l 1028 365 4.391 209,2 4.77 Francisco F, Barretlo
Marip(»a de Brasilia-B-2324.LM Rr 14067 365 3 968 253.7 6.39 Rubens Resende Peres

CLASSE AJ — Até 2 V, anos Duas ordenhas (2x)

CA. Bacana-F/9004 Rf s 77551 303 1 949 93,2 4.78 JoSo Batista F. Costa

CLASSE BJ — De 3 a 3 ' 2 anov

Hindustami P. Sta. Oiavia- NR X 0 7701 9 307 2 I3ô 92.5 4,33 José Carlos Lyra Fieury

CLASSE CS — De 4 Vj a 5 anos

AracuS NR 4 u 1044 1 299 2 342 120.7 5.15 Jogo Batista F. Costa

CLASSE e — De 6 anos e mais

Macumba
Xaman de Sta. Rosa-Fyl774
Araponga
Baga-207
Orvalhada de Brasi|ja-A/4537
Demagogia
Barca-217
Marcela
Manollta de Brasilia-14141
Elite-
Estufa
Distancia
Dona
Estante-
Chltona-
Cigana
Aríete-133
Harpa-D-3383
Empregada
Embalxátríz

Atemis

RAÇA GUZERA

CUSSE D — De 5 a ó anos.

Nigéria li S/616-A/2454

CLASSE E — De 6 anos e mais.

Ceduía-A/2452
Natíva-7378
Gü)osa.S/192
Ofensa-7117

BÚPALA

CLASSE D ~

Paulistínha-l
Pompeía-16

CUSSE E —

De 5 a 6 anos.

De 6 anos e mais.

Maquinista

LM —- LIVRO DE MÉRITO

NR 19983 365 3.228 147.1 4.55 Francisco F. Barretto
RE 24182 312 3.051 149,1 4.88 Francisco Menta

NR 6-10 17920 296 2.951 158,9 5.38 José Fernandes de Carvalho
NR 6-0 16881 323 2.907 171.4 5.89 José Fernandes de Carvalho
RE 17-10 15629 346 2.889 141.7 4,90 Rubens Resende Peres
NR

— 23532 365 2.684 126.9 4.73 Francisco F. Barretto
NR 6-2 17785 342 2.599 133.5 5.13 Francisco F. Barretto
NR 13-1 16835 337 2.550 128.8 5,05 Francisco F. Barretto
RE — 17816 265 2.360 145.9 6,18 Rubens Resende Peres
NR

— 23531 335 2.170 104.7 4.82 Francisco F. Barretto
NR — 18657 336 1.904 89,4 4,69 Francisco F. Barretto
NR

— 22421 241 1.777 89.5 5,03 Francisco F. Barretto
NR

—' 22538 259 1.797 83.9 4.66 Francisco F. Barretto
NR

9-10
23533 365 1.635 79.5 4.86 Francisco F. Barretto

NR 17166 201 1.630 59.7 3.66 Roberto Antônio Jacintho
NR — 22255 199 1.470 60,7 4.13 Breno Lima Palma
NR — 13936 283 1.41 r 68.2 4,83 JoSo Leite S. Ferraz Jr.
RE 12-0 15380 195 1.405 71.3 5,07 Breno Lima Palma
NR — 23715 320 1.398 74.4 5,32 Felismino F. Barretto
NR — 23714 320 1.253 66.3 5,28 Felismino F. Barrétto
NR — 22256 282 1.057 50,7 4.79 Agro-Pec. Primavera S/A

Duas ordenhas (2x)

RE 5-4 22916 365 2.236 116,7 5.23 Roberto Martins Franco

RE 6-7 15881 333 2.956 151,9 5,13 Roberto Martins Franco
RE 6-7 15884 361 2.419 127,7 5.28 Roberto Martins Franco
RE 7-1 16238 322 2.162 107,8 4,98 Roberto Martins Franco
RE 11-6 16957 257 1.696 80,9 4,76 José Resende Peres

NR

NR

NR

5-0

5-0

LE

Duas ordenhas (2x)

2241 1

22416
140

172

11948 275

LIVRO DE ESCÓL

1.179

1.052

1.768

72,1
59,6

6,11
5,66

126,9 7,17

Oswaido José Stecca
Oswaldo José Stecca

Faz. SanfAna do R. Abaixo
(1) VENDIDA
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A A.P.C3. INFOR^:

OQUE VM PELO CONTRÔLE LEITEIRO

AS EEPEODtJTOEAS EMÉRITAS

Três Livros de Escol sucessiva
mente e nova Eeprodntora Eméri
ta surge. Êste título nos sugere o
aproveitamento integral da ma
quina chamada "Vaca Leitefra .

Com 5 anos de idade, deduz-se
que o atiiwal foi bem nutrido na
época do crescimento,, que o de
senvolvimento se completou den
tro dos 18 meses de idade, Que o
manejo foi satisfatório sabendo-TC
aproveitar a alta precocidade do
gado Europeu.

É fato lamentável que 75% dos
que criam o gado leiteiro
a devida assistência aos animais
em desenvolvimento. Esta falta
tão geral que a data média da Pn-
meira paríção das novilhas
guns Estados da Federação é de
meses, emi vez de 27 meses, como e
eái certos países da Euro^.

Com esta '^alta de trato", atra
sa-se a vida útil do animal PO' I
meses, perdem-se 1,5 cnas,
se uma lactaçãò e meia, '
bUita-sé o bom desenvolvimento
ósseo da novilha,
pacidade respiratória,
cem-se os aprumos, sofrem
COS, liroita-se a vida "j"'

Sòmente ps «Juros d» produção
antecipada" pagaria a
necessária para que a

. sásse a parir aos 27 mese.,
bom desenvolvimento. ^ „

Três reprodutoras Eméritas, i^a
da raça Jersey e duas da raça Ho-,
landêsa Preta e Branca. _

imaculada Basil da Çanela 4.048
Jersey conseguiu três L.E.

Aos 6 anos
S anos.

" 10 anos

Zx 3.882 4,84%
Zx 3.312 4,65%
Zx 3.324 4,62%

ÍTd'. M.»..' Alv..
de Castro. . . . « éntál de

A Galera produziu o total ^
20.000 kg em três
3 Lje. sucessivos, com um teor me
dtó :de 4,0% de gordura. .

Há 42astroíandá, a
8 obteve 3 L.E. con

secutivos antes de completar seis
anos. Nota-se que a vaca bem ali
mentada, mesmo antes de al^n-
çar a Idade adulta, é capaz de obter
o título de L.E. Êste título pode ser
alcançado por muitos.

O número de L.E. alcançada
num rebanho é indicador certo do
maior ou menor aproveitamento de
um rebanho.

Na primeira divisão, em 305 dias
e 3 ordenhas, duas vacas mostram
suas dualidades. A F.C.
p.O., mostrando como há aniniais
P.C. de alta qualidade e de produ
ção, justificando-se a resolução to-
mada no X Encontro das Ass^'
ções, em que foi tJífA
ESPECIAL DE EEGISTEO <^NE^
LÓGICO. Será o Livro G-^-o
GADO HOLANDO BRASILEIEO.
Esta decisão foi tomada, corrobo
rando a Iniciativa dos criadores de
gado puro por cruza da Eaça no-
landêsa, que vêm lutando
mentar e engrandecer nosso Fais
mediante uma pecuária de alto ga
barito: gado leiteiro, adaptado as
nossas condições climáticas.

Destaca-se, pois:

SYLVIA 3.474 CUEUZC

Pertencente ao criador Carlos
Eduardo Baptistella, a
P.C. de 6 anos de idade. Nesta lac
taçãò alcançou um brilhante L.*..
pois, em 305 dias, produziu 7.b»»
kg de leite e 227 de gordura, o que
significa uma média diária de,
25,20 kg e deu nova pariçao em
meses e uma semana.

Será a Sylvia Curuzú uma canui-
data ao G H B ? Sim, se tiver o
L.M. e 80 pontos no registro seie-
grau de GC-1, uma produção em
tivo. Qualquer uma das vacas F.t.'.
receberá o registro especial.

S.Q. FOEMOSA C. XEUEA

À longeva não se deixa conhecer.
A S.Q, Formosa C. Xeura é pura de
origem, com 9 aiios de idade.

Após diversas ótimas lactações,
volta à tela com esta produção de
6.846 kg de leite e 235 de gordura
em 305 dias.

MARINUS A. SLEUTJES
Médico-veterinário

Também alcança um LE. tendo
nova parição dentro do prazo es
tabelecido de 14 meses.

Na primeira divisão, com duas
ordenhas, destacaremos algumas
vacas novas.

MAEIPOSA E SULTANA

O Sr. João de Vasconcellos açe*
senta-nos duas vacas novas
ambas em L.E., demonstrando a
qualidade do seu rebanho.

FJL. Mariposa, P.C. com 3 anos
de idade produziu 6.207 kg de
te e bom teor de gordura, em 30»
dias, duas ordenhas.

Vaca jovem com a média de »o,wo
kg diários é uma proeza.

F.A. Sultana P.C. com 2 anos e
11 meses' alcançou os 5.645 *8
que também é bem superior á m
dia da raça.

HEREZIA E BORRASCA

O criador Geraldo Junqueira
Andrade consegue destacar dUM
vacas jovens P.C. de 3-4 anos
3-7 anos. ,

A Herezia II da Barra produziu
mais de 6.000 kg em 305 dias com
a porcentagem de 3,56% de gordu
ra. Boa representação.

A Borrasca II da Barra segu
com 5.864 kg de leite.

Se o exterior destas fôr mais uo
que bom, serão candidatas ao Ga
do Holando Brasileiro!

O, P.O I. e o P.O.N. terão uma
parada dura para enfrentar o
G.H.B.

HIA BARCA FRANSKE

Ê uma vaca do mesmo rebanho
que a Hia Barca Franske 8, que
acaba de alcançar o título de Rc-
produtora Emérita. A Franske 10
é 15/16 e aos 4 anos alcançou nova
lactação em LE. com 6.281 kg em
305 dias e 185 kg de gordura. Boa
lactação para vaca de 4 anos.

Pertence à Castrolanda.

Das vacas adultas com lactações

revista dos CRIADORES — Outubro de



• LATAO DC OUHO" FOI FARA O RIO GRANDt

Intlllui*'^ P*'* Aoociafio Bratlleira doa Criadoras da Bovinos da Raça Holandasa, o "Laiio da Oure" i a varsão naclonat do "Batda
da Ouro" da Associação faulisla dos Criadoras da Bovinos. Da possa transitória, o "LatSo" premia o proprietário da vrca qu«
alcance a maior produção da laita a da gordura, am 365 d!as a trãs ordenhas diárias. Agora o troféu está no Rio Grande do S«li
«ni podar do sr. Osvaldo da Lia Piras, depois da ter astado da possa do ministro Fernando Alvarenga. £ que a produção da vaca

Bayard Ilustra 201 — 15.074 quilos da laita — foi superada pala produção da vaca Sylvia Leticia Moilal, que alcançou
16.31' quilos. A entrega do "Latio da Ouro" ao sr. Osvaldo da Lia Pires foi faita paio sr. Darlo Freire Meiralles, p.-e*idanta da
Associação Brasileira dos Criadoras da Bovinos da Raça Holandasa, am cerimonia raalliada no Parque Menino Deus, dura:'!la a última
eaposlçáo da animais raaliiada naquela recinto da Pôrto Alegre. Na oportunidade, o sr. Dario .Mairelits realçou que a produção tfa
vaca Sylvie Laticia Model é racorsia brasileiro a poda aar considerado também tul-amarkano, pois as assoclaçóas de criadoras <b
Argentina a do Uruguai não registram produçóes maiores. No clichê, aspecto tfo ato vando-oe, ao centro, segurando o "Laiio",
os sfs. Osvaldo de Lia Piras a o ministro Nilo Alvarar.go, que tem ao lado o sr. Dario Mairciles. Poftaitdo ainda seu mimero sle
inscrição na Eaposição (821), o baserro Olp 14 Apoio Model CItation R, a mala novo produto ds vaca Sylvia Leticia Model.

de 305 multas lactações sur
gem coro médias acima de 2ü kg
diário» e nova parlção em 427 dias.

HABDEN f. noel wanda
Pertencente à Administradora

Campo Grande, a pura de origem
Wanda coro 1-3 anos se destaca
galhardamente das demais. Com
uma lactação truncada, de 265 dias
apenas e nova parlção em menos
de 12 meses, alcançou os 8.015 kg
de leite. Mais de 30 kg diários e
com 3,57% de gordura-

CASTROLANDA RAUl. DINA 134

A Dina 134 é P.O. com 4 anos e
19 meses '> alcança outro L-E. com
lacilldade, pois, em 293 dias, pro
duziu 6.828 kg de leite e 242 kg de
gordura. Nova parlção em 395 dias.

A Castrolanda tem ainda a des
tacar:

Hla Barca Franske 8 Nova Re-
produtora Emérita

Hia Finl Gea-
Castroi. Raul Gelské 8, com seus

6.007 kg em 305 dias.

m e. juweel cooicdinator

o criador Johannes H. Sieutjes
apresenta a Juweel Coordlnator,

P.C. com 12 anos e 9 meses, numa
lactação de 6.529 kg em 305 dias e
com nova parlção em 385 dias.
Vemos como uma iongeva pode
reproduzir-se normalmente cada

ARLETE VITORIA

A Aríete Vitória é Pura de Ori
gem com 8 anos e 11 meses e al
cançou mais um L.E., dando 6-461
kg em 305 dias e 181 kg de gordura.

Muito bem, Sr. Niazi Rubez.

VARIEDADE VERMELHA E
BRANCA

Na Raça Hoiandêsa, variedade
Malhada de Vermelho surge em
primeiro lugar:

MAR. MARAVILHA T.
DIAMANTINA

Dr. Luciano Vasconcelos de Car
valho apresenta a Maravilha, P-C.
com 11 anos de idade, produzindo
5.718 kg em 305 dias. Alcançou um
brilhante L.E.

Muito bem, Br. Luciano!

CORÒA MAG'S

Dr. Silvio Magalhães é o grande
propagandista da Raça Holandesa
malhada de vermelho, pois fala c
dà exemplos. A Corôa Mag's é
P-C- Com 5 anos de idade alcan
çou com facilidade o LJE., produ
zindo em 296 dias 5,619 kg de leite
com mais de 4,00% de gordura.

No mesmo plantei encontramos
a Pirapora do Catete, vaca de 3
anos de idade, que produziu 4.764
kg de leite também em LJE.

Mas a Caciida Mag's também
está aí, com seus 4-263 kg de leite
aos 3 anos de idade.

A BANDEIRA DO ANTONIO
JOSINO

A Bandeira, pertencente ao Otan-
de criador Antonio Joslno Mei-
reiies, já é conhecida de todos-
Taca de bom exterior, apenas o
seu porte não é excepcionai; con
tudo, no balde cada ano prova a
sua capacidade de produção.

Nova lactação extraordinária ba
te a Bandeira, produzindo seus
6.109 kg em 305 dias com 3,59% de
gordura.

losro seguida pela Artista, que



«m 369 dias prodnzin 6^76 kg.
Também do Sr. Antonio Josino.

Stella M. Bosita Manrlts, é outra
representante P.C., que aos 4 an<w
produzia 4.732 kg em 365 dias.

Continue assim!

vírgula II J.B.

O Sr- Waldir Junqueira de An
drade conseguiu que a Virgula pro
duzisse, em 263 dias apenas. 4.557
bg de ieite. É boa produção em tão
curto prazo.

8.N. CANDONGA DUCO

. £ Pura de Origem, filba do
Aaltje's Duco, Aos 3 an<» de ida
de, em 361 dias, alcançou 4.650 kg
^m teor médio de gordura de
3^5%. Alcançou um L-E. e tem
luturo. Parabéns ao criador. Dr.
Laércio Nicolan Barbosa.

Não é só. AS. Nieolau Bleske é
a "maior'', pois produzia 7-142 kg
de leite em 366 dias.

SANTA HELENA MINEIRA
E LANTERNA

Nelson dos Reis Meirelles. com
seu rebanho típico, uniforme e lei
teiro, apresenta a Helena Mineira.
£ pura de origem com 4 anos de
idade, e destaca-se em sua classe,
eom a produção de 6-145 kg ape
nas em 332 dias. Grande futuro!

Lanterna Santa Helena é 'P.C. e
ultrapassa a primeira, pois alcan
çou ntna. produção de 6.619 kg em
365 dias.

MUQUEM CRAVINA

Temos ainda a Muquem Cravi-
na> pura por cruza com 16 an<M,
tendo alcançado uma lactação de
9-335 kg de leite em 365 dias.
Pertence a Plínio e Flãvio VIdigal
X- Silveira.

A seguir teceremos ligeiras co®*
siderações sôbre as melhores produ
ções nos últimos meses dentro _da
IL^ Divisão.• portanto, Jactaçoes
mais longas e sem considerar a no
va parição e com três ordenhas.

HARPA DE MONTE D'ESTE

Pertence ao criador Carlos
Eduardo Baptistella. Ê P.C. de 8
anos de idade e conseguiu fechar
uma lactação ultrapassando os
16.666 kg. Alcançou a produção
média de quase 36 kg durante to
dos os dias do ano. O total ue
gordura é de 295 kg.

Produção digna de se toma
nóta!

p. lagartixa

A Lagartixa está na
^nta Thereztaiha de José Pet^s de
íUíTrÍTa, P.O. 4 anos de Idade, e

Á6

acaba de alcançar um ret-ord da
categoria de 4 anos, 3x. Produziu
8.967 kg de leite e 276 kg dc gor
dura em apenas 322 dias.

Entre as novilhas paridas sur
gem duas produções para destaque:

emeta t. m. inspirivy

Pura de Origem, com 2 anos e ^
meses« em 3 ordenhas. obteve óti
mos resultados, produzindo 7.078
kg de leite e 244 de gordura.

£ uma novilha de futuro. Per
tence ao famoso rebanho do Dr.
Olinto Marques de Paulo.

, -nm duas orde.
Na divisão de

nhas, continua -vemplares;
numerosas lactaçoes

roop. castro^^^®^
. unaas produ-Em primeiro ^i^nda. que se

v»>es da Coop. „a classe D.
destaca sobremaneira
2x e 305 dias. « q. 66 3©

Cast. S. Akke 25 ^
dias 8.600 kg de _le • gistema de
gordura. Produção .j,jjortlinâria.
duas ordenhas Sipple 1

Também a M'®.produzindo
mostrou sua Qualida .
8.422 kg em 365 dias e
nhas- —NÜEVA ERA E MIRTA Klers Sara 4 com seus 7.468

A Nueva Era não fica atrás, pois
também na mesma Idade e cate
goria produziu 7.077 kg de leite e
em produção de gordura vence a
primeira com 256 kg contra 244. A
Nueva Era é da Merendá do Dr.
Jamll Nieolau Aun.

Boland 915 MJrta, é P.O. e su-
peron a espectativa, com a produ
ção de 8365 kg e 290 gordura!

kgo.». com sens
Hla Finl ,J rambém está

«.262 kg em 365
entre as melhores do m

MANGUEIRA E FLICKA

A Mangueira, Já conhecida por
todos pela sua produção excepcio
nai de leite, (em vez de mangas),
nêste ano perde pela sua compa
nheira de rebanho FLICKA. a d®® -
com 3 anos e 10 meses de idade,
produziu 8.540 kg de leite com bom
teor de gordura 3,38%.

As matrizes do rebanho do Sr.
Mário Zappi são de alta produção!

JARDIM BELEZA

A Cia. Baptista Scarpa Ind. e
Com- alcançou êxito com a Jardim
Beleza. PCOC OC-1 de 5 anos de
idade, pois 7.353 kg de leite em 336
dias não é fácil.

Também a porcentagem de gor
dura é boa.

A Esteia Jardim, com 6.225 kg, e
outra representante do mesmo re
banho.

NOGALES ROCKET ADANTHA

Adantha é P-O. de 5 anos e 9
meses. Pertence ao rebanho da
Granja Vianna, Sr- João Arthur
Ribas Vianna.

Nogales Rocket Adantha, em 365
dias. forneceu 7.618 kg de leite e
219 kg de gordura.

Muito bem!

AMAZONAS COCA

Na Fazenda São Quirino, a Ama
zonas Coca deu show, quando nes
sa última lactação ultrapassou os
8.836 kg, em 341 dias apenas.

Diga-se, entre parênteses, o re
banho "Amazonas" é bom.

S/A FAZENDAagro-pecuaria

«m lanca diversasAFazenda F®5®íf® em pro-
vacas para a cabecei «»,
•1®®®®' . wn «e-

_ S. Gazela B. "
íueToVLsf . 30. k.

oito anos. com 8.325 kg
gordura.

—Par. Irá Inea fidalgo
seis anos, com 7.656 kg-

E outras produções,
terminadas com otim» v

ADM. CAMPO GRANDE LTDA.
A Decidida COJJ

ara;:?ei'„.'a°n4S^
Ótima lactaçao para va ^
pois aos 3 anos produziu 7.559 kg,
em 317 dias.

A Decidida honrou seu nome!

JOÃO DE VASCONCELLOS

Retomando com tôdas
à pecuária leiteira, el-lo
te na vanguarda. Na ^
Flora, as vacas Jí!,
Veja-sc a FJk. CHILENA F-C., em
idade adulta, produzindo mais ue
8.664 kg de leite e 268 kg de gor
dura. Ê algo que merece nossa au-
mlração.

FJl. Gracita. aos 2 a»®®.JA ob
teve uma produção de 6.560 kg,
sendo cabeceira da classe A.S. des
te mês.

F-A. Mariposa, aos 3 anos de Ida
de, é a primeira da Classe B.J. coro
seus 6.866 kg.

Muito bem!
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RACA JKRSK/V

Nesta raça t»s dc.st;»uu<*> jMTtt n-
cem mais ã Faz. Sanf.Xna «In Hio

S.A. Gilda K. Connt

Sj\. Generosa Casu i»!
SJV. Genebra Oceano
S.A. Nebrasca /.analel.i
S.A. Estrelinha 7-analeia
SjA. Xelvia II ZanaUda

O Jersey Puro de OrlRcm enia
bem representado. F lamentável
não possuirmos criadores de Jer
sey P.C- Que controlem seu rebanho
para maiores confrontos.

RAÇA SCHVVY/.

Surgem neste mc.s algurna.s lac-
taçõe.s bem dlgna-s de destaque.

BOM CAFfc ARACY

Bom Café Aracy é Pura de Ori
gem. Com 9 anos e 10 mese.s de
Idade, revela-se uma das melhores
produtoras da Raça Schwyz, pois,
em 325 dias. deu 6.251 kg de leite
e 250 kg de gordura. O criador
Benedito Portugal Rennó está de
parabéns, pois está demonstrando
onde o rebanho Schwyz, pode che
gar quando se abraça a linhagem
do Schwyz Leiteiro.

A Bom Café .Alfa Americana se
gue com a produção de 5 042 kg de
leite.

NEGRA

A Negra, do rebanho do Sr.
Francisco Amarante Mendes, é uma
P.C. que aos 10 anos e 11 meses
ainda se revela boa produtora;
4.879 kg em 356 dias-

Brisa de Brasília
Brasília de Brasília
Canhota

No entanto, a Predileta ultra

passou a todas com seus 5.014 kg

em 361 dias — 259 kg de gordura-

CROTOLARIA ...

(Conchi.são da pág. 67»

.^árlos 100 a 120 quilos de semente
por alqueire de crotalària jüncea
e 50 a 60 da paullna. Para a pro-
fiução de sementes, sendo o espa
çamento maior, a metade das
quantidades preconizadas é sufi-
'tente. A produção da massa ver-
ói' para o enterrio é bastante sa

.\b.«lio Nimierosas lactaçí»e.s s.ão

tlc 4 400 kg de leite e 200 kg de gor-

<lur.» ctimo as de:

X.O .»no>

8 O anos

7.K ;\nos
|0 10 anos

565 dias

.162 dl;rs

;h»5 dias

5tir> (lias

365 dla.s

365 dias

4.446 kg
4.458 kg
4.336 kg
4.718 kg
4.U42 kg
4.4U4 kg

T.rmbcm a Diva, do me.smo cria-
d«>r. n:io fica atrás, pois em 365
íllas produziu 4.531 kg.

.MDNT.VNllA

.A Cia .Agro-Pecuárla Santa Ma-
d.ilen.i de Jacarézinho vem acen

tuar .V Importância que se deve d.vr
aos reprodutores da Raça Schwyz.
Os reprodutores devem .ser de li
nhagem leiteira.

.A Montanha é P.C, e alcançou
nest.a l.actaç;io os 4 444 kg de leite
e 177 kg de gordura. Ela demons-
tia ser de linhagem leiteira.

O GADO PITANGUEIRAS

O Gado Pit.angueiras contintia
demonstr.ando sua qualidade, tan
to na rusticidade e na prccocldade
como na produç;'io de leite: nume
rosas são as lactações terminadas
acima de 4.400 kg com a média de
4.00'"r de gordura.

Pertence à S.A. Faz. zAnglo.

GIR LEITEIRO

Diversos criadores alcançam bom
re.sultado com estas raças.

Rubens Resende Peres apresen-
t:i diversas vacas com lactações
acima de 4.600 kg:

4.7 anos

9-10 anos

12,0 anos

365 dias

365 dias

365 dias

4.688 kg
4.670 kg
4.634 kg

O Dr. Francisco F. Barreto apre
senta a Apurada, com seus 4.451
kg produzidos em 365 dias. Para-
bc ns!

tisfatória. A Júncea e a paullna
dão 50 a 80 toneladas de massa
verde por alqueire.

O corte da massa verde destina
da à adubação verde deve ser fei
to quando se inicia a floração. Esta
operação pode ser feita com gra
de de discos, rolo-facas e mesmo a
foice.

(CONTRIBUIÇÃO DA ASSOCIA
ÇÃO PAULISTA DE CRIADORES
DE BOVINOS).
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COLÉGIO

A I) V E N T I S T A

BRASILEIRO

41 ANOS
DE SELEÇÃO DE

GADO HOLANDÊS

NOSSAS CRIOULAS

FAROLEZA SENTINEL. canipoâ pura por
crusa da raça na I Exposiçâo-Feira de
Gado Leiteiro do Estodo de São Paulo.
No Serviço da Contrôle Leiteiro da
A P C B • é recordista de classe na
categoria de 1 a S anos. com a produ*

ção de 9.020 kg de leite.

^ Longevidade e produção média com
provada.

« Temos várias crioulas inscritas na
categoria de Longevidade e Livro de
Mérito do Serviço d® Contrôle Lei
teiro da A.P.C.B.

^ FORTALEZA, crioula e pertencente
ao nosso plantei, foi a primeira pro
dutora a atingir a produção de 50
toneladas de leite.

« Vejam nas páginas desta edição, mé
dias das nossas produtoras.

Durante sua estada om São Paulo conhs-
ça noBso rebanho. Sua visita será um
prazer. Quilômetro 23 da estrada asfal
tada de Itapecerica — via Slo. Amaro.

Colégio Adventista
Brasileiro

Caixa Postal 7258 - Fone 61-2606

SÃO PAULO



CATEGORIA DE LONGEVIDADE

LACTAÇ0Ê5 ENCE««A0AS ATE JULHO 0€ l«49

Maça MOtA#««ÍA — V«ried«d* Tratm • »r«f»c».

Clésse 1 — Vacas com novas tactaçõa* »fn 67/69. PrcduçSas acima da 35.000 Kg da Laita a/ou 1.250 Kg Gordura.

NOME DO ANIMAL

1

2

3 •

4 .

5 -

6 -

7 -
3 -

9 -

10 -

n -

12 -

13 -

14 -

15 -

16 -
17 -

18 -

19 -

20 -

21 -

22 -
23 -
24 -

25 -
26 -
27 -

Classe

- São Quirino Arapué
- Aríete Clara Sylvia V
^ Lindoia Sentinal II
- Anca

- Jardim Narcaja
- Guâri Magnífica
- Gíiari Manolita
- Cast. Raul Hendrika 2
- Balinha
- Cuari Melindrosa
- Cast. Conde Sita
- Cast. Raul Geetje 382
- S.Q.F. Caxang6 Xeura
- Guerra's Tompmaster Lira
- Rancheira
- Santabri R.A. Ajax
- S.Q. Excelente Rossana
- S.Q. Gisele D. Bastilha
- Sta. C. Tânia Hoarne
- Campeonata 11 J.B.
- Artista

- Aríete Vitória 59
Hol. Loman AAarietje 3
Cast. Raul Geetrtje 351
Hia- Loman Folkje 2
S.Q. Evitz Bocaina 5.*
Guar< Aristocrática

1 —.Willy's Rossana M. Aiegr^
2 — Clara Sylva II
3 — B.V. Duchess Sanator B.
4 — Estrala
5 — Fortaleza
6 — Única , -
7 — M's Senator AAadeap * ^
8 — S.M. Korncfyke O. Colantha
9 — Faroleza Sentinel

10 — Aríete Marciana
11 ^ Jardim Magaly
12 — WIIIy's Ally T. Lucy
13 — Harpista S. Martinho
14 — Embirrada
15 — Firmeza Sentinel
16 — Canila PrlHy Lions S. 4
17 — Amazonas Cabrita
18 — Cast. Klrs letje 14
19 —- Maravilha Madcap CAB
20 — Agatha S. Martinho
21 — Maartebloem LXXVII
22 — Travista J.B.
23 — Guaré Magde
24 — Bob. Mar I. Dewdrop
25 — B.V. Jantje 633 LB 2." C.
26 — Amazonas Neve
27 — Alga das Ag. Negras
28 — Juliana Maria
29 — Sertão Duna
30 — OengosB
31 — S. Qulrlno Alsacla
32 — Amazonas Modesta

SzSít^^lur Wilmke 19
35 — S Quirino Cameleira
36 _ Madcêp M. 3 Of. Maratona
37 — Jardim Odete

Grau Lacta- Ann dj

do ÇÕa» ull.mi proprietário
Sangue Dia Leite Cordura °'o CL.P/G 2x/3x lactaõo

PC

PC
PC
PC

15/16
PC
PC

PC

PC
PC

PO
PO
PO

PO

PC

PO
PO
PO

PO
PC
PC
PO
15/16
PO
15/16
PO
PO

3745
3228
3807

2898

2623
3332

2541
2800

2867
2777

2411
2892
2159

2832
2313
2180

2351
1955
2358
2703
3418
1775
2018

2307
2444
2814
2153

77.820 2.377,8 3,05 1.* 7 3 1967

65.798 2.352,4 3,57 2.* 8 1969

55.447 1.871,2 3,37 3.* « 5 1969

54.011 1.815,6 3,36 5." 6 1 1967

50.001 1.763,3 342 6.' 1 6 1967

49.795 1.856^ 3,72 4.* 10 1967

48.303 1.561.1 3,23 9.* 6 1969

46.290 1.585,5 3,42 8.* 8 1967

44.514 1.550,4 3,48 11.* 7 1967

44.150 1.473,7 3,33 14.* 7 1967

43.747 1.558,5 3,56 10.* 8 1969

43.083 1.627,0 3,77 7.* 7 1968

41.971 1.479,2 3,52 13.* 1 3 1969

39.864 1.523,7 3,82 12.* 7 1 1967

39.179 1.120,6 2,86 27.» 7 1969

39.974 1.268,3 3,25 22.* 6 1967

37.067 1.390,7 3,75 15.* 7 1967
36.515 1.168,7 3,20 25.* é 1969

36.084 1.348,4 3,73 16.* 7 1967

35.902 1.239,9 3,45 24.* 9 1 1967

35.340 1.299,1 3,67 20.* 7 1969

35.299 1.132,0 3,20 26.* 5 1969

34.416 1.287,5 3,70 21.* 7 1968

33.800 1.316,2 3,89 17.* 8 1968

32.252 1.256,5 3,89 23.* 8 1969

33.981 1.308,5 3,85 18.* 7 1969

34.689 1.308,5 3,64 18.* 4 1969

prcxJuções entre :25.000 e 35.000 Kg de Leite

Fazanda SAo Quirino
Manoel Alvas de Castro
Colégio Adv. Brasilairo
S/A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Flãvio C. Branco Gutlerraz
Antônio Coelho Guimarães
Antônio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Cast. Ltda.
S/a. Faz. Paraíso Agro-Pae.
Antônio Coelho Guimarães
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Fazanda São Qulrlno
S/A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Antônio Luiz da Rego Nato
S/A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Fazenda São Qulrlno
Fazenda São Qulrlno
Fazanda São Qulrlno
Urbano Junqueira
Antônio Luiz Rego Netto
Manoel Alves de Castro
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Fazenda São Quirino
Antônio C. Guimariat

PO

PO
PO
PC

PC
PC
PO
PO
PC
PO
15/16
PO
PC
PC
PC
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PC
PC
PO
PO
PC
PC
PO
PO

PC
PC

PC
PC
PO

PC
PO
PC

4192
3287
2764
2213
3547
3590
2850
2141
2039
1709
2003
2447
2908
2043
2060
2328
1815
2330
2190
1825
2269
2875
2447
2312
2409
2082
2803
2122
1999
1868
2312
2058
2451
2292
2059
2133
1672

89.495
72.308

59.015
56.098
54,469
53.331
50.899
45.927
45.246
45.151
43.894
41.081
39.707
38.606

38.406
38.071
38.033
37.531
37.169
37.047
37.011
36.862
36.306
36.129
35.998
35.995
35.855
35.793
35.614
35.308
34.327
34.780
34.667
34.595
34.580
34.516

34.500

1966.

3.236,5 3,67 1.* 12 1968

2.809,9 3,88 2.* 3 7 1965

1.991,2 3,37 4.* 1 7 1963

1.852,5 3,30 5.* 4 3 1965

1.837,1 3,37 6.* 1 1 1956

2.025,0 3,79 3.* 2 7 1956

1.770,6 3;47 7.* S 1964

1.454,5 3,16 11.* 1 6 1957

1.364,3 3,01 16.* 6 1964

1.520,7 3,36 8.* 4 1964

1.519,5 3,46 9.* 7 1964
1.385,1 3,37 13.* 5 2 1966

T.342,7 3,38 20.° 9 1965

1.382,1 3,57 14.* 3 2 1957
1-325,4 3,45 21.* 6 1954

1.499,9 3,93 10.* 3 4 1956

1.254,8 3,29 24,* 2 3 1958

1.343,3 3,57 19.* 7 1966

1.283,0 3,42 22.* 2 4 1964

1.364,2 3,68 17.° 3 2 1956

1.381,4 3,73 15.° 7 1962
1.246,0 3,38 25.* S 1 1965
1.350,1 3,71 18.° 7 1965
1.260,5 3,48 23.° 5 2 1963
1-164,6 3,23 52.° 2 6 1958
1.126,6 3,12 66.* 7 1960
1.173,6 3,27 47.' 9 1962
1.404,4 3,92 12.° 5 2 1962
1.180,5 3,31 41.° 5 1 1966
1.175,4 3,32 43.° 2 4 1963

1.039,0 2,97 116.* 7 1963
1.044,1 3,00 109.* 7 1960

1.173,8 3,38 46.* 7 1967
1.214,7 3,51 34.° 7 1^65
1.140,1 3,29 60.* 3 1969

1.211,3 3,50 35.* 5 1 1964

1.232,1 3,57 30.° 5 1 1966

Fazenda São Qulrlno
Manoel Alvos da Castro
Fazenda São Qulrlno
Guldo Malzonl
Colégio Adv. Brasileiro
Carlos Alberto W. Auerbãch
Fazenda São Quirino
Dario Freire Meirelies
Colégio Adv. Brasileiro
Manoel Alvos de Castro
Cia. Baptista Scarpa I. Com.
S/A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. St'A. do Rio Abaixo
Dario Freire Meirelies
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Agr. Faz. e G. Irohy
Cia. Agr. Faz. e G. Irohy
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Dario Freire Meirelies
Soe. Coop. Cest. Ltda.
Urbano Junqueira
Antônio Coelho Guimarães
S/A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Carlos Alberto W. Auerbach
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Fazenda São Bernardo
S/A- Fa*- Paraíso Agro-Pec.
s/A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Alabama S/A. Com. Agro-Pec.
Fazenda São Quirino
Cia. Agro-Pec. F.M. D'Este
S/A- Fax. Paraíso Agro-Pec-
Soc. Coop. C«(t. Ltda.
Faz. São Quirino
S/A. Faz. Paraíso Agro-Pac.
Cie. Baptista Scarpa I .Com.
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i»RorairrAfuoNOME DO ANIMAL

Grou

do

Songuo Dio LeMo Gordura CL.P/G

Lacta-

ç6as
2x/3x

Ano dl

Olllma
lactaçii

38 — Batua 3 4 3 31 1 236 9 3.ÓO 277 5 3 1965

39 — Hercules S. Martmho 34 3 33 1 190 5 3,49 37."^ 5 1 1962

40 — Sertão Gazeta B E«o!c ÍX ' íí; 3.5 9 84 1 195.2 3.51 38.^ 5 1969

41 — Amazonas L. Malogênra ! * S * 3 3 9 4 1 187 1 3 49 39' 6 1960

42 — Anfiazonas Napeva ' X- 3 3 3 9 1 ^ <?54 2 2.81 178 ' 7 1959

43 — Balada de Paraiba ? ^ - • 3 9 3 9 1 162 6 3 42 53 * 7 1965
44 — Florença Madcap CAB *'\ 3 8 9 ^ 1 04 1 1 3.07 115 ' 4 1960

45 — Garça Sentinel ' H ♦* - 3 -5 5 1 1 107 1 3.30 73 ' l 5 1954

46 — New Cenler P. Domine l' » S 3 2 3 3 38 3 1 134.7 3.36 62 ' 6 2 1964

47 — Cast. Kiers Mma 37 » ^ 2 3 3 3 54 1 220 2 3.68 317 8 1966

48 — Fineza •X_ 3 3 304 1 236 5 3.71 28-' 6 1967
49 — Antie 18 t- 2 ^ 2 .Xí 09 2 1 166 2 3,53 497 7 1963

50 — Cast. Beld Mme 2 2 ' ' 3 3 3 086 1 210 1 5 24 367 7 1967
51 — E. Use Lanzelot ins 1 U.12 3 3 060 1 r'6.9 3 55 42' 6 1965
52 — Amazonas Narrativa ' c ' 3 3 04 5 1 023 6 3 09 127 7 1960
53 — S. Quirir^o Gaboia * í" 32 ^85 1 1"*0 8 3.56 48 ' 5 1967
54 — Cast. Salomans Akke 20 í > • ^ ^ .1 3 2 8 32 1 1559 3.52 557 7 1968
55 — Sta. S. Lita Hoame * \ ' • í> -1 3 2 '89 1 2 1 6 3 71 337 6 1969
55 — Al^ma de Paraíba 22 *2 3 2 689 1 227.9 3 75 32 ' 7 1965
57 — Séo José Dançarina fV' 2 3 -1 32 580 1 095 0 3,36 78 ' 4 2 1966
58 — Balínha Sentinel í\. ' 3 2 > 3 2 5 80 1 152,8 3 53 56 ' 5 1956
59 — Cast. Salomns Boniie 9 PC) 1 3 3 > "i ^ 1 24 2 9 3.84 26 ' 6 1967

50 — Cast. Borg Sietske 6 PO 2 1 .^0 3 2 2 28 1 09-4 3.40 76 ' 7 1967
51 — Hia. Juliana Mina 1 1 3 3 2 1 74 1 126.6 3.50 64)' 5 1966
52 — Doutrina de Pa# aiba PC 2 *> 32 163 1 r'4.0 3.64 457 8 1966

53 — B.V. Jantje Geres l PC) 2 2^3 8 3 2 1 1 ^ 1 074.4 3.34 907 4 1956
64 — Buena Pinta rx 3 2 04 4 1 034 0 3.23 1 197 1 5 1952
55 — Carnaúba de Paraíba PC 2 ^ 3 1 822 1 168,1 3.67 507 8 1965
65 — Sertão Candidata iX) 12 3 1 31 1 6 1 1^4.4 3.70 44' 5 1966
57 — Cast. Beld Dora 4 Pc; 2 2c->C 3 1 ^ 7 ' 1 235 9 3,91 29.' 6 1969
58 — M's Rag A. Cruzeder 4 iX^ 1 -i98 31 536 1 048,0 3,32 1067 1 4 1965
59 — Cast. Conde Paula PO 1614 3 1 500 1 14 1,6 3,62 59-' 1 1958

70 — Ciranda PC 2238 3 1 4 73 1 183,5 3,76 407 7 1966
71 S.M. de Kol 9 L Michact p<) 2085 31 435 1 131,0 3,59 63.' 7 1966
72 Sertão Flower L. Cernation PO 2080 3 1 353 1 094.1 3.48 807 6 1969
73 — Alchimia de M. D Este PC 192 i 31 351 1 028,3 3,28 1247 6 1962
74 Sertão G.H. Carnation PO 1 7 3U 31 225 986,1 3.15 155.' 2 1967
75 — Baldosa PC 2356 3 1 194 1 094,4 3,50 79.' 7 1965
75 — Revista PC 1883 30 964 1 083,8 3,50 87 ' 6 1964
77 Cast. Morlag Hering 33 PO 1680 30 903 1 128,3 3,65 657 3 1967
78 Cast. Raul Riemkje 2 PO 1809 30 793 1 159,5 3,76 547 6 1964
79 — Cast. Bur Aalije 95 PO 2023 30 715 1 1 19,5 3,64 70' 4 1968
80 — Klaske 17 PO 1692 30 569 1 .121.8 3.66 697 6 1962
81 — Oríon's Otimista 36 PO 21 36 30 473 1 .041.6 3.41 112.' 1 1967
82 — Hia. Barca Franske 4 1 5/ 16 1 721 30 340 1 095,4 3,61 777 3 1967
83 *— Jonbel Steriing H PO 1972 30.283 935,9 3,09 1957 5 1 1960
84 — Aríete Liberdade II PO 1 397 30.273 1.067.6 3.52 957 4 1963
85 — Cast. Erica Marie 14 PO 2276 30.227 1 125,6 3.72 687 8 1969
86 — Hia. Kirs Sippie 1 3 1 / 2 1622 30171 1.057,0 3,50 100.' 1 1969
87 S. Quirino Aliada pc' 2319 30 1 12 921,4 3.05 2237 7 1969
88 — Azeitona PC 1 726 30 1 10 1 .023,4 3.39 1287 5 1963
89 Cast. Conde Mina PO 2101 30.096 1.078,5 3.58 887 7 1966
90 Cast. Bur Minkje 24 PO 1894 30.084 1 .142,6 3,79 587 6 1964
91 — Coreiana PC 2182 30.040 1.069,5 3,56 93.' 6 1966
92 — Amazonas Média PC 1567 29.997 904,5 3,01 2447 5 1959
93 B.V. Barreira 5333 Geres 7/8 2330 29.975 1.001,4 3,34 1447 7 1959
94 — Romke 5 PO 2557 29.945 1,091,7 3,64 847 8 1964
95 — Holambra Erna K76/374 PO 1825 29.090 1.086,0 3,63 867 1 4 1962
95 — S. Quirino Holambra 7/8 1735 29.869 1,056,3 3,53 1017 5 1967
97 — Wanda T. Colanthus PO 1895 29.819 1.041,9 3,49 111.' 5 1 1960
98 — Camponeza PC 1996 29.802 1.071,0 3,59 917 6 1965
99 — Betje 21 PO 1856 29.782 1.068,2 3,58 94.' 6 1962

100 — Portuguesa NR 1955 29.760 1.000,8 3,36 1457 6 1957
101 — Benton Ormsby Viola PO 1520 29.703 1.032,0 3,47 1227 5 2 1963
102 — Batalha PC 1520 29.683 1.024,5 3,45 1267 5 1965
103 — Galicía Madcap CAB PC 1460 29.676 937,6 3,15 1947 4 1959
104 — Hia. Barca Gerda 2 15/16 2102 29.621 1.075,3 3,62 897 5 1968
105 — Pirata 11 de Paraiba PC 2429 29.513 1.041,6 3,52 11 27 7 1967
106 — Brota Meda li st CAB PC 1775 29.507 1.1 12,2 3,76 727 4 1967

107 — Aríete Dl na PO 1304 29,485 1.047,8 3,55 1077 4 1962
108 — Vígo Burke Maria PO 1453 29.393 986,9 3,35 1537 4 1955
109 — Gostosa J.B. PC 2334 29.359 1.010,6 3,44 1387 9 1967
110 -— Hiltje 15 PO 1994 29.354 1.091,2 3,71 857 ó 1965
111 — Flora Sentinel PO 1693 29.31 1 943,9 3,22 1867 5 1 1953
112 — Clerva 9 Baradero 1516 PO 2168 29.257 881,7 3,01 274.' 7 1968
113 — Glenafton Nettie Patsy PO 2449 29.207 1.136,0 3,89 617 7 1966
114 — Pérola PC 2044 29.117 903,8 3,10 245.' 7 1963
115 .— Êlizabeth Madcap CAB PO 1949 29.1 12 971,3 3,33 1607 3 3 1964
116 — Espigas Monogram PO 2049 29.105 1.057,5 3,63 997 6 1966

Minist. da A^r. JuparanS
Darro Freire Meirelles
S/A, Faz. Paraíso Agro-Pec,
Cia. Agro-Pec, Faz. M. D*Este
Cia. Agro-Pec. Faz, M. D'Este
Faz. St'A. do Rio Abaixo
Colégio Adv. Brasileiro
Faz. St*A. do Rio Abaixo
S/A. Faz. Paraíso Agro-Pec,
Soe. Coci>. Cast. Ltda.
Guido Maizoni
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Soe. Coc^. Cast. Ltda.
Cia. Agro-Pec. Pec. F. M. D'Este
Fazenda S§o Quirino
Soe. Coop. Cast. Ltda.
S/A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. SfA. do Rio Abaixo
S/A. Faz. Paraíso Agro4^.
Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Soe. Coop. Castrolanda Ltda.
Faz. SfA. do Rio Abaixo
Carlos A.W. Auerbach
Cia. Agro-Pee. F.G. Irohy
Faz. St'A. do Rio Abaixo
S/A. Faz. Paraíso Agro^^.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
S/A. Faz. Paraíso Agro-Pee.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Léllo T. Piza e Almeida
Lélio T. Piza e Almeida
S/A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Cia. Agro-Pee. Faz. M. D^Este
S/A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Fazenda São Quirino
Emp. Bandeirantes Adm. S/A.
Soe. Coop. Cast, Ltda.
Soe. Coop, Cast. Ltda.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Luiz H. AAello T. Jordan
Soe. Coop. Cast. Ltda.
S/A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Manoel Alves de Castro
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Fazenda São Quirino
Guido Maizoni
Soe. Coop. Cast. Ltda..
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Fazenda SfA. do R.A.
Fazenda São Quirino
Cia. Agr. Faz. e G. Irohy
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Faz. São Quirino
S/A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Faz. St'A. do Rio Abaixo
Soe, Coop. Cast. Ltda.
Cia, Agro-Pee. e G. Irohy
S/A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
Guido Maizoni
Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Castrolanda Ltda,
Faz. SfAna do R. Abaixo
Colégio Adv. Brasileiro
Manoel Alves de Castro
Dario Freire Meirelles
Urbano Junqueira
Soe. Coop. Cast. Ltda,
Colégio Adv. Brasileiro
Fazenda S. Quirino
S/A. Faz. P. Agro-Pec.
Lélio de T. Piza e Almeida
Colégio Adv. Brasileiro
Lélio de T.P. e Almeida
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Umt DO ANIMAI.

117 Clarice Madcap CAB
1J8. — Narceja cfe Paraíba
U9 — Cast. R. Wlepkje 51
120 — Bela Vista B.
121 —Cast. Leffers Jelske 42
122 — Amazonas M. Actríz
123 .— Cast. Jagar HInke 40
124 —Leffers Mlnke 44
125 — Jangada Boa Vista
126 — Amaz. Dominó Gordina
127 —, Amazonas AAaIeávef
128 Aríete SíMa
129 — Fidalga (797)
130 — Cast. Bur Wílmkje 23
131 — Cast. S. Loikje 188
132 —- Amazonas L. Maré
133 —: Márgarjete Madcap CAB
134 — Amareluz (535)
135 — Esperança Sentinel
136 — Cast. S. Wistsch 7
137 — Cast. Raul Saakje 2
138 — Dína 2
139 —M'5 Posch Cevada
140 — Santabrí Luz R.A. Ajax
14 T — Cabrita
142 — Amaz. L. Mafalgesia
143 — AAaís Bela Madcap CAB
144 — Sílene (603)
145 _ Faceira Madcap CAB
146 — Amazonas Milagrosa
147 — Amazonas AAoeíra
14S — s. Guapira P. 295 Pabst
149. _ Hía. K. Lfena 2
150 — Predileta Madcap CAB
151 — Limonada
152 — Amaz. AAarathon Gabríela
.153 Javaneza

154 Cast. Salonrwns Akke 25
155 ^ 6.B. Düigííne F5. (164)
156 — F.S.M. Elemi (716)
157 — F.S.M. Camías (634)
158 — Botinas das Ag. t^legras
159 — Aríete Clara Sílvia IV
160 — Jardim Jamíca
161 — Dracena
162 — Nòrmanda de Paraíba
163 — Amaz. L. Madjia (8824)
164 — Maple L.R. Lochínvar
165 — H. de Koll Rag Appie
166 — Dolíy C. Perfection
167 — Fantasia
168 — GM, Bacana

169 — Onk's 74 L.S. Ceres 2
170 — S. Holanda M. Hoarnc
171 — S M. Peg. M. Roakerco
172 — S. Forest Cannatíon
173 — Veneza Sentinel
174 _ Hía. Barca Anje 2
175 -— Iróhy
176 — B.V. Pantalla 5324 C. II
177 — s.Q. G. Platera 14 Master
178 — Cast. Morlag Miartha 28
179 ^ Wllmke

180 — Hd. Loman Faixa 3
181 — Cast. Vos Tryntje 60
182 T— Gelatina (9440)
183 — Forsgate S. Patrica
184 — Festeira de Paraiba-
185 — Amaz. Guinazuza
186 — ^tão Esthonia
187 — Emblema
188 — Hòlambra Vera Vi
18Q — Amazonas Muriçada
190 — Sylyia J. Bartira Geres
191 Amazonas Lageada
192 — Cast. Jager Rika 54
193 — Backa
194 — Cigana

M95 —- Falange de Paraíba
196 — Dançarina J.B. II
197 — Lins

Grau
do

Sangue Dia Leite Gordura

PC

PC

PO
PO

PO

PC
PO

PO
PO

PC
PC
PO

NR
PO
PO

PC
PC
PC
PC
PO
PO
PC
PC

PO
PC
PC

PC
NR

PC
PC
PC
PO
NR
PC

PC
PC
7/8
PO

PO
PO

PO
15/16
PO
15/16
PC
PC
PC
PO

PO
PO

PC
PC

PO
PO
PO

PC
PC
7/8
NR

PC
PO
PO
PO
15/16
PO
PC

PO
NR
NR
PO
PC
PO
PC

PO
PC

PO
PO

PC

PC

PC

PC

29.015
28.991
28.948

28.923

28.903

28.868
28.744
28.721

28.689
28.658

28.613
28.607
28.570
28.559
28.518

28.515
28.501
28.492
28.470
28.421
28.874
28.338
28.317
28.293
28.272
28.241
28.237
28.206
28.186

28.181
28.174

28.116
28.106
28.079
28.061

28.059
28.043
28.010
28.009
27.938
27.930
27.089
27.889
27.862
27.859
27.744

27.726
27.665
27.653
27.637
27.596
27.552
27.513
27.491
27.485
27.459
27.422
27.419
27.413
27.370
27.316
27.330
27.326
27.303
27.277
27.261
27.259
27.223
27.159
27.091
27.069
27.048
26.970
26.959
26.933
26.920
26.903
26.880
26.871
26.868
26.844

2217
2008

1837

2070

1958

1650
1904

1807
1760

1400
1982
1335
2256
1666
2300

1516
2162

2067
1757
2094

2039
1878
1531

2314

1853
2078

2097
1734

1606

1867
1601
1460
1537
2065
2063

2417
1828
1421
1749
1966
2082
2292
1314

1466
2173
1793
2158
2106
1966
1551

1452
1452
1699
1650
1459
2044

1460
1596
2031
1822
1675
1905
2268
1929
1788
1693
1699
2239
1810
1664
1887

2014
1737
1319
1364
2077
1297

1460

1923
2321
1307

1.008,3
1.045,0
1.048.6

962,7
1.060.8
1.049.7
1.116.7
1.074.3
1.092,2
1.011.9

903.2
1.092,0
1.011.0
1.165.8
1.011.6

998,5
955.4
948,7
973.5

1.025.1
1.039.7
1.147.2

793.3
1.104.5

929.7
1.032.8
1.006.6

926.5
902.6
819,2
859.5
930,2
968.8

1.017.7
953.1
911.2

1.054.4
1.105,4

985.6
931.0
956.7
937.4
943.3
934.2

1.002,2
1.032.8

923.8
920,7
841.9

1.002.2
942.3

1.013.6
886.1

1.125.9
968.2
999.0
987,6

1.058,4
981.6
924.1
892.7

1.006.3
1.034.7
1.034.8

993.5
942,9
896,9

1.041,2
859.3

1.029.9
964,0

1.049.4
832,0
885.5
899,3

1.042,9
859.6
850,3

1.011,4
936,0
849.2

CL.P/G

Lacto- Ano da
çòoz última

7x/2x loctoçSo
PROPRIETÁRIO

3,47
3.60
3.61
3,32
3,67
3,63
3,88
3.74
3.80
3,53
3,15
3.81
3.53
4,08
3.54
3.50
3.35
3.32
3,41
3,60
3,78
4.04
2,80
3,90
3,28
3,65
3,56
3.28
3,20
2,90
3.05
3,30
3.44
3.62
3,39
3,24
3.75
3,94
3.51
3.33
3.45
3.36
3,38
3,35
3.59
3,72
3,33
3.32
3,04
3.62
3,41
3.67
3,22
3,72
3.52
3.63
3.60
3.86
3,58
3.37
3,26
3.68
3.78
3.79
3,54
3,45
3.29
3,82
3,16
3.80
3,56
3.87
3,08
3,28
3.33
3,87
3,19
3,16
3.76
3,48
3,16

139.^ 3 4 1964

108." 6 1966

105." ó 1964

166." 2 4 1957

96" 6 1965

103." 5 1967

71." 6 1966

91." 6 1962

82." 5 1969

132." 4 1955

246." 6 1959

83." 4 1957

135." 7 1958

51." 2 1967

133." 3 1968

147." 3 2 1958

176" 6 1965

181." 6 1958

159" 5 1956

125." 7 1968

81." 7 1964

57." 6 1961

322." 5 1957

75." 7 1966

206." 7 1958

120." 8 1961

140." 6 1967

211." 5 1959

247." 1 4 1963

316." 6 1960

295." 5 1961

205." 4 1967

162." 5 1965

130." 6 1967

179." 6 1966

238." 8 1959

102." 6 1951

74." 1 1968

156." 3 3 1961

203." 7 1966

175." 4 3 1964

195." 7 1963

187." 5 1960

200." 5 1961

142." 7 1967

120." 6 1959

219." 7 1960

225." 6 1 1965

309." 5 1962

142." 5 1961

189." 4 1963

131." 4 1966

264." 4 1 1963

67." 1 1969

163." 3 1 1962

146." 2 1967

151." 4 1952

98." 1 1968

157." 6 1961

218." 5 1955

258." 2 1969

141." 1 1969

118." 7 1965

117." 6 1967

149.^ 7 1966

188." 4 1 195>
251." 5 1960

114." 7 1965

296." 5 1958

123." 5 1966

165." 6 1961

104." 7 1969

313." 5 1959

266." 4 1966

251." 1 3 1958

110." 7 1965

294." 4 1960

299." 4 1962

134." 6 1962

196." 9 1963

300." 5 1955

Colégio Adv. Brasileiro
Faz. St'A. do Rio Abaixo
Soe Coop. Cast. Ltda.
Carlos A.W. Auerbach
Soe Coop. Cast. Ltda.
Ruy Vieira Barreto
Soe. Coop Cast. Ltda.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Fernando A. Pinto S/A.
Cia. Agro-Pec. Faz. e G.l.
Agríndus S/A.
Lafayette A. de S. Camargo
Cia Agro-Pee. Faz. e G.l.
Soe Coop. Cast. Ltda.
Soe Coop. Cast. Ltda.
Cia. Agro-Pec. Faz. e G.l.
Faz. St'A. do Rio Abaixo
Cia. Agro-Pec. Faz. e G.l.
Colégio Adv. Brasileiro
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Dario Freire Melrelles
Lélio de T.P. e Almeida
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Agro-Pec. F.M. D'Este
Colégio Adv. Brasileiro
Cia. Agr. Faz. e G. Irohy
Colégio Adv. Brasileiro
Fazenda São Quirino
Fazenda São Quirino
S/A. Faz. P. Agro-Pec.
Soe. Coop. Cast. Ltda.
Colégio Adv. Brasileiro
Faz. St'A. do Rio Abaixo
Cia. Agro-Pec. Faz. e G.l.
Cia. Caffeira do R. Feio
Soe. Coop. Cast. Ltda.
S/A. Faz. P. Agro-Pec.
Minist. da Agricultura
Minist. da Agricultura
Fazenda São Quirino
Lafayette A. de S. Camargo
Cia. Baptísta Scarpa I.C.
Lélio de T.P. e Almeida
Cia. Agro-Pec. Faz. M. D'Este
Cia. Agro-Pec. e G.l.
S/A. Faz. P. Agro-Pec.
S/A. Faz. P. Agro-Pec.
s/a. Faz. P. Aqro-Pec.
Cuido Maizoni
Guido Maizoni
Lélio de T.P. e Almeida
S/A. Faz. P. Agro-Pec.
S/A. Faz. P. Agro-Pec.
S/a. Faz. P. Agro-Pec.
Faz. St'A. do Rio Abaixo
Soc. Coop. Cast. Ltda.
Fazenda São Quirino
Cia. Agro-Pec. Faz. e G.l.
Fazenda São Quirino
Soc. Coop. Cast. Ltda.
Soc. Coop. Cast. Ltda.
Soc. CooD. Cast. Ltda.
Soc. Coop. Cast. Ltda.
Dario Freire Meirelles
S/A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Faz. St'A. do Rio Abaixo
Cia. Agro-Pec. e G. Irohy
S/A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
Lélio de T. Piza e Almeida
Fernando A. Pinto
Agrindus S/A.
João Arthur R. Vianna
Cia. Agro-Pec. Faz. e G.l.
Soc. Coop. Cast. Ltda.
Fazenda S. Bernardo
Guido Maizoni
Ci?3. Agro-Pec. Faz. M. D'E$te
Urbano Junqueira
Colégio Adv. Brasileiro
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♦wme do animal

— letjo II
— Anw. L. /Aalienticô

^ B. Ftôr Madcop Cab
— Mococa Brlgllt
— Uberdaxie Madcap CAB
— Sytvio 1^. Mar-O-Wflr

W4 — CÍ5t. Borg Antic 59
^ —Alvorada
^ — B.V. Bena 629 LB .i C.

~ Celeuma Maria
^8 — New C.D.R. Aplc

— Amazonas Mensal
210 -- Unda
211 — CSCilda II S. Marlir^w
212 — Chie# 12 Masier
213 — Bêsta (2) M 2170
^1A — Cuando 30 M Baradero
215 — Paulista
216Salnt R.E. 177 Chief 301
217 ~ Uli
218 — Coroada de Paraíba
219 — Lira Sentinel
220 — Cast. Juliana Rooske 4
221 — S.Q. Aventura
222 — Amaz. Magnética
223 — AIba
224 — CAB. F. Medalist
225 — Cast. Conde Sipkje
226 — Aríete Liberdade
227 — Oura Miranda
228 — Santabri C.R.A. Ajax
229 — Chorosa
230 — Jant|e 24 (2)
231 — Gringa 9 B. 1541
232 — Amaz. Majadecea (77)
233 —.Rumba
234 — Cast. Raul Riemkje 2 1
235 — Diacuí
236 — Gurá Açucena
237 — Sertão Eliiah
238 — Beatriz
239 Fada Madcap CAB
240 — Varginha
241 — Havana E.E.P.A. 1341
242 — Pl^lje 56
243 — Cast. Jager Dina L2
244 — Diacuí
245 — S.Q. Eloá Confusa
246 — Allcita S. Martinho
247 — Amaz. L. Maítera (13)
248 — S.Q. Florença C. Master
249 — Jardim Gravação
250 — Fascinação
251 — Arapanema Y
252 — F.S.M. Elite (714)
253 — Faveira Madcap CAB
254 — M's Fobes Divisa
255 — Corveta de Paraiba
256 — Cantina
257 — S.Q. Ginete (459)
258 — S. Galera C. L09 Pabst
259 ~ Baliza
260 — Sertão Estatua
261 — Cast. Morlag Nette 65
262 — Brasília de Paraiba
263 — Sertão Eritrea
264 — Mansa
265 — Amaz. Manganosa (5220)
266 — Belinha
267 — BIgorna
268 — V. Brandina A. Branca
269 — S. RIncon E. 138 W. 306
270 — S.Q. Hesplêndida
271 —^ S. Harden R.M. Pabst
272 — B.V. Única 5334 Ceres 4."
273 — Sereia J.B.
274 — São Quirino Guelma
275 — V. Brandina Campana
276 — Cast. Jager Nillander
277 — Cast. Raul Willemkje 3

Grou

do

Sort^o Qlo Leite Gordura CL.P/G

Lacta* Aro tia
fòM OlHma

2x/)x lactiçio
PTOPRIETARIO

•X 76 S2ô 997,8 3.71 148,® 5
" * «i 76 805 986.3 3.67 154.® 7
' S Ü3 76 796 941.7 3.51 190.® 2 3
* *.iS 76 ^38 987.3 3,68 152.® 2

76 7S7 872,2 3,25 289.® 2 3
76 731 875.6 3,27 288® 3

;> 76 ^04 990,5 3,70 150.® 7
;'v ' ^ J c 7v ^07 1 010.9 3,78 136.® 2

• í- J • 76 68- 878.3 3.29 281 ® 5
1 ^ • c 76 6o4 817,6 3,06 317® 5

í • " 76 643 1 010.9 3,79 136.® 2 3
fx. 1 .i 3 S 76 679 752.5 2,82 325.® 4

' •! " 2 76 617 887.4 3.33 263.® 5
•X • 76 586 915.6 3.44 234.^ 6

76 560 965.8 3,63 164.® 6

76 560 960,0 3,61 169.® 7
194 5 76 526 871.2 3,28 290.® 6

^x. i 393 76 524 900.9 3,39 249® 4

fXT' 2'60 26 491 969,4 3,65 161.® 6
PC 1873 26 479 889.6 3,35 260.® 6
PC 2070 26 447 957.7 3.62 174.® 6
PC 14 11 26 41 1 924.7 3,50 217,® í 4

PO 1673 26 397 959.1 3.63 171.® 5
PC 1 746 26 281 847.0 3,22 303.® 6
PC 1635 26 272 835.5 3,18 311.® 6
PC 1969 26 268 1,059.5 4,03 97.® 6
PO 1811 26 248 916,4 3,49 232.® 5
PO 1792 26 237 945,2 3,60 183.® 6
PO 1021 26.232 884,9 3,37 267,® 3
PC 1799 26.230 958,2 3,65 172.® 2
PO 2033 26.206 897.2 3.4Í 253.® 7
PC 1397 26.206 917,4 3,50 229.® 4

PO 2358 26.168 957,8 3,66 173.® 8
PO 1640 26.137 845,3 3,28 304.® 5
PC 1716 25.995 781,9 3,00 324.® 6
PC 1280 25.9Ô8 802,7 3,08 321.® 3 1
PO 1858 25.974 927,9 3.57 211.® 1
PC 1649 25.970 925,7 3,56 215.® 6
PC 1724 25.929 910,8 3.51 239.® 2
PO 2119 25.927 962,4 3,71 168.® 6
7/8 2191 25.897 1.022,4 3,94 129.® 7
PO 1626 25.805 825,1 3,18 315.® 2 3
PC 1460 25.881 879,2 3,39 279.® 4

PO 1792 25,861 940,1 3,63 192.® 1

PO 2075 25.794 975,4 3,78 158.® 7
PO 1653 25.793 953,0 3,69 180.® 6

PC 1762 25.793 865,4 3,35 291.® 6

PO 1436 25.779 895,1 3,47 256.® 4

PC 1550 25.776 880,0 3,48 278.® 3 2
PC 1761 25.755 916,3 3,55 233.® 6
PO 1790 25.695 944,9 3,67 184.® 5
PO 1 143 25.694 844,6 3,28 268.® 4

PO 2302 25.654 944,7 3,68 185.® 5 2

PC 1283 25.646 376,8 3,41 284.® 4

PO 1876 25.644 915,6 3,57 231.® 6

PC 1813 25.632 849,1 3,31 301.® 1 4

PC 1340 25.617 857,7 3,34 297.® 4

PC 2064 25.599 842,9 3,29 308.® 6
PC 2138 25.S72 928,9 3,63 209.® 1

PC 1887 25.558 928,7 3,63 210.® 1

PC 1390 25.545 888,8 3.47 262.® 4

PC 1931 25.515 876,0 3,43 285.® 6

PO 2062 25.493 962,5 3.77 167.® 2

PO 1885 25.478 854,3 3,35 298.® 1

PC 2028 25.452 889,3 3,49 261.® 6

PO 1752 25.426 864,4 3,39 292.® 6

3/4 1805 25.409 897,4 3,46 252.® 6

PC 1837 25.370 836,5 3,29 310.® 6

PC 1486 25.357 917,0 3,56 230.® 5

PC 1302 25.342 809,7 3,19 318.® 4

PO 1358 25.338 906,4 3,57 241.® 2 3

PO 1460 25.319 809,2 3,19 319.® 2 2

PC 1525 25.283 ^11,3 3,60 237.® 1

PC 1449 25.270 884,5 3,50 266.® 4

PC 2005 25.241 882,9 3,49 273.® 6

7/8 1762 25.222 827,5 3,28 314.® 8

3/4 1983 25.166 932,6 3,70 201.® r
7/8 1280 25.120 927,5 3,69 212.® 4

PO 1618 25.11 1 917,6 3,86 228.® 8

PO 1272 25.103 860.3 3.42 293.® 4

1963 Soe. Cocp. Casi. Lida.
^^Bl cia. Asro4^. Faz. M. D'Este
1964 Colégio Adv. Brasileiro
1967 Ruy Vieira Barreto
1964 Colégio Adv. Brasileiro
1967 Soe. Co(^. Cast. Ltda.
1967 Soe. Coop. Cast. Ltda.
1967 Ryy Vieira Barreto
1958 Carlos A. Willy Auerbach
^958 Cia. Caffeira do R. Feio
1959 s/A. Faz. Paraíso Agro. Pec.
1959 Fasanda São ChJiriRO
1955 Colégio Adv. Brasileiro
1961 Faz. Sl*A. do Rio Abaixo
1965 Fazenda SSo Quirino
1965 Faz. St*A. do Rio Abaixo
1965 Faz. Sl'A. do Rio Abaixo
1962 Guido Malzonl
1966 s/A, Faz. Paraíso Agro4^.
1963 Lélio T. Piza e Almeida
1963 Faz. Sl'A. áo Rio Abaixo
*964 Paz. St'A. do Rio Abaixo
1967 Soe. Coc^. Cast. Ltda.
1963 Fazenda São Quirino
1959 Cia. Agro-Pec. FJA. D'Este
*953 Carlos A. Wllly Auerbach
1966 Colégio Adv. Brasileiro
1966 Soe. Coop. Cast. Ltda.
1956 Lafayettr A. Souza Camargo
1969 Antônio Ccelte Guimarães
1966 de T.P. e Almeida
1962 Coido Maizoni
1964 Fmpr. Bancteirantes Adm. S/A
1964 Fazenda São Quirino
*958 Cia. Agro4>ee. FiA. D'Este
1960 t.4iio TP. e Almeida
*968 Soe. Coop. Cast. Ltda.
1965 s/a. Faz. Paraíso AgroPec.
1967 Antônio Coelho Guimarães
*967 s/A. Faz. Paraíso AgroPee.
1963 FazerKia São Bernarcte
1963 Colégio Adv. Brasileiro
1962 oytdo Malzonl
1967 Fernando A, Pinto S/A.
*963 Soe. Coop. Cast. Ltda.
1966 Soe. Coop. Cast. Ltda.
1963 Léllo de T.P. e Almeida
1968 Fazenda São Quirino
1953 G^rio Freire Meirelles
*959 cia. AgroPec. Faz. M. D'Este
*967 Fazenda São Quirino
*958 Cia. Baptista Eseapa I.C.
*966 Minist. da Agricultura
*955 Cia. Agro-Pec. Faz. G.l.
*964 Minist. da Agricultura
1962 Colégio Adv. Brasileiro
*956 Qario Freire Meirelles
1966 pa2, st'A. do Rio Abaixo
*969 Antônio Luiz Rego Netto
*969 Affonso De Martinho
1967 s/A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
*964 Pazenda São Quirino
*967 s/A. Faz.. Paraiso Agro-Pec.
*969 Soe. Coop. Cast. Ltda.
*966 pa2. St'A. do Rio Abaixo
*967 s/A. Faz. Paraiso Agro-Pec.
*951 Carlos A. Willy Auerbach
*960 Cia. Agro-Pec, F.G. Irohy
*950 Colégio Adv. Brasileiro
1963 Guido Malzonl
*959 Lafayette A. de Camargo
1965 s/A. Faz. Paraíso Agro-Pec
1968 Fazenda São Quirino
1967 s/A. Fazenda Agro-Pec.
1956 cia. Agro-Pec. F.G. Irohy
*961 Urbano Junqueira
1969 Fazenda São Quirino
1956 Lafayette A. de S. Camargo
1964 soc. Coop. Cast. Ltda.
1962 Soc. Coop. Cast. Ltda.
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NOMB DO ANIMAL

278 — Firmaforte M. CAB.
279 — Bond Haven CJA, Joy
280 — S.Q. Bagaceira
281 — B.V. Unica 5334 5.® Ceres
282 — Sensitiva de Paraíba
283 — Placíd H. Crocus (153)
'284 — Amaz. Guívannaíra
285 — Hía. Loman Folkje 5
286 — Engeltje
287 — Tina 6
288 — Sorocaba
289 — Garatüza Eepa 1322
290 — Kalma 61
291 — Bontje's (Boneca)
292 — Afke 20
293 — Batuira S. AAartinbo
294 — Martebíoem Lix
295 — C. Vos Janke 54
296 — Javas de Paraíba
297 — Nylander Píeyje 16
298 — Cast. Erica Maríe 14
299 — Cast. Loman Elzina
300 — FÍâmula
301 '— S. Quirino Eureka
302 — Primavera Caduca
303 — Sertão First P. Senor
304 — Wilhermina 35
305 — Cereja
306 — Honra E.E.P.A. 1383
307 _ Sata Prilly E. 23 (873)
308 — Amazonas Grotta
309 — Cast. Moorlag Heringa 20
310 — Ruyter 4 (229)
311 — Pantaíla 2 (876)
312 — Alvas das Ag. Negras
313 — Cast. Conde Sita
314 — Cast. Beld Mine 3
315 — Pilia 19 'Baradero 1294
316 — Doca
317 — Alavanca
318 — Arboleda-s B. 629 L. 13
319 — Amazonas G.M. Gita
320 — Bragança de Paraíba
321 — Píetje 10
322 — Sertão Dalas

Grau
do

Sangue Dia Leite Gordura CL.P/G

Locto-

çóoa
2*/3x

Aru> dâ

última

locloção
PROPRIETÁRiO

3,74 191 5 1967 Colégio Adv. Brasileiro
3,38 302 5 1967 S/A faz. Fareiso Agro-Pec.
3,21 320 ' 5 1964 Fozenc.3 Quírlno
3,50 280"^ 5 19S7 Cia A-raPec. F.G. Irohy
3,68 218 " 6 1966 Foz Si A do Rio Abaixo
3,33 312' 6 1962 S A Faz. Parciso Agro-Pec.
3,16 323' 5 1957 Cia Cafieira do Rio Feio
3,84 193 " 1 1969 Soe Coop. Cast. Ltda.
3.90 170 " 7 196 1 Soe Coop Casl. Ltda.
4,04 177 5 1962 Soe Coop. Cast. Lida.
3.96 181 3 3 1964 Cia Cafeeire do Rio Feio
3.79 193 " 5 1967 Fernando de A. Pinto S/A.
3.80 198 *• 5 1963 Guido Maizoni
4,06 199 " 6 1959 Fazenda São Quirino
4,00 202." 5 196i Soe Coop. Cast. Ltda.
3.91 204 " 5 1957 Dario Freire Meirelles
3,91 207 " 5 1963 Soe Coop. Cast. Ltda.
3.80 208 " 7 1963 Soe Coop Cast. Ltda.
3,86 214 " 4 2 1962 Faz Sl'A. do Rio Abaixo
3,90 216." 5 1960 Soe. Coop. Cast. Ltda.
3,75 221" 7 1966 Soe Coop. Cast. Ltda.
3,71 221 " 7 1965 Soe Coop. Cast. Ltda.
3,86 224." 6 1965 Faz. St'A. do Rio Abaixo
3,83 225." 6 1965 Faranda São Quirino
4,11 227." 6 1965 Lélio T. Piza e Almeida
3.79 230." 5 1967 S/A. Faz. Paraíso Agro-Pec.
3.80 236 " 8 1968 Soe. Coop. Cast. Ltda.
3,63 240." 1 4 1960 Minist. da Agricultura
4,05 242." 5 1967 Fernando de A. Pinto S/A.
3,74 243." 5 1948 Cia. Agro-Pec. F.G. Irohy
3.62 248." 5 1957 Cia. Cafeeira do Rio Feio
3,68 250." 6 1967 Soe Coop. Cast. Ltda.
3,66 255." 5 1956 Coop. Agro-Pec. Hoiambra
3,71 257." 6 1962 Cia. Agro-Pec. F.G. Irohy
4.02 258." 9 1962 Fazenda São Bernardo
3.63 265." 5 1964 Soe. Coop. Cast. Ltda.
3,88 269 " 5 1968 Soe. Coop. Cast.. Ltda.
3.54 271 " 5 1965 Fazenda São Quirino
3,53 272." 6 1966 Faz. St'A. do Rio Abaixo
3,53 275." 4 1964 Co. Agr. Ind. Heliomar S/A.
3^58 275." 5 1951 Carlos A. Willy Auerbach
3.55 277." 4 1967 Cia. Agr. Faz. St' Maria da Possa
4J 1 283." 6 1963 Faz.Faz. St'A. do Rio Abaixo
4.03 284." 6 1962 Soe. Coop. Cast. Ltda.
3,58 287." 5 1966 S/A. Faz. Paraíso Agro-Pec.

PC 1703 25.095 940,6

PO 1825 25.086 848,4

PC 1624 25.071 806,1

PC 1795 25.068 878,4

PC 2096 25.053 923,5

PO 1949 25.008 843,3
PC 1702 25.003 791,8

15/16 1666 24.480 940,0

PO 1610 24.575 959,3

PO 1714 23.61 1 954,4

PC 1770 23.853 946,6

PO 1685 24.789 940,0

PO 1497 24.622 935,8

PO 1749 22.998 935,4

PO 1543 23.287 932,4

PC 1618 23.775 930,8

PO 1687 23.720 929,5

PO 1709 24.393 929,0

PC 2026 23.963 926,2

PO 1542 23.726 925,4

PO 1936 24.557 923,3

PO 2169 24.832 923,3

PC 1783 23.824 920,8

PC 2047 24.016 920,7

PO 1909 22.326 917,8

PC 1799 24.184 917,0

PO 2211 23.978 912,5

PO 1603 24.999 908,6

PO 1717 22.321 905,4

PC 1630 24.125 905,0

PC 1925 24.865 902,3

PO 1655 24.429 900,3

PO 1239 24.458 896,7

PC 1905 24.830 893,2

PC 2482 22.12ÍÍ 891,3

PO 1376 24.387 885,8

PO 1628 22.782 884,5

PO 1744 24.924 884,2

PC 2117 24.927 883,5

PC 1460 24.940 881,0

PO 1695 24.596 881,0

PC 1343 24.739 880,5

PC 2071 21.332 878,0

PO 1839 21.725 876,0 -

PO 1740 24.417 875,9 ;

raça HOLANDêSA — Variedade vermelha e Branca

1 - Vaca com nova lactação em 67/68/69. Produção acirna de
. Ater. Castanha Alexina PC 2803 40.143 1.418,4

35.000 Kg de Leite ou 1.250 Kg de Gordura.
3,53 1.® 9 1960 Luciano V. de Carvalho

25.000 e 35.000 Kg de Leite e/ou 875 e 1.250 Kg de Gordura.

Classe
.1 -

Classe 2 — Vacas anteriormente
Vacas mortas ou sem

1 — Jardineíra II J.B.
2 — Jardineirinha J.B.
'3 — Castro Aafje 3
4 — Aafje I
5 — Castro Aafje 4
6 — Castro Therezinha
7 — Castro Paula XI
8 — Dora 69
9 — Mar. Garota Teiana

10 — Mar. Delicia Teiana
11 — Castro Lena VII
12 — Mar. Boêmia
13 — Alteza do R. Verdinho
14 — Mar. Eliana Teiana
15 — Leme's Fifí
16 -— Mar. I. Alex Daimantina
17 — Muquem Cravína
18 — Mar. Iara T. Diamantina
19 — Mina 61
20 — Mar. Gloria Teiana
21 — Antena
22 — Mar. Geada Teiana
23 — Bandeja J.B.
24 — Hoiambra Koosje VII
25 — Mar. Baiana Alexina
26 _ Marie 4
27 _ Mar. J. Telo Heiniana

inscritas na CL. com produções entre
lactação registrada desde 1967.

PC 1962 58.957 1.942,5
PC 3294 53,121 1.843,4
PO 2359 43.625 1.552,3
PO 2436 43.525 1.671,2
PO 12509 41.978 1.536,4
PO 2741 41.444 1.492,6
PO 2121 35.160 1.269,3
PO 2698 33.173 1.251,6
PC 2736 32.883 1.176,5
7/8 2386 30.908 1.078,0
PO 1754 30.818 1.070,8
7/8 2240 30.639 1.066,3
PO 2675 29.311 1.149,0
PO 2350 29.162 1.143,4
PC 2415 28.967 1.027,3
PC 2003 28.690 1.044,2
PC 1631 28.493 1.044,2
PC 2123 28.432 1.122,5
PO 1793 28.370 971,0
PC 2284 28.102 1.055,2
PC 1948 27.312 992,2
PO 2472 27.195 1.062,3
PC 2213 26.867 908,8
PO 1979 26.39^ 924,9
PC 1852 26.187 891,5
PO 1476 25,861 885,3
PO 1717 25.753 999,9

3,29
3.47
3,55
3,83
3.65
3,60
3,60
3,77
3,57
3.48
3.47
3.48
3,91
3,82
3,54
3.66
3,66
3,94
3,42
3,75
3,63
3,90
3,38
3,47
3,40
3,42
3,88

1." 2 4 1963 Urbano Junqueira
2." 10 1965 Urbano Junqueira
4." 8 1965 Adrianus Sleutjes
3." 8 1962 Adrianus Sleutjes
5." 8 1966 Adrianus Sleutjes
6." 9 1966 Adrianus Sleutjes
7." 7 1965 Adrianus Sleutjes
8." 8 1966 Luciano V. de Carvalho
9." 8 1969 Luciano V. de Carvalho

14." 7 1965 Luciano V. de Carvalho
15." 1 1968 Adrianus Sleutjes
16." 7 1964 Luciano V. de Carvalho
10." 8 1967 Faz. St'A. do Rio Abaixo
11." 7 1967 Luciano V. de Carvalho
21." 8 1965 Faz. St'A. do Rio Abaixo
19." 1 1969 Luciano V. de Carvalho
19." 1 1969 Plínio e F.V. Xavier da S.
12." 1 1969 Luciano V. de Carvalho
26." 6 1969 Adrianus Sleutjes
18." 7 1967 Luciano V. de Carvalho
25." 2 1968 Cia. Adm. Agr. Sta. Filomena
17." 7 1967 Luciano V. de Carvalho
32." 7 1966 Urbano Junqueira
28." 6 1963 Antônio C. Rachou V. Almeida
37." 6 1964 Luciano V. de Almeida
39." 5 1958 Coop. Agro-Pec. Hoiambra
24." 1 1969 Luciano V. de Carvalho
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WOME DO ANIMAL

Grau

do

Sangue CHa Leite Cordura CL.F/G

Lacta- Ano da
ç6ea Oltlma FROPRIETÁRIO

2x/3x leciBção

28 Risa PC 1 396 25 692 877.9 3.41 42° 4 1966 Antônio J. Meirellas
29 — Muquem M. Verde H nc 1 526 25 516 920.9 3,60 30.* 6 1968 Dominar S/A. Adm. de Bens
30 — Hoiambra Jantje (127) PO 1423 25 302 819.2 3.24 46.° 5 1961 Coop. Agro^^ec. Hoiambra
31 — Flora J. B. Ml 63/ 64 2094 25 398 871.8 3,43 25.* 5 1968 Urbano Junqueira
32 — Muquem Fronteira PC 1691 25 161 967.6 3.48 27* 5 1967 Soe, Coop. F, Sta, Luzia Ltda.
33 — Anna 3 PO 1698 25 126 1 022.5 4,06 22.* 5 1965 Faz. St'A. do Rio Abaixo
34 — (jeertje 7 PO 2037 24 531 1 022.3 4.16 23." 6 1966 Faz. St'A. do Rio Abaixo
35 — Mar. 1 Alex Diamaotmd PC 2003 28 690 1 116.0 3,89 13-' 6 1969 Luciano V. de Carvalho
36 — Mineira PC 1 345 23 164 922,5 3,81 29.' 4 1966 Antônio J. AVeirelles
37 — Mar. Eneida A, Teiana PC 2100 23 883 920.2 2,85 31.* 7 1966 Luciano V. de Carvalho
38 — Mar. Fortuna A Teiana PC 1 934 23 801 899.4 3,77 33* 6 1967 Luciano V. de Carvalho
39 — Klaske 5 P<.T 1951 24 473 898.7 3,67 24* õ 1965 Fez. St'A. do Rio Abaixo
40 — Hoianr.bra Roosfe VIi PO 1 898 23 456 893.3 3.80 35.* A 1963 Faz. St'Ana do Rio Abaixo
41 Xiromante de Pinhe-ro fO 1948 23 017 892.7 3.87 36,' 6 1959 Minist. da Agricultura
42 — Marje 6 (1 ) ro 2140 20,812 887.9 4.26 38.' 7 1966 Faz. St'An8 do Rio Abaixo
43 — Bandeira PC 1 367 24 096 883.3 3.66 40.* 4 1969 Antônio Josino AAeirelles
44 — Roosje II PO 1582 24.383 880,3 3.61 41.° 5 1957 Coop. Agro-Pec. Hoiambra
45 — Castro Aafje V PO 1539 22 522 876.7 3,89 43.' 5 1963 Adrianus Sleuttes
46 —

Marambaia Eva Teiane PO 2121 23 815 876.6 3.68 44 * 7 1966 Luciano V. de Carvalho

RAÇA JERSEY

Clsjie 1 — Vacas com tiovai Iac(aç6es em ò7/<>9

4 1 341

37,483

35 928

33.210
32 966

32 810
31718

- 29.195

29 098

28.517

27.752

26.856
26.631

25.870

25.851

25.709

25 365
25.229

23 727

22.803

Acima de 25,000 Kg da Leite e/ou 1.250 Kg de Gordura.

2.059,7 4,98 1° 13 1969 Faz. St'Ana do Rio Abaixo
1.622,1 4,32 5.' 9 1967 João Laraya
1.651,3 4.59 3* 13 1967 Faz, St'Ana do Rio Abaixo
1.532,7 4,61 7* 9 1967 Faz. SfAiia do Rio Abaixo
1,574,4 4.69 6.* 9 1967 Faz. St'An8 do Rio Abaixo
1.645,5 5,01 4.' 11 2 1967 Faz. St Ana do Rio Abaixo
1.804,5 5,69 2,' 5 5 1967 João Laraya
1.241,4 4,25 15* 9 1967 João Laraya
1.344,2 4,61 11.' 10 1967 Fez. St'Ana do Rio Abaixo
1.387,9 4,86 8,° 8 • 1967 Faz, St'Ana do Rio Abaixo
1.256,5 4,52 14.' 7 1967 Faz. St'Ana do Rio Abaixo
1.195.9 4,45 17.° 8 1 1967 Faz. St'Ana do Rio Abaixo
1.144,3 4.29 20.° 9 1967 João Laraya
1.190,2 4,60 18.° 8 1969 Faz. SfAna do Rio Abaixo
1.288,5 4,98 13 " 9 1967 João Lareya
1.200,1 4,66 16° 7 1967 Faz. SfAna do Rio Abaixo
1.379,9 5,44 9.° 8 1967 Faz. St'Ana do Rio Abaixo
1,159,5 4,59 19.° 8 1968 Faz. St'.Ana do Rio Abaixo
1.301,3 5,48 12.° 10 1969 João Laraya
1.358,7 7.95 10." 7 1968 Faz. SfAna do Rio Abaixo

1 — Mimosa Basi. de Canela PO 4293

2 — Elite de Sta. Hilda PC 3191

3 — Maria Basil de Canela PO 4058
4 — St'Ana N. Patrician PO 2759
5 — St'Ana Honrada Records PO 3111

6 — St'Ana Ita Patlon PO 3435
7 — Britta 87 PO 3023
3 — Faísca B. de Sta. Hilda PO 2955

9 — St'Ana Realeza Patrician PO 2799

10 St'Ana Nilza Zanalua PO 2773

11 St' Ana Lampadosa P PO 2470

12 — St'Ana Lapa Patrician PO 2668

:3 — Fada M. de Sta. Hilda PO 2939

14 — St'Ana H. Midshipman PO 2694

15 — 5tar'5 Dreaming Jewei PO 3034

16 St'A. C. 2." Coranation PO 2425
17 — Meiba 2.' PO 2990
18 — St'Ana 1. Midshipman PO 2526
19 — Dora 19 PO 3348
20

—
Rainha Comary PO 2229

:i3sse 2 — Vacas anteriormente inscritas na CL coi

Vacas mortas ou sem lactacão registrada

1 Balada de Sta. Hilda PO 3164

2 — St'Ana Malta Bolhayes PO 2993

3 — NInfa Basil de Canela PO 3255

4 — St'A. Itapema Patrician PO 3056

5 St'A, Xalmas Patrician PO 3143

6 St'Ana Olinda Patton PO 2799

7 St'Ana Hera Magnet PO 3155
8 — Mafaida Basil de Canela PO 3040

9 — Embolada B. de Sta. Hilda PO 2340
10 — Alegria de Esteio (130) PO 3046
11 — Sl'A. Raquel 2.° Zanalua PO 2461
12 — 5t'A. Granada Patrician PO 2712

13 — Fagulha Bolhayes de Sta. H. PO 2713
14 — St'Ana Bartira Patrician PO 2718

15 — St'Ana Novela Patrician PO 3092
16 — • St'Ana Harpa Patrician PO 2501
17 — St'Ana Havana Patrician PO 2945

18 — S. José Bartira M. Redfern PO 2840

19 — St'Ana Olímpica Paxford PO 2146
20 — Sl'Ana Estrela Bolhayes PO 2053

21 — Itaevate Ima S. Royal PO 2539

22 — St'A. Encantada Patrician PO 2227

23 __ St'Ana balsa Patrician PO 2503
24 — St'A. Esperança Patrician PO 2299
25 — DiaCs/y do Empreo PO 3001

26 — St'Ana Regia Records PO 2662
27 — St'Ana Xalvia Patrician PO 2068

28 — índia V PO 2178
29 — Carioca de Sta. Hilda PC 2/46
30 — St'Ana Cecília Bolhayes PO 2337
31 Euforia do Maranhão PO 2256

32 — Esponja Branpton de S.H. PO 2761

33 St'A. Minerva Patrician PO 2490
34 — Nora Basil de Canela PO 2173

produções entre 20.000 e 25.000 Kg de Leite e/ou 875 e 1250 Kg de Gordura.

4 1.291 1.830,2 4,43 1." 6
34.959 1.559,4 4,46 4.' 8
33.007 1.612,5 4,88 2.° 10
32.851 1.606,3 4,88 3.' 7
32.436 1.438,2 4,43 8." 9
31.633 1.482,9 4,68 7.^- 8
31.460 1.489,0 4.73 6." 10
29.998 1.511,8 5,03 5.° 11
29.903 1.304,9 4,36 12.' 4
28.831 1.415,8 4,91 9^ 9
28.405 1.371,8 4,82 10." 7
27.965 1.197,3 4,28 21.' 9
27.886 1.270,0 4,55 13.' 8
26.862 1.239,0 4,61 18.° 7
26.825 1.250.8 4,66 15.° 9
26.423 1.142,1 4,32 32° 8
26.391 1.339,8 5,07 11.° 9
25.138 1.242,9 4,94 17.° 9
24.952 1.180,1 4,72 24.° 7
24.365 1.268,8 5,20 14.° 7,
24.979 1.152,6 4,64 28.° 8
24.784 1.1 18,7 4,51 36.° 7
24.780 1.208,1 4,87 20.° 9
24.369 1,249,3 5,12 16,° 6
23.949 1.140,6 4,76 33.° 4
23.504 1.148,3 1,88 30.° 8
23.372 1.210,9 5,18 19.° 5
23.226 1.127,8 4,85 34.° 7
23.207 1.094,8 4,71 37.° 9
23.155 1.158,1 5,00 27.° 8
23.141 1.091,4 4,71 38.° 7
23.088 1.032,1 4,47 46.° 8
23.060 1.165,6 5,05 26.° 7
22.675 1,046,9 4,61 44.° 6
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1966
1962
1965

1964

1965
1963

1964
1965
1964

1966"
1966

1966

1966

1965

1966
1965

1966

1966

1962
1959

1967
1964

1965

1962

1967
1965
1962

1960

1967

1968
1966
1967

1967
1960

João Loraya
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
Faz. Sl'Ana do
Faz. St'Ana do
João Laraya
Faz. St'Ana do
Faz. St'An8 do
Faz. St'Aria do
João Laraya
Faz. St'Ane do
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
João Laraya
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
João Laraya
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
Faz. St'Ana do
João Laraya
Faz. St'An8 do
João Laraya

João Laraya
Faz. St' A. do
Faz. Si" A. do

Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo

Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo

Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo

Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo
Rio Abaixo

Rio Abaixo

Rio Abaixo
Rio Abai.xo
Rio Abaixo

Rio Abaixo

Rio Abaixo
Rio Abaixo
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NOME DO ANIMAL

35

3Ó

37

38
39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51 •

52

. 53 •
54 -

55 -

56 -

57 •

58 •

59 •

60 -

61 -

62 -

63 -

64 •

65 -
66 -

67 -

68 -

69 -
70 •

71 •

72 -

73

St'Ana Canôa Patrician

SfAna Itamar Patton

Balada de Sta. Hilda
Imaculada B. de Canela
Rendeira Comary
Iguaria Basil de S. Hilda
St'Ana Catita Magnet

X. 2." Midspman
Nora 2.* Zanalua
Ivete Midshipman
(826)
Heliada Patrician
Grinalda 4.' R.

(Ricota)
Xmas 2." Zanalua

S.A. Grinalda 2." Paxford
St'Ana Caneta Records

Pia B.* do Brejinho
S.A. Xmas 3." Kahoka's C.

S.A. Esperança 4.* Records
Grinalda Sult. de Canula
S.A. Confiança Paxford
S.A. Xarda Paxford

Tralia 140
Dora 587

S.A. Marqueza Bolhayes
Valeria Victrix
SfAna Dama Patrician
Grace do Empyreo (Preciosa)
índia 7
Regência Kingdon (26)
Jacã Faceira Esmond
St'A. Coralina Patrician
St'Ana Raquel
SfAna Cancela Patrician
Lucrécia Borgia
Cheshan O. Butterstyle
Aroeira da Patente (43)
Sissi L 180 — 35

St'Ana
St'Ana

St'Ana
Unida

St'Ana

St'Ana

Garça
SfAna

RAÇA SCHWYZ

Grau
do

Sangue Dia

PO

PO

PC
PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO
PC

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO
PO

PO

PO

2329

1800

2112
2355

2262

2072

1988

2347

2674

2104

2418

2319

21 13

2172

2458

2507

2380

2956

1856

2271

2320

2330

1803
2534

2796

2484

2653

2037
2054

1773

1830

1304

2136

1731

2040

1634

2355

2386

1715

Leite

22.648

22.551

22.520

22.368

22.277
22.206
22.121

22.1 1 I
21.884

21.849

21.794

21.746

21.505
21.428

21.327

21 210

21.193

20.825

20.669

20.655

20.565

20.422

20.368

20.335

20.288

20.126

20.039

19.449

19.830
19.639

19.082

19.1 13

19.237

17.751

19.512

18.528

16.842

18.671
16.134

Gordura *• CL.P/C

1.082.4
1 192,1
1.044,8
1.016,3
1 047,3
1.066.6
1.009.5
1.009,5
1.069.1

993,0
937,8

1.189.3
1.024.4
1.175.0
1.142.2

962,8
1.1 14,6
1.002.7

976,8
1.020.4

882.7
995,4
988,'3

1.149,7
1.079.5

927,0
999.2

1.009,4
1.004.1
1.003,7

962,0
937.3
927.8
924,0
913.9
906,6
903,9
897,8
876,2

4,77
5,28
4,63
4,54
4.70
4,59
4,82
4,56
4,88
4,54
4,46
5,46
4,76
5,48
5.35
4,52
5,25
4.81
4.71
4,94
4,29
4,87
4,85
5,65
5,32
4,60
4,98
5,18
5,06
5,1 1
5,04
4,90
4.82
5,20
4,68
4,89
5.36
4,80
5,43

39 •

22 "
45 -

50."

43 "

48 "

42 "

51 "

40 "

58 "

63."
23 '

47 "

25."

31."

61 "
35."

55."

60."

49."

72."

57,"

59."

29 °

41."

66."

56."

52."

53."

54."

62."
64."

65."

67."

68."

69."

70."

71."

73."

Lacla-

çõai
2*/3x

Ano da

üitima

iaclaf ão
proprietário

6

4

7

7

6

6

6

7

8

7

8

8

7

7

8

8

8

9

6

7

7

7

5

8

9

9

9

6

6

6

7

1

7

5

6

3
7

7

5

1964

1960
1962

1969

1966

1967
1967

1967

1969

1967

1963
1964

1968

1967

1969

1967

1965

1962

1967

1969

1961

1967

1964

1967

1967

1965

1963

1964

1967

1959

1960

1967

1967

1960

1962

1959

1966

1961

1966

Faz

Faz.

João

João

Faz

João

Faz.

Fa.'

r ...

Faz

Faz

Faz

Faz

Faz

João

João

Faz

Faz.

Faz

Alain

St' A do

St" A do
Laraya

Laraya
St'A. do Rio Abaixo

Laraya
St'A. do

Sl'A.

SfA.

St'A.

Minist. da

Faz. St'A

Faz St'A. do Rio Abaixo
Alain Boud'hors

Faz. St'A. do Rio

Faz SfA.

Faz. SfA.

Marcus R

Faz. SfA.

SfA.

SfA.

SfA.

SfA.

Laraya
Laraya

SfAna do Rio Abaixo

St'Ana do Rio Abaixo
St'Ana do Rio Abaixo

Boud'hors

Rio

Rio

Abaixo
Abaixo

do

do

do

Rio

Rio

Rio

Rio

Abaixo
Abaixo
Abaixo

Abaixo
Agricultura
do Rio Abaixo

do

do

Rio

Rio

Abaixo
Abaixo

Abaixo

Alves de Lima

do Rio Abaixo
do

do

do

do

Rio

Rio

Rio

Rio

Abaixo

Abaixo
Abaixo

Abaixo

Faz.

Faz.

José
Faz.

Faz.

Faz.

Faz.

Faz.

St'Ana

St'Ana

de M.

SfAna

SfAna

SfAna
St'Ana
St'Ana

Marcus R. Alves
João Laraya

do Rio Abaixo
do Rio Abaixo

Altenfelder S.
do Rio Abaixo

Rio Abaixo

Rio Abaixo
Rio ^alxo
Rio Abaixo

de Lima

do
do

do
do

Classe 1 — Vacas com novas lactações registradas em 67/68/69
1 — Jurema PO 2049 30.178 1.155,8 3,83 2." 6 1968 Dr. Pires Agro-Pec. S/A.
2 — Active Acres Lilian PO 2225 27.539 1.175,2 4,26 1 .' 7 1969 Dr. Pires Agro-Pec. S/A.
3 — Batalha PC 1863 26.440 964,9 3,64 3." 6 1967 Dr. Pires Agro-Pec. S/A.

Classe 2 — Vacas mortas ou sem lactação regi strada desde 1967

1 — RItinta 7/8 2488 35.990 1.372,3 3,81 1." 7 1963 Fazenda São Bernardo
2 — Dalia de Pinheiro PO 3159 26.716 963,3 3,60 2." 10 1966 Ministério da Agricultura
3 — Zaná de Pinheiro PO 2757 25.069 945,3 3,77 3." 9 1966 Ministério da Agricultura
4 — Zarentona de Pinheiro PO 2110 24.367 916,5 3,76 4." 7 1961 Ministério da Agricultura
5 — Morena 7/8 1929 23.376 881,6 3,77 5." 6 1960 Fazenda São Bernardo

RAÇA GIR

Classe 1 — Vacas com novas lactações registradas em 67/68/69.
1 — Tainha de Brasilia RE 1286 19.367 1.085,6 5,60 1." 4 1 1967 Rubens Rezende Peres
2 — Alegria B. de Brasilia RE 1387 18.469 1.010,2 5,46 2." 3 1 1967 Rubens Rezende Peres

NO INTERÊSSE DOS...
(Conclusão da pág. 66)

dotar a pecuária de um nóvo recinto, mas não há
quanto à mudança de lugar. De qualquer forma, se
•mudar, de fato o recinto, onde quer que se localize
conservará o nome "Menino Deus'.

O atual recinto portoalegrense ocupa uma área de
seis hectares apenas (no Parque da Agua Branca são
dez, aproximadamente) e ali estão também as depen
dências centrais do ^^P^^^^^^^^irtlfíclal^e^o^^Servfco
mal o Serviço de Inseminação Artiiiciai e o Serviço
de Pré-munlção, que não serão
na av. Getúlio Vargas, distante 2 a 3
da cidade, É cortado por uma rua, f fechada
hectares de um lado edois de outro a dual é fejihada^
na extensão do oarque, quando das exposlç

94

início, cogitou-se do aumento da área com a desa
propriação dos prédios limítrofes, mas as negociações
não puderam chegar a bom têrmo. Agora parece que
chegariam, segundo Informações obtidas pela repor
tagem.

A rigor, ainda não foi superada a capacidade do
atual parque, no que respeita à apresentação de ani
mais que, êste ano, somaram 1.754, contra 2.172 em
1968, 1.930 em 1967, 1926 em 1966 e 1.834 em 1965.
Tal fato não justifica, entretanto, que se abandone
a Idéia de nô,vo recinto ali mesmo ou em outro lugar,
tanto mais que se pensa em dar dimensões Interna
cionais às exposições de Pôrto Alegre.

Quanto ao Parque da Agua Branca, é conhecido o
ponto de vista da "Revista dos Criadores": há ali es
paço físico para um nôvo parque. Por que outro
lugar?

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1969



RESULTADOS PAIiOIAIS Do CONTRÔLE

Grau Idede Con Dias

NOME DO ANIMAL do atvo. trate d« Leite N

1, rvgvHi meMt laclaf

Hclio Moreira Salles. Campinet S P Em l C- "* 1969 Regirt>e de pasto com1 ragio suple
mentar, 2 ordenfias.

Brasileira PCOC 6 t ) ' 47 16.6 3.36
Amazonas AAarmaulfi Fibra PCOC 4 10 6 • 173 14,3 3.44
Amazonas AAarmaulKi Filmada PCCK. 4 7 6 • 157 16,0 3.44

Xírama PCOO 5-6 8 * 250 13.2 3.22

Warta F>COO 4 1 1 6 * 191 14.6 3,65

Mí'barty 601 Revicn# Pasbt PO 43 t • t 13.3 3.62

Waiberty 564 Susy Bumbí PO 4-3 4 ' 1 10 15.1 3.16
8«si's Son S. Sotnbrilia MarxJocmo PO 4 2 4 ' ) 19 16.1 2,86
13 da Abril 317 0. Carnation PO 4. 1 2 • 287 14.8 3,17
Cume Co Asdrubal Jakeline PO 3-4 1 • 4 13.8 3,04
Recodo 60 Ernestina J. Kay 129 PO 4-0 2 • 42 20.7 2,68
Achalay Supre Aliada Adelfa PO 3 6 4 • 98 13,9 2.31
Sia. Elenas Marciana Hefering M PO 1 1 1 22 1 3.15

?7-7-969 Raginse de pasto com

PCOO 3 6 3 ' 91 29.9 2.76
PCOO 3-7 3 ' 76 22,5 3,14
PCOO 3-8 2 ' 52 22,9 2,79
PCOO 3 8 -> . 40 26,0 2.60
PCOO 3 8 2 ' 38 23,0 3,14
PCOO 3-9 1 * 23 25.2 2.74

Ptulo Sérgio Coutinho Galvio. Nova Odoita
rafSo suplementar, 2 ordenhas

Violeta PCC
Pfimasia PCC
Ana Terra PCC
iulipa PCC
Odalisca PCC
Eítimadâ PCC

Carlos Eduardo Baptistella. TrememW. S P
suplementar, 3 ordonhas.

Corruira

EE,P>. Hasta 1323 PO
Ana's Corina Pabst PCC
Ouqueza
Marton8's Front R. S. 29 PO
Auca Violetera Flemingo PO
Alta King Fobes Tereca PCC
Guajuvira I da Corticeira PCC
Sylvia 3302 Araken PCC
Tereca América S.D. Senator PO
Cebrocha Segis Ginger Tereca PCC
Begonia D. M. Tereca F>CC
Boneca D. Senator Tereca PCC
Bondosa F. Tereca PCC
Brazilía Dida Carnation G. Vianna PCC
Caroiina Itauna Pabst G. Vianna PCC
Tereca Clarice Prince PO
Dida II Reflection da G. Vianna PCC
Carina Leadsman Tereca PCC

Antônio Moscoso. Passa Três. RJ. Em 18-
mentar, 2 ofdenhas.

Emetea Chila 5 Imp. K. Mercury PO
Mllter Espana Valencia Senttor PO
13 de Abril Frontera Catriel PO
Sucumas Dora La Grace PO
Rafa Reflection C. Candy PO
Opus 174 Magnus Llllana PO
Emetea Masllna 10 Imp. Pinto 2 PO
RKodo 88 Flyka Buenita 25 PO
Leonidas B. Buenita Rosafé PO
Reit'i Son Cftina C. Mendocino FO
Sucumas Espumita Paranoel fK)
San Gregorio Mandioca NR
Rory's Hedy Lanin Harriet NR

Em 26-7.1969 Regime de pasto com raçSo

PCOO 10-7 12 ' 352 13,9 4,6 7
PO 9-5 2.- 52 25,7 3,20
PCCX 7-9 4,' 117 28,7 3,63
PCOO 8-1 11 ' 319 15,7 3,31
PO 9-0 2 ' 58 28,7 3,50
PO 8-2 4.° 114 31,4 3,36
PCOC 4-10 1 1 ' 52 25,7 3,20
PCOC 5-1 1 2.° 55 34,0 2,89
PCOC 7-5 7." 190 21,0 3.71
PO 5-1 1 2.* 63 26,6 3,26
PCOC 3-11 3." 105 20,9 4,62
PCOC 4-10 1 ." 7 30,5 3,50
PCOC 4-1 1 1.° 9 33,7 3,28
PCOC 4-2 10.° 291 15,7 3,68
PCOC 4-2 5.° 154 18,9 3,79
PCOC 3-6 5.° 114 25,2 3,45
PO 3-5 3.° 72 25,1 4.15
PCOC 3-3 2.° 63 25,8 4,03
PCOC 4-1 2° 114 25,2 3,45

18-7-1969 ime de pasto com raçSo suple-

PO 2-6 4.° 90 18,9 3,25
PO 2-5 4.° 1 15 16,7 3,38
PO 2-4 4.° 93 18,7 3,3 b*
PO 2-10 4.° 87 20,8 2,48
PO 2-8 3.° 90 18,9 3,25
PO 2-8 3.° 81 22,8 2,07
PO 2-8 3.° 70 15,6 2,86
PO 2-5 3.° 68 18,4 3,26
PO 2-3 3° 67 18,2 2,40
PO 2-6 3.° 65 22,0 2,95
PO 2-7 2.° 68 21,8 2,50
NR — 1.° 30 21,3 2,48
NR

—
1 .° 24 18,5 3,43

Or, Antônio Luiz do Rego Netto. Pirassununga. S.P. Em 8-7-1969. Regime de pasto com

Lamparina PCOD 7-10 1.° 4 13,7 3,83
Pirassununga Manilha PCOD 8-2 2.° 46 15,3 3,31
Pirassununga Lorota PCOC 5-1 1.° 18 16,7 3,58
Pirassununga Musica PCOC 3-1 1 2.° 38 14,4 4,04
Pirassununga Jussara NR — 1.° 14 13,2 3,70
Pirassununga Gardênia Leader PCOC 3-1 1 1.° 14 16,2 5,24

Aniceto Monteiro Moraes. Limeira. S.P. Em 25-7- 1969. Regime de pasto com ração su-
piementer, 3 ordenhas.

Migalha PCOD 6-7 9.° 261 17,7 3,77
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Vacina contra a

MflNQUEIRA
(Carbünoulo sintomá
tico, mal do Quarto,
mcd do Ano).

INDICAÇÕES
Nn pnifílaxia do carlnutciilo sinto-
niÃtioo utMitqtioin»! e da gangrena
gttsosjt jH>r "clostridinin sopticmn".*

Vacina contra o
CARBÚNCULO
HEMATICO

(oaxbünculo verdadei
ro ou antrax)

INDICAÇÕES
Na profilaxia do earbtinculo he-
•oAtico.

VAC.
ANTIPIOGÊNICA

INDICAÇÕES

No tratamento preventivo e curativo doe
abceasoe, supuraçCk», furúnculos, feridas
purulentas c infectadas o garrotilho. No
tjrataiue.nto auxiliar das mamitee e diar
réias bacilares. Na prevcnç3o de infecçí5es
nas castrações. A vacina 6 cspcciâlmente
recomendada como diluentc para antibió
ticos, reforçando notavelmente a ação
doe mesmos.

PRO CAMPO



melhore seu planfel
e obtenha

MflIS LEITE
MAIS CARNE
MAIS LUCROS!
Fornecemos reprodutores registra
dos puros de origem e puros por
cruza, com controle oficial da leite

e peso. Regime de criação de cam
po. Ótima rusiicidade. Também
produtos de inseminação artificial
de reprodutores americanos ou na
tural de reprodutores nacionais.

HOUNDÊS

ir ff
Branco e prêto. fviachos e férne
Alta produção de leite. Excelente
para cruzar com gado mestiço lei
teiro.

CHAROLÊS

Machos e fêmeas. Precocidade

no pêso. Especial para cruzamento
com gado comum ou indiano.

Consulte nossas condições de ven
da. Dispomos eventualmente de óti
mos animais sem registro. Estuda
mos transporte e financiamento,
dependendo da quantidade. Faça-
nos uma visita sem compromisso.

Ikzenda
Fnmavera
duAtiliaia

Criador: Léiio de Toledo Piza
e Almeida Filho

Estado d« Sâo Paulo: — Município d® Jarinu
Km 97 da estrada S. Paulo/Jundial/Itatiba/Bia-
gança. Em São Paulo: Rua João Bricola, 39 —

2.° andar — Telefone: 32-1783
Correspondência: Caixa Postal 7599

u

NOME DO ANIMAL

Guitarra

Lavadeira

Ombridade
Matricula

Alegria

Graw

óo

tertgue

PCOO

PCOO

PCOO

PCOO

NR

Idade

arvos

m«»«a

7-0

6- 1

7 I

Cors-

Irõle

Dia*

da Leite

lactação

133

146

93
106

15

22,7
20,6
20,6
25,9
27,5

2,89
3,19
3,25
2,68
3.12

Ariovaído Pereira da Cruz. Itapira SP Em ?9./ I96<? Regime de pasto conn ração su
plementar, 3 ordenhas.

Martona's Senator Marksman 15 PO 7-4 2 ' 57 33,7 3,41

Im 24.7 • 1969 Regime de pasto com ração suple-

PCOC 2-0 4 133 24,1 3.32
NR 9-0 3 - 64 23,6 3,70
NR 7-0 3 " 76 20,1 3,96
PO 3-1 3 ' 64 15,7 3,89

PO 1 1-2 3." 68 18,0 3.94

PO 7-3 3 • 84 23,2 3,60

PC 6-9 2 ' 45 28,7 3,30

PO 3-8 1 - 3 17,2 4,20

m 12-7. 1969 Regime de pasto com ração suple-

PO 12-11 1 " 10 15,0 3,30

PO 4-8 9." 247 13,3 3,80

PO 4-3 8.° 235 14,6 3,15

PO 4-7 7 r 199 15,6 2,94

PO 4-5 ò: 171 17,4 3,53

PO 3-9 5 ° 140 20,4 2.54

PO 4-6 3.° 61 24,5 2,73

NR — 2 ° 39 17,1 2,97

João da Silva Costa. Itanhandú, MG E
mentar, 2 ordenhas.

Cometa Nhandú
Primavera Nhandú

Balizinha Nhandú
Nhandú Georgina
Cast. Salomons Fokje 5
E.E.P.A, Jebara 1485

Teimosa Nhandú

Gunhild

João Arthur Ribas Vianna. Cotia. S.P. E
mentar, 2 ordenhas.

N.S.C. Lutecia Pauius

Tereca Bailarina Diamond
Tereca Balada La Master Mark
Sylvia Açanã Burke
VIdesa 644 Royal Esther
Sylvia Arany Rosedal Burke
Sylvia Araruama
Espoleta

David Nasser. Pinhal.
ordenhas.

Sylvia 3391 Pabst
Mostra Sylvia 3965
(167)
(94)
(25)
(714)
(18)
(203)
(149)
(195)
(27)
(36)
(278)

S P Em 15-7-1969 Regime de pasto com ração suplementar, 2

João de Vasconcellos. Nova Odessa,
plementar, 2 ordenhas.
Nevada
Gracita

Mariposa
Divisa

Biruta

Fantasia

Sultana
Pompeia
Sandr-j

Clarice

Malta

Rancheira
Palmeira
Sudaneta

Gentileza
FIlipina

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A.

F.A,

F.A.

F.A.

F.A.

F.A. Fogueira
Roland 1302

Amiga
Roland

Roland

Roland

1282

1303

1310

Leda Inka

Inka Leda
Prins Inka
Leda Madcap

Granjeira 442 Glenvue Ravengien

PCOC
PCOC

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

NR

4-8 5.° 126 13,1 4,09

3-1 1 12.' 332 14,5 3,80
4 ° 85 15,3 3,44

2.° 56 15,5 3,43
2: 56 14,2 3,1 1
2.' 55 14,8 3,29

50 14,7 3,30
2.° 41 19,2 3,59

2." 37 14,9 3,43

2." 21 15.7 3,65

2° 31 18,8 3,35
1 16 17,6 4,08

— 1 3 17,7 3,29

S.P. Em 26-7-1969. Regime de pasto com raçao su-

PCOD 3-9 5." 157 18,3 3,40
PCOD 3-1 1 2.° 40 36,6 3,25
PCOD 4-1 3.° 78 34,4 3,84
PCOD 6-2 7." 32 24,6 3,59
PCOD 6-10 b.° 190 17,6 3,27

PCOD 7-7 3.° 65 23,3 3.11
PCOC 4-1 4,° 97 22,8 3,20

NR — 6." 164 18,0 3,24

PCOD 3-1 1 2.° 51 14,8 3,65

PCOO 4-0 2." 37 26,4 3,15

PCOD 4-10 1 10 19,3, 3.99

NR — 12.'" 350 13,4 • 3,10

PCOD 4-4 5.' 151 14,7 3,39

PCOD 7-8 5,' 157 20,2 3,10

PCOD 7-8 5.° 145 18,3 3,80

PCOD 4-8 4." 1 10 15,1 4,09

NR — 3.' 84 20.6 3,45
PO 3-7 3.'' 62 13,9 4,21

PCOD 4-8 3." 38 19,9 3,36
PO 3-9 2 37 17,6 3,08
PO 3-8 2r 30 16,7 3,76
PO 3-8 1 i4 21,7 4,09
NR — -

1 10 17.9 4.40

João Figueiredo Frota. Varginha.
mentar, 3 e 2 ordenhas

3 ordenhai
Farra 5S

Falua SS

M.G Em 30-7-1969 Regime de pasto cOm ração suple-

PÇpD
pcoc:

Ó-4

6-2

23
9

25,6
33.9

3.35
2.9?
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Crie Idede Cer»- Diet

NOME 00 ANIMAL de

Mngwe

• lee*

m«»es

rri4e Me Letae

lecteçhe
*»

HerdMk SS

Ibert* SS
Giritvj* SS

Din-.iitè SS

MÍVOtl SS

Hiraia SS
Gnili SS

Artur Ctrlot Ayrw Olanda. Amp«ro
(vpl«m«nttr, 2 ord«nhat.

Co<m«
Caçula do Rancho lia
Fk) da Ouro Ormaby Cabana
Ski Kafaal 24 Baila Vlata

PCOO

PCOO

PCOC

PCOC

8 34,0 2,94
21 21.7 3.4 1
39 27.0 2,60

120 14,3 2.60
l 74 13.9 3,24

73 13.6 3,73
55 14.7 3,00

6 17,5 3,63

R<<gima cia paato com raçSo

74 19,1 3,03
13 17,1 3.1 1
31 13.2 3,00
23 13,0 2,75

Dr, Cuido Maizonl. Jundiaí, S P bm 26-7-1969 Regime cie pasto com raçio suple
mentar, 2 ordenhas.

Alamos PCOO 5-1 6' 187 13,0 3,10
Copacabana PCCX) 8-8 6 * 183 17,3 2,94
Mijmarada PCOO 5-8 11* 299 21.2 3,27

Hanrique Vitorio Frar>co. Jundiaí. S.P. Em 27-6-1969 Regime cie pasto com raçio suple-
mantar, 2 ordenhas.
Fortaleza PCOO 4-9 6 * 178 14,6 2,71

Henrique Vitorio Franco. Jundiaí. S.P. Em 30-7-1969 Regime de pasto com raçio suple
mentar, 2 ordenhas.

M.G. Em 25-7-1969 Regln>« da pasto comAntônio Alva» Peralra Filho. Carmo cia Mina»
raçSo tuplamantar, 2 ordenhas.

Tula Sio Gabriel GC.'i
Em» SSo Gabriel GC1
Calada Sío Gabriel GCd
Delicia Sío Gabriel CJCl
Pecadora Sio Gabriel
Jirritt» Rancho Grande 31 /

GC2 3-8 1 • 46 19,1 3,20
GCl 3-8 1 * 45 16,4 4,1 1
GC6 2-9 1 .' 18 18,7 3,01
GCl 3-3 14 14,8 4,58
cx:2 3-2 1 ♦ 10 15,6 3,38
31/32 5-8 10 19,4 2,91

Miezl Rubez. Cruzeiro.
ordenhai.

Aríete Vitoria 59
Arieta Danka Block Max
Copauba Aliada
Copauba LIndesa
Copauba Esfera
Co^uba Bela Cruz
Co^uba Delgada
Copauba Baeta
Co^uba Indicada
Cojsauba Linda
Copauba Morena
Copauba Faceira

S.P. Em 5-7-1969. Regime de pasto com suplementar, 2

FO

PO

NR

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

PCOC
NR

Mario ZappI. Cotia. S.P. Em 13-7-1969, Regime .de pasto com ração suplementar, 3 ordenhas.
Diva. FOOD 4-7 9.° 238 19 6 2 78OD 4-7 9.° 238 19,6 2,78

OD 3-5 8." 234 14,1 3,51
OC 1-6 7.° 182 14,5 3,62
OD 1-11 7.° 183 20,1 3,17

Lauro Miguel Saker. Sorocaba. S.P. Em 21-7-1969. Regime de pasto com raçSo suple
mentar, 2 ordenhas.
Grenlelra 344 Royal Pabst PO 5-9 3.° 77 20,5 3,70
Grahaven CItallon Lucy FO 5-7 1.° 11 16,5 3,75
Sta. Angela Skokie S. Walker PO 1-8 2.° 61 15,'4 3,57
L.M, Criatine F.R. Lemaepet PO 3-3 1." 34 21.6 446

REVISTA DOS CRIADORES Outubro de 1969

Lair Antônio, de Souza. Araras. S.P. Em 3-7-1969. R.egíme de pasto com ração suplemen
tar, 2 ordenhas.

Martona'» Dlcfator Rag Appie 7 FO 4-11 1.° 13 18,7 3,58
Branca 15/16 5-10 3." 68 \6,7 3^67

Jaan Charles E. Verbist. Itatiba. S.P. Em 22-7-1969. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

Rafaelino» TIrol Doroty PO 2-11 3.° 118 15,1 3,21

Olinto Marques de Paulo. Vargem Grande do Sul. S.P. Em 29-7-1969. Regime de pasto
com raçio suplementar, 3 e 2 ordenhas.

í ordenhas
Fauna Medallst C.A.B. PCOC 6-8 6.° 174 22,0 3,88

DiARREX

INDICAÇÕES

ni;irr<'ias o iiircn\VH>s pii.stro-in-
loslittitis. Sua ação ttuxlioamou-
losíi so as mais situ-

plí^s matiifcstaçõcsi dtarrt"ir«s atô
as pnKÍiir.idas por onlemltai-tiTÍas.
Nas l'lspirvHpi(>li».s«-s e 'IViivittoso-
tttiasi-s.

SANGRINII

A sangria branca

INDICAÇÕES
Nas fõlicas d<vs oaNalos. insolação,
oottjtf-stão i-orohral, aiíuatueiito,
ngitdo. arojamottto. eiivotiojiamen-
to o itttoxifaçõcs alitiioiitarcs.

DIURAN
Diiir»ítioo o dositifotanto das vias
iiriiiárias.

INDICAÇÕES j
Nas iiifei-çõos das vias uriiiárias e
das vias biliarcs. Como desinfe-
tntit6 dos rins, desiiitoxioaiite do
orgatiismo em geral, e diurctico de
ação segura.
No tratatnento da retenção da
urina.

V y

QUDLIDBDE FflZ AMIGOS

^"7 r'0..

PRO CAMPO
%U ,

Í.ABORATÓRIO PROCAMPO LTDA.

Rua Vileía Tavores, 90 - Tel. 29-7424 '
CoixQ PosfoI 28ól

Rio de Janeiro - GB

Filíol;

Ruo 25 de Morço, 827 - 4." andar
Caixa Postal 332.. Tel. 33-104Ó

Soo Paulo



NRO C.OMPRE
nPBRENCin!

Compre carga genética compro
vada. "Filho de peixe é peixi
nho". AAPCB trabalha para você
escolhendo, na balança, seu fu

turo reprodutor!

LÂMINA, RE, LM, a Campeã Mundial
da raça Guzerá, com 5.096 kg de leite
em 365 dias, uma das reprodutoras da

ESTANClA

KANKREJ

...onde "moram" seis das dez melho
res vacas Guzerá do mundo.

JOSÉ RESENDE PERES
São Pedro dos Ferros - MG.

Av. Churchill, 94 - S/1.110 - ZC 39 - GB.
Tels.: 252-5529 - 245-8320 - 265-3654

NOME DO ANIMAL

Nogales Supreme C. Moncade PO 61 12 ° 344 17,1 4,17
C.A.B. Florisbela Medalist II PO 4-6 7° 207 15,7 3,77
Paraíso Laureada Kenjo PCOC 4-1 1 S.° 149 21,0 3,42
Paraíso Lebre Gelske Galante PO 4-11 7 ° 214 17,0 3,18
Paraíso Laurea Exotíco PO 311 10.° 187 20,5 3,38
Paraíso Maravilha Gínger PO 3-6 11.° 307 16,6 4,64
Fabulosa PCOO 5-0 9° 356 16,0 3,92
Emetea Ingrid 7 Inp. 2 Pinto PO 4-8 3.' 68 28,5 3,68
Paraíso Lutadora Host PO 4-11 3.° 74 34,5 3,00
Paraíso Moquíta Glamour Boy PO 3-7 3.° 77 30,9 2,73
Paraíso Manacá Adonís PO 4-2 3.° 77 21,2 3,92
Paraíso Manjada Gínger PO 4-1 3.° 67 19,2 4,10
Paraíso Nubía Jaguar PO 3-2 5 ° 150 19,3 4,17
Agrilaro 24 Bue Hick 995 Kay PO 4-3 4.° 96 29,0 3,69
Willys Loreta M. Gondola PO 3-8 2.° 44 33,0 2,75
N.P. Tanya Torda PO 4-9 2.° 44 39,4 3,29
Martona's Víctor Elector 1 PO 4-3 1 ° 4 20.6 3.64
2 ordenhas

Martona's Front Row Lochinvar PO 9-0 7.° 244 14,9 3,50
Lonelm Marquís Rachel PO 2-9 7 ° 235 14,4 3,60
S. Elena Mílínda Heffering PO 3-7 6.° 169 17,0 3,37
M'5 Prilly 5 Reflectíon 15 PO 4-2 5.° 191 2C,7 3,67
Paraíso Neíva Exotíco PO 3-1 6.° 155 14,3 3,44
Paraíso Marceja Fidalgo PO 3-2 5.° 146 16,3 3,51
Paraíso Noíde Exotico PO 3-1 5.° 154 14,5 3,86
Haysen D.V. VIvían PO 7-7 4 ° 116 17,7 3,04
Paraíso Nevoa Exotíco PO 3-1 4.° 147 13,8 3,68
Paraíso Nabora Glamour Boy PO 2-10 2." 58 14,9 2,85
Joma Florita Estupendo Medalíst PO 2-8 1.° 10 18,5 3,73
Paraíso Nascente Glamour Boy PO 2-0 1.° 9 16,6 3,28
Paraíso aNscente Glamour Boy PO 2-0 1.° 9 16,6 3,28
Grahaven Texal Luiu PO 3-5 1.° 9 20,1
Paraíso Nina Adonís PO 3-2 1.° 21 22,7 5,32
Martona's Senator Reflectíon 11 PO 2-7 3.° 172 15,2
Martona's Víctor Front Row 1 PO 2-11 3.° 177 15,0 3,55

Or. Ruy Vieira Barreto. Mocóca. S.P. Em 23-7-1969. Regime de pasto com raçSo suple-
mentar, 2 ordenhas.

Amazonas M. Amorosa PCOD 8-5 3.° 70 19,2 3,86
Mocóca Delicada PCOC 5-8 4.° 105 17,8 3,30
Amazonas Bajauca 2395 Chilena PCOC 6-1 1-° 15 21,5 3,45
Escócia de Monte D'Este PCOC 5-1 3.° 59 18,8 3,61
Mocóca Dalila PCOC 5-5 5.° 138 14,0 5,22
Mocóca Espanha PCOC 4-4 5.° 133 14,8 3,51

Rubens V. de Brito. Atíbaía. S.P. Em 30-7-1969. Regime de pasto com raçSo suplementar,
2 ordenhas. _ „

Margaríta PCOC 4-9 2° 45 13,9 3,20

Dr. Roberto Alves Lima. Jundial. S.P. Em 30-7-1969. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas. . _ „

Conceição Catita PO 7-8 4.° 155 13,7 3,55
São Quírino L 113 PCOC 4-7 4.° 160 13,3 3,14
São Quírino L 53 PCOC 4-11 4.° 327 17,4 3,50

Plínio Rodrigues Dias. Itapecerica. S.P. Em 11-7-1969. Regime de pasto com ração su
plementar, 2 ordenhas. ,, ,

Chorona I PCOD 7-3 1.° 42 7,4 2,02
Chorona III PCOD 3-11 1.° 32 15,0 2,92
Faísca 3482 Curuzú PCOC 7-3 1-° 27 9,0 2,73
Mariquita 7/8 10-4 1.° 34 6,0 3,00
Lambluvu PCOD ó-l 1.° 2^92

PCOC 4-9 2° 45 13,9 3,20

S.P. Em 30-7-1969. Regime de pasto com ração supla-

42 17,4 2,02
32 15,0 2.92
27 19,0 2,73
34 16,0 3,00
46 17,6 2,92

Pllnio C. de Albuquerque. Monte Mór.
suplementar, 2 ordenhas.
Rapariga
Messalina de Monte D'Este
Baiana de Sta. Margarida
Balalaika Ray Sta. Margarida
Azeitona de Sta. Margarida
Rampa
Sargeta
Risada
Amazonas Mr. Candida

plementar, 2 ordenhas.
Sylvia Aiuba Captain

suplementar, 3 e 2 ordenhas.
3 ordenhas
Altura P Bonnie Bervl

S.P. Em 11-7-1969. Regime de pasto com ração

PCOD 7-5 8.° 220 13,2 3,85
PCOC 5-2 4.° 93 14,8 2,94
PCOC 3-7 4." 92 16,1 2,69
PCOC 4-0 3." 72 13,6 3,25
PCOC 4-7 3." 103 15,0 2,97
PCOD 8-4 3.° 74 19,4 3,31
PCOD 8-0 3.° 62 22,5 3.03
PCOD 7-4 3.° 51 15,2 3,18
PCOC 7-7 3.° 64 18,5 2.64

Em 12-7-1969. Regime de

O

«A
10

a

com ração su-

PO 4-5 6 246 19,1 2.11

.J. Em 22-7-1969. Regime de pasto com ração

PO 6-3 2.° 88 34,6 5.91

. DOS CRIADORES — Outubro de



NOME DO ilNIMAL
Gréu Id»^ Cawv- Dia»

d* arvo» irMa da

sanava rr»»»a« laetaçA*
LaISa

Prper V. IdetI Ktiie L«ii
Aíbi Th*l Beecon Ormíby
Pucu üdí 25 R. 1325
AJtAItur» Piney VIck Valori
tmelivi Count Maud
Orniiion Mtrie Miis Mtb«l
2 trdtnhtt
Pypj Cempíoí 85
Irneliui Colantha Salvia Aja- 69
Piper Víaw Maiterpioce Yaamin
Roer Vitw AAaiterpieca Lou
Atifiland Beauty I. May
Aj»h!and Oore»i Ivanhoé
&'er) Foratt Admiration Melody
Seen-Lan Count Bali
Camation Maria Winia Madcap
Carnatioo Maria Fio Princa»»
Araci Paquaquer
Pa<}ge<?uar Selma Baroneaa

V/aWir Junqueira de Andrade. Lin»
meniar, 3 a 2 ordenhas.

) entanhat
Jerdineira
2 ardanhat
PlorilB
Relíquia
Calada

S P

PO 6 4 2 • 48 27 2 4.2ô
PO 9 8

'

68 21^9 6.49

PO 4 Ç 1 - 36 21.0 2.96
PO 5 9 3 • 66 15.4 4.09
PC 3 5 1 • 46 29.3 3,69
PO 2 5 1 • 29 14 2 3.96

PO 3 6 5 • 140 13.7 3.35
PO 5 ; 1 • 16 19.5 2.97
PO 5 10 9 ' 266 15.0 3.53
PO 6 0 5 • 143 18.5 2.47
PO 4 10 7 240 15.7 2,61
PO 4.5 1 1 • 347 14.0 2.81
PO 5 5 9 • 294 17.0 2,79
PC 2-• 4 * 1 14 16.6 5.58
PO 2 2 3 • 101 16,1 3,04
PO 2 4 3 * 106 20.3 2,74
3 1/32 5 4 n • 56 16,3 2.97
PO 3 5 ^ .

45 14,3 3,86

m 18-7. 1969 Roginne da pasto com raçto supla-

PCOD 8 2 1 • 3

PCOO 6 7 3 • 76
PCOO 60 3 ' 69
PCOO 7-4 3 ' 64

24.9

18,4
17,0
15,0

3.57

3,54
3,40
4.06

Or. Waldemar e Roberto Fóz. Itú. S P
mantar, 2 ordenhas.

Em 14-7-1969 R<»gin>e de pasto com raçfio supla-

3 •

3^

4.'

3 *

3.*
4.°

3.'

3.*

75
57

87

60

56

87

64

76

16,8
17.3
13.7
15.8
19,0
13,8
16,7
15.4

3,31
3,27
3,38
3,76
3,41
3,26
3,72
3,05

Orion's 2672 ,3. Eloá PCOC 9-0
5dvia 3593 Burke PCOC 6-6

Sío Quirino K 17 PCOO 6-2
SJ.T. Iná Susover PCOC 5-1
SJ.T. Inés Susover PCOC 5-0
R.F, Hebra NR
RF. Genebra PCOO 7-1
RF. Gereba PCOO 6-7

SebastiSo de Barrot Martins. Itú. S.P. Em 21-7- 1969.
mantar, 3 e 2 ordenhas.

2 ordenhas
Romandale Annie Rockettc
Ernetea White 4 Burke Inspiration
Caieiras Edith Imperial
Achalay Lay J. Bandeira
Dofina 88 Reflection Irônica
Oonna 211 Master Queen
2 ordenhas
Anama Diablona Mistério
Oonna 30 Esther Ormsby
Oonna 36 Reflection Inka 192

Em 21-7-1969. Regime de pasto com raçSo suplo-

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

4-7

4-3

7-4

4-1

3-1 1

8-10

3.

1.

1.'

1.'

1.'

1

105

16

8

30

6

25

19,7
25.6
23.7
24,0
20,7
30,0

3,20
2,81
3,62
2,38
3,05
2,98

Weliington Germano de Queiroz. Sorocaba. S.P.
suplementar, 2 ordenhas.

Anama Dorotela 7 Princesa PO
Rest'» Son Marina M. Mosquita PO
13 de Abril 217 Florida Catriel PO
San Gragorio Delfim Quita Maravilha PO

Em

3-10 5.° 135 14,1 2,63
5-9 6." 187 18,5 2,50
5-8 4.° 107 15,2 3,53

5-7-1969 Regime de pasto com ração

2-1 1 2.° 75 14,9 2,69
2-7 2.° 47 14,9 2,20
2-7 2.° 52 14,0 2,40
2-8 2.° 69 19,3 2,94

Antônio Coelho Guimarães. Guaratinguetá
çSo suplementar, 2 ordenhas.

Guarí Manollta
Guarã Aristocrática
Guarí Miranda
Guarí Alhambra
Guará Canastra
Orion's Gerard Anna 4
Guará Cristina
Guará Delicia
Guará Decorada
Guará Dorita
Guará Draga
Guará Desertora
Guará Esperta
Guará Efetiva

S.P. Em 29-7-1969. Regime de pasto com ra-

REVISTA DOS CRIADORES

PCOC
PO

PCOC

PCOC

PCOC
PO

PCOC
PCOD

PCOC
PO
PCOD

PCOD
PCOC

PCOC

12-11

1 1-0

12-10

1 1-0

9-3
8-6

8-0

6-1

6-1 1

6-8

5-6
6-0

2-10

3-2

2.°

6.°

4,°

2."

3."

2.°

1."

2."

1.°

1.°

3.°
2.°

1.°

1.°

Outubro de 1969

40

169

149

54

74

47

12

45

17

27

86

50

32

38

15,8
15,8
15.4
15.5
16.1
18,3
29.5
18.2
19.6
15.7
18,2
19,0
15.5
16.6

2,88
3,37
3.39
3.40
3,01
2,68
2,94
2,30
2,36
3,13
3,08
3,22
3,15
2,61

MORBINEX

Proteína Injetável

INDICAÇÕES
Km Ali dr inf<Vv"vr* iHi
tMUi como «xiAdjuvántc do

fíHKvífico mtirouhtntc»
ipmAl dc d^^ncii» íHi o»t«do»
h»dv^ dc OAU1HU ou doscouboct^
diui Anlca c dciH>w dc oiXTUoV», Nrí

CflLCIODflL

INDICAÇÕES

Hiui\iitÍ!imA\ 0'Car« Ii>c-ha-
dn") o AHitra» conacqumt^v da
dcíi»CrtUific«ic*^o iHi dcficiêiici* d<^ cAlcio.

PflNTONICO

Fortificante, tônico
e reconstituinte

INDICAÇÕES
Para fortificar animais anCmicos» fracos
o convalcscentcs,. lAira animais de pouco
apetite e para reprodutores. IWa animais
que cstito se.ndo preparados para exposi
ções. lAira cavalos de corrida, polo o sela.

.♦-"A-".
PRO CAMPO

LABORATÓRIO PROCAMPO LIDA

Ruc Vtie^o 90 TeJ 29 "-12*1

C • «r ^*05*01 28o' ,

n-o 0'i jone«ro • GB
C t ^

R,'c. *25 cie-M3'• J ^

Co-Ac ^r»s'CJ' F'» .iJ ."'-c

99
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SCHWYZ

Faz. Santa Anezia

MAIS LEITE, MAIS CARNE
MAIOR RUSTICIDADE

Criados e Selecionados em

clima quente, na zona No
roeste do Est. de S, Paulo

Linhagens Americana e

Suica P. O. e P. C.

DOMINADOR um dos repro
dutores da Fazenda.

Liote de novilhas Americanas

P.O.

Controle Leiteiro oficial

pela A. P. C. B.

Dr. Sylvio Lima
Marinho

ANDRADINA

N. O. B.

CAIXA POSTAL 65

Estado de São Paulo

NOME DO ANIMAL

Cráu

do «no«

moM»

Cett- Diti

trai* d« Lolt*
lactaçio

12-7-1967. Regime do pasto comDr, Carlõs Antenor Consoni. Ribeirão Prero.

ração juplementar, 2 ordenhas.
Riqueza da Rosa PC<
Sylvia Soraya Madcap Burke PO
Nogalet Ormsby PO
Suzana PCC

SA. Alteza PCC

Sazeta PCC

Coração NR
Mimosa PCC
Paraíso Nilsa Fond Hope PO
Guitarra da Rosa PCC

PCOD 5-0 3 ° 119 20,2 4.12
PO 6-2 7 ° 187 16,8 4,32
PO 9-7 A." 92 13,9 3.94

PCOD 6-0 S.' 133 19,2 3,70
PCOC 4-8 3.' 105 27,1 3.57

PCOD 3-8 8 • 222 14,7 3,78
NR 3-7 6 " 166 15,0 4,68

PCOD 3-4 6." 178 13,9 4,14

PO 3-6 1.' 12 23,7 3,42
PCOD 2-1 1 5,' 133 15,3 3,92

Dr, Flavio Castelo Branco Gutierrez. Morada Nova

com ração suplementar, 2 orcienhas,
Bélgica de Morada Nova 31/32
Jardim Narceja 15/16
Cidinha NR

Balança 11 de Morada Nova CXIl
BIboca de Morada Nova 31/32
Carolina de Morada Nova 31/32
Platina de Morada Nova 31/32
Eliana de Morada Nova NR
Bragança de AAorada Nova NR
Americana de Morada Nova 31/32
Bragada de Morada Nova NR
Venezuela NR

Loiita NR

Elegância de AAorada Nova NR
Australiana de Morada Nova NR

Promessa de Morada Nova NR
Conquista de Morada Nova NR
Guaraná de Morada Nova 31/32
Bilosca de Morada Nova NR

Colombia de Morada Nova NR

Em 5-7-1969. Regime de pasto

__ 1," 2 17,0 3,07

14-8 5," 126 18,5 3,48

2," 1 16,6 4,08

6-6 4,° 146 25,3 3,34

6-1 1 4.<' 1 1 1 14,2 3,81
— 7° 50 16,8 3,86

A.° 117 13,6 4,32

6" 213 15,5 5,08

6-3 6° 150 18,0 3,40

5,° 130 15,3 3,89

5.° 128 13,8 3,58

1,° 6 17,7 3,89

9," 241 13,6 3,18

5-1 1 6,° 169 13,8 5,08

4,° 121 16,2 4,14

3° 104 15,2 3,23

4-6 2,° 61 13,6 3,78

4-2 2," 59 16,0 3,62

1," 19 18,6 3,20

1 ^ 15 13,3 4,06

Controle em 30-7-1969. RegimeDr, Flavio Castelo Branco Gutierrez, Morada Nova, M G
de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas,

CONTROLE DE INSPEÇÃO,
Bélgica de Morada N(Sva 31/32 —
Jardim Narceja 15/16 14-8
Cidinha , NR —
Balança II- de Morada Nova GCl 6-6
Biboca de Morada Nova , 31/32 6-11
Carolina de Morada Nova 31/32 —
Eliana de Morada Nova NR —
Americana de Morada Nova 31/32 —
Venezuela NR —
Australiana de Morada Nova NR —
Bilosca de Morada Nova NR —
Colombina de Morada Nova NR —

2," 27 24,1 3,77

4-8 6,° 151 21,7 3,52

2.° 26 20,7 4,56

6-6 5° 171 23,7 3,33

6-1 1 5.° 136 14,4 3,43

3,° 75 15,3 3,09

9,° 238 13,6 3,31

6,° 155 14,0 3,52

2,° 31 17,1 3,12

5," 146 13,3 3,44

2,° 44 16,9 3,33

—
2," 40 13,5 2,98

'-7-1969, Regime de pasto com ração

7-1 1 3,° 75 13,2 3,90

4-10 2." 43 13,9 3,54

Margarida Polak Lara, Santa Gertrudis.
suplementar, 2 ordenhas.

Faxina Liz Taylor
Faxina Silvia

S,P, Em

Cassio de Toledo Leite, Pinhal,
mentar, 2 ordenhas.

Sertão Geertje Supreme Pabst

S,P, Em 11-7-1969, Regime de pasto com ração suple-

Cia. Agrfcola Fazenda Sta. Maria da Posse, Itupeva. S,P, Em 29-7-1969, Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas. , ,,

Marilisa da Prata PCOD 6-6 11," 313 15,2 4,24
Amazonas G,M. Cômica PCOC 7-9 3,° 96 14,/ 3,61
Macieira da Prata PCOD 7-4 2,^ 46 16,4 3,53
Amazonas Mr. Castelhana PCOC 7-9 5." 169 14,8 4,16
Sta. Maria Atalaia PCOC 4-9 3," 108 5,1 3,14
Balada PCOC 3-6 7.» 192 14,3 3,34

2," RO 105 Granja Deodoro,
mentar, 2 ordenhas,

Beffi
E.E.P,A. Indiana 1413
Lonelm Supreme Olivia

S.P, Em 19-7-1969 Regime de pasto com ração suple-

José Antoni© Menottí Rocco, Pedreira,
suplementar, 2 ordenhas.

Brecha do Pau D'Alho

Em 14-7-1969, Regime de pasto com ração
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Josi AAanoal l,ama da Fonseca Pmha! SP Em 3 1969 Regmte de pasto com reçLo
suplamentar, 2 ordanhas.

Oilila PCOO 6 2 5.' 124 16.5 2.8.'

Zuca's Altiva PCCX) 2 9 2 * 42 15.6 3.63

Dr. Marvoal Alves da Castro. Passa Ouafo M G Em 18- 7.1969 Regime de pasto con>

ra^io suplementar, 3 ordanhas
4,22Aríete Galera PO 7 3 4 ' 1 10 20.8

Aríete Bélgica PO 6 5 5 ' 144 18,2 3,63

Aríete Carla PO 7-4 7 7 210 15,2 3,39

A/lete Vitoria 63 PO 5-1 1 1 • 10 18.1 3,10

Aríete Dengosa 1 PO — 11.* 292 13,4 3,94

Aríete Hinna II PO 2-8 9.* 282 17,1 3,83

Aríete Oanka PO 4-6 9 • 271 13,7 3.63
Aríete Balada II PO 3-6 9.' 263 15,3 3.15
Aríete Gallcla VIII PO 4-0 8.* 215 14,7 3,90

Aríete Bailarina III PO 2-10 7.* 203 15,0 3,47

Aríete Esmeralda PO 5 1 5.* 145 14.8 3,58

Aríete Jussara PO 6 0 4,* 112 19.4 3,31
Aríete Norma 2.* PO 5-7 3.* 81 26.0 3.57

Aríete Vitoria 65 PO 40 3.' 81 19.7 3,17
Aríete Ge lia III PO 5 2 2.- 48 18,5 3.33

ítoif Weinberg. PIrasiununga. S P Em 15-7.1969 Regime cie pasto com ragAo suple-

mentar, 2 ordenhas.
Morena PCOO 7 7 2.* 38 13,1 2,83
Moranga PCOO 7-5 1.' 10 15.2 3,14

Boneca PCOO 2-7 1 • 21 13.8 2.95

Df. Joio Ribeiro Sío Rcx^ue. S P. Em 14-7 )9ô9. R»gimt d» pasto com raçio
luplamantar, 2 ordanhas.

Colina NR — 2.' 38 18,8 3,24

Antônio Iflnacio Pupo. Padreire. S.P.
mantar, 2 ordanhas.

Copaabana Normanda
Copacabarsa Romande

Dr. Luiz Horécio de Mello. Sorocaba.
suplementar, 2 ordanhas.

Auca Verbena 2 Violeta
Suprema Emperor Pebst
Auca Lady Tessy
Auca Violenta
Nogalet Suprema Leadar Bessia
Nogales Sara Delia Re-Echo
Pucu DIchosa 133 P 126
VIdesa 523 Man Of T. Monogran
Santabrl ChanchIta S. Critarlon
Imellous B, Salvia Ajax
Vidaia 662 Man Of Town Madcap
S>. Orsborndale OIlie Lochinvar
Browdale Raflector Maud
Suiplro's Cotty 63
Oak Rldfles Citation Fanny
Logmont Merquis Flossie
Royalane Reflection Susan
Oak Ridges Polly M
Aude-Wa Acres R. Jullette
SJ.T. Marquise Tidy Marquiz 163
Goburne Rag Appie Susan

mentar, 3 e 2 ordenhas.
1 ordanhas
P. Lagartixa
POcu Bontle 11 P. 94
2 ordenhas
Holambra TIetje XIX
PIr, Imagem S. Starllght
PIr. Imperatriz S. Starllght
PIr. Iris Mercadas MIsterdella
M's S.R. Rag AppIe 71
NInln Estagira R 351 R 1206
Viena Zoaraya Eureça Advancer
Primavera Lampelra
De Campinas Margarida
LIndoca

15-7-1969, Ragime cJa pasto com raçSo suple-

PCOO 7-3 4.- 119 14,1 3,73
PCOC 5-3 1.' 10 22,4 3,33

;.P. Em 16-7-1969. Regime de pasto com ração

PO 10-7 6.' 147 14,0 3,44
PO 9-9 3.* 67 19,Ô 4,16
PO 2-6 4.° 124 13,9 3,76
PO 7-5 1.' 15 27,6 3,73
PO 6-8 4.' 1 11 16,5 3,66
PO 10-0 3.° 87 16,9 3,58
PO 3-10 1.' 16 20,4 3,95
ro 5-9 3.° 78 16,3 3,68
PO 3-10 3." 71 15,5 3,66
PO 4-2 7.° 196 14,2 3,86
PO 4-8 3.° 68 18,6 3,09
PO 3-4 3.- 62 13,8 3,32
PO 2-9 2." 94 13,1 3,95
PO 1-6 2." 48 17,1 3,06
PO 3-6 2.° 41 17,3 4,01
PO 2-3 2." 41 13,2 3,56
PO 2-1 2.' 29 15,8 4,06
PO 2-3 1." 8 16,0 4,50
PO 5-1 1 1." 10 19,2 5,30
PO 2-0 1.® 12 13,2 3,07
PO 6-8 1.® 23 24,5 4,71

:m 9-7-1969, Regime de pasto com ração suple-

PO 5-2 1.® 19 35,3 2,79
NR

—
2.® 42 38,3 3,16

PO 4-6 3.® 95 15,7 3,48
PO 4-8 5.® 127 14,0 2,80
PO 5-0 5.® 131 14,3 2,90
PO 5-2 3.® 70 14,4 3,59
PO 6-5 2.® 42 23,3 3,80
PO 4-2 4.® 114 26,1 3,84
PO 3-10 3.® 66 16,6 2,52
PO 4-10 3.® 79 16,6 3,25
PO 2-11 1.® 33 13,8 —

NR — 1.® 10 27,4 2,93
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FRANCISCO

F. BARRETTO

Gir Leiteiro F. B.

de Mococa

Seleção de

Gir Leiteiro

CONTROLE LEITEIRO

REALIZADO PELA

A. P. C. B.

AL BA — Reg. F-3326. Nasc.
12-8-61. Mãe: Gaúcha 1'. Pai: Hu
morista. Na segunda laciação
produziu: 5.154 kg de leite e
219,6 kg de gordura com 4,26'>/o.
Inscrita duas vezes no L. M. do

S. C. L. da A. P. C. B.

Fazenda da Sena

Km 285 da Estrada

Mócoca—Cajuru

mococa — Tel. 18

1SÃO PAULO —Tel. 33-4830

NOME DO ANIMAL

Oriu

ifo

• «r»9u«

DIm
d*

Itctaçie

S.A, fòzenóà PòroiiO Agro-Pccudria. São Jcáo da Boa Vista. S.P. Em 2*7-1969. Ragiff*
dc pasto com raçÃo suplementar. 2 ordcnhes.

ãantabri Rag Appie Ajax PO 1?-^ 3." 82 19,3 3,^2
SeriSo Fauna C. Carnation PO tO-2 2 * 60 18,2 2.tó
Sert&o Fada Rag AppIe Pabíi PO 9-7 1A 20,7
Sertío Garcia B Exotico PO 7-11 13' 375 M,9 3,30
Sert8o Flower Laiaur Carnation PO 9-10 2.* 60 27,4 ,
S. Frabclla Lochinvar Pabat PO 9-6 1* 13 25,3 3,M
5. Gaiia Japke II Markfman PO 9-3 I.* 22 22, .
Scrtío-Granfina Pabu PCOC 9-1 5* U9 16,4 3,33
SertÃo Guanabara E. 177 Marksman PO 8-10 3. 70 , <
Scrtío Gabcla Pabst Glenafton PO 8-6 7.^ 177 , .
Scrtío Gadsmar Zwarte I Martindale PO 8-5 3.^ 86 ,
Scrtío Holanda Markidokol Hoarne PO 8-4 2. .Scrtío Grcy Pridc 5 P«b,t ^ 8-2 9.^ 246 13,3 3,78
Sertão Guitarra Ormsby Pabst PO 9-1 2. '
Sertão Hardcn Rud M. Pab.t PCOC 7-4 12.; 334 3,3 3,^
Scrtío Hartog Suprcme Hoarne ^ 7-7 7.^ < jg
Sertão Grietjc Cruzader 87 Carnation TO 9-0 2.^ ,
Scrtío Glaigow Emperor 96 Carnation TO 7-6 8.^ , •
Scrtío Havro Markíman Carnation TO o-O 3.^
P. Ima Suprema Champion Caramuru TO 7-5 1.^ ,
Paraíso Ilhepa Suprcme Chimbo TO 7-0 2.^ • ^22
ParaíK) Ivcte Moer M. Pabst PO 211 3,02
Paraíso Iracema Cycloni Fidalgo c'fo 8» 240 17 7 3,91
Paraíso Jocunda Estiva Fidalgo ^ f . o» AT 22 0 3,1®
Paraíso Jamaica Alicia Fidalgo TO 6-4 jçj
Paraíso Itaguá Pabst ^ 3-2 9.^ /ou ^
Paraíso Iracy Grccia Fidalgo TO 8-10 ^ 235
Paraíso Irma Gazela Gollas to o- 341
Paraíso Joia Marana Hoarne 7 0 9 ° 62 15 5
Sertío Hidra Supremo Carnation TO /-v 3,1'
Paraíso Jijú Dançarina Adonis TO o-u 224
Paraíso Isopetala M. Pabst TO 0-0 2^^2 344
Paraíso Japona LIta Adonis to o- 353
Paraíso Jabotl Detje Baroel TO - 230 3,09
Paraíso Japonesa Estrofe Pabst ^ a'i 9® 60 19 3
Paraíso Javalesa Formosa Adonis TO - 2,30
Paraíso Juuna Mar-Doll Rose Baroel TO o-ü 2,46
Paraíso Josofina Elijah Baroel TO o- • ^*2 3,55
Sertão Ipcca Batute 6- 8.^ 224 ^
Paraíso Jaula Flower D. Mark TO 5- 2^ 2
Paraíso Londrina Fartura TO 4- • , 3,l0
Paraíso LIturgIca Adonis ^OC 5-0 4.^ 25 lo,^
Paraíso Lanceolada Adonis TO 4-8 2,90
Paraíso Jeritona Évora D. Mark TO - 25,6 3-^,
Paraíso Jocosa Fidalga Fidalgo TO O- 2o 3 4,07
Paraíso Leda Estiva Hardcn ^ f q 4» 132 13,1 3-2'
Paraíso Jagôa Burke to - ^2^ 13,0 3,82
Paraíso Lamina Fidalgo to - ^^2 4,18
Paraíso Limeira Fidalgo " ,99 17,0 3,14
Paraíso Licita Kenjo to - j 3,40
Paraíso Luzana Fidalgo to c i t ® 83 19,5 3,61
Paraíso Lenda Emperor 96 Kenio TO - •„ ^^2 3,29
Paraíso Maraca Adonis to - ^2 21,9 3,27
Paraíso Leviana Exotico to - - ^^2 3,72
Paraíso Malvina Adonis TO 4- ^ 25,5 3,93
Paraíso Memória Adonis TO 4-4 2,30
Paraíso Liderança Fidalgo TO - 3,72
Paraíso Longarina Pabst TO - 2o,9 3,41
Paraíso Janita Pabst Senor to - ^ 24,7 3,70
Paraíso Latente Segis Host • 911 a ® 350 13,3 4,20
Paraíso Martona G. Boy to -i • 2 3,52
Alclra Júpiter Elvira ;-o tól 14,2 3,66
Paraíso Marilia Idonio to 3-9 ^^2 3,50
Paraíso Nazaré Jaguar ^OC - 34,
Paraíso Neve 91 .1® 120 15,9 3,05Paraíso ^una Fidalgo ^ ' ,27 14,4 3,51
Paraíso Nadia 343
Paraíso Macieira Fidalgo TO ^ g
Paraíso Violeta ^ ig^^ 3,29
Paraíso Natal Fond Hope ^ 2-11 3.^ ^ ,Paraíso M«ra ExoHco ^ f ^ 3", 22 3 3,02
Paraíso Noemia Fidalgo TO J4 4.^
Paraíso Mavia 49 4^,0
Paraíso Nadir Texal ai 9o'a 3 45Paraíso Jundiaí ^ 6-4 2.; 61 20,6 3,46
Paraíso Nordlca Fond Hope ^ 2-7 1.,^ < ' ,
Paraíso Nainda Fond Hope ^ 3-0 1. , '
Paraíso Maipoca Exotico ^ 3-1' ^ ^ 17,8 3,59
Paraíso Noeran Fidalgo TO 2-6 1.» 15 24,8 3,63
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Paraíso AAontena Forxl Hope PO 3 6 1 • 20 19,5 3,93
Paraíso AAaringé Fidalgo PO 3-10 1 * 40 21.0 3.40

Fazenda São Quirino. Campinas S P Em 19.7 1969 Reg ime de pasto com ração tupla-
mentar, 3 e 2 ordenhas

1 erdenhat
S. Quirino Forntota C. Xeura PO lO-a 4 • 108

O
0»

3.6)
] ardenhat
S. Quirino Excelente Rossana PO 1110 2.* 41 19.3 3,20
S. Quirino G. Platera 14 Master PO 10-2 3.* 91 20,5 3.62

São Quirino Gameleira PCOC 9-1 1 1 ' 14 21.1 2,94

Martona'i NelI Rag Appie 20 PO 7-2 3 • 78 22.1 2.90
Martooa't NelI Rag AppIe 27 PO 6-9 3 ' 76 17,2 3,21
Sío Quirirw K 35 Heróica PO 6-2 1 • 19 20,3 3,05
Sio Quirino K 76 PCOC 5-1 1 1 • 18 25.1 2.51
São Quírirx) Java PCOC 6-10 3.* 73 20.2 3,38
S. Quirino Maltaca Heleno Prairie PO 4-2 3 * 72 16,1 3,32
São Quirino M 54 PCOC 4 2 1 .* 36 20,6 2,52

Sic Quirino K 81 PCOC 5-10 1 - 32 21,6 2,75
São Quirino M 58 PCOC 4-3 1 21 19,3 3,75
5.Q. Magall Jeremias Cariucha 6 PO 3 11 3.* 88 17,1 3,67
Sucumas Kyna Prolect PO 2-7 4.* 1 14 17.6 3,01
Ensayos Febeta Saltarina F>0 2-7 4,* 1 1 1 16,3 3,59
Martindale Tocch 219 PO 2-1 1 3 ' 70 16,9 3,53
Sío Quirino N 55 PCOO 2-1 1 3.' 77 15,2 3,44
Sío Quirino L 45 7/8 5-0 3,' 84 16,0 3,42
Sío Quirino L 11 PCOC 5-2 3.' 96 16.2 3,99
Sío Quírirpo N 52 PCOC 2-1 1 2.* 52 18,1 3,37
São Quirino O 54 PCOO 2-3 1.' 19 17,3 3,50
Martindale Lutske 19 PO 3-4 1.' 19 18,5 3,70

Sío Quirino O 62 PCOC 2-2 \.' 27 17,2 3,65

Amscio Mazzaropi. Taubaté. S.P. Em 9-7-1969. Regime de pasto com raçSo suplementar
2 ordenhas.

Ca.B. Kiboa Medallst II PO 4-10 7.' 190 14,0 3,52
videsa 521 Rocket Otonabee PO 5-5 8.* 208 13,3 3,69
Mazza Pérola Concentrado PO 2-10 4." 75 13,2 3,32

Affonso De Martino e José Celso Parzinl. Cachoeira Paulista. S.P. Em 12-6-1969. Regime
de pasto com raçSo suplementar, 3 e 2 ordenhas.

1 erdenhat
Slo Quirino Gisela D. Bastilha
I erdanhas
C. Damieta Bastilha

Roland 1250 Leda Prins
(105)
(103)

Arnaldo Borba de Moraes.
mentar, 2 ordenhas.

Lucania
Princeza São Luiz
Gazoza
Bandeira

Faroía
Fartura
Camponaza
Lanterna
Laguna
Escoria
S. Luiz Mimosa Harm
São Luiz Esperança Harm
S. Luiz Lembrete Harm
Escrava
Cotia
Oengosa
Mesquita

PO 2-5 2." 45

(. S.P. Em 7-7-1969 Regime da

PO 3-10 2." 49
NR — 1.° 24

NR
—

1." 15

Em 1-7-1969. Regime de pasto

PCOC 9.3 1.° 19
PCOC 6-11 3.° 72
PCOC 7-6 8.° 216

PCOC 6-6 10.° 285

PCOC 8-1 2.° 52

PCOC 7-5 7.* 197
PCOC 8-0 2.° 52

PCOC 7-5 1.° 27

PCOC 8-4 2.° 60

PCOC 7-2 4.° 91

PCOC 5-0 2.° 49

PCOC 5-1 3.° 71

PCOC 4-2 1.° 29

PCOC 7-3 3.° 63

PCOC 7-11 1.° 25

PCOC 10-3 4.° 95

PCOC 9-2 2.° 45

13,7 3,13
18,2 3,30
17,2 3,85

1 ração supia-

16,5 4,03
20,7 3,46
15.1 3,18
13,0 4,26
19,3 2,93
13,4 3,55
20,5 3,22
17,4 3,93
18,4 3,40
17,3 4,25
17,4 3,45
16,4 3,76
15,6 3,04
17,7 3,34
18,5 3,76
14,6 3,70
16,9 3,94

Administradora Campo Grande Ltda. Vera Cruz de Minas,
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Em 27-6-1969. Regime de

A.F.F. Dedução C. Goid R. Bela PO 3-10 3.° 74 26,7
Harden Farms oei Aabie PO 5-9 3.° 74 18,1
A.F.F. Carina C.G.R. Pabst Ciarc PO 4-9 2.° 60 28,5
A.F.F. Binga Aaggie Liily PO 5-7 5.° 129 19,1
A.F.F. Caravela C.G.R.P. Judy PO 4-1 1 2.° 40 31,7
Harden Farms Duchess Joyfui PO 8-6 2.° 46 22,3

RPVfSTA nnc a^DTATsrsntrs niitsihrn de 1969

PARA PRODUZIR

BOM QUEIJO

COALHO
LIQUIDO

ZEBU
• economico

e eficiente
Frascos de plástico

com 125cc. e 250cc.

PRODUZIDO POR

RICHARD EILERSEN A/S

COPENHAGUEN

DINAMARCA

Produto aprovado pelo
SIPAMA sob n.° 25/69

Distribuidor exclusivo no Brasil:

DANILAC
INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA.
Kua Barão de Itopetiningo, 221 -10.°

Tei. 32-0692 34-1037 - 34-9070
São Paulo



Un lemlirete;
NELOBE-MÔCHO

A raça qne mais se impõe
na época moderna

Fazenda São l^cente

VIÚVA JOÃO ZANCANEE
E CINTRA

Elm criação oriunda da própria
fazenda, há quinze anos selecio
na essa espécie bovina e os bons
resultados são atestados pelas
maiores Exposições do País!

SEJA PRÁTICO

ECONOMIZE

CRIANDO ESSA RAÇA

DAMASCO — Campeã/O Nacional,
dispensa outros comentários. Seus
descendentes confirmam todos seus

extraordinários predicados.

Fazendas

SÃO VICENTE

Termas de Ibirá
(Catanduva) - S. Paulo

E.F.A.-S. JOÃO DO GUIRAÍ
Ivinhema (Dourados)

Mato Grosso

Em São Patüo:
RUA JACAKÈZINHO, 166

Telefone: 81-377 /
Em Catanduva:

rua CUIABA, 333
Telefone 2217

Senhor Criador:
Sua visita nos dara pra

NOMC OO ANIMAL

0«k Kidget Kevion Oalle B
A.F.F. Oirlota C.G.R. Po»ch
Harden Farmi Noa! Wanda
Spring Farmi Roa Hllton
Gray Viaw Blooming X
A.F.F. EdlçSo Fond H. Karan
A.F.F, Dalla C.M.G. Ruth Karan
A.F.F. Dascobaria C.M.G.R. Clovar
Gfahavan Taxai Bonna

A.F. Fortalera Escala
Gray Viaw Crockar Skyx
A.F.F. Oasconrflada F.H. Posch
Hawkhrast AAarquisa Diana
A.F.F. Bata Adm. Bertie
A.F. Fortaleza Falada
Skokla Tripla Rapoosa Gírl
Gray Viaw Babs X
A.F. Fortaleza Esparta
A.F. Fortaleza Faceira

A.F. Fortaleza Faixa
A.F. Fortaleza FIlipina

Administradora Campo Grande Ltda.
de pasto com ra;8o suplementar,

A.F.F. D^uçSo C. Gold R. Bela
Harden Farms Noel Aabie
A.F.F. Carina C.G.R. Pabst Clara
A.F.F. Binga Aaggie Lilly
A.F.F. Caravela C.G.R.P. Judy
Harden Farms Noel Loily
Harden Farms Duchess JoyfuI
Oak Ridges Revion Dalle-B
A.F.F. Carlota C.G.R. Posch
Harden Farms Noel Wanda
Hawkhrest Marquise Bertie
Spring Farms Roe Hilton
A.F.F. Educada C.G. Rush Piotje 89
Gray View Blooming X
A.F.F. EdiçSo Fond H. Karen
A.F.F. Dalia C.M.G. Rush Karen

Grahaven Texal Bonna
A.F. Fortaleza Escala
Gray View Crocker Skyx
A.F.F. Desconfiada F.H. Posch
Hawkhrest Marquise Diana
A.F.F. Beta Adm. Bertie
A.F. Fortaleza Falada
Skokie Triple Rapoose GirI
Gray View Babs X
A.F. Fortaieza Esparta
A.F. Fortaleza Faceira
A.F. Fortaleza Filipina
A.F. Fortaleza Fada
A.F. Fortaleza Farpa
A.F. Fortaleza Favorita
A.F. Fortaleza Fidalga

Gríti

100 1

73 2
249 1
178 1

153 1
141 . l
128 1

• 140 1.

3-0 3.® 81 15,5 3M
3-3 3.® 80 21,7 3,29

2-5 2.® 36 16,0 4,28

2-4 2.® 36 22,7 4,21

2-2 2.® 54 13,5 4,42

2-0 1.® 5 14,8 3,36

de Minas. Em 25-7-1969. RegimeVera Cruz

2 ordenha
PO 3-10 4.® 102 18,8

PO 5-9 4.® 102 14,9

PO 4-9 3.® 78 20,7

PO 5-7 6.® 157 16,5

PO 4-1 1 3.® 68 26,7

PO 8-7 1.® 17 34,8

PO 8-6 3.® 75 22,1

PO 7-1 1 4.® 102 19,2

PO 4-7 6.® 157 21,3

PO 8-3 4.® 102 33,5

PO 8-6 1.® 7 28,1

PO 3-3 5.® 128 13,6-

PO 3-4 1.® 1 30,5

PO 3-5 4.® 101 17,6

PO 2-9 10.® 277 16,2

PO 4-0 6.® 206 16,4

PO 7-0 6.® 169 13,9

PO 2-2 6.® 156 13,1

PO 3-8 6.® 168 14,4

PO 3-7 5.® 133 16,3

PO 8-0 4.® 104 18,3

PO 5-1 1 4.® 97 18,4

PO 2-1 4.® 96 14,1

PO 3-0 4.® 109 16,3

PO 3-7 4.® 108 18,8

PO 2-5 3.® 64 15,9

PO 2-4 3.® 64 22,8
PO 2-0 2.® 33 15,1

PO 2-5 1.® 21 21,3

PO 2-3 1.® 7 25,8

PO 2-2 1.® 15 18,1

PO 2-2 1.® 8 15,0

Vivacqua Vieira S.A. Cachoeiro do Itapemirim. E.S. Em 18-7-1967 Regime de pasto «tom
ração suplementar, 2 ordenhas.
Nhandu Berenice PO 7-4 4.° 108 18,6 2.82
Foliada de Sta. Lúcia 7/8 5-10 4° 108 22,5 .
Estima 3/4 — 3.° 75 21,5 3,13
Gelatina de Sta. Lucla NR 5-4 3.° 72 19,4 .
Gévina de Sta. Lúcia 3/4 6-0 3.° 69 20,1 .
Inglesa de Sta. Lúcia NR 2-9 2." 57 18,8 2,84
Fantasia de Sta. Lúcia NR 6-0 2.' 68 19,0 3,84
Bossa Nova de Sta. Lúcia 3/4 9-1 2° 61 19,3 3,35
Fechadura de Sta. Lúcia NR 6-2 2° 27
Esperta de Sta. Lúcia NR 7-7 1.° 2 22,0 3,43
Haste de Sta. Lúcia 15/16 3-10 1." 11 20,1 3,70
Noturna 2 de Sta. Lúcia . NR 8-2 1." 3 18,9 3,76
Japonesa de Sta. Lúcia PCOD 2-11 1." 25 16,3 6,41

Comercial Agrícola e Industrial Heliomar S/A. Campinas. S.P. Em 6-7-69. Regime da
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Fidalga Med. de Guarapiranga PCOC 4-11 3.® 61 14,9 2,
Pratinha PCOD 7-0 3.® 73 15,7 2,90
Amazonas Mr. Gina PCOC 4-9 2.® 30 17,6 2,66
Guarapiranga Colosso Flagelada PO 4-4 4.® 105 13,8 2, Y
Amazonas Marmath Genebra PCOC 4-6 4.® 93 14,1 3,23
Guarapiranga Paga Heroina 3-4 2.® 44 17,2 2,15

PO 7-4 4.® 108

7/8 5-10 4.® 108

3/4 — 3.® 75

NR 5-4 3.® 72

3/4 6-0 3.® 69

NR 2-9 2.® 57

NR 6-0 2.® 68

3l4 9-1 2.® 61

NR 6-2 2.® 27

NR 7-7 1.® 2

15/16 3-10 1.® 11

NR 8-2 1.® 3

PCOD 2-11 1.® 25

PCOC 4-11 3.® 61 14,9
PCOD 7-0 3.® 73 15,7
PCOC 4-9 2.® 30 17,6
PO 4-4 4.® 105 13,8
PCOC 4-6 4.® 93 14,1
PO 3-4 2.® 44 17,2
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Gvau lcia>d« Cen- Oiaa

NOME DO ANIMAL óo arKXft trMe óm Leite %

aangwa lacUçãe

Guarapiranga A^edalisl Estrala PO 6 2 •> • 28 20,1 2.62
Guarapiranga Harpa Panimosa PO 3 2 n • 48 17,3 2,68

Cia. Saptiila 5carpa IrsdOstria e Comercio lianharvdu M O En'1 17 7-1969 Regime de
pasto com ração suplementar 3 e 2 ordenhas

1 ordatihai
Jirdim Rosângela PO 9 6 \ • 10 20.4 2.71
.'ifdím Aliança PO 6 9 4 ' 1 1 1 25,1 2,84
Jirdim Ancora PO 6 8 2 • 51 25,6 2,78
Urdim Bonilka 31,a: 8 0 1 * 26 27.2 2,88
lirdim Betilka PO 5 9 2 * 50 18,9 3,28
iirdim Salada 63/64 71 t 2 • 38 25,5 3,09
D:na Jardim 31/3? 3 7 5 ' 142 20,6 3,26
Eureca Jardim PC 3 1 1 • 25 25,3 2.63
2 erdenkas
Jirdím Arsgela 31/32 9-1 1 1 ' 10 17,7 3,08
Jsrdim Sylvia 63/64 7-7 10 • 255 13,0 2,85
Jardim Romeira 31/32 10-5 2 ' 49 17.3 3.57
Jardim Apurada PO 6 3 6 • 167 14.7 ^.02
Jsrdim Aurora PO 6 3 5 ' 141 14,2 3,54
Jardim Boneca PO 510 6 • 148 14,1 3.39
Jardim Banhista PCOC 5 8 3 * 75 19,6 3,28

Coo(>erativa Agro-Pecuíria Holambra Jaguaariuna S P Em 17-7•1969 Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Holambra Coba PO 5-7 2 • 49 18,0 3,85
Barulhada de AAonte 0'Este PCOC 31 3.* 67 22,1 3,60
Holambra Ali XXX PO 5-0 2 • 50 25,8 3,03
Holambra Wietske XXX PO 3-3 7.* 222 14,0 3,95
Artéria de Monte D'Este PCOC 4-4 5 * 139 14,5 3,04
Holambra Koosje's Advancer PO 3-9 4.* 106 24,2 3.51
Holambra Adema's Joukje XII PO 6-9 !.• 36 1J,6 2,90

Diomadio de Carvalho. Bragança . S.P. Em 25-7- 1969 Regime de pasto com ração su-
plementar, 2 ordenhas.

Heroina PCOC 7-6 4.* 105 16,5 2,73
Sincera PCOO 5-2 2.* 42 13,7 3,53
Chalonga 3/4 5-1 1 4.* 1 16 16,0 3,86
Jandaia Aiíi PCOO 4-1 1 .* 6 15,7 4,31
Galante PCOD 5-8 3.* 67 18,8 2,68
Princesa Alli PCOO 4-4 1.' 15 14,9 3,88
Roseira 15/16 5-8 3.* 79 14,9 3,57
Araponga Alli PCOD 4-7 1.' 17 16,5 3,10
Preciosa 15/16 4-7 3 • 71 15,1 3,10

Fazenda Boa Vista S.A. Agrícola e Pecuãria. São Carlos. S.P. E m 24-7-1969. Reolme de
pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.
Roland 1289 Madcap Prins PO 3-8 2.° 67 15,9 3,48

Jíeob Roíier Dutilh. Campinís. S.P.
mentar, 2 ordenhai.

Alvaiad* III ck> Pau D'Alho
Bulgafia do Pau D'Alho
Beterraba do Pau D'Alho
Antilha do Pau D'Alho
Bolívia do Pau D'Alho
Cachoeira do Pau D'Alho
Calabria do Pau D'Alho
Cinderela do Pau D'Alho
Chupa Flor do Pau D'Alho
Choupana do Pau D'Alho
Boneca do Pau D'Alho
Cabrema do Pau D'Alho
Coluna do Pau D'Alho
Doçura do Pau D'Alho
Dourada do Pau D'Alho
Dadiva do Pau D'Alho
Dinamarquesa do Pau D'Alho
Dengosa do Pau D'Aiho
Distancia do Pau D'AltK>
Dorneira do Pau D'Alho
Doca do Pau D'Alho
Crina do Pau D'Alho
Delicia do Pau D'Alho
Esmeralda do Pau D'Alho
Estatua do Pau D'Alho
Ervilha do Pau D'Alho
Pérola do Pau p'Alho
Pietje 134

8-7-1969. Regime de pasto com ração suple-

PCOC. 6-6 !.• 28 25,9 3,37
PCOC 5-5 3." 72 25,6 3,09
PCOC 5-11 7.' 187 21,5 3,07
PCOC 6-6 2° 55 26,3 3,11
PCOC 5-3 8.» 140 17,3 4,04
PCOC 4-9 8." 212 19,4 3,31
PCOD 5-3 2.° 30 24,1 4,31
PCOC 4-3 7." 197 19,6 3,45
PCOC 4-10 1.° 25 24,6 2,53
PCOC 4-9 2." 52 23,1 3,14
PCOC 6-0 5.» 129 21,0 3,27
PCOC 5-0 2.' 32 23,1 3,25
15/16 4-10 5." 130 20,0 3,20

PCOC 3-8 7.° 188 15,3 3,70
PCOC 3-8 8.° 219 14,4 3,27
PCOC 3-7 7.' 207 13,7 3,86
PCOC 3-8 8.' 177 13,2 3,67
PCOC 3-10 5,» 129 18,8 3,58
PCOC 3-7 6." 159 15,4 2,92
PCOC 3-11 4.° 62 23,1 3,80
PCOC 3-8 1.° 35 27,5 3,38
PCOD 4-5 2.° 54 24,0 3,23
PCOC 3-6 2° 35 23,9 3,37
PCOC 2-4 11." 299 14,1 3,14
PCOC 2-3 7° 197 13,9 3,14
PCOD 2-5 5." 122 16,2 2,87
PCOD 8-6 4.° 99 23,3 2,85
PO 3-2 4." 99 14,6 7.77

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 1969

SINDl
LEITE EM ZEBU

Registro genealógico pela

A B C Z

Controle leiteiro

pela A P C B

CARTOLA reg:. 203 ABCZ

2a 8m-1847 )cg Ieita-4.90 gorcU
3a 7m-2559 kg leite-5.29 gord.
4a 8m-2462 kg Ieite-S,69 gord.
5a 9m-2257 kg leite-5.37 gord.
7a Zm-337S kg leite-6.04 gord.

TOTAL 12.500 kg lesta

• Arceburgo

i Mococa

V Casa Branca

Mogl Mirim

Campinas

Sao Paulo

Fazenda Fortaleza

João Carlos Pedreira
de Freitas

ARCEBURGO — MG



o berço da marca F

108 anos

de criação e seleção das raças
Campolina, Mangalarga

Marchador, Poney e

jumento Péga

ZENABRE DE PASSA TEMPO —
filho de Segundo Rio Verde de
Passa Tempo e Aliança de Passa
Tempo. Com 30 meses. Traba
lhando o Mangalarga Marchador.

XERIFE DE PASSA TEMPO —
1,61 rn de altura aos 40 meses.
Filho de Tentador de Passa Tem
po e Inglaterra de Passa Tempo.
Trabalhando o rebanho Campo-

lina.

Seleção e venda de reprodutores eqüi
nos. osínínos. búialos Jofarabadi, por
cos Piau e bovinos das raças Holan

desa e Guzerá.

FAZENDA CAMPO
GRANDE

Bolívar de Andrade e Filhos

PASSA TEMPO MINAS

Créu Idade Con- Diai

NOME DO ANIMAL do anoi Ir6la da Lailt %

*angw« maaat lactação

Faceira do Pau D'Alho PCOC 2 4 3.' 66 13,9 3.93
Feda do Pau D'Alho PCOC 2-4 3.' 65 16,5 2.85
Fama do Pau D'Alho PCOC 2-2 2 ' 49 16,6 3.0c

Funda II do Pau D'Alho PCOC 2-2 2 • 45 17,6 3,05
Estrela do Pau D'Alho PCOC 3-4 2 * 56 21,6 3,49

Nibaleza III do Pau 0'Alho PCOD 9-10 2." 57 25,1 2,68

Fanella do Pau D'Alho PCOC 2-2 1 ' 17 18,3 2,82

Or, José de Moraes Altenfcider Silva Séo José dos Carnpos
de pasto com ração suplementar, 2 ordcnhas.

(1725) NR

Em 18-7-1969. Regime

3,95

Em 17-7-1969. Regime de pastoL. Boccalato S.A. Adm. Ind. e Com. São Carlos
com ração suplementar, 2 ordenhas

Amazonas Marmauthe Duqueza PCOC
Amazonas Marmauthe Climatanca PCOC

Alamo Alvorada PCOC

Alamo Abelha PCOC

PCOC 6-8 1 .* 19 16,1 3.1»
PCOC 7-9 2.' 3) 14,9 3,06

PCOC 4-1 I 2." 35 15,1 3,35

PCOC 4-7 2" 50 15,8 3,44

S.P. Em1 6-7-1969 Regime de pasto com ração

PCOD 5-7 1."^ 2 22,2 3,35

PO 3-1 1 2 ' 43 18,1 3,59

Em 1 7-1969

Vasco Mil Homens Arantes. São Carlos
suplementar, 2 ordenhas.

S.A. Aleli

Roland 1246 Leda Ormsby

Nicoiau Archilla Galan. Sorocaba. S.P.
mcntar, 2 ordenhas.

Anama Espuma Princess
13 de Abril 93 Agraciada Namcu
(379)
Achalay Harriet Yerra Poli
Trebol Durke Baile

Emetea Chila 4 Insp. 2 lmF>ortante
Rests Son Carpa Carpeta Mendocino
Ontario Anahi Leona
Ontario Hormiguita Sandra
Ontario Habanera Fairlea

ime de pasto com ração suple-

PO 2-8 2." 35 13,3 2,94

PO 2-8 2." 57 14,8 3,52

NR 2." 42 22,7 3,16

PO 5-2 2.° 150 18,2 3,00

PO 3-1 1 2.° 104 13,5 3,61

PO 4-8 2." 149 17,6 4,00

PO 6-7 2.° 52 16,8 2,97

PO 3-6 1 46 15,8 3,26

PO 2-4 1.° 33 13,1 3,44

PO 2-7 1 51 14,3 3,61

Geraldo Junqueira de Andrade. São José do Rio Pardo. S.P. Em 17-7-1969. Regime oe
pasto com ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 ordenhas

Madreperola da Barra PCOD 5-5 3.° 64 25,3 3,67
Herezia II da Barra PCOD 4-6 3." 81 25,9 3,73
Jaqueline da Barra PCOD 7-0 3.° 59 26,7 4,23
Arauna II da Barra PCOD 4-5 9.° 264 16,6 4,35
2 ordenhas. , .
Nice NR — 4." 92 15,4 4,20
Bela II da Barra PCOD 6-1 4.° 95 16,3 3,71
Borrasca II da Barra PCOD 4-8 2." 54 20,1 .
Maravilhosa da Barra PCOD 5-7 2.° 58 17,5 4,0
Haiti II da Barra PCOD 4-11 3.° 86 15,6 . 4,23
Paina NR — 2.» 46 18,1 3,45
Animada da Barra PCOD 6-4 9.° 2,41 14,4 3,96
Traviata da Barra NR — 5." 100 17,8 4,04
Patria NR — 2." 45 13,3 3,83

Simão Bittar. São João da Boa Vista. S.P. Em 22-7-1969. Regime de pasto com ração
suplementar, 2 ordenhas. , „ _

Malene PO 3-2 2." 53 15,6 3,40

S.P. Em 17-7-1969. Regime de

PCOD 5-5 3.° 64 25,3

PCOD 4-6 3." 81 25,9

PCOD 7-0 3.° 59 26,7

PCOD 4-5 9.° 264 16,6

NR 4.° 92 15,4

PCOD 6-1 4.° 95 16,3

PCOD 4-8 2." 54 20,1

PCOD 5-7 2.° 58 17,5

PCOD 4-1 1 3.° 86 15,6

NR 2.° 46 18,1

PCOD 6-4 9.° 2.41 14,4

NR 5." 100 17,8

NR — 2." 45 13,3

José Portes Monteiro. Pinhal S.P. Em 13-7-1969. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas. _

Academia PCOD 4-1 3.° 79 13,0 3.33
Aranha PCOD 4-5 2." 54 14,2 3,55
Rainha NR — 2." 53 17,1 3,64
Africana PCOD 4-6 2.° 35 13,3 3,98
Apucarana PCOD 4-7 2." 30 13,3 3,55
Malhada NR — 2." 28 15,6 3,47
Ancora PCOD 4-10 1.° 13 13,1 3,86

Fernando Stecca Filho. Sorocaba. S.P. Em 9-7-1969. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

L.M. Beleza PCOD 4-0 2." 37 13,1 2.50
Videsa 653 Rocket Senator NR — 2." 40 14,1 3,32

João Antônio Moya. Sorocaba. S.P. Em 18-7-1969. Regime de pasto com ração suple
mentar, 2 ordenhas.

L.M, Altina PCOD 4-10 2." 51 14,1 3.42
Cuarajhia Dandy Senoria PO 4-5 1.° 25 19,1 2,90
Achalay Fiscal Reliquia Sensaeion PO 4-6 3.° 79 20,5 2,77
Cuaraihia BomiDon Candy PO 4-0 1." 27 19,5 3,36
Ali Colantha Marathon PO 2-1 4." 109 14,6 2,80
Pratinha PCOD 3-9 3." 84 13,5 3,36
vOnita de São Pedro PCOD 4-9 3.° 73 15,5 2.95

PCOD 4-1 3.° 79 13,0 3.33

PCOD 4-5 2." 54 14,2 3,55

NR 2° 53 17,1 3,64

PCOD 4-6 2° 35 13,3 3,98

PCOD 4-7 2." 30 13,3 3,55

NR — 2° 28 15,6 3,47

PCOD 4-10 1." 13 13,1 3,86

PCOD 4-10 2.° 51 14,1 3.42
PO 4-5 1." 25 19,1 2,90

PO 4-6 3.° 79 20,5 2,77

PO 4-0 1." 27 19,5 3,36
PO 2-1 4."> 109 14,6 2,80
PCOD 3-9 3." 84 13,5 3,36
PCOD 4-9 3.° 73 15,5 2.95
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•♦OMC 00 AHIMAL

áíi Gfegcio Nin» C C'U(in«
«riu
Vat 1189 Síerra 1859
'*>;«•«; Ocil* F»yn«
Sfjsç-ro's Cottv 59
^!*çrí*
MiJbe/ty 642 Aventur* P»bi!
3i;3yitir.« Bettie Rcnown
iuUdtde

Agríndv» SJV. — Emprèi# Agricol* c
áe piíto com raçlo luplemenia'-.

Arazooas Mr. Direta
'ntionat Mr. Oancalia
4/ri2oru> Mr. Diadema
Anuíooes Sucurr.a Devota
An-.tzonai Mr. Declinada
Amaionaí Mr. Estancía

^.mazona» Mr. Estampada
Amazonas Mr. Estiva
Amazonas Mr. Exótica
Arrjz. 0. 2491 Alegada J. Eldorada
Am.azona5 Mr. Esmeralda
Amaz. 0. 2477 Catanga J. Encantadora
AmazorMi Mr. Enraizada
Amazonas Mr. Elevada
Amazonas Mr. Gabriela
Amaz. 0. 2493 P.P. Estrelada
Amaz. 0. Chica C. P. Estrada
Amazonas Mr. Gingln
Amazonas Mr. Genuina
Amazonas Mr. Gitana
Amazonas Mr. Gabela
Amazonas Mr. Gamusa
Amazonas Mr. Groselha
Agríndus 0aronesa
Agrindus 0entevi
Açrindus bailarina
Agríndus boneca
Agrindus beta
Agríndus Secretaria
Agríndus 0riosa

Crâu

do

• «r»yv«

ld>d« Con- Olaa
a not IrW» Leia* %

••cUfAa

.1 , : níi 15.3 3.01
3 : • S8 13.1 3.14

: 54 15.7 3.17
4 4 37 15.9 4.30
; • 7 7 • 30 13.9 3,47
3 1 1 1 " 27 14.5 3.63
3 a 1 • 23 14.2 3,00
) > 1 1 14 54,3 3,R9
4 • 1 • la 14.5 3 78

!>C

tv

P-O

PCOO

PaílCfil C»

7 orocnt^ai,

rv, "O

P«C(. X.

Pi. (K

PCOC
PCX

rxrcx

PCCJC

PCOO

PCCC

PCOC

PCCX

PCOC

PCCX)

PCOO

PCCX

PCOC

FXCX

PCCX

PCOD

PCOC
PCCX

PCOC

PCX
PCCX

XOD

PCOC

PCOD

xoc

PCOC
XOD

n 20 I9oo

Erancísco Cyrano Orslnl Ramos. Analãndío S P, Em 29-7-1969. Regime de pasto com

B
FAZENDA

CAMPO ALEGRE

ESPOLIO

Dr. João Batista de

Figueiredo Costa

A mais antiga seleção de Gir

leiteiro no Brasil

CONTROLE LEITEIRO PELA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE

CRIADORES DE BOVINOS

343 Glenvue Baradero X 5-1 1 1 " 24

383 X 5-3 1 ." 23

429 Glenvue X 4-T 6.° 199

323
295

Rosafé Inkari X 6-0 3.° 92
Rosafé Bessie X 6-8 2.° 4)

384 Royal Madcap X 5-0 2." 86
369 Rosafé X 5-4 2." 75

24,8 3,24
26,1 3,43
17,1 3,84
13,9 3,54 fg
23,5 4,08 jS
23,7 3,68
25,2 3,33

Emprésa bandeirantes de Administração S/A. São Bernardo do Campo. S.P. Em 14-7-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Ündoia XOD 13-7 7.° 162 13,2 3,62
Branca de Neve PCOC 3-6 11.° 349 13,4 4*40

Colégio Adventista brasileiro. Santo
çío, 3 e 2 ordenhas.

í erdanhat
Carta II Medalist C.A.B. ,,
2 erdtnhis
Bondada Medalist C.A.B.
Dama Medalist C.A.B.
Baina Medalist C.A.B.
C.A.B. Fiordelis Medalist
Begonia Medalist C.A.B.
C.A.B. Freqüência II Medalist
Cantana Medalist C.A.B.
Brima Medalist II C.A.B.
Minerva Medalist C.A.B.
Doutora Medalist C.A.B.
Caricia Medalist C.A.B.
Carteira Medalist II C.A.B.
Corijta Medalist II C.A.B.
lapida Medalist C.A.B.
Benta Medalist II C.A.B.
C.A,B. Sadia Medalist II
Barriste AAedalíst II C.A.B.
Baliza Medalist II C.A.B.

Amaro. S.P. Em 8-7-1969. Regime de semi-estabula-

PCOC

PCOC

PCOC

X

PCOC

PO

XOD

XOC

PCOC

XOC

PCOC

XOC

PCOC

XOC

PCOC
PO

XOC
XOC
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CAMPO ALEGRE TOSCANA —
Reg. A-6494. Mãe de Curvelo,
Sertão, Bimba e Buriti, atuais
reprodutores do plantei Campo
Alegre. Pureza racial e pêso
aliados a produção leiteira. Aos
14 anos de idade fechou lactação
com 5.163 quilos em 365 dias.

Faz. Campo Alegre

CASA BRANCA

Estado de São Paulo



HARAS
BOA VISTA

Criação de

CAVALOS
para

ESPORTE.
FDÍS MILITARES

E TRARALHO

PíERO nasceu em 27-9-69.

Especialização na
raça ORLOF

CRUZAS DE ALTA

LINHAGEM

Nossos produtos atingem porte mais elevado,
no era das demais raças eqüinas.

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

HARAS
BOA VISTA

Propriedade do

Dr. João de Moraes Barros

Km 98 — "Via Anhanguera
Tratar com sr. Mário Luiz Galdino
Te!.". 2-5068 — Campinas — SP

Escritório em São Paulo:

Rua José Bonifácio, 273 — 11'
s/1102 — Tels.; 32-4098 e 33-7572

198

NOME DO ANIMAL

Gréu

do

iar>9v«

Idada

Dr Benedito J.S. de Mello Paiy Sanio Amaro
com ração suplementar. 2 ordenhai

13 de Abril 459 Boy Kalhic PO
13 de Abril 161 Reiut Toirve PO

Em

Coo- Diet

lr6U de Leite %
lacteção

12-7 1969. Regime de pasrc

12.' 358 15,4 4.44
3 • 87 15.8 3.34

-7-1969, Regime de pasto cora

1 29 30,3 3,12
1 .• 22 37.1 2.M
1 • 5 31,7 3.29

6 27,6 3,03
1 .• 29 34,1 2.81
1 .• 37 33,6 2.67
1 .• 35 27,2 3.C0

26 29,0 2.95

1 .• 17 15,8 3.93

1 ° 35 18,7 3.81

1 26 28,0 3.14

1 ° 13 26,5 3,32

1 " 10 22,4 3,42

1 30 13,3 3,83

1 28 16,8 4,C3

1.' 17 18,4 3,35

1 " 23 16,6 3.Çí

1 8 19,8 3,33

1 8 20,0 3,3'

1.' 5 15,4 3,82

1.' 13 13,0 4,20

1 10 22,7 3,2$

1 38 22,1 4,11

1.° 19 2ff,4 3,67

1.' 29 25,3 3,0?

1.° 32 24,0 3,39

1 22 22,4 3,49

3." 95 18,3 3,54

6.° 170 13,1 3,96

4.° 108 18,6 2,86

8.° 222 14,5 3,80

5.° 1 14 13,2 5,56

4.° 139 38,3 3.05

6.° 176 14,5 2,97

3.° 103 28,5 2,92

2.' 42 23,6 2,74

3.° 78 31,9 3,10

7." 219 19,7 2,79

5.° 135 22,7 2,96

7° 201 13,1 3,72

12.° 108 13,0 3,34

5.° 134 16,5 3,35

3.° 80 22,9 3,08

3.° 92 21,0 3.56

9.° 213 14,9 3,39

2.° 50 18,9 3,02

3.° 90 24,1 3,03

8.° 212 13,5 4,22

5.° 155 15,0 3,79

9.° 226 13,9 3,38

11.° 332 13,1 3,30

3.° 80 20,3 3,01

2.° 66 21,0 2,96

4.° 127 17,2 3,64

6.° 154 16,7 3,52

3.° 75 25,7 2,85
6.° 167 24,3 3,29
4.° 102 19,4 2,91
5.° 135 18,9 3,30
6.° 185 20,4 2,87
5.° 162 16,0 3,02
2.° 65 26,5 3,10
2.° 52 22,2 2,78
9.° 199 15,3 3,35
5.° 191 14,7 3,25
7.° 182 13,0 3,60
7.° 174 13,0 3,14
7.° 188 15,5 3,38
6.° 141 14,2 3,74
6.° 181 15,6 3,15
6.° 147 17,2 3,13

2-9

3 3

Fernando Alence Pinto S.A. Pindamonhangaba S P
ração suplementar, 3 e 2 ordenhas.

3 orcianhit
Nogales Supreme Shirley 2
MBrfon8's NelI Front Row 15
Raelwi 1348 Supre 1149 BUENITA
Jangada Deise
M8rtona's Rag AppIe Alpha 39
Jangada Destemida

Esbelta Bonny Brook
Estiva Bonny Brook

68

6 8

6-3

6-5

6-9

5-7

4-10

5-5

4-1

3-8

3-6

3-4

3-1 1

2-4

2-8

3-1

2-1 1

3-0

3-0

2-8

2-9

2-9

4-5

2-9

2-6

2-5

2-3

9-1

9-1 1

8-1

7-9

6-1 I
7-0

6-1 1

6-7

6-10

6-5

6-2

5-3

5-1 1

5-7

5-5

5-2

5-0

4-6

5-3

5-0

4-5

6-4

4-3

4-2

4-1 1

4-8

4-6

4-3
3-9

3-9

3-7

3-5
3-2

3-10

3-7

3-8
3-0

3-1
2-5
2-4

2-3

4-0
2-5

2-8

Jangada
Jangada
Leila

Cíeo
Jangada Garota A. Three
Eli
Edda

Abaco

Fandi
Phat
Levoc

Trggce
Passho

P.om

Alamos
Blenh"eim

Gorge
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
2 ordenhas

Hansa E.E.P.A. 1384
Grama E.E.P.A. 1267
Holambra Gonda VIII
Jangada Barbalha

Canafistula

's Lochinvar Alpha 5
's NelI Rag AppIe 21
Supreme Tidy Sovereign

E. Vige Boy

Galileia F.D. Merk
Helena Diamond
Herança Diamond
Holandêsa Diamond

Jangada
Martona'

Martona'

Nogales
13 de Abril 96
Jangada Coité
Jangada Corearú
Martona's Duke Front
Jangada Diana
Martona's Skyiiner
Jangada Diacuí

Esmeralda
Esperança Carnation
Educada Diamond
Escoteira

Eterna Burke
Esperia Duke Mark

Hope Elector

Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada

Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Angélica
Jangada
Jangada
Lili
Agda
Jangada
Leonora

Jangada
Jangada
Jangada
Helien
Jangada
Jangada

Martona's Fond
Jangada Eneida

Festeira

Fortuna

Row 3

Front Row 3

Eli Bonni Bruk
Eliada Diamond
Estimada Seiling
Elizabeth
Estrelita Bonny Brook
Florença Prince
Fartura Leadsman
Fantasia Three

Three
Leadsman

Fani A. Prince

Guatemala F.D. Mark
Granada F.D. Mark
Guiomar Fiel D. Mark

Garatura F.D. Mark
Guará Smok Hill

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

-•O

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO
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NOME DO ANIMAL

Helena
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jangada
Jan^a
Jangada
Jangada
Jangada
Chittíne
Jangada
Jangada
Jan^a
Jan^a
Devim

Jangada

Gracinha F.D. Mark

Giída Fiel D. Mark
Helvetia Diamcrvd

Guariba F.D. Mark
Gigolete M. Dean
Galhardia Matter Dean
Gironda F.D. Mark

Graça Leader
Grauna Diannond

Groelandia F D. Mark
Graziela DiamorKl

Gardênia F.D. Mark
Godiva Diamond
Golondrina F.D. Mark
Hiena Diannond

Giocor>da Masler Dean

&réu

d*

langv*

C*n- Dta*

trdt* Ó0 Lj»<ta

PO 3 7 5 • 14) 18,6 3,0í
2 6 5 ' 1 14 16.4 2.9C

PO 2-6 5 - 166 19,3 3,20
PO 2 3 4 ' 1 15 15.5 3,47
PO 2-6 4 ' 116 15.6 3.20
PO 2-3 4.* 146 14,7 3,20
PO 2 4 4 • 1 19 13.1 3.57
PO 2 6 4 ' 1 13 16.3 3,09
PO 3 0 4 * 214 13.2 3.61
PO 2 5 4 • 159 16.3 3.65
PO 2 5 4 • 97 17,9 2.78
PO 2 5 3 • 92 18,7 3.39
PO 3-6 3 • 90 18.7 2.92
PO 2-7 3 ' 89 22.4 2,81
PO 2 6 3 • 87 14,5 3,27
PO 2-6 3 ' 90 21,1 3,00
PO 2-5 2 • 54 18,3 2.99
PO 2-9 2,' 53 14.2 3.42
PO 2 5 2 • 70 17.4 2,97

27-12-1968 Regime de pasto comJunqueira Dias. Carmo de Minas
suplementar, 3 ordenhas

Nhandú Dalila PO 5-7 1 ' 9 24,4 3,50
Nhandú Dengos» PO 5-5 1 • 21 30.1 2,95
Nhandú Dileta PO 4-1 1 1 • 48 27.0 3.39
Quarenta do Engenho PC 2-10 6 ' 89 17,3 3,57
Sta. Inés J.D. Jitske NR — 2 * 57 20.2 3.82

Junqueira Dias. Carmo de Minas. M G Em 25-1 1969 Regime de pasto com racEo su-
plementar, 3 ordenhas.

Azteca PCOD 4-5 10.' 293 13,4 3,88
Nhandú Dalila PO 5-7 2.' 38 23,8 3,1 1
Nhandú Dengosa PO 5-5 2.' 50 29,5 3,40
Nhandú Dileta PO 4-1 1 2.' 77 19,8 3,94
Aríete Hanna II PO 4-6 1 10 25,8 3,19
Nhandú Diamantina PO 5-4 1." 10 20,8 3,42
Quarenta do Engenho PC 2-10 7.' 118 17,2 3,56
Sta. Inês J.D. Jitske NR

— 3." 86 21,8 3,31

Joaquim Peixoto Rocha. Itatiba. S.P.
mentar, 2 ordenhas.

Aspirina
Anabela
Aplicada
Billy Rose Butergiri Signet
Andirí
Araponga
Alhambra

Amora

Roxans Bandoleira Front
Assombrada
Angélica
Africana
Alegria
S2o Quirino M 122
Arapuca
Amélia
Alcateia •

Avoada
Alfama

Ariranha
Astuta

Alcachofra
Andarilha

Arena
América

S5o Quirino M 129
Araçatuba
Anfora
Andradina

Assíria
Alemanha
Áustria

Argélia
Arataca
Ata

Antuérpia
Arteira
MInniehill Radar Joy

2-7-1969 Regime de pasto com ragSo suple-

PCOD
PCOD

PCOD
PO

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PO

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOC

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PO

PO

PCOD

PCOC

PCOD

PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PCOD

PO

3,70
3,13
3.13
3,24
3,57
3,40
3,63
3,19
3,21
3,88
2,91
3,24
3.39
3.04
3,49
3.40
2,49
3.14
3,54
3.14
3,40
3.05
3,44
3,28
3,61
3.00
3,44
3,28
3,74
3,34
3.09
3,49
3,20
2,99
3.01
3,05
3.10
3.15

REVISTA DOS CRIADORES ~ Outubro de 1969

FAZENDAS
HELU E lOVI
HKltCO DK FUTUROS

C.\SIPEÕES
Iniciando onde outros

terminaram

[ EGirCIO — Grande CampeSo
Xacional de Kaca e Pêso. é o
grrande padreador de 120 fêmeas
registradas nas Fazendas Ilelu

e Jovi.

Hescrrc desde já seu reprodu
tor para assegurar mais raça e

pêso em seu plantei.

MAKABA I — Campeão Sênior
da Kaça em São João da Boa
Vista em 15)68. Neto de Egípcio e
filho de ãlarabã. Campeão Sênior
da Kaça em Uberaba, 1966

(Nacional).

As Fazerjdas Helu e Jovi adqui
riram o raçador NÃUTILO DA
INDIANA, filho do importado
Thalaivan, que forma com Egíp
cio e Marabá I o trio respon
sável pela cobertura de 120 ma
trizes registradas desta proprie

dade nelorista.

FAZENDAS
HELU E TOVI
Proprietário: LUIZ MASSA

Estrada Mococa—Cajuru, km 273
Em Mococa:

Sr. Walter A. Becker
Rua Riachuelo, 332 — Tel.: 411

Caixa postal 46
Em São Raulo:

Rua Princesa Leopoldina, 158
Tels.: 260-1065 - 260-2375



ç^OI-HEDEIR^^
DE FORRAGEM

para silagem

^[ii^QUINAS PARjH
fazer feno

ADUBO
para pastagem

• Recuperação
• Reforma e

• Plantio

SALITRE
DO CHILE

em cobertura

ARTHUR VIARRA
COMPANHIA DE

materiais agrícolas
ESTASaEClDOS DESDE 1900

Kua Florêncio de Abreu, 270
Tel 32-7101 - 35-9080

- postal 3520-End. Tel. "SALITRE-
SÃO PAULO

118

NOME OO ANIMAL

Criw

do

t*r>gu»

Idad*

anoi

Con- Dita

Iròlt d*

lacUfão
LaiU

Joaquim Peixoto Rocha. Itaiiba.
mentar, 2 ordeohai.

Aspirina
Anabela

Aplicada
Billy Rosa ButargirI Slgrtat
Maibwty ó35 Desvelo Tallador
Araponga
Alhambra
Amora

Roxans Bandoleira Front
Assombrada
Angélica
SSo Quirino M 122
Arapuca
Amélia
Alcatela

Altiva

Avoada
Alice
Andarilha
Arena

Americe

Sto Quirino M 129
Anfora
Andradina
Alemanha

Áustria

Arataca
Ata

Antuérpia
Arteira

SSo Quirino M Ml

S P Em 22-71969 Regime de pasto com ração suple-

3.72
3,64
3.44
3.45
3,24
2.96
3.59
3,84
3,n
3,57
3,67
3.18
3,21
3,31
2.97
3.19
3,34
3.60
2,76
3,28
3,19
3,08
3,30
3,75
2,96
3,62
2,95
2,79
3,44
2,92
3,91

Administradora Campo Grande Ltda.
de pasto com ração suplementar,

CONTROLE DE INSPE^O.
A.F.F. Dedução C. Gold R. Bela
A.F.F. Carina C.G.R. Pabst Clare
A.F.F. Binga Aaggie Lilly
A.F.F, Caravela C.G.R.P. Judy
Harden Farms Noel Lilly
Harden Farms Duchess JoyfuI
Oak Ridges Revion Dalie-B
A.F.F. Carofta C.G.R. Posch
Harden Farms Noel Wanda
Hawkhrest Marquise Bertie
A.F.F. Educada C.G. Rush Pietje 89
A.F.F. Edição Fond H. Karen
A.F.F. Dalia C.M.G. Rush Karen
A.F.F. Desconfiada F.H. Posch
Hawkhrest Marquise Diana
A.F.F. Beta Adm. Bertie
Gray VIew Babs X
A.F. Fortaleza Faceira
A.F. Fortaleza Fada
A.F. Fortaleza Farpa
A.F. Fortaleza Favorita

PCOD 4-5 10 * 200 14,3
PCOD 3-; I T 202 16,9
PCOD 4-9 7.' 185 17,7

PO 3-4 6.* 152 14,5

PO 3-8 1 ,• 53 20,0

PCOD 4-3 4 • 104 21,3
PCOD 4-3 4.* 102 16,0

PC00 4-0 7 * 193 13,4

PO 4-4 3 • 75 20,5

PCOO 4-4 5.' 154 17,0
PCOD 4-0 6.* 175 14,6

PCOC 3-8 4 • 108 16,8

PCOO 4-2 5.* 125 16,3

PCOO 4-3 4.' 1 1 1 17,3

PCOO 3-4 4.' 117 16,1

PCOO 4-6 1 • 1 1 18,3

PCOO 4-5 2.* 33 20,5

PCOO 3-3 9.* 247 13,0

PO 3-9 ô." 175 13,7

PO 4-2 6.* 149 18,4

PCOO 4-2 5.* 144 18,3

PCOC 3-7 5.° 138 15,3

PCOO 4-8 5.° 140 13,9

PCOO 4-2 5 • 131 14,5

PCOO 3-2 5 ° M5 13,2

PCOO 3-10 5.° 141 15,7

PCOO 4-3 4.° 127 17,3

PCOO 3-9 3.° 80 17,3

PCOO 4-2 3.* 93 13,3

PCOO 4-7 7." 39 21,2

PCOC 3-10 1.° 10 16,9

a Cruz de Minas. MG. Em 30-7. 1969.

2 ordenhas.

PO 3-10 5." 107

PO 4-9 4.° 93

PO 5-7 7° 161

PO 4-11 4." 73

PO 8-7 2." 22

PO 8-6 4." 79

PO 7-1 1 5.° 107

PO 4-7 7." 162

PO 8-3 5° 107

PO 8-6 2." 13

PO 3-4 2." 7

PO 2-9 11.° 282

PO 4-0 7.° 210

PO 3-7 A.« 138

PO 8-0 5.° 174

PO 5-11 5." 101

PO 3-3 5.° 1 14

PO 2-4 4.° 70

PO 2-5 2.° 27

PO 2-3 2.° 13

PO 2-2 2.° 21

16,7
20.3
15,6
22.6
33.7
16,0
17.8
17,6
31,0
23.4
29.0
14,6
14.1
15.6
16,8
17.7
16,1
19.7
24,0
23.5
18.8

Regime

3,37
3.17
4.31
4,11
3.50
4,11
3,87
3.51
3.26
3,65
3.10
3,37
3,91
2,96
3.11
3.18
3,77
3.27
3.32
4,22
3,63

Amador Aguiar. SSo Bernardo do Campo. S.P. Em 16-7-1969. Regime de pasto com
ração suplementar, 2 ordenhas. 3,8

Alvorada PCOD 7-10 20

Dr. Leiio de Toledo Piza e Almeida.
suplementar, 2 ordenhas.

Primavera Flora
Primavera Holanda
Primavera Lourelein
Primavera Libéria
Primavera Laon Gigi M. Mandacap
Medea Imperatriz A. Regai
Anette
Santabri Micha C. Monogram

JarinO S.P. Em 1-7-1969. Regime de pasto cofn raçao

Or. Leilo de Toledo Piza e Almeida,
ração suplementar, 2 ordenhas.

Oramatica
Primavera Flora
Primavera Holanda
Primavera Uberie

PC

PC
PC

PO
PO

PO
PO

PO

9-6

7-11
4-7
4-7

4-4

3-3
3-2

3-1

1."
3.'

3.'
6."
3."
ó."

3.'
3.°

23
78

103

158
77

168

76
76

21,9
24.8
13,7
19,0
13,2
14,0
16.9
15,0

3,58
3,46
3,33
3,43
3,73
3,80
3.20
3>40

Jarinú. S.P. Em 25-7-1969. Regime de pasto com

PCOC 11-7 1

PO 9-6 2

PO 7-11 4

PO 4-7 7

24

47

102

182

19,9
17,6
23,6
15,4

3,37
3,21
3,91
3.56
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CrAw lêed* C»»- Dita

NOME OO ANIMAL d* • n»« trêle de LeiSe

senqwe lectefê*

Anette PO 3-2 A • 100 15.4 3.28

Santabri Micha C. Monogram PO 3 1 4 • 100 13.5 3.3!

Nlegtra NR 2 ' 39 >3.1 3.3J

Ssndro Giovanni Arturo Ferreri» itetibt SP Em 27 T. 1969 Regime de petio com reçêo
suplementar, 2 ordenhei.

Santabri Alterne Sylvia Lochinver PO 3 7 S ' 135 13.3 2.60

Arruda PCOO 6-1 1 1 * 17 14.7 2.52

Lanificio FIleppo SA. itapelinlnga S P Em 27 •71969 Regirrvc de peste com reçêc su
plemcntar, 2 ordenhat

Bela Vista PCOO t 1-5
« e

10 14,9 3.16

ICedJac Loia Los Angtles PCOC 7 8 1 •
10 >7.2 2,56

Gazata PCOO 7-1 4 20.0 3.1 1
Kedlac Ermetlnda PO 6-2

1 *
10 >5.0 3.9ô

Atibaii PCOO 1 1-6
1 • 15.9 3,66

Johannct Hendricus Sleutjei. Castro Pr Em 28-7-t9ô9 Regime de petio com reção
suplementar, 2 ordenhas.

Cast. Cassis Johanna 21 PO 8 6 5 • 139 22.4 3.67

Cast. Keegstra Johanna 22 PO 6-6 2 • 45 76.1 3.56
Maria Elena Juwecl Coordinalor PO 3-9 3.* 90 22.9 2.55
Elisabeth Select Hayayme PO 9-7 7.' 1 86 19,6 3,38
Cast. Keegstra Agatha 63 PO 4-7 5' 135 18.9 3.14
Gaxeth Bela Vista 31/32 7-1 2 * 56 24.7 3,45
Cast. Keegstn Janke 11 PO 4-0 3.* 94 19,4 3,45
Pérola Bela Vista 31/32 2-7 10/ 283 14.0 3,67
Cabrita Suprtme da Grame pccx; 2-9 9.* 299 13.7 3.56
Malana 36 PC — t • 27 17.2 3.31
Pitombâ de Sto. Antonio PC — i.* 13 27.5 3,29
Belinha Bela Vista PC —

1 * 22 22.5 3.47

Guilherme Sleutjes. Castro. Pr. Em 28-7-1969. Reginnc de pasto com reçêo suplemenier.
3 ordenhas.

Francisca Castrense 3t/32 6-1 6 * 148 18.2 3,56
Bortxsleta Castrense 31/32 4-5 6.' 171 17,3 3.64

Betty Castrense 31/32 5-4 6.» 174 18.9 2,24
Americana Castrense GCl 3-3 6.' 177 17,9 4,01
Duqueza Castrense 31/32 3-2 7.' 194 14.5 4,09
Maria Elena Leeder Majestlc PO 5-3 4.' 113 27,7 3,04
Batovitana Blok Blockland PO 4-1 3.' 74 23,6 3,66
Prins Blockland 49 PC 4-10 !.• 14 23,5 3,91
Fineza Castrense PC — 2." 59 26,9 3,33
Pielje Optimovan Blokiand NR

— 1 13 24,9 2,95

Doher Barbosa NIcolau. ArapotI.' Pr. Em 29-7-1969. Regime de pasto com ração suple-
mentar, 2 ordenhas.

Holambra Aukje 15 PO 8-6 1.' 7 15,0 3,73
Cast. Leffers Klaske XXII PO 5-10 4.° 218 17.8 3,55
São NIcolau Carinhosa PC 6-2 3." 69 17,0 3,72
São Nicoiau Martona 28 31/32 6-3 5." 138 23,7 3,35
São Nicoiau Corruira 31/32 6-6 1." 13 29,1 3,20
D. Grauna Steven PO 5-1 1 2." 42 24-6 2,96
Rolaríd 1125 Pabst Prins PO 4-1 1 5.' 142 19,5 3,23
Sta. A. Skyrocket Verbena PO 4-1 B." 216 24,3 4,00
Leias Pabst Ilustre 335 PO 4-3 6.° 164 207 3,43
São NIcolau Rainha PC 3-10 8.° 218 16,1 3,22
São Nicoiau Dina Madcap PO 2-11 7." 218 14,3 4,05
São Nicoiau Baronesa Charlotte NR 3-5 4." 95 14,0 4,16
Roland 1047 Retana Pabst PO 3-7 5." 143 22,3 3,18
São NIcolau Annetta Sikkema PO 3-4 1.° 12 22,6 3,13
São NIcolau Josefa da Branquinha NR — 5." 146 17,1 3,70
São NIcolau Josefina Madcap PO 2-8 9." 250 13,7 2,93
São NIcolau Corrie XIII Madcap PO 2-5 4." 105 13,9 3,06

Sociedade Cooperativa "CASTROLANDA"
de pasto com ração suplementar, 2

Castrolande Aitjo Cato 7
Castrolanda Altjo Joukje 13
Castrolande Alt|o Joukje 11
Castrolanda Bentum Dora 4
Holandia Pais Carla
Holandia Pais Elisabeth
Holandia Ke^stra Sippie 3
Holandia Ado Hinke 5
Holandia Stella AIba Maartebloem 2
Holandia Ruimzicht Gonda
Castrolanda Beld Oora 3
Castrolanda Beld Mine 6
Castrolanda Mirelia's Wibrig 8
Çastrolanda Mirella'$ Martha 1

Pr. Em JULHO DE 1969. RegimeLtda. Castro,
ordenhas.

PO 8-3 1." 10 20,0 3,46
PO 5-2 2." 31 19,0 3,90
PO 8-2 2." 71 19,3 4,72
PO 3-3 3.0 61 18,1 4,04
15/16 9-3 2.0 39 22,4 3,27
PC 9-2 4.o 1 14 19,0 3,44
15/16 5-5 l.o 10 21,7 3,59
15/16 6-10 4.° 95 19,4 4,34
15/16 6-5 1.0 16 21,1 3,89
15/16 8-5 l.o 6 20,1 3,90
PO 1 1-6 l.o 7 21,3 3,14
PO 8-1 2.° 52 27,0 3,37
PO 5-8 4.0 101 20,3 3,31
PO 4-6 2.o 37 2d,Q 3,53
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REPRESENTAÇÕES...
(Conclu-são da, pA*. 37)

nior. Campeio Síoior. Campei Sênior, Re
servado Campei Sênior, Grande Campeio da
Raça, Grarkda Carrtpei da Raça, Reservada
Campei da Raça, Grarsde Campei de Übera,
Conjunto Campaio JOnior, Conj. Campeio
Sênior, cinco primeiros prêmios, quatro se
gundos, um terceiro e uma itvençio hon
rosa.

Antêisie Lws Hsmee — Rasarvado Cam
peio Sênior a um prirrtairo prêmio.

Aniênie Moecaee — Reservado Grande
Campeio, dois primeiros prêmios, um se
gundo e dois terceiros.

Urfceise Juisquaire — Um priitseiro prê
mio, um segurvdo.

Antenio Ahree Pereira PliSc — Um se-
gurtdo -prêmio.

Envsnwel Ferrelre Pereira — Um sfOun-
do prêmio.

HOLAMXS VERMELHO P.C.

OebrUI Dias Pereira — Conjunto Cam
peio Sênior, Reservada Campai Sênior, Pro-
gênie de Mãe Reservada, três primairos prê
mios, um segursdo, um terceiro e três men
ções honrosas.

Nelton des Reis Meireliee — Campeão
Jdnlor, Conjunto Campeio JOnlor, três pri
meiros prêmios, três segundos, quatro tar-
celros.

Urbatsa iwisqwalra — Progênie da Mia
Campei, Conjunto Reservado Campeão Sê
nior, três primeiros prêmios, dois segun
dos, dois terceiros, três menç6« honrosas.

Mário Junqueira da Silveira — Progênie
de Pai Campeã, Conjunto Reservado Cam
peão Júnior, um primeiro prêmio, um se
gundo, um terceiro, três menções honrosas.

Joeê Geralde Pereira Leite — Campeã Jú
nior, Reservaçte Campeio, um primeiro prê
mio, um segundo.

Paulo Catar Junqueira de Andrade — Ra-
servado Campeão Júnior, um primeiro prê
mio, dois segundos, um terceiro e duas
menções honrosas.

Joaê Silvio Megalhiae — Campeão JiJnior
e um primeiro prêmio.

Joeê Bento Junqueira À Andrade — Ut"
primeiro prêmio, dois segundos, quatro men
ções honrosas.

Junqueira Dia» — Um primeiro prêmio,
um terceiro prêmio o três menções Hort-
rosas.

Joeê Mário dos Reis Melrelee — um»
menção honrosa.

HOLANDÊS VERMELHO P.O.N.

Dr. Afonso Barbo« Melo — Campeão
nior. Reservado Campeão Júnior, Rese^
Campeã Júnior. Conjunto Reservado Cam
peão Júnior, cinco primeiros prêmios, um
segundo, um terceiro e uma menção hon-
rosa.

Gabriel DIae Pereira — Campeão Júnior,
Conjunto Campeão Júnior, dois primeiros
prêmios, um segundo, um terceiro e uma
menção honrosa.
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tMton áo* lt*i« — Campei Sê
nior e dois primeiros prêmios.

HOLANDÊS VERMELHO R.O.I.

José Sylvio Magalhies — Grande Cam
peão, Grande Campeã, Reservado de Gram
de Campeão, Reservada Grande Campeã,
Campeã Sênior, Campeã Sênior, Reservada
Campeã. Sênior, Campeão Júnior, Campeã
Júnior, Reservada Campeã Júnior, nove pri
meiros prêmios, quatro segundos. Em tem
po — mais os seguintes prêmios — Con
junto Campeão Júnior, Conjunto Campeão
Sênior e Melhor Úbere.

Gabriel Dias Pereira — Conjunto Reser
vado Campeão Sênior, Progênie de Pai Re
servada Campeã, um primeiro prêmio, um
segundo, um terceiro.

Mirio Junqueira da Silveira — Reservado
Campeão Sênior, dois primeiros prêmios, um
segundo.

Dr. Afonso Barbosa Melo — Um primei
ro prêmio, três segundos, dois terceiros.

Urbano Junqueira — Um segundo prêmio,
uma menção honrosa.

eqUinos mangalarga

José Bento Junqueira de Andrade — Cam
peão da Raça, Conjunto Campeão da Raça,
Progênie de Mãe Campeã da Raça, um pri
meiro prêmio e um segundo.

José Oswaido Junqueira — Campeã da
Raça,, Reservado Campeão, dois primeiros
prêmios.

Evandro Vieira de Paiva — Reservada

Campeã, dois primeiros prêmios, três se
gundos.

Urbano Junqueira — Um primeiro prê
mio e dois segundos.

João Batista Cunha — Um primeiro prê
mio.

Rubens Junqueira de Andrade — Uma
menção Honrosa.

MANGALARGA MApCHADOR

José Alves Ferreira — Campeão da Raça,
Campeã da Raça, três primeiros prêmios.

José Mareio Carvalho Leite — Reservado

Campeão, dois primeiros prêmios, um se
gundo.

José Mauro Maciel Leite — Um primeiro
prêmio, um segundo.

Argentino Junqueira — Um primeiro prê
mio, um segundo e um terceiro.

Eduardo Sé — Uma menção honrosa.

SIRATRO ...

(Conclusão da pág. 69)

Ihêr êste ano 2.000 quilos de se
mentes, que já estão sendo distri
buídas por todo o Estado, princi
palmente em Araçatuba- Parte
dessa produção está reservando pá
ra outra propriedade que possui no
Amambai - M.T., onde pretende
plantar 350 alqueires em cojisor-
ciação com o colonião. Neste imó-
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Cráu Idade Con- DIee

NOME DO ANIMAL do arK>t trêle d« Leite %

»angue leeteção

Holandia Stella AIba Pietje 30
Castrolanda Mirell8's Wibrig 9
Castrolanda Mirella's Wibrig 8 ( 1 )
Castrolanda Mirella'$ Wijns Adema 7
Castrolanda Stella Aiba Jitike 3
Castrolanda Bur Afke 42
Castrolanda Bur Wilmkje 24
Castrolanda Vos Fokje 35
Castrolanda Bur Aaltje 104
Holandia Cater Jantje
Holandia Cater Doortje 1
Castrolanda Cater Maaike 9
Castrolanda Cater Emkjc 5
Holandia Harry Geke 2
Holandia Harry Mocha
Holandia Harry Paula
Castrolanda Bus Emma ó
Holandia Harry Anna 2
Castrolanda Salomons Reino 50
Holandia Salomons Helma
Castrolanda Salomons Bontje 9
Holandia Salomons Sara
Castrolanda Salomons Pletjc 30
Castrolanda Marujo Dora 7
Castrolanda Marujo Roelofje 6
Castrolanda Marujo Piebetje 1 1
Holandia Harm Bonita

Castrolanda Harm Riemkje 311
Holandia Harm Rika 5

Holandia Harm Willy 1
Castrolanda Harm Janke 42
Castrolanda Harm Suze 72
Castrolanda Harm Riemkje 22
Holandia Harm Witte Succes

Holandia Harm Fine 2
Holandia Bur Jr. Naschtegaal 2
Holandia Bur Jr. Jannie 6 A

Holandia Bur Jr. Jannl 4
Castrolanda Excelsior Nijiander 91
Holandia Excelsior Sippie 3
Castrolanda Excelsior Jantje 221
Castrolanda Erica Saakje 29
Holandia Erica 'Chapa K 209
Castrolanda <iers Mina 37
Holandia Klers Sara 4
Holandia Klers Geesje 5
Holandia Klers Pietje 6
Holandia Klers Dora 39
Castrolanda Klers Sjollema 74
Castrolanda Klers Grietje 55
Holandia Klers Juwweltje 2
Castrolanda Klers Grietje 56
Castrolanda Borg Antje 59
Castrolanda Morlag Nette 72
Castrolanda Morley DIrkje 25
Holandia FInl Mina 14
Holandia Fini Clara 1
Holandia FInl Sneuwitje 2
Holandia FInl Teatske 1
Holandia Fini Teatske 3
Holandlâ Fini Gea 1
Holandia Fini Karollna 2
Holandia FInl Teatske 5
Holandia FInl Clara 3
Holandia Fini Maaike Eílsabeth 34
Holandia FInl Olga 2
Castrolanda Fini Kazina 8
Castrolanda Conde Sina 2
Castrolanda Conde Mina 2
Castrolanda Conde Paula
Castrolanda Conde Slpkje 2
Holandia Conde Strela
Castrolanda Conde Paula 2
Holandia Conde Baarda 4
Holandia Conde Geile 14
Castrolanda Conde Piebetje 63
Castrolanda Conde Mina 5
Holandia Conde Gerd» 3
Castrolanda Conde Dma 18
Castrolanda Conde Tietie 7

31/32
PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

PO

15/16
15/16

PO

PO

15/16
31/32
NR

PO

NR

PO

15/16
PO
15/16
PC

PO

PO

PO

7/8
PO

31/32
31/32
PO

PO

PO
15/16
63/64
15/16
7/8
NR

PO

31/32
PO

PO

PC

PO

15/16
7/8
31/32
NR

PO

PO
NR

PO

PO

PO

PO
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
31/32
PO

PO
PO

PO

PO
15/16
PO
31/32
31/32
PO
PO
7/8
PO
PO

10-4 3 " 66 28,1 3,63
3-7 6.* 153 19,9 3,75
3-9 2 ° 42 24,0 3.34

4-9 3.* 63 30,5 3,38
2-7 2.* 37 18,9 3,38

8-3 1 • 1 1 27,4 4,94

8-4 1 .• 1 21,6 3,90

4-6 1 .* 9 28,8 3,85

3-3
•*« •
4. . 47 18,1 3,94

9-1 1 2.* 43 28,1 3,27
6-6 8.* 217 18,8 3,38

3-9 2' 35 20,7 3,40
5-7 3.° 67 18,1 3,26

6-6 2.' 36 21,4 4,83

8-1 1 1 ." 23 26,2 3,92

8-9 1." 26 23,6 3,76

3-9 6.* 133 18,2 3,49

5-7 2.° 57 21,0 2,80

5-6 2.» 41 24,8 3,10

7-0 8.° 21 1 21,6 2,98

10-0 2.° 40 24,0 3,18

6-1 1 8." 215 23,2 3,34

6-5 1 24 26,2 3,17

6-6 1 ." 28 29,2 3,55

4-4 1 .• 21 22,0 4,07

3-3 1." 35 18,1 3,55

10-10 2.° 47 30,8 2,90

6-10 3." 62 25,2 3,14

3-5 7." 240 18,8 4,02

5-0 1.° 23 21,4 3,37

4-3 1." 18 23,4 3,38

3-1 1 1.° 15 22,4 3,05

3-3 1.° 28 23,2 3,30

5-3 4." 142 19,2 3,69

3-2 2." 42 20,4 3,10

7-10 3.° 68 21,4 3,04

3-6 1 5 21,1 3,95
3-8 3." 66 18,2 3,25

6-0 2.° 36 20,4 4,02

4-5 2.° 55 18,2 3,94

4-1 3." 59 18,2 3,65

7-0 2.° 44 20,4 3,02

5-7 2.° 32 26,0 3,50

4-0 3.° 66 19,3 4,09

7-7 3." 73 20,6 3,36

6-1 1 1 16 21,9 • 3,16

8-0 2." 30 24,2 2,83

4-4 1." 6 20,8 4,43

3-3 2." 31 25,5 3,71

3-3 3.° 76 22,5 3,40

3-8 1 .° 17 25,03 3,72

2-1 3.° 79 18,6 3,21

9-10 3.° 74 22,2 3,51

7-1 2.° 58 19,2 3,78

7-2 5.° 118 20,3 3,51

5-2 2." 41 25,7 3,29

8-9 10.° 273 18,8 3,61

4-6 8.° 208 18,6 3,64

9-2 4.° 102 23,1 3,26

4-6 5.° 118 18,6 4,51

7-9 2.° 28 26,3 3,57

2-7 7.° 168 18,7 3,27

2-4 7° 178 19,5 3,38

2-7 6.° 143 20,5 3,17

2-8 6.° 154 20,2 3,90

5-7 4.° 99 20,9 3,54

2-6 2.° 54 20,0 3,64

8-10 1.° 1 25,6 3,54

8-0 4.° 110 23,3 3,28

7-11 3.° 88 24,5 3,38

6-8 4.° 119 20,8 3,27

7-2 2.° 36 30,2 2.74

5-11 1.° 15 20,5 2,82

4-5 5° 131 19,4 2,88

4-7 3.° 83 21,3 2,50
3-8 4° 112 22,5 3,07

3-9 3.° 66 23,3 2,77

6-11 1." 13 27,8 3,22

3-8 5.' 133 19,2 3,35
3-7 1." 10 24,8 3,47
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PC
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PC
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31/32
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15/16
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15/16
15/16
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Idâxdo

o n£04

rT^íQ:;:QhO;g

Corf». Diftt

I d^

lac la^âto
L^rt ta

vel .depois de derrubado e queima
do o maio. irâ covear de três em
irês meiros e si-^mearú uma pitada
de sementes de slratr© com colo-
nlâo Na sua Fazenda S. Luiz, em
consorclaçâo. planta milho e i^ra-
tro. no mesmo sulco, mas em pro
fundidade diferentes- O capim eo-
lonlâo é plantado posteriormente,
com mudas nas entrelinhas do mi
lho.

IBIBAREAIA - Aqui. tivemos a
oportunidade de conhecer o lavra
dor americano, sr Paul R Rayraan.
proprietário da Chácara America
na. próxima á cidade. Ê um gran
de estudioso do assunto e possui
uma boa coleção de legumlnosas e
gramlneas Mantém correspondên
cia com as maiores autoridades do
mundo em legumlnosas tropicais,
principalmente com as da Austrá
lia, com as quais tem efetuado
permutas de sementes,

Das variedade plantadas» Im
pressiona-se mais com o siratro,
tanto pelas suas observações, co
mo pelas recebidas da origem. Tem
uma área razoável, em cultura sol
teira. destinada à produção de se-
mentes para venda, O sistema de
colheita, porém, é caro. em virtude
de colhêr as vagens a mâo e levá-
las para abrir no pano. Alega que
colhêr no chão não foi possível,
pois. sendo sua terra roxa, não con
segue separar, com a .®f
grânulos do mesmo tamanho os»
sementes.

Observou também que o
apesar de ter sido queimado
geada de 10 de Julho, muito vox
naquela região, brotou com vi»

Ê de opinião que em
parte do mundo não se
.ar em formar lon-
mlneas. sem a
sorciação com legumino»»»
nes. Insistir nisso é den-
de vê-las entrar em declínio Q»»
tro de pouco tempo

. 4
« :í 3 3,33

«i V •-» -1. : 1 6 2 JS
-

A 8 19.: 3.78
C A 7 ® 4 :9 : 3.7 11

' ' : * c 3 18
11

7 :c * :o 4 3 65
ç • . 4.1 18 : 4 18

; ' F 6 23 0 3 52

M
3 f: : \ 6 3 ,02

^ 4C :i : 3,34
" í-F :o^ 4 60

4 '•
;s?- 26,: 3,23

3
1 : \ 8 9 3,50

t í 9
" 5 :s \ 3.80

6 0
34.9 3 22

5 7
1 • .1 33 9 2 89

5 5 25 : 4 01

3 1 0 í 3 2S 9 2 96

3 c
-5 •

-

vc 25 8 3 78

•3 Ç .33 3 36

- fS
"0 23.3 4.11

3 \ • 6 <7 16.9 2 9 1

4 8
11
> '

3 18 2 3/20
45

3 '

3 •
•

34 2 1 3 3 00
3 8 66 2 1,4 4.09

210 6 3 20 0 2 85
3.1 0

3 •
38 22.1 3 94

50 '0 24 2 3,91
5.|

«

1

4S 20 5 3 46
6. 1

1

•

7 5 21.6 3 S--

-i- i \ 1 -
5 3 25.8 3.06

6-0 0

3"
)

6 1 27.6 3,47
8.) 1 6 1 22 6 3,88
5 3

5
5 24.0 3,87

5.6 \ 30 19.6 3.60
5 0

1

A ••
1 1 40,2 3.93
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5-1 1 1 1 25.2 3.71
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1 54 19.2 3^32
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1 28.6 4.20
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7.5
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1
24.6
20.0

3.54
4.20

\
9 26.1 3,88

7-8
8-0

2 «
16 23.0 3,05
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42 25.0 3,46

2^ 137 18.4 3,56
36 18,8 3.45

•«5A HOUHOtS* - """'.d.

Hw^SanfAna
Ab SanfAna

Anna llto
5

^ ^"sánrAna
*— Rota 7

Anne li
SanfAna

*5

tífinr>atatn St
'tdkíP

S»ni'Ana

5»n* Ana *

125/128

127/128

Em 5.7-195Ç

São Manuel

emUitti^ ' DT-O

^''anca

^®9irne de pasto com

39

189
211

206
162
127
63

266
254
325

31,2

21,3
14,5
17.2
17,0
18,5
20.3
14,5
14,0
16,3

d ® Pasto com ração

70 13 6
9

'1969. Regime de

2 °
1 .«>

—® ^HiadobES "

40

13
25,7
13,2

ração

3,97

3,49
4.00
4,06
4,05
3,78
3.26
3,74
3,29
3,41

suple-

3,58

pasto

3,54
4,65

Finalmente, de tudo que
- • _>»A<romOS a OU"vamos e ouvimos, chegam^ __

clusão de que o siratro é re
te uma nova esperança
guminosas perenes, como *0
ra para alimentação "^ÍSudade
como recuperadora da *«« «olos
dos solos, principalmente u .
arenosos que formam a va
giâo Centro-Oeste do Est»«"
São Paulo.

Julgamos oportuno '®^^SShos
que se intensifiquem os
para acelerar a i^aultlpnc v
sementes de siratro, a mãxio®a
sejam fornecidas cofn ^ assados,
brevidade a todos os inte
Aliás, já obtivemos o®® sendo
Andradina, os quató ®f*^pj.esiden-
dlstribuidos na regido de f
te Prudente.

lis



De 16 a

XIII EXPOSIÇÃO

GADO DAS RAÇAS DE

CORTE ZEBUÍNAS E

EUROPÉIAS

Parque da Água Branca

S. Paulo

HOME DO ANIMAL

2 or<l«nha(
Marambaía llte Diamantina
Isabel de Sio Geraldo

S7A. Paraíso Cocada

S.M. Paraíso Califórnia
S.M. Paraíso Cadência

S.M. Paraíso Caiçara

C-rSu l(isd« Cerv- Dias
LaiUcSo ano* trWe da *

matai lactaçãe

PCOC 10-7 2.* 52 25,0 4.1 ê
PCOD 10 7 4.* 93 18,7 3.56
PCOC 6-6 3.' 73 14,4 4,23

PCOC 3-1 1 4 • 94 13,6 3,29

PCOC 3-8 2 • 51 19,7 3,39

PCOC 2-8 2 • 61 17,4 3,6C

Cruz S P Em 23/7-1969. Regime de pasto com

PCOD 10-2 1 ♦ 13 24,6 3,03
PCOD 8 4 3.* 68 21,6 3,12
PCOD 7-10 2.' 48 27,0 2,92
PCOD 6-9 1.° 17 23,6 2.64

PCOC 5-11 4.' 92 24,6 3.20

PCOC 6-1 1 2." 51 24,8 3,39

PCOC 6-1 2 • 42 26,6 2,94

PCOC 5-8 3 ° 84 26,0 3,10

PCOC 6-0 1." 29 31,0 —

PCOC 4-1 1 4.» 104 21,5 3,31
PCOC 5-1 3.' 86 25,2 3,31

PO 5-0 3.° 62 22,4 3,13

PO 6-3 2." 49 18,1 3,63

PCOC 5-2 1 10 27,4 —

PO 4-1 2.' 61 19,9 3.53

PO — 3 • 70 19,9 3.35

Dr. Fernando José Santos. Estância Sta

ração suplementar, 3 e 2 ordenhas
3 ordenhas
Santa Cruz Catíta
Sta. Cruz Precatória 1
Recreio Jardineira
Santa Cruz Dengosa
Santa Cruz Esmeralda Paul
Recreio Vitoria

Santa Cruz Ellzabeth
Santa Cruz Esfera Paul
Santa Cruz Elite
Santa Cruz Felizarda Truman
Santa Cruz Fartura Truman
F.S. Fauna Paul
Dora 11
Santa Cruz Fantastica K. Paul
Margretha
Ruurdje 14

CONTINUAÇÃO DOS RESULTADOS PARCIAIS DE ITlNTRõLE

Santa Cruz Gaivota Paul
Santa Cruz Hunica Loíke
2 ordenhas
Balalaika
Muquem Cidadela

PCOC

PCOC
3-10 1."
3-3 2.*

5 24,2 3,21
51 23,0 3,58

PCOD 12-4
PCOC 9-2

2."

3.°

60

72

13,1
18,7

3,64
3,94

Dr. Fernando José Santos. Fazenda Solange. Sta.
do. S.P. Em 11-7-1969.- Regime de pasto
mentar, 2 ordenhas.

Santa Cruz Darling PCOC 6-9 1.°
Santa Cruz Favela Truman. PCOC 4-8 1.°
Santa Cruz Gondola Paul PCOC 4-0 1.°

Antônio Alves Pereira Filho. Carmo de Minas. M.G. Em 25-7-1969.
Regime de pasto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Colorida São Gabriel 31/32 5-11 1." 10 16,2 3,61

Cruz do Rio Par-
com ração supla-

6

6

7

14,8
13,6
15,2

3,50
4,02
3,99

Gilberto Azambuja. Pinhal. S.P. Em 16-7-1969. Regime de pasto
com ração suplementar, 2 ordenhas.

Dina Truman das Amédicas PCOC 6-10 6." 155
Sta. Filomena Emitia Sjouke PCOC 5-7 5.° 129

Waldlr Junqueira de Andrade. Lins. S
pasto com ração suplementar, 3

3 ordenhu
Lobus Qulntanilha
Vírgula XXV Lins
2 ordenhas
Interrogação Lins
Vírgula 11 Lins
Jardineirlnha II JB.
Maravilhosa Lins
Patativa II J.B.

PCOC
PCOD

PCOD
31/32
PCOD
PCOD
PCOD

13.0
17.1

3,47
3,43

.P. Em 18-7-1969.
e 2 ordenhas.

Regime de

6-11
4-10

3-4
6-5

10-4
2-4

2-8

2."

3."

9."
6°

4."
3."

2.°

36

65

110
165
110

73
57

28,2
26,6

19.6
14,9
13,2
14,9
15.7

4,09
3,42

4,03
3,16
3.69
3.70
3.71

Espolio de Jayme do Silveira 5
pasto com ração suplementar, 4

Leme's Libertad pQ
Leme's Neta
Leme's Primorosa
l-ome's Rosa
Leme's pompeia

.p. Em 23-7-1969.
ordenhas.

Regime de

U4

PCOC
PO
PO

10-5
8-0
5-6
5-3
5-8

2."
6."
2."
3.°
2.°

39

83
37

83

56

14,9
14,5
13,9
14,0
15.9

3,40
3,49
4,18
3,17
3,90

Leme's Paina PCOC 5-7 1.° 27 15,6

Leme's Neusa PCOC 8-3 1.° 28 15,2

Leme's Ocarina PCOC 6-9 2." 43 17,0

Lebrinha de São Geraldo PCOC 8-10 4 13,2

Ituana Agro-Pecuária S.A. Itú S.P. Em 23-7- 1969 Regime d
to com ração suplementa r, 2 ordenhas.

54 17,6Lorena PCOD 9-0 2.°

Morena PC — 2." 68 14,6
Havaiana Muquem PCOD 4-2 2.° 155 14,1
Renuncia Muquem PCOD 8-9 2.° 147 14,4
Muquem Lindoia PCOD 8-8 2." 80 13,3
Bateria PC 4-0 1.° 17 13,3
Rochinha NR — 1.° 18 21,5

3.8Í
3.65
3,46

4.12

3,92
3.15
3.61
3,43
4,10
3,46
3,27

Dr. Plínio e Fábio Vidigal Xavier da Silveira. Amparo. S.P. Ef»
19-7-1969. Regime de pasto com i

Marambaia Dourada Aloxina PCOC
Marambaía Geada Teiana PO
Muquem Jardineira II PCOC
Cristal Jarda FOOC
Eleita Muquem PCOC
Queima PCOD
Sapucaia GCl
Oferenda Potomac da Maramb. F>COC

14-10 2." 59

12-2 1.° 29

12-3 4.° 95

5-6 1." 24

5-10 6." 222

5-1 3." 66

3-0 3° 100

2-6 2." 75

15,1
16.4
15,9
21,8
14,7
13.7
13.5
13.8

2,75
3,29
3,00
2,87
3,54
3,56
2,68
2,95

Predial Adm. Agrícola Sta. Rosária. Valinhos.
Regime de pasto com ração suplementar,

3 onlenhas
Frisia Muquem
Modinha
Nobreza
Fineza

Sevilha
S.F. Epopéia
Terra Nova
2 ordenhas
Cibalena Muquem
Relíquia Muquem
Notro Dame
Cinderela Truman das Américas PCOC

S.P. Em 10-6-1969
3 e 2 ordenhas.

PCOC 4-5 1." 4 23,1 2,35
NR — 1." 15 18,0 3,45
NR - l." 14 17,2 3,47
NR 1." 19 16,9 3,46

NR 1." 32 15,5 3,36

NR l." 17 19,3 3,47
NR —

1." 18 15,6 3,66

PCOD 5-1 5." 256 14,1 3,78
PCOD 7-5 5." 138 17.9 3,3i
PCOD 9-0 4.° 98 20,6 3,04 P
PCOC 7-10 4° 120 17,1 4,31 A
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PCCO
KOC
PCOC

6 0

4 6

4 9

4

3

3 '4 e 4

3 9^

3 15

3 3c

Robmo F. Cantusio. Cemploas. s P En ' 3
pasto com raçSo suptementor, 2 ofden'ot

Malta PO 8 5 i

í O5 - Rçsq

I .s

ftr. Rníro Contte. Ilú. S^.
r^So wi^ementar, 3 e

'ordndm
Cantis
l^ge
B«Ke
^ti»'s LN. Cslils
Ceünstj LN. Csrsmbola
8ailns's LJ4. Biruta
feins'! L>l. condena
CiSíAa's LN. Criola
Cae II
Calma*# UN. Batina
2 orAatet
Ons *
Soa»»8
íte^
wnçarina
An»#
Alns«ia
Anusrels
ftílim Raflection Echo
(A»l|yn Irms
Bait»*# LJI. Clnara
Baína'# LN, Campei
SaMan RR Duche#* 9 Th

Em

2

16-7-1969 pAüt v

Ordenhot

PCCX) 11 1 ' ' Z : V / 3 4?

pciro 1 1.7 ' ' -J 2 .• r 3 66

PCOC 4.5 2' 4: :c. • 4 16
PCOC 3 2 :' 43 16 .3.4 1
PCOC 3 5 2 ' .36 :o :• 3 62
PCOC 3 8 1 ' 32 lô 3 3.5vi
PCCX 3 1 1 * 31 16.2 3 60
PCOC 3-2 1 ' 18.7 3.9 3
NR 1 • 16 19 0 3 3-
PCOC 4-0 1 • 27 20,2 4

PCOO 710 4 * 111 1 7 2 3 37
PCOO 84 6 • 169 Í4.2 ^.7ô
PCOO 9.7 3 ' 96 20 1 2>0
PCCX 113 5 * 139 Í5 3 3 28
PCCX 50 4 • 106 1 4 6 2.78
PCOC 4-11 4 • 110 í4;3 3,29
PCCX 49 5 • 129 19.7 3.08
NR —

47 137 Í5.0 3.50
NR —

4* 140 ^9.7 3.60
PCCX 2.8 3 • 82 Í3.2 3.55
PCCX 25 3." 103 M.5 3.27
PO 3.4 3*^ 103 13.0 4 00

Cr. üíé Silvio Magaihge#. Santa Crui. GB Em 15
oròcnha

•'•'969 R,.

C^choalra Map*
leme'# Novela
^ai»'# ^tdina
[^'# Mara
Bíatrix Mafl'»
«rbara M»g1»
Cwtexa Mafl'»
Bspnar Mafl'#
«cretarla Mafl'»
artpora do Catete
Bonita da Planície

AAsfl'»
Slflfiat Tony

Tínçol# Atefl'»
Nola M«'#
^a Mafl'#

E#tela
"^nidntlrta Mafl's

PCOO

PO

PO
PCOC

NR

31/32
PCOC
31/32
31/32
31/32
GCl
31/32
PO
31/32
31/32
PC
PO
31/32

6-10
2 o 43 27,9

6-5 l T' 4 20.7
7.7 2 " 34 26.2
72 4." 83 13.9
83 10 238 13.8

2." 27 33.9
6-4 3 " 67 26.7

12-4 1 7 6 28.0
3-6 9.° 214 15.6
75 2!" 74 15.5
4-10 55 19.4
2-9 5." 134 13.6
2-7 4." 86 14.1
2-9 3." 72 22.9
2-3 3.° 64 13.0
2r3 3 " 62 15,0
2-3 2.° 46 15.5
2-6 2." 40 16,6
2-0 2." 38 17.9

3.27
3.30
3.59
4.1 7
5.1 1
3.21
3.48
2.94
4,13
3.45
3.36
4.47
4,26
3,55
3.94
3,64
3.37
3.48
3,34lonimo /•»»»- oi/o^

Cario» Whately. Bernardino de Campo#. 6.7.19^9
Regime de pa»to com raçSo suplementar, 2^
taroei Parai#o Cristina PcoC 5-10 '• ' 3,i 3
Ceeilia Norma pcoC 5-9 ".8 3,..

Ha Ombal 7/8 5-4 l »

o Castelo Branco Gutierrez Morada Nova. M.
i9. Reflime de pasto com raçSo suplementar.

3:76

2 5-7.

137
22:4

&y. Kcsn»'® «w pasto
de Morada Nova

de Morada Nova nr
j M NRde Morada Nova ^r

ha cte AAortfda Nova t«iR
de Morida Nova 31/32
le Morada Nova
, Morada Nova
de Morada Nova ^r
Morada l^« i^ir
de Morada Nova

13,8
17,0
13.7
16,5
14,0
13,0
15,5
13.8

Ern

6.° 173

6.° 146

2.° 38

11." 273

2." 49

7." 215

6." 178

4." 108

3." 75

2." 40

2." 59
mm""" IMK

laítelo Branco Gutierrez. Morada Nova. M.G

, Morada Nova ' °

de Morada Nova
Morada Nova
rada Nova

31/32
NR
NR
NR
NR

7.'
3.'
3.'
7.'
3.'

198
73
74

208
70

26,0
18.2
13,6
14,5
13.3

2,85
4,07
3,81
4,38
3.71
3,89
3,54
3,64
3.5o

30-7.

3,59
3,31
2.95
3,36
3,45

Revista dos criadores — outubro de

Bre^n^ô.. SP Em 28-7»\969.
Píi^io com 2 C^rdenhô».

PCOO 3.* 92
TO 4-8 2-" 32
PCOC 2.* 44

' arv^a PCOC 3-5 r." 41

B f íQ1!

r\>.nírt».ia

Redime áe

\6J 3e20
14.6 3e7ô
lòe3 3e6l
14,4 3,58

MafK>©1 L©m© da f-c^seca PunHaO. SP Em 3-7-1969. Regime
d© ra>to ♦'ação svpScm^entar, 2 CT^mhas.
1 t Ón<?a PCOC 7\ 2/ 48 23,1 3,38

PCOC 5-6 3 ' 69 14.4 3.64
<ra 9 BaU'.cada SiCvk© PCOC 5-3 2 • 55 22.6 3.13

• VC& 9 PCOC 5-3 1.^ 30 13.9 3.64
«L V C d 9 Car'0<ê PCOC 3-11 4.^ 97 14.4 3.94

Of Lv c.arvo Vôíco>ncc»jív>j d© CafvalHo Vmhts<ie
R©9tn>© d© com fô^è© suplementar.

SP Em t8.?.\9ô9.
3 e 2

3 ordenKas

Mar anit^a«a Casia^ha Al©nna PCOC 16 0 78 16.0 3,\5
.M0ramba«a ."©I©!?»©! 04?f©nt© PCOC 10-3 ♦ T4 31.7 2.90
Mô^ami^u ô Al©* C*er©nt© PCOC 9-4 1 ' 11 14.5 2.83

Man!ilha H Joqu^oi PCOC 7-8 f

88 18.4 3.28
\\ardr«it^a«a M T Diamantina PCOC 7-6 2 * 91 23,7 3.61
MaroriTtxa a N A!©\ Dianianttna PCOC 7-4 1 ^ 5 19.2 3.76
Maran^tvsia Ohívpia T©iO Rcyal TO 5-9 153 21.3 3.37
Marambaiô Opala Roval PO 5-9 37^ 1 22 20.4 3,78
Marambaia Ptnivra D J Royal TO 4-10 1 ^ 58 20,5 3,66
Mar ar»Tt"*a«a Paladma H Ro>al PO 4-9 2/ 96 20.9 4.05
Maran>L>a«a Gondola Hoiriiana PO 4-2 3/ 136 16,4 3.41
MarariTl>aia Rainha Heiniana PO 3-1 l 2.^ 101 17.7 3.34
lU táo 0*um da Marambaia PCOC 3-8 2 ♦ 84 21,2 3.70
In* Ontarto da Marambaia PCOC 3-10 1.* 33 17.5 3.28
Marambaia Rat>ecd Diamantina PO 4-4 1,^ 28 21.4 3.43
2 ordenhet

Marambaia Mansa Telo Jóquei PO 8-0 5.^ 183 13.3 3.30
Maramt>aia Miss Diamanl Jóquei PO 7-10 6.^ 192 14.3 3.77
Maronibaia Olga Teio D. Royal PCOC 5-2 10.^ 339 13,2 3.93
Marambaia O Diamant Royal PO 5-6 8.^ 263 13,2 4.13
Paraguaia C1 R da Marambaia PCOC 3-8 10.^ 324 13.1 4.06

€•« Agrícola o Imobiliária Brasil S5o Carlos. S.P. Em 9-7*1969.
Regime de p>asto com ração suplementar, 2 ordenhas.

Odal.sca NR — 3.^ 64 13.0 4,58
Rua PCOO 4*3 3.^=^ 55 14.1 3.13

Cooperativa Agro-Pecuária Holambra, Jaguariuna. S.P. Em 17-7-

•1969. Regime de pasto> com raçSo suplementar. 2 ordenhas.
Holombra Alda XVI PO 6*4 1.^ 30 18.1 3.25

Holambra v.d Groes Pleternell PO 3*5 5.® 129 13.4 3.60
Duqueza PO — 2.^ 40 16.0 3.60

Holambra Rika XXX PO 3-4 2,® 60 14.1 3,55

Dr Jose Bastos Thompson. Itirapina. S.P. Em 22-7- 1969. Regi-
me de pasto com raçSo suplementar. 2 ordenhas.

3.83Contendas Catita PCOO 10-7 3.® 79 15.8

Contendas Fantasia PCOC 7-2 1." 3 21.7 2.91
Contendas Genovexa PO 5-10 2.® 58 17.3 3.72

Contendas Guiana PCOC 5-7 4.® 101 22.1 3,11
Contendas Faxina PCOC 7-0 3." 73 16,3 3.64

Contendas Graciosa PCOC 6*3 2." 58 17.6 3,56

Pieia 17 PO 3-10 3.® 70 18.4 3,48
Elsje 6 PO 4-3 3," 116 16.3 3,61
Jotaté Ipanema PCOC 3-11 2." 43 19.4 3.27
Jaca PCOO 3-4 2." 50 14.1 3.44

SSo .JoSo da Boa Vista . S.P. Em

com raçSo suplementar. 2 ordenhas.
PCOD 7-8 3.® 78 15,8 3.85
PCOD 8-2 4.® 102 17.5 4.15
PO 7-2 3.^ 65 16,1 3.80
PCOD 4-5 3.® 63 17.9 3.76
PCOD 4-9 3.*» 71 16.7 4.20
PO 3-10 1.® 2 17.5 3.38
PO 5-4 7.® 168 14.7 4.10

NR — 4.® 85 18.7 4.01
PO 3-6 4.^ 84 13.5 4*15
PCOC 3-3 4." 79 13.3 4.14
PCOD 7-11 4.® 78 14.9 4.13
PO 3-6 2.® 34 17.0 2.97

Dr. José Procopio do Amaral.
10-7-1969. Regime de pasto

Lagoínha de S§o Geraldo
Libra de SSo Geraldo
Amaral Naná
Pipoca de SSo Geraldo
Pataca de SSo Geraldo
Amaral QuI-Suco
Amaral Ovala
Legenda
Quediva
Pola de SSo Geraldo
Laura de SSo Geraldo
Salopian Red Geisha

Mil Homens Arantes. São f
Bamb®'*"* " 'rcÕo 5-ÍO l.° 11 "19,8 3,69

Aveia ^
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Anúncios Classiíicados

SEGURANÇ*

ECOHOMIA DC 7S%
PASTAGENS EM RODÍZIO

SOC.ALFA LTOA
RUA BÉLGICA. 152 FONE: tO-BTee

SAO PAULO

1 ANÚNCIOS CLASSIFICADOS |
S COI.UNAS DK 4 cm £

^ Coda cm p/colur.a cmpona r.o 10 polarro.. inclu»ÍT« noB» • Ç
S ondorA^o NC:S 9 30 •.'.--.'••ro o por public-.dod». J
X ôí.ma oporlon.dad, poro o. Sr. !>rrond«.ro.. Cnodort».. Com.rcianlM. .tc.. |
g lazor.m suas ofoMas Todo prKi.io d» p^U,ca~ào dov.rá .Ir acompanhodo da
2 rosp«i!.va :c-.r«r- ;r. -.r .! :u; ia • om r^oiao da O

X revistados CRIADORES g
I AV. POMPÉIA. 1214 - FUNDOS "B" - SAO PAULO ^

COLENDÉRIO DE EXPOSICÜES E
FEIRAS PRRO O BNO DE 1970

Bibliografia Agrícola do Brasil |
A diretoria da Sociedade Nacional ae Agricultu

ra (Avenida General Justo, 171, 2° andar. Rio de Ja-

Ineiro, GB) com o objetivo de publicar regularmente
uma "Bibliografia Agrícola do Brasil", solicita cola

boração dos autores no sentido de enviarem publi

cações sôbre assuntos rurais, isto é, jornais, revistas,

folhetos, e obras ou na falta dêstes, informações

detalhadas a respeito.

O SNA agradece.

QUARTER

H O R S E

RUSTICIDADE — AGILIDADE
DOCILIDADE

Temos reprodutores machos e fêmeas
de tôdas as idades, importados.

RUYASSUMPÇÃO - Fazenda Ressaca

Estação de Posse de Ressaca, km 130
Entre Campinas e Mogi Mirim

Em São Paulo: R. Costa Rica -Tel.: 81-2940

Janeiro

ESTADO DE SAO PAULO

Valinhos — Festa do
Figo

Jundiai — Festa da Uva

Fevereiro

Itapetinlnga — III Exp.
de Frutas e Festa do
Milho Verde

Marco

13 a 22 Presidente Pru
dente — VII Exp. de
Animais

Abril

16 a 26 Sâo Paulo —
Xin Exp. de Gado de
Corte, Cavalos de Tra
balho, Esporte e Fins
Militares, Suínos e
Coelhos.

Maio

1 a 10 — Barretos —
XIX Exp. de Animais
e Produtos Derivados.

21 a 28 — Guaratingue-
tá — 'VII Exp. Pecuá
ria e Industrial.

Junho

4 a 14 — São Paulo —
XIV Exp. de Gado
Leiteiro, Cavalos da
K a c a Mangalarga,
Crioulos, Jumentos,

Campollna, Ovinos,
Caprinos e Aves.

•so-6 a 5-7 — Araçatuba
— Xn Exp. de Ani
mais e Produtos De
rivados.

Julho

10 a 18 — S&o Jo&o da
Boa Vista — VI Bxp^
de Animais e Produto»
Derivados.

20 a 31 — Batatais —
— m Festa do Leite.

Agôsto

1 a 9 — Bauru — XII
Exp. Agropecuária.

15 a 22 —- Jaú — Bxp
Agropecuária.

Setembro

5 a 13 — Sorocaba —
Exp. de Animais

18 a 27 — Franca —
Exp. Agropecuária.

Outubro

1 a 7 — São Paulo —
Feira de Reprodutores

15 a 25 — São José do
Rio Preto — X Exp
de Animais e Produ
tos Derivados.

Novembro

7 a 15 — Avaré — BxP
Agropecuária

14 a 21 — Braganç»
Paulista — Exp. Agro
pecuária.

REVISTA DOS CRIADORES — Outubro de 19d)



OBTENHA

LUCROS COMPENSADORES

Tmrrirr
-rTr-r-T-» TT-T-r-r-r-rrnr

í-r-

íue apresenta aos criadores seus
niais recentes lançamentos:

m

★ POSBOVI 23

★ POSBOVI 30

VITAGOLD A D E

★ VITAGOLD POTENCIADO
COM VITAMINAS B^ e B

MATRIZ:

Novos produtos
Novos conceitos

Novas técnicas, indispensá
veis ao bom manejo e aos
novos sistemas de criação
da pecuária moderna

Kua Progresso. 219 - Sto. Amaro
''ones: 269-1092 269-0247
e 269-5259

Caixa Postal n» 12.635
End. Teleg.: «TORTUGA»
SAO PAUIX> - Est. S. Paulo

tORTUGA
COMPANHIA

ZOOTÉCNICA AGRÁRIA

pi

FIULAL:

Avenida Farrapos, 2955
Fones: 22-7747
Caixa Postal n» 3084
End. Telegr.; «TORTUGA»
PORTO AUEQRiç - R. G. do Sul

. ,F •

íííí" •

i J'



dos Criadores
ÓRGÃO OFICIOSO DA ASSOCIAÇAO

PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS

BrasilRedação: Av. Pompéia, 1214 - Fundo "B" - São Paulo
Telefone: 62-Ó82Ó

End. Telegráfico: "Criadoras'

Ponta Pori
Assoc. Rural de Ponta Porã
Rua Guia Lopes, 224/228
MINAS GERAIS
Representantes:
Belo Horizonte

Dr. Sílvio de M. Carvalho
R. Montes Claros, 917 Ap. 14
Assinatura a vendas avulsas
Almenara
Antônio Carlos Noronha
Rua Arassuaí, 143
Baepetvdi
Paulo Siqueira Vilela
Rua Cel. José A. Pelúcio, 34
Beto Horizonte
Escritórios Dutra
•Rua Timbiras, 834
Bom Despacho
José Antônio Duarte
Rua São José, 47
Conceição dos Ouros
Benedito R. Carvalho
Curvelo
Antônio José Horta Lima
Rua João Pinheiro, 98
Ipanema
Sebastião José de Oliveira
Pç. Coronel Calhau, 447
Itajufaá
Aloísio Rios
Rua Francisco Masseli, 213
Juiz de Fora
João J. HIrtgel
Caixa Postei, 194
Lavras
Sílvio do Amaral Moreira
Caixa Postal, 17
Montes Claros
Agências Thais
Rua Simões Ribeiro, 88
Leonízio Batista
R. Pires e Albuquerque, 513
Eiél Mendes
Astolfo Carlos Teixeira F.°
A/c do Banco do Brasil S/A
Sete Lagoas
Coop. dos Prod. de Leite
Rua Zoroastro Pessoa, 199
Taéfilo Otonl
Dr. Luiz Carlos Campos
R. M. Esteves, 101, ap. 204
Uberaba
CarI Schrange
Rua São Benedito, 35
Uberlândia
Argemiro E. Ferreira
Caixa Postal, 182
Araxá
Agência do Lazinho
Rua Olegário Maciel, 27
São Gonçalo do Sapucaf
José Siqueira Noronha
Rua Lúcio de Mendonça, 69
Três Pontas
Mariangela de A. Couçio
Rua Marechal Deodoro, 17

AMAZONAS

Representante:
Manaus

Danilo da Silva
R. Monsenhor Coutinho, 844
BAHIA
Representante:
Salvador
Dr. Othello Tormln
R. Silva Jardim, 9 - s/ 317
Assinatura e venda avulsa
Itapallnga
Albino Freitas Lima
Rua José Bonifácio, 7
Jaeofaina
Rigoberto Lopes
Rua Cel. Teixeira, 12-A
Salvador
Dist. de Publicações Souza
Rua 28 de Setembro, 4-B
Edifício Themis
BRASÍLIA • D. F.
Representante:
José Luiz C. L. Rocha
Av. W-1 SQ. 311-5.°-Ap. 508
Assinatura e venda avulsa:
Lourivaldo Soares Marques
Super Quadra, 108 - lAPB
CEARÁ
Representante:
Gerardo Câmara
Av. Estados Unidos, 1.700
Fortaleza
Vendas avulsas e assinatura:
Distrib. Alaor da Publ. Ltda.
Rua Floriano Peixoto, 994
ESPÍRITO SANTO
Cidade: Muniz Freire
Rep.: José Carlos Deps
GOIÁS
Assinaturas o vendas avulsas
Goianla
Agrício Braga
Rua ó. Esquina rua 17
Curupi
Distribuidora Araguaia
Galeria do Hotel Meia, 1}. 2
GUANABARA
Representante;
Rio do Janeiro
SOGESO - Soe. Geral de Com. de
Livros e Rev. Ltda.
Av. Rio Branco, 9 - s/278
Assinaturas e vendas avulsas
Armando de Almeida
Av. Churchil, 94-11." */ 1.110
MARANHÁO
São Luiz
Dr. Miguel Roeder C.P. 297
AâATO GROSSO
Representantes:
Corumbá
Nicanor L. de Albuquerque
Av. Gen. Rondon, 1.069
Poconé
João Bosco de Almeida
Serviço de Extensão Rural

121

VIÇOSA
Humberto Carneiro
Univariidadc Federa! de Viçosa
paraíba
Repr«i«n!ante

Campina Orurxi*
VifQOlirKí F L NcMO
Rua Tavares Cavaícanti, 34
Assinaturas o vervJai avulsas
Jo4o Pessoa
Bartolomeu de Oliveira
Rua Duque de Caxias. 261
Campina Grande
Distrib Nacional de Revista
Rua Marquês de Herval, 50
PARANÁ
Representante
Clarsorts

Eros Cima
Caixa Postal, 82
Jeguarisiva
Coop. Agrop-Pec Arapoti
Caixa Postal, 41
Nova Fátima
Carlos Antenor Consoni
Fazenda Cachoeira
Paranaval
Luiz Dlogo Ferraz
Rua Pernambuco, 1.025
Assinatura e venda avulsa
Cascavel
Ríblo C. Fanfa
Caixa Postal, 254
Curitiba
J. Chignorse & Cia.
Rua 15 da ovembro, 423
Lorsdrina
Waldomiro Gross
Rua Prof. João Cândido, 191
PERNAMBUCO
Representante:
Recife
J, A. Representações
Av, Conde da Boa Vista, 149
Assinaturas o vendas avulsas
Recife
Recife Distrib. de Revistas
Rua Riachuelo, 659
Casas das Rev. e Figurinos
Rua 9, Esq. R. Pedro Ivo
FIAUÍ
Representante:
Tareslne

Dr. Geraldo GaiSo Guerra
Secretaria da Agricultura
Assinaturas e vendas avulsas
Farnelba
Antônio Pontos Véras
Rua Dr. Franc. Correia, 468
RIO grande do NORTE
Assinaturas e vendas avulsas
Natal
Luiz Româo
Av. Tavares de Lira, 48
RIO GRANDE DO SUL
Representante:
Pôrto Alegre
Dr. Paulo Annes Gonçalves
Caixa Postal, 2.225.
Assinatura e vendas avulsas
Pelotas
Cláudio de Oliveira
Soe. Agrícola de Pelotas
P6rto Alegre
Seguézio & Cia. Ltda.
Rua Vol. da Pátria, 147
Rosirio do Sol
Nanquizan M. da Silva
Caixa Postal, 90
Urvguaiana
Benedito Ferrarei!
Rua 7 de Setembro, 1.851
RIO DE JANEIRO
Assinaturas e vendas avulsas
Campo*

Geraldo M. Carvalho Vieira
Rua 21 de Abril, 254
Mangaratlba
Jorge Salim
Caixa Postal, 155
Nova Frlburgo
Dr. Alolf Reis

Av. Euterpe, 21
Edmicilda A. de Carvalho
Rua General Osório, 187 —
Apto. 302
Rio Bonito

Antônio Benevides Rlho
Rua Joio Carmo, 9
SANTA CATARINA
Assinaturas e vendas avulsas
l-agas
Osmar de Souza

Caixa Postal, 89
Florlaisópolls
Distribuidora Maga Lida.
Rua TIradentes, 58
SAO PAULO
Assinaturas c vendas avulsas
Araçatuba
Representante;
Genllson Senche
Rua Joaquim Nabuco, 50
Barretoa

Expedito Fraizirtger
Caixa Postal, 54
Franca

Oscar Keilner Netto
Assoc. Rural de Frartca
Guaratirsguctá
Assoc. R. de Guaratlnguetá
Pç. Santo Antônio
Itararé
Clóvis de Alencar

Casa da Lavoura

Paulo de Faria
José Mário Tôrres
Av. Abrão G. de Azeredo, 69
Presidenta Bernardaa
Bened^ de Oliveira
Caixa postai, 47
Capital
LIv. da Estação da Luz
LIv. do Aerop. de Congonhas
Piracicaba
Antônio J. Irmão & Cia.
Est. Rodoviária, Box 13
SERGIPE
Representante:
Aracaju
Wlshton Corrêa Dantas
Rua Siriri, 969

EXTERIOR

ÁFRICA
Representantes:
Moçambique
José A. Cardoso Vilhena
África O. Portogoêta
Lourenço Marques
J. A. Carvalho & Cia. Ltda.

argentina
Buenos Aires
Dr. Luiz Bibé
Cangallo 4318
Buenos AIrss
Associación Argentina de
Criadores de Cebu
Bartolomé Mitre, 754 • 2.* P

ESTADOS UNIDOS
Nsw York
Halpern Assoclates
108 West 43 rd Street
New York, N. V. USA
ESPANHA
Madrid (6)
Libreria J. Diaz do Santos
Calle Lagasca, 95
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problema:
como evitar perda de dinheiro porque,
em epenas 24- horas, uma única "bac
téria" (causa da acidez do leite) se
transforma em um bilhão e 400 mi
lhões de outras.

solução:

resfriador
GELOMINAS
Financiado em 48 mèses
8 modèlos à sua escolha.
Funciona com qualquer tipo
de energia.

porque conservando
ordenha a + 5-c evita
"bactérias".
resultado: lucro certo,
I r
' Solicito, sem compromisso, nos remeter maio -
1 res informações sobre os Resfriadores GELO-
1 MINAS e as condições de pagamento. i

1 1
I NOME 1
I ENDERÊÇO 1
I CIDADE ESTADO

o leite da segunda
a reprodução das

problema resolvido.

G GELOMINAS S.A.
INDljSTRIA E COMÉRCIO

Rua Espírito Santo, 433 - Caixa
postal, 585 - Fone 4867 - Ju'2
de Fora - MG



Temos orgidlio
de nossos Remisturadores
(E.modéstía à par(e,êles
tambémse orgidham de nó§)

Assim se
constrói o
nôvoBrasíl.
33 fabricantes autônomos

cobrem 11 Estados, levando a
qualidade e assistência
técnica SOCIL aos criadores

de todo o pais.

rações

SOCIL
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Peça-nos o endereço
do Remisturador
mais próximo de sua zona

SOCIL PRO-PECUARIA S.A
Rua Campos Vergueiro, 85 - Caixa Postal, 5.013 - São Paulo


